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AO ILL.™ E EX. SENHOR 

LUIZ JOZE< CORREA 

DE SA', 

Governador, e Capitaó General de Pernambuco. 

. - AVENDO de bufcar hum fujeitè 
de Nome , para que á fombra do feu feguro , e 
benevolo aufpicio pudejfe fahir outra vez d luz 
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htFUflo OTi o vívs AitPuJlo ariodos oNÇomei, que depois de 
Deos , e fua Santiffima May, dejlinou o Ceo, e vio 
o inundo, que he o efpeciofo , e Juave Nome de Jo- 
zé, com o qual fe orna, fe nao a mayor, a melhor 
parte dejias Oraçoens Panegyricas, que ordenou 
o meti defvelo , e quer tornar a publico a minha 
devoção\ logo me vi obrigado, entre alguns, que of- 

fc receo d penna o difcurfo, a e/colher o qiie diclou 
ao entendimento o coração, fempre depo/itario fiel 
de affcclosJtngulares, quefoy, e he o de V. Etccel- 
lencia, em quem,fem lizonja da vaidade, fe verifica 
melhor, o que do feu Máximo catitou o Sulmonenfe: 

... Qui tanti menfuram Nominis implcs, 
Et geminas animi Nobilitate genus. 

J, aindaque he tao gigante a Eflatua do Nome, a q 
fe confagrao efles mal limados rafgos da minha in- 
culta penna, a efles podem dar todo o complemento, 
e encher cabalmente, duplicando com os gloriofos 
acertos das fuas Obras, (melhor nobreza da alma) 
as prendas da feu llluflre nafcimento. Sangue il- 
lujlre, e feitos heroycos fao a tinta mais fina. e a 
mais apurada, ou apparadapenna, com que fe deve 
efcrever nos annaes da Fama o nome grande dos 
Herdes mais abalizados de todo o mundo. Para ne- 
Jlefer cabalmente conhecido o de V. lixcellenciajo- 
brao nos feus magnanimos Antepaffados as Obras 
do esforço, ajfim como abundou em todos o preclaro 
dofangue. Vela Varonía defle he V.Excellencia ra- 
mo llluflre daquelle famofo Capitao Payo Peres 
Correa, bem conhecido em todo o tempo pelo mere- 
cido nome de Joíué Portuguez : EJe por eOa Varo- 
nia he tao alto o tronco de V. Excellencia, ainda he 
mais fubido pelos Régios garfos, que com o decurfo 
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do tempo fe enlaçara*1fíelle : pérqtte, fe p^r efjft he 
V. Excellencia defeendente de hum Portugttez de 
tanta virtude , e esforço, comoJofué-.fóradefie,fó 
de Reys herdou V. Excellencia e/piri tos de esfor- 
ço, e Nobreza. 

Do Senhor Rey D. João I. os herdou V. Excel- 
lencia por duas vi as. Primeira : porque do Senhor 
D. Ajfvnfo,primeiro Duque de Bragança, e Conde 
de B are elfos, que era filho do fobre dito Rey,foy fi- 
lho primogénito o Senhor D. Affonfo , Marquez de 
Valettça , de quem era defeendente, por linha rcóla, 
a Senhora D. Angela de Aiello, cafada com o Se- 
nhor Martim Correa de Sá, primetro ViJconde da 
AJfeca,Avós paternos de V.Excellencia. 

Pela fegunda via: porque do mefmo Senhor D 
Affonfo, primeiro Duque de Bragança , e filho dè~ 
Senhor Rey D. João I.foy filho Jegundo o Senhor 
D. Fernando, fegundo Duque de Bragança,de quent 
era defeendente, também por linha rcâla, o Senhor 
Luiz Cezar de Menezes, Avó materno de V.Excel- 
lencia : e afjim por efies dous garfos fe acha V. Ex- 
cellencia enlaçado com a Regia Eflirpe do Grande 
Rey D. João 1. 

Da mejma forte fe acha com a do Senhor Rey D. 
João II.-,porque a Senhora D. Marianna de Lan- 
cafire Avó materna de V. Excellencia , e conforte, 
do Senhor Luiz Cezar de Menezes, era defeenden- 
te, por linha reâía, do Senhor D. Jorge, Duque de 

Cotmbra, que era filho , e muito efiimado, do fobre- 
dito Rey D. Joaõ II. 

E fe aonde he o fangue tao iUuftre, baode fer os 
feitos os mais herói cos , no tnappa inteiro de todo 
o Orbe acharemos demarcadas, como balizas da 
Fama, por muitosdcllcs, acções memoráveis em 
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toàis a?Jvfiori(^ íidoii(íet%vnos, com inveja dos 
Fortes, e a ff ombro dos Tímidos, a muitos dos IIlu- 
Jlres Áfcendentes de V. Excellencia nas mais dif- 
ficultofas, e arrife adas emprefas dos feus Sobera- 
nos, empregando as vidas, í» cabedaes em conquif- 
tar novas terras, Cidades, Provindas, £ Rey nos-, 
e cm manter, £ confervar as ja conquifladas. Nao 
he tflo generalidade da lizonja, JaÔ créditos da 
verdade. 

NeJJe antigo mundo, e primeiro que todos acha- 
mos ao ja memorado , e fempre memorável Payo 
Correa, como o nomeao alguns , ou como o eferevem 
outros, D. Payo Peres Correa , bem conhecido por 
ejle nome, e melhor celebrado por hum Jofué Por- 
+uguez,pelo que d imitaçao dejle obrou o feu esfor- 

- ço, e confeguio o feu zelo naquella decantada ba- 

t talha , em que venceo hum numerofo exercito de 
r Mouros ao pé da Serra Morena, vendo que antes 

de concluir com ella fe lhe acabava o dia, a feu ca- 
tholico defejo, parou o Sol, danUo-lhe fobrada luz, 
para acclamar de todo aquella viciaria ; e fazendo 
na mefma occaftao, parafaciar a fede dos Jeus foi- 
dados,brotar huma fonte de puras agoas, da dure- 
za de huma penha , ferida com o tòpo da Jua lança, 
para que nao fó em hua, mas em outra acçao,foJ]e 
conhecido por novo Jofuè efle grande Portuguez. 

Foy D. Payo Peres Correa Me/Ire de Santiago, 
e o primeiro que deo principio á conquifla dos Al- 
garve s do poder dos Mouros nos fins do Rey nado 
de D. Sancho Capelo, e em todo o de feu Irmão D. 
Affonfo III. o Conde de Bolonha , e no tempo dejle 
aconieceo a referida batalha. E como fe todo Por- 
tugal foffe pequena esfera para tao grande Afiro, 
chegarao os vigorofos esforços do feu braço a toda 
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a Hefpanha, adonde/Y/r trintar'é tres amiqs contí- 
nuos no Rey na do do hiato Rey D. Fernando,e de D. 
Affonfo o Sabio,/eu filho, ajudou ao primeiro nas 
guerras da Andaluzia, e nas conqnijtas dos mais 
Reynos daquella Coroa. De Hefpanba paffou a 
Conjlantinópia com os melhores dos jeus Cavallei- 
ros em Jòccorro do Imperador Balduíno , que libe- 
ral , e agradecido lhe ojfereceo a Cidade de Nicoia, 
o Cajlello de Medes, e outras terras mais, com to- 
dos os Jeus direitos, e jurifdiçoens , para nellas 
fundar Conventos da Jua Ordem 7 como fez, fu- 
jeitos d fita obediencía. O mefmo conjeguio na Hun- 
gria , e na Lombardia, donde foy ter depois ; e em 
França beijou o pé ao Summo Pontífice Innocencio 
IF\,o qual lhe confirmou todos os privilégios, epoj- 

fejfoens dafua Ordem. Voltou para a patria, e no- 
fim de huma longa idade ,pondo-o também aos Jeus 
bem empregados dias, foy fepultado e feu corpo na 
viefma Igreja, que elle levantara em honra da Se- 
nhora , 710 lugar da miraculofd batalha , efua alma 
iria receber do Supremo Rey o jufto premio dos 
Jeus merecimentos. 

Se nao taÕ dilatado, outro nao menos gloriofo he- 
mispherio nos o fferece aos olhos ejle noJJoMundo no- 
vo , e com muita efpeci alidade a efpaçoza campa- 
nha do Brajil, que parece o dejlinou o Ceo, com al- 
guma Providencia, para collocar nelle como em 
EsJeraparticular dos feus luzimentos, e por huma 
bem comprida carreira de annos, como Cometas do 
valor, Rayos do esforço, e Aflros dominantes, a 
muitos dos Príncipes , e Illujlres Afcendentes de 
V. Excellencra. 

Afjtmfoy vijlo na Provinda do Rio de Janeiro, 
epor feu primeiro Povoador ■, fundador da Cidade, 

epri- 



e primeiro Çoventaàor Ifàiià., o Senhor Salvador 
Cofrea deSá, primeiro também dejle nome nafuã 
Afcendencia, e quarto Avô de V.Excellencia. Sabio 
ejie Heróe da Fama,do Rey no para o Br afilhem com- 
panhia de feu tio Alem de Sá, (i) terceiro Governa- 
dor do E/lado, e Capital da Bahia. Co?n o mefmo fe 
achou na primeira empreza de lançar os France- 
zes da Ilha de Villa-Gailon, na Enfeada daquelle 
Rio, donde Je haviao intruzamentefortificado , e 
alli por primícias do feu valor deo bajlantes mof- 
tras de fortefoldado, e defiro CapitaÔ. 

A' própria empreza tornou fegunda vez com o 
mefmo Governador, que, depois de confeguida a Vi- 
ctoria em duas perigo/as batalhas, com Francezes, 
£ Tamoyos, foy pojlo, e deixado alli por fundador, 

, /povoador, e Governador da nova Cidade. Nefle 
emprego gajlou alguns annos, concorrendo muito 
para o augmento daquella Praça, feus edifícios, e 
fortificaçoens com o feu cuidado, e ainda particu- 
lar idifpendio, trabalhando juntamente na guerra, 
e defeza dos Gentios, e com muyparticular dejvélo 
na fia converfao. Segunda vez em tempos mais a- 
diante tornou a governar a mefmaPraça■ 

Aejlamefna empreza do Rio de Janeiro, havia 
vindo da Corte o Capitao mór Eflacio de Sá, outro 
fobrinho do Governador da Bahia Mem de Sá, e em 
dons annos, que lá a(jiJlio, c em varias, e repetidas 
pelejas, que houve com Gentios, e Francezes, confe- 
guioo feu esforço outros tantos triunfos, alcança- 
dos ajjim pelo forte do feu br aço, como pelo catbo- 
lico do Jeu efpirito, que veyo a render, como tributo 
devido ao Ceo , ficando grave?nente ferido na pri- 
meira batalha, que da fegunda vez deo o Governa- 

dor 
(l) Era Mem dc Sá, irmaó do famofo Franc ifeo dc Sá c Miranda. 



dor Mcm de Sá aos Franceses ± 4 Tiwcycf do ,Rio, 
e na qual derramou"o fangue, e a poucos uiãs de- 
pois perdeo a vida. 

Da tnefma forte acabou, com gloriofa fama, rer- 
naò de Sá, filho do próprio 6 ovcrnador Man de 
Sá, mandado por elie á Capitania do EJpiriio San- 
to, contra o Gentio levantado, que a deftruia, aor.de 
depois de os vencer no primeiro encontro, vendcono 
fegundoa troco de muitas mortes a própria vida. 

Nejle mefmo Governo, c Província do Rio, e 
com as próprias, e cotnnaturaes fingularidades 
de piedade, e esforço , J'e vio Jucceaer pelo ttmpo 
adiante o Senhor Martim Correa de Sá, primeiro 
dejle nome , e terceiro Avô de V. Exelltncia. 

Alli chegou tombem o Senhor Salvador Correa 
de Sá e Benavides, Jegundo Avô de V. Excel len- 
da , e terceiro em ordem aos Governadores da fua 
Afcendencia nefla Capitania , merecendo pelo a- 
certado, com que adminijlrou ejle Governo, Jer fe- 
gtinda vez condecorado com o mefmo emp rego, de 
donde pafjando para ode Angola na Aj fica, a lli 
appareceo , como Cometa fatal aos contrários, Ra- 
yo abrazador de 'Jaimigos, eAfiro Dominante da- 
quelle Rey no , que do poder intruzo de O lenda 
refl aurou para a Coroa Portugueza, reflitutndo.a 
ejta antigos domínios , accrefcentanáo ajua liluf- 
tre Afcendencia novos créditos, ás Ai mas da fua 
Familia difiinâlos brazoens , e á fua PeJJca bem 
merecidos lauréis. 

Do fangue do Arminho , eferevem Authores, 
fc tingi ao as Purpuras mais finas para os Agi- 
gantados Mon ar cb as da paffada Antiguidade. Na 
idade prejente ofangue puro de tantas Cor oas Re- 
gias , e o derramado detao"preclaros ÉlerJcs ,he 
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a th ta fini/Jin i, com que fe podia dar côr ás me- 
recidas Togas para a levantada Ejl a tua do faufto 
Nome de V. Excellencia ; e para que fica ff em ejl as 
mais refundis , ou vivas, bem as podia retocar 
daquellas novas cores, que na rectidão, com que 
obra nao deixa de tea V. Excellencia muy apu- 
rado o antigo efplendor do feu fangue. 

Das mais ricas fabricas cortavao também os 
Soberanos de outros feculos as foberbas Opas , 
com que cobriao os bom br os, e ornavao as PeJfoas\ 
a de K Excellencia, para feu ornato, dos feitos 
magnanimos dos feus AntepaJJados, pôde cortar as 
melhores roupas; e para que appareçao ejlas mais 
roçagantes, bem as pôde forrar com a preclara tea 
dasJuas acções. 

È para que ejlas nao fahiffem da esfera determi- 
nada dos feas Illuflres , e fortes Afcendentes nejla 
própria do Brajií, donde luzirão AJlros fuperio- 
res, como hum dejles havia fer V. Excellencia tam- 
bem collocado ; aquelles fazendo o feu influxivo 
curfo par a o Sul de fie bemifpherio, e V. Excellen- 
cia moftrando o feu benigno afpeóio para o Meyo 
dia defle. Tudo devemos d acertada difpofiçaÔ do 
primeiro Movei da Monarchia Lufitana, o Fidelif- 
Jimo Rey D. JoaÕ V. defaudofa memoria, que como 
Intelligencia fuperior dejle novo Orbe, nefla par- 
te delle tao principal, como Pernambuco, quiz ti- 
veffe na carreira dos Aflros Afcendentes de V. Ex- 
cellencia , entre os mais o quarto lugar como Sol, 
e com muita propriedade, Sol, aqui. Porqtteje Per- 
nambuco he a parte mais Meridional de todo o 
fírajil, e o Meridiano he a EftaçaÔ, onde mais JÔ- 
be, e fe exalta o Sol, como Sol no feu Zenith , no 

feu auge,ou na esfera dos feus mayores luzimentos, 
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ejlá V. Excellencia colíocado vo Governo de Per- 
nambuco da Província do Brajil. 

Aqui ejià V. Excellencia, e aqui largara eu a 
penna, Je cjia Je confultara Jó com aquella mode- 
Jla repugnaticia, com que ouve V. Excellencia os 
feus elogios , fendo ejtas ,fó, as verdades únicas, 
que acbao pouca acceitaçao em Jeus ouvidos. Mas, 
fem offender oquella, devo ai tender a eflas, como do 
Jeu irajano dizia Piinio.(i) Eque cliriaóas vir- 
tudes de V. Excellencia, Je lhes nao impedira a 
voz aquella prudente moderaçao, com queadar- 
Ihes o fer,juntamente lhes intima a ellaj oJilencio, 
e a mim o receyo de nao walquijtar-me ccm o génio 
deV. Excellencia,quando dejejc^e der o jóaptaudi-lo. 

Que diria do Âelo , JuJliça, e Prudência, Vir- 
tudes finguiar es, e as principaes, que além de ou- 
tras confequentes fe devem achar em quem Gover- 
na , e Prejide, e em nenhum melhor que em V. * 
Excellencia Je admirao praticadas. A Prudência, 
com que attende, com dijlinçao as Pejjoas , ouve 
com Jocego as queixas , e JatisJaz com equidade 
as partes? A JuJliça, com que na dijiribuiçao dos 
cargos reparte os prémios d igualdade do mereci- 
mento , e nao ao diclame da vontade, ou d J orça do 
empenho. 

O Zelo , Jem repetirmos o que aofet viço do Sobe- 
rano , augmento da Coroa, e coi Jirvaçtõ do EJla- 
do pertence , e he nel/e V'• Excellencia tao extrema- 
do; pelo que toca d honra , veneraçaõ, e culto de 
Deos, que he o Rey dos Reys, e Senhor dos Senho- 
res, ainda o he muito mais. Pois, para que efte fe 
infunda ccm ejf eito no coraçuo , e ainia de todos, he 

** 2 V.Ex- 
X) Ncc niinus confidcrabo , quod aures ejus pati poíTunt .fquam quid 
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V. Excellencia o primeiro,para o executar a praxe: 
affíjlindo, (em haver occupaçao, que o divirta, nos 
Templos aos Qfficios Divinos,e Pregações do Evan- 
gelho ; frequentando o Sacramento da Penitencia, 
nao fó nas f e/ias principaes do preceito da Igreja, 
também em muitas particulares , e dafua devoção, 

e ao tremendo Sacrifício da MifJa todos os dias \ e 
em todas eflas funçoens fagradas, fempre devoto, 
como perfeito Chrijlao ,e attento fempre, como bom 
Catholico. 

Que dir ia das grandes, e continuadas efmólas, 
com que acode V. Excellencia aos communs, e públi- 
cos Pedintes todos os dias , e efpectalmente 
ao Sabbado de cada femana ás portas do feu Pala- 
cio \ mas ainda as occultas , eparticipadas a Pef- 
foas particulares , e Indigentes? Algumas expref- 
foens mais individuaes dejla fumma piedade de V. 
Excellencia podíamos repetir aqui, fe naofóra pe- 
la modeJlarazao,comqueV. Excellencia procura 
occultar aos olhos do mundo o mais preciofo das 
fuas virtuofas acçoens. 

E que diria diflo mefmo, que a tudo dd o rnayor 
realce, e he o feu mais a vultado timbre ? Que diria 
daquella dijcreta prudência, com que, fabendo-o 
repartir tam bem com huma tnaõ, com outra o 
intenta efeonder, e ambas vem a defcobrir, que fen- 
do ijlo chama nafeida do grande fogo da ch arida- 
de, que arde em feu peito , pajfa a incêndio, que o 
manifejla; e por mais que appeteça o difjimulo, 
aquelle entrar trifles, o fahir alegres, ou confola- 
dos os pobres o efld mudamente publicando , como 
de outro jimilhante cantou Claudiano. 

Afliduos intrare inopes remearc beatos. 

E que 



E que mais diria ? Diria, que até os Meninos 9 ef- 
tao acclamando pelas ruas, quando projirados aos 
pés de V. Excellencia lhe tcmao alegres a benção, 
final evidente , e certa demonjlraçao de que ain- 
da os mais innocentes, e defini trejjados, o venerão 
como a Pay, e honrao como a Senhor. E quem nao 
dirá que, entre os que dá o mundo todo, e(le para 
hum Jujeito de dijtinçaõ , he o mais cabal, e per- 
feito louvor? (i) 

E que diria por fim ? Diria, que fe he acciden- 
te da Fortuna o nafeer Illuftre\ e que fuppofio de- 
ve muito V. Excellencia a efie acct dente, nao deve 
também pouco a fi mefmo. Porque fe aquelle foy lu- 
ftre alheyo, que refultou comoJangue,efte heef- 
plendor proprio, que fabricar ao os méritos,para 
Coroa do primeiro. Oh e quantas Coroas pôde ac- 
crefcentar V. Excellencia ao Illuftre do Jeu fatigue, 
com os créditos do feu Nome! 

Bem pôde .pois ,fahir o Faufiijfimo Nome do Se- 
nhor S. Jozé, e que deo o principal ajjiimpto á nof- 
fa penna, fubfcrito, e rubricado com o nomeplau- 
Jivel de V. Excellencia, a quem ella confagra os 
feus tofeos rafgos, bufe ando, como a centro defuás 
devidas fubmiffoens, as refpeituofas aras de V. 
Excellencia , adonde efperafejao tam bem acceitos 
feus fumos , gloriofamente ambiciofos , como foy 
fempre quem os oferece. 

Ouvio-me V. Excellencia recitar muitas deftas 
prefentes Oraçoens, e havendo eu merecido por ci- 
las a boa attençao, com que fabe V. Excellencia 
honrar a todos, hoje bufcao cm o feu patrocínio 
aquella fombra, que co/fuma fazer-Je, á imitaçao 
da do Sol, refpeitada , fobre benefica: pois acolher- 

íe 

(i) Ex ore Ijifantium pcrfccifti laudem. Pfalm. í. 3. 



fe d de V: Excellencia he ambiçaõ; de querer parti- 
cipar das faus luzes; que ainda que por excejjivas, 
poderiao abrazar , com orefpeituofo do feu fulgor, 
o leve dejle meu obfequio; por temperadas ao génio 
da fua benignidadeJem confumir,o podem illujlrar\ 
ejlylo certamente de luzes fober anas. (i) NaÓ fe 
contenta com menos Numen o meu alento , atndaque 
11 ao encha todo o facrificio o culto cia minha vene- 
raç ao , pelo curto da fua ojferta. 

'Todos ejles prefentes dtfcurfos gozar ao ja da 
luz publica, quando fentirao as oppre[foens do pre- 
lo. As três Praâlicas da Novena do Senhor S. f/o- 
zé, com o Sermão do dia, que Jao o objecto principal 
do prefente obfequio, com a da Acclamaçao do Fi- 
delifjimo Monarcba D. Jozé I. for ao confagrados, 
quando fe imprimirão, ao mepmo .Senhor. Por aqtiel- 
la vez for ao render Vajfallaçem a ejle lidelijfmo 
Monarcha, como a Senhor foberano, agora vao tri- 
butar objequios a V. Excellencia como a Mecenas 
muy lllujtre : Alli, guiou-os o refpeito ao Príncipe, 
aqui leva-os a obrigaçao ao Patrono. 

De alguns Gentios Je diz, que adorando por 
Deos ao Sol, ojfereciao alegres fetis facrificios a 
ejle Monarcha das luzes , quando no horizonte o 
vi ao nafcer. (2) Eu aprefento ejle holocaujlo aV. 
Excellencia, a quem venero Mecenas, quando nos 
acompanha o fuflo, de que, como Sol, que he dejle 
hemtfpherio, jafe vay a pôr. LáfaziaÔ ellesocu- 
Jlumado obfequio, quando ofeu Príncipe os come- 
çava a ver. Eu aqui dedico a V. Excellencia que he 
o meu Patrono, ejla viâlima, quando fufpeitamos 
nos quer deixar. EU es mojlravao naquella antici- 

pada 

(1) Ft videbat quod rubus arderet,& non combureretur.Exod.3. ». 
(») Adulcbuiit ad ortuiu Solis. 



pada ceremonia, o quanto pareci ao itíUrfjJeifof: 
Eu, com cjh deiido tributo, declaro fó o comoJou 
a gradeei do. 

Mas agora reconheço por diminuta a minha 
perna, quando fe atreveo agradecida a exprefjar 
com os [cus limitados, e to/cos cara deres asilluf- 
tres prendas de V. Excellencia\ mas também alcan- 
ço, nao nafeer cjte defeito, tanto do rude, e rajlei- 
ró do meu ilijcurfo, quanto do fubido, e inexplicá- 
vel do objecto , que fe lhe offet eceo per empre/a.Suc- 
cedeo-tne Jem duvida com oRetrato de V. Excellen- 
cia, (porque tanto pinta quem ejereve, como efereve 
quem pinta, (i) )o que a yJpélles cem hum a pintura 
de Antigono. Tinha ejle Príncipe algum defeito 
em hum dos olhos, e a queré-lo debuxar Apélles, a- 
chou-fe embaraçada a verdade da Imagem com a 
cortezania do Pintor. Delinear a falta, era defat- 
tençao conhecida, com vi [os de atrevimento; emen- 
dar o defeito, era arte da lizonja, com realidades 
de mentira. E que fez o Pintor, para nem defcahir 
do verídico , nem incorrer na indignaçao ? Fez o 
que devia, como Apélles. Formou oblíquo, e de htm 
Jó lado, ou face aquelle Retrato: para que ficajfe 
ajjim faltando na pintura com dejtreza, o que fal- 
tava no Original por defeito. (2) 

Iflo me há [uccedido a mim ; mas pelo contrario. 
Ouiz fahir a minha Idéa com huma perfeita copia 
das altas prerogativas de V. Excellencia, elevan- 
t ar-lhe huma FJlatua proporcionada á grandeza do 
Nome, e por mais que intentou apurada repetir 
att então pincel, e metter ajujtadas as cores ao agi- 

gantado 

(l) 1'iílnra eíl oratio taccns. oratio autem piíhirn loqucr?. Syrr.onid. 
(>) Ex cogitata rationc vitia condcndi, OMiquum nanque fccit, ut qi'od 

corpori dccrat, piilur.c potius dcede videutur. Plin. lib. 35. cap. 10. 



gantado do corpo , veyo a fahír com huma Ima- 
gem obliqua , que apenas mo/l r a bum fó lado das 
grandes prendas do feu Original, fendo as/obra- 
das perfeiçoens do Exemplar defeito precifo dapin- 
tura.pois ainda o pincel do mef?no Apélles) e as pen- 
nas mais cultas dos que efcreverao melhor,nao paf- 
Jariao de debuxar ametade, Je fe encontra/fem com 
a fubida empreza defta ?io[Ja ; porque o todo do 
feu Objeâlo nao pode caber em quadros , por mais 
que eflendejfe todos os feus a voadora Fama, ajuf- 
tando aqui para efta effigie de V. Excellencta ti- 
que lie Epigrafe, que a outra fimilhante Imagem 
gravou por empreza o difere to Vabufio,mudando- 
Ibe fomente para o de P. Excellencia o nome da- 
quelle. 

Dimidium pinxit qua dextera te, Ludovice, 
Norat, quod totum pingere nemo poteít. 

E afjim, turbada a Idéa, confufas as cores, e e?n- 
baraçadas as linhas , deixo o pincel, largo a pen- 
11a y e arrojo as tintas , confagrando fá o meuJin- 
céro ajfeão aos pés dafua levantada EJtatua, e o 
humilde defte meu difeurfo d b ene fie a fombra do 
Illujlre Nome de V. Excellencia, que Deos guar- 
de para outros mais altos, e bem merecidos empre- 
gos , e para glorio fb , e cabal affumpto de outras 
mais fubidas pennas, do que a de/le 

Humilde Orador de V. Excellencia, 
que lhe beija as máos 

Fr. Antonio de Santa Maria jaboatao. 



LICENÇAS 

DA ORDEM. 
/ ' 

CENSURA DOS MM. RR. PP. MM. Fr. 
Timotheo da Conceição, e Fr. JcaÔ de San- 

to Thomaz , Qualificadores do Santo 
Ojjicio &c. 

, N. R.mo PADRE COMMISSARIO GERAL. 

REfignados na obediencia de V. Reveren- 
diílima, temos lido com toda a attençaõ 

o livro de Sermoens intitulado:JaboataÕ My- 
Jiico em Correntes Sacras dividido , compo- 
rto pelo M. R. P. Pregador Fr. Antonio de 
Santa Maria Jaboataõ, Diffinidor a£hial, e 
Chronifta da fanta Província de Santo Anto- 
nio do Brafíl: E para explicarmos o noílo pa- 
recer, como V. Reverendiílima manda , nos 
achamos com a mefma perplexidade, que te- 
ve Santo Anfelmo , quando quiz efcrever 
humadeíuas Cartas: Cam tibi propono feri- llb 

bere: incertas Juni undè potijjhmnn exordiar ' 
allocutionein meam. Qitidquid enim de te 
Jentio dulce, & jucundum ejl cordi nico: por- 
que fe olhamos para a erudição copiola do 
Author, para o elevado dos Aliumptos ,jara 
o íublime dosConceitos,e para a expoíiçao na- 
tural das Efcrituras, que logo á primeira vi- 
lta admiramos: Dulce, & jucundum efi cor- 
di noftrox fe olhamos para o fraternal amor, 



que com èlle temos, ainda íem intuitivo co- 
nhecimento , por fer de huma Provincia , que 

/ fahio da noíTa, que he em tudo a mefma, por 
mais que o pleiteem as divifoens: Dulce, & 
jucundutn eft cordi no/Iro. Por illo tudo, o 
que le acha de bondade no livro, e no Au- 
thor naõ pode deixar de nos agradar, por- 
que tudo redunda em credito nollo; e por efta 
reciprocaçaõ de fortunas, com verdade nos 
podemos adaptar aquellas affe&uofas expref- 

idem Epift í°ens niefmo Santo em outra Carta : Sicut 
i. __ p' enitn bona nojlra, Ji qua funt, ejfc vejlra op- 

tamus; ita vejlra qtiacumque funt , ejfe non 
Jiojtra nequaquam putamus. As quaes ra- 
zoens, bem ponderadas, naõ podiaó deixar 
de nos deixar perplexos, para havermos de 
declarar o noílo parecer: Incertus ftim, unde 
potijjimum exordiar allocutionem meam. 

Porém, depofto todo o affe&o, que po- 
dia accufar íufpeiçaõ, obrigados do preceito, 
nos refolvemos a dizer, que he tal a erudi- 
ção^ facúndia,e a formalidade, com que o Au- 
thor efcreveo efte livro , que iílo fó bailava 
para o acreditar de infigne Efcritor , e para 
o dar a conhecer na paleftra literaria pelo 
Sol dos Efcritores : porque fe para fe conhe- 
cerem as actividades do Sol, naõ he precifo 
verem-fe todas as fuas luzes, e huma fó baí- 
ta para informar ao mundo todo dos feus 
muitos refplendores, fendo os livros, como 
difcretamente dizSydonio Apollinar , Efpe- 
lhos, em que fe vem os talentos, e as luzes dâ 
Sabedoria dos Authores : Ita mens patet in 

libro 



• J'x /• 
Vibro \ veh/ti xultus in fpcculo , bem fe dei- 
xa ver nelte livro fó, quam elevados faÕ os 
relplendores deite Sol Americano. Por iflò 
naõ leni myíterio o intitulou : JaboataÔ My- 
Jtico, que he hum Rio com elte nome, ou 
hum lugar , que fervio de berço ao Author, 
que naõ pode deixar de ter as propriedades 
de Sol, para lhe communicar os leus relplen- 
dores-; pois ja houve Rio, que feconverleo 
em Sol, e em luzes: Par zus fous, qui crevit in rflllIcvX 

fiuviuni in lucem yfolewque conierfus cji\ 
porque como aos Sermoens , que encerra o li- 
vro, dá o titulo de Fontes, a ler cada Sermão 
huma Fonte , preciíamente ha de ler o livro 
hum Rio. Sim, he Rio taõ abundante de a- 
goas de celeítiaes doutrinas, porque nas fuás 
Correntes íe acha o ouro das virtudes : Tor- Laur.vcrb.' 
rentes aurei funt doâfrlrt,<e ccelejiis cjfiuen- Fiuvius. 
tia. 

Em fim , feja huma pequena Fonte fez 
hum grande Rio , naõ pdde elle Jaboataõ 
deixar de ler Rio muito mayor, porque faõ 
muito grandes as Fontes , que para elle cor- 
rem. E eltamos certos, que quem chegara 
beber deitas Fontes, lhe ha de fucceder o 
mefmo, que refere Berchorio daquellas agoas, 
que quanto mais febebiaô, mais, e mais le 
defejavaÕ: Oiiot plus funt pota, plus Jitiun- 
tur aqua; pois aindaque feja mais fácil ía- 
ciar-le o appetite com a bebida, do que com 
o alimento lolido, fegundo o fentir de Hypo- 
crates : Facilius eji repleri potu , quam ci- H>'P°C J'b- 
bo, com tudo, quem beber das Fontes deite 1 lon m" 

*** 2 Rio, 



Rio, que tem celeíliaes correntes, nunca po- 
derá fjciar a fua fedi , e o leu appetite, fem 
chegar a engolfar-fe no mar immenfo da glo- 
ria, que he o íim, que o Author teve , quando 
efcreve® o livro : o qual, por naõ ter coufa al- 
guma contra a Fé , e bons coftuines ,nem con- 
tra as Cmílituiçoens da Igreja, e da Religião 
merece fe d^ ao prelo. Efte o nollo parecer, 
V. Reverendidima mandará o que for fervido. 
Lisboa em o Convento de Santo Antonio 
aos 9. de Junho de 1758. 

Fr. Timotbeo da Conceição, 

Ex-Leitor, e Cuftodio. 

Fr. João de Santo Thotnaz, 

Ex-Leitor, e Guardiao. 

J 

Fr. 



FR. Pedro Juan de Molina, Lc&or de^ai 
grada Theologia, Theologo de Su Ala* 

geftad Catholica cn la Real Junta , por la 
Imrnaculada Concepeion de Nucftra.Scno- 
ra, Fx-Miniftro General de todo ei Ordem 
de Menores de Nueftro Seráfico Padre San 
Francifco , y en efta Ciímontana Família 
CommifTario General, Vilitador Apoftolico, 
y íiervo &c. 

- 

POr el tenor de las prefentes, y por lo que 
à Nòs toca, concedemosnueltrabendi- 

cion , y licencia al Padre Fr. Bonifacio de 
San Antonio, Hijode nueftra Provinda de 
San Antonio dei Braíil, de Menores Deícal- 
ços, y fu Procurador en la Corte de Lisboa, 
para que pueda dará Ia prenfa un libro ,que 
ha compuefto el Padre Fr. Antonio de Santa 
Maria Jaboatao , Diftinidor a&ual, yChro- 
nifta de dicha nueftra Província de San Anto- 
nio dei Braíil, cujo titulo es : "Jaboatao My- 
Jlico em Correntes Sacras dividido • attento, 
à que haviendofe vifto, y examinado de com- 
miííion nucítra , por Theologos de la Reli- 
gion , nos aíTeguran , no contener cofa al- 
guna contra nueftra Santa Fee Catholica, ni 
contra las buenas coftumbres , y que es di- 
gno de darfc à la luz publica. Y en todo lo 
demas fe obfervaràn los Decretos dei Santo 
Concilio de Trento, ac c ater is de jure fer- 
vandis. Datis en eíte nueftro Convento de 

Nueftro 



Nueftro Padre San Francifco de Madrid en 
14. de Julio de 1758. 

Fr. Pedro Juan de Molina, 

CommilTario General. 

Por mandado deS. P. Reverendiflima. 

Fr. Gabriel Lazaro. 

Secret.Gsn. de Defcalzos y Recoletos. 

Reg. tit, Prov. 

LI- 
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LICENÇAS. 

DO SANTO OFFICIO. 

C'E N SU R A DO M. R. P. M. Fr. 
E/levaÕ Cardofo Telles , Qualificador 

do Santo Oficio &c. 

ILLUSTRISS. E REVEREND. SENHORES: 

VI o manufcripto , e o mais que fe per- 
tende reimprimir, cujo titulo he-.ffa- 

boatao Myjlico em Correntes Sacras dividi do, 
e compoíto pelo R. P. M. Fr. Antonio de San- 
ta Maria Jaboataò , dignifllmo Diffinidor a- 
£tual, e Chroniíta da fua Província de Santo ( 

Antonio doBraíil, e fizjuizodequenaõtem 
coufa,que fe opponha á nofla Santa Fé,ou bons 
coítumes, e que fe lhe pôde conceder licen- 
ça , com a mefma razaõ com que fe conce- 
deo faculdade para fe dar ao prelo a mefma 
Obra, que agora intenta reimprimir. Efte o 
meu parecer, VoíTas Uluftriílimas faráõ o 
que forem fervidos. Lisboa, Convento de S. 
Domingos 16. de Agofto de 1758. 

* 
Fr. EJlevao Cardofo Telles. 

CEN- 
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CENSURA DO M. R. P.M. D O UTO R 
Fr. Jozé da Ave Maria Leite, Qualifi- 

cador do Santo Officio &c. 

ILLUSTRISS. E REVEREND. SENHORES. 

EM obfervancia da ordem de VoflasIllu- 
ítriflimas, vi com attençaõ o manufcri- 

to , e o mais que fe pertende reimprimir, 
cujo titulo he : Jaboatao Myjiico em Cor- 
rentes Sacras dividido , e nelle uaõ encontro 
-coufa dillonante aos Sagrados Dogmas da 
nofía Santa Fé, e bons cuftumes, antes acho 
muita erudição Sagrada, e Eccleiialtica, por 
cujo motivo fe taz digno da licença, que pe- 
de íèu Author o M. R. P. M. Fr. Antonio de 
Santa Maria Jaboataõ, Diffinidor, e Chroni- 
fta da Província de Santo Antonio do Braíil, 
da íagrada Religião Seratíca. Efte o meu pa- 
recer , Vollas llluílriífimas determinarão o 
maisacçrtado. Convento da Santiílima Trin- 
dade de Lisboa , 25-. de Agoílo de 1758. 

Doutor Fr. Jozé da Ave Maria Leite. 

Vlftas as informaçoens, póde-fe reimpri- 
mir o livro, que fe aprefenta, intitula- 

do: Jaboataõ Myfiico, e depois voltará confe- 
rido , para fe dar licença que corra, fem a qual 
naõ correrá. Lisboa 25. de Agolto de 1758. 

Silva. Trigofo. Silveiro Lobo. 

DO 



DO ORDINÁRIO. 

CENSURA DO M. R. P. M. Fr. 
Antonio do Amor de Deos, Padre da Pro- 

víncia de S. Francifco de Portugal, 
e Qualificador do Santo Ojficio. 

EX.mo E R. SENHOR. 

MUitas vezes dezejey merecer a honra de 
obedecer aos preceitos de V. Excellen- 

cia; porém efte com que me manda ver o li- 
vro, que compôs o P. Pregador Fr. Anto- 
nio de Santa Maria Jaboataõ, filho da fanta 
Província de Santo Antonio do Brafil , de 
minha Serafica Religião , a que dá o titulo 
de Jaboataõ Myjlico fez converter todo 
o dezejo da minha obediencia em huma goílo- 
fa recreaçaõ; porque aquellesalliimptos , em 
que a íuavidade da liçaõ fe vê unida com a 
utilidade da matéria, de tal forte fuavizaÔ, e 
trocaô, o que podia parecer alias cuítofo fa- 
crificio de algum trabalho,em divertimento, e 
recreação, que tiraõ toda a diíiiculdade da 
vontade paru o rendimento da obediencia. 

Onwe tulit punâltwi, qui viifcuit utile dulci, An! ' 
Leélorttfi nele ciando , pariter monendo. 

O Authordeíle livro , unindo nelle a utilida- 
de com a doçura , o delineou com idéas taó 

Angulares , aliumptos taõproprios, reparos 
taõ agudos, conceitos taõ elevados, eeftylo 



tao elegante , que fe bem cm huma íb linha, 
que tirava o grande Apélles, expreífova a va- 
lentia do Teu pincel, o R. Author neíle livro 
todo feu , em poucas claufulas oitenta na fua- 
vidade de luas palavras, e na utilidade da 
matéria a lingularidade de fua elevada pen- 
na , fazendo-fe em cada huma das Corren- 
tes, em quedividio efte feuyaboatao My/lico, 
norte dos Oradores Evagelicos,idéa de Tantos 
coftumes, thefouro da melhor eloquencia,e ar- 
gumento de muitas noticias; pois fem faltar ás 

ontualidades do Sagrado texto uniocomas 
umildes perfuafóes da moralidade as mais al- 

tas maximas de hua Catholica politica, admi- 
rando com os feus difcurfos Evangélicos, e a - 
proveitando com as luas ponderações, e po- 
liticas obfervaçoens, e perfuadindo com taô 
fele&as doutrinas a feguir as mais folidas 
virtudes , com palavras tao mellifluas, que 
eícutando-as com gofto o fentido , refundem 
na alma hum grande aproveitamento; pre- 
ceitos com que Santo Agoftinho deixou vin- 
culados os Efcritores Evangélicos para a mais 
perfeita elegancia de fuas Oratórias, quando 
ponderando em David o Pfalm. i. in Prolog, 
dille : Ut dum fuavitate c ar minis mulcetur 
auditus Divini fermonis pariter utilitas in- 
feratur.Juftamente fe pòem a efte livro o titu- 
lo de yaboatao Myjlico ; porque alludindo 
efte titulo áquelle Rio, que no murmurinho 
de prateadas ondas, com clarins de cryftal, 
quiz moftrar á própria natureza, que em pé- 
rolas , e aljôfar retratava os applaufos devi- 

dos 



dos ao Nafcimento de hum Heròe, que o ha- * 
via de fazer celebre em todo o mundo, quan- 
do no prélo de feus Eícritos o vulgarizais ; 
efta he dos famofos Rios a mais benigna con- 
dição , que lhe reconheceo o Author do Mun- 
do Symbolico quando contéplando-a, lhe inf- 
creveo efte Lema: Mundat, & munit: ou co- 
mo melhor contemplando a doçura, e utilida- 
de de fuás agoas, dilíe: Rigat,ut erigat: que 
foy o mefmo, que deixou efcrito hum famo- 
fo Poeta : 

Ut erigat vireta, rifus trrigat. 

Diffundindo-fe pois por tantas Correntes as 
myfticas agoas da doutrina defte Jaboataõ, 
naodeixarao de achar nellas os fieis implica- 
das a doçura , e a utilidade na elegancia de 
luas palavras, eerudição de fuas doutrinas; 
proteftando ja na demora , com que fe retar- 
darem as affluencias de tao deliciofas cor- 
rentes, aquelle prejuizo, que á natureza eníi- 
nou a própria experiencia : 

Claude Poli fontes, ar ida cor de manant. Carducius. 

Para que os noíTos coraçocns naô padeçao o 
tormento da infaciavel fede de nollòs defe- 
jos , permitta V. Excellencia que corraÕ ne- 
fte hemispherio as deliciofas correntes defte 
Rio, para que bebendo todos as agoas de hu- 
nid Evangélica doutrina, achem na doçura das 
palavras o refrigerio de feus inlaciaveisdefe- 
jos, e na erudição de feus conceitos aquella 

**** a utili- 



utilidade, a que feencaminhaõ os documen- 
tos cie hum Orador Evangélico, a cujos lou- 
vores naò chega o meu conceito; porque naô 
pode chegar o encarecimento , aonde le re- 
monta o mérito: mas fica-me íómente a glo- 
ria de ficar conhecendo neíle mappa pelo de- 
do a grandeza de hum Gigante, e pelas fom- 
bras da copia as luzes domaisfamofo origi- 
nal , que ajuftando-fe em tudo ás obrigaçoens 
de hum egregio Efcritor, nada efcreveo neíle 
livro,que fe opponha ásdeterminaçoens da 
Santa Madre Igreja., dogmas de noila Santa 
Fé, e bons coftumes, ou Conftituiçoens dcíle 
Patriarchado: por cujo refpeito me parece 
he digno de íe imprimir eíle livro, e que me- 
rece o feu Author a licença, que pede. lille he 
o meu parecer, que naò obílante mandará V. 
Excellencia o que for fervido.Lisboa noCon- 
vento de Santo Antonio, em 6. de Settembro 
de 1758. 

Fr. Antonio do Amor de Deos. 

VIfta a informaçaõ,póde-fe imprimir o li- 
vro, de que trata a petição , e depois de 

impreflo voltará conferido, para fe lhe dar li- 
cença para correr. Lisboa 11. de Settembro 
de 1758. 

D. J. A. de Lacedemonia. 

DO 



DO P A C, O. 

C E N S U R A DO M R. P. M. Fr. 
jíffonfo da ExpeclaçaÓ, Diffinidor atinai 

tia Província de S'atito Antonio cie 
Portugal. 

SENHOR. 

VOíTa Mageftade ine manda ver o livro de 
Sermões, que compôs, quer fazer im- 

primir , e reimprimir o M. R. P. Pregador Fr. 
Antonio de Santa Mariajaboataó , Diffinidor 
adtual, e Chronilta da Reformada Província 
de Santo Antonio do Bralil da primeira Or- 
dem de meu Seráfico Patriarcha S. Francifco, 
cujo titulo he : JaboataÕ Myjlico em Corren- 
tes Sacras (Jtvidido , para neile dar o meu pa- 
recer ; fendo eu aqueJle indigno filho da Pro- 
víncia de Santo Antonio de Portugal, queá 
voz de V. Mageftade fui mandado vir no mez 
de Abril para o emprego na Religião, a que 
naõ cuidava caminhar , nem pertendia che- 
gar, intimando-fe-me ler da fua Real vonta- 
de a minha acceitaçaõ, e vinda para efte Con- 
vento de Santo Antonio, aonde me eftava pa- 
recendo certo nao haver em mim íimal algum 
para lembrança de meu nome na Corte! Pois 

permitta-me V. Mageftade dizer aqui tudo o 
que na verdade finto. 

Do fublimeThrono, fobreo qual collo- 
cado por muitos annos goze felizmente da 
Monarchia, lè digna Y. Mageítade honrar a 

hum 



hum dos feus vaíTallos Menores,o mais peque- 
no, ufando commigo daquelle attributo, que 
por participaçaolhe vem, como lhe pôde vir, 
do Supremo Rey dos Reys Deos Senhor Nof- 

pfaim.n». fo : Qtii in altis habitat, ér htimilia refpi- 
v. 5-&6. cit ? epara dar o meu parecer, conheço que 

devo dar as graças por efta mercê de mandar 
remetter para a minha mao efte livro, antes q 
tomar delle conhecimento para eftèito de cen- 

piin. jun.p. fura : Video ne tam proferre judicium meum, 
Epíft.i.Epif quam referre gratias videar; devendo tam- 

bém dá-las pelas outras, que confelfo ter re- 
cebido. 

Como porem o preceito , pofto que 
com fuave violência, me obriga; naõ haven- 
do refpeito ás razoens de fulpeiçaô, que no 
eftreito vinculo da fraternidade efpiritual en- 
tre mim , e o Author podem fundar-fe, bem 
perluadido eftou a que pollo, e devo confef- 
far, ainda com o mefmo Plinio , olhando pa- 

idem piín. ™ toda a obra aprefentada no volume : Sed 
jun. ibí. He et videam omnia feripta fua pulcherrima 

exijlivto, fendo, como he, tao boa ja a accei- 
taçao, com que corre a proveitofa agoa da 
doutrina nos Sermoens por todos os princi- 
pios excellentemente qualificados. 

Claud. Priticipibus placuijfe viris , non Ínfima 
latis ejl. 

Os quaes Sermoens agora com os regiftos de 
nove fontes fe ajuntaõ na primeira Corrente 
Sacra do Jaboatao Myjlico, com os manu- 
feritos de novo accrefcentados, que faõ duas 

colum- 



columnas engenhofamente ideadas , ou dous • ' 
fundamentos, febre que fe levanta hLm arco 
triunfal no principio da obra , e huma fonte 
no fim delia para completar o numero de dez 
fontes, que pode ler com leu m) ílerio, tudo 
do meímo Author com a energia, erudição 
nas Divinas, e humanas letras, e ellylo taó 
eloquente , adornadas as fentenças, e agudos 
os penfamentos , que me deixa ficar a muita 
diftancia admirado , excedida a capacidade 
do meu conceito \ tendo mais para confefiar, 
que me fuccedeo, vendo efte Myfiico Rio , 
íem poder fondar-lhe bem o fundo, o que dif- 
fe de li o Principe da Filofofia Moral com hum 
dos eferitos, que para feu exame lhe enviou 
feu amigo Lucillo : Tanta autem dulcedine Senec.Epift. 
metenuit, ut illum jine ulla dilatatione perle- 4 ' 
gerem, non tantum dile&atus ,fed gavi- 
fus Jwn. 

Recreava-íe Seneca alegrando-fe inte- 
riormente em ler aquella Obra do feu amigo, 
labendoeíiimá-la como merecia, mas eu ad- 
mirando a perfeição delia com fuperioridade 
á minha comprehenfaõ, mais me alegro; por- 
que vejo que he Obra de hum Efcritor nafei- 
do em hum lugar da America conjunto ao 
Rio , que deo a elfe lugar o nome, e ao mefmo 
Author o fobrenome : JaboataÔ; donde foy 
tomado para filho da minha Religião Serafica 
na Província de Santo Antonio do Eraíil ;do 
qual a boa- fama, depois de encher aquella 
parte daAmcrica,até onde tem chegado o ecco 
de tao egregio Orador pregando,palia a divul- 
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gar-fe na Europa com applaufos de Efcritor 
dignamente approvado, compondo, naõ fó 
como admiravel Pregador Sermões, mas tam- 
bém como verdadeiro Chronilla a Chronica 
da fua fanta Provincia, com grande gioria 
delia. 

Neila grande gloria fe interelia a Provin- 
cia de Santo Antonio de Portugal,ellimando-a 
como própria, por ler a May daquelies bons 
filhos, que no anno de mil e quinhentos e oi- 
tenta e quatro, delempenhando inteiramente 

Gonza^.fcc ° nome de Miílionarios Apoílolicos em bene- 
ficio das almas na Conquilta de Pernambuco, 
puzeraõa primeira pedra na fundaçaõ da Cu- 
ftodia de Santo Antonio do Braíil. Confirma- 
da filha, efujeita á meima Província de San- 
to Antonio de Portugal por Bulia de Xnto V. 
dada em Roma em Santa Maria Mayor a tres 
deSettembro de mil e quinhentos e oitenta e 
íeis, annolegundo do leu Pontificado. 

Naô teve força até hoje a uiviíao feita no 
anno de mil e feifcentos e trinta e fette, quan- 
do aquella Cuftodia de novo fe creou em Pro- 
vincia feparada, para fazer feparaçao de âni- 
mos com o mais leve final de offenfa no amor, 
com que mutuamente fe amaõ huma , e outra, 
lendo de ambas muitos os filhos, que podem 
com fciencia experimental teliificar delta 
verdade, naõobflante a muita agoa do mar, 
que fe mstce de permeyo; e fe nas caufas da 
Religião naõ faõ reprovados os depoimentos 
dos quenelia profeíiaõ, valendo-me deite di- 
reito continuo em uepôr o que mais le me re- 

prefenta 



prefenta, vendo que o Author com taõdif- • 
creta diligencia foube defcobrir as dez fontes 
originarias, que fazem copiofamente profí- 
cua a primeira Corrente Sacra do Myjlico 
JaboataÔ, 

Muitos foraõ os que antigamente puze- 
raó todo o cuidado em defcobrir a origem do 
Nilo , mandado Enviados até os últimos fins 
da Ethiopia , que bufcaílèm as fontes daquel- 
le famolo Rio : afíim o fizeraõ Sefeftres, e Lucan 1,0- 
Philadelfo Reys do Egypto, Cambifes Impe- Na^Qusft; 
rador dos Perlas , e o Grande Alexandre decaP *- 
Macedónia : naó ficou pedra, que naó movef- schot.^'. L 
lem Julio Cezar , e o Imperador Nero, para da Anat. 
manifeftar ao mundo os olhos de agoa , em [lu

u™'Mund 

que principiava o nafcimento do mefmo Ni- sÇmboLU. 
lo; mas fempre baldadas as diligencias, guar- caP- 2* "• 
dando-fe efte taõ defejado defcobrimento pa- 4,4 

ra aquelle, que no anno de 1618. o chegou a 
confeguir verdadeiro em o Reyno do Impera- 
dor da Abaílina. 

Eftas diligencias,para achar a natural ori- 

gem do Rio Nilo por muitos annos fruftra- 
das, foube o Author fazer por íi proprio a ref- 
peito do Rio Jaboataõ na America em pou- 
cos , com elpiritual utilidade de muitos po- 
vos ; pois vemos que ja defcobrio dez fontes, 

9ue concorrem para a primeira Corrente Sa- 
cra do Myjlico Rio, (e quem diz primeira, di- 
vidindo-o em correntes no plural, efperanças 
nos de defcobrir mais fontes para multipli- 
car as correntes)com a felicidade de que fendo 
0 proveito para as animadas terras, aonde a- 
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brangêrem os effluvios do Myjlico JaboataRy 
a gloria he para a Província do Author; por- 
que de dentro dos Teus Clauftros fahe trasbor- 
dando o Rio, embora que traga por alluzao 
o leu nome lá de fora : ele paraídéa de hum 
Pregador abundante de fruòtos fe pinta curio- 

idcm Pícin. lamente o Rio Nilo comoLemma : Inunda- 
ibid.n.4*3- tiofje ferax, accrefcentando para aqui hum 

Poeta : 

Sirva rigat Nilus fluvius,fedpeâlora ferino; 

Seja o Jaboatao aquelle Rio, que na America 
Faça tanto ao proprio a figura do Nilo, appli- 
cando-lhe a mefma letra: Inundatione ferax, 
que parece eltar claro no Myftico o emblema, 
para que a Religião Serafica a huma vóz com 
a Província do Author diga: 

Ovid.F.ift.4. Glorior, officiis profuit tile meis. 

Nao lendo improprio chamarem-fe os ho- 
Lauret.verb. mens Rios geralmente: Fhroiigeneraliter di- 
Fiuv. cjpoJfuM homines ; e podendo applicar-fe de 

algum modo á Religião Serafica o que da 

Fior.Seraph Igreja de Deos fediz : Qu<e dicuntur de Ec- 
fiosn.iít.o clefia Chrifti pofjunt ftto modo applicari Re- 
cx Alva ibi. }igl0ni Seraphic£ Sanâli Francifci , muito 

mais tem que gloriar-le no Author a minha 
Sagrada Religião; porque leem Movíés tira- 
do das agoas do Nilo fe reprefenta todo a- 
quelle, que apparece no Rio deite prelente 
mundo, fendo a filha do Rey a graça de Deos, 
que nos adopta filhos do mefmo Deos, tirados 
da arrebatada corrente defte leculo, e nos en* 
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trega á mulher Hebrea, ouáquevay paíTnnuo • 
para oCeo,a Sata Madre Igreja,para nos criar: 
Moyfés ejl qutfquis in fiuxio prafentis ejl f<e- |s

Xy^s"^ 
culifilia Régis e(l gratta Dei, qu<e nos jluxu AHeg.EÍÓd 
ftfculi erutos injilios Dei adoptai tlebra.>*, '• apud 
id ejl , tramfeunti in cmlutn Matrt Ecclejia ,^TxocUP' 
tradit nutrtendos; naô fomente do Rio do 
mundo , nao fomente adoptado filho de Deos Exodív- *• 
pela graça , e entregue á Santa Madre Igreja 
para o criar como os mais Chriflaos; mas tam- 
bém tirado de hum lugar junto do Rio, de que 
conferva o nome para lembrança, e entregue 
demais á Religião Serafica para Ihedaracria- 
çao, que tanto bem aproveitou , temos ao Au- 
thor adoptado pela graça de Deos; para que, á- 
lêm das obrigaçoens de Catholico,e Religiofo 
trabalhe no ferviço do melmo Deos,pregan- 
do, e elcrevendo entre os feus naturaes,como 
vemos, e elperamos ver nos feus Efcritos. 

O nome daquelle iníigne homem , que 
tiraraõ quando menino de entre os juncos, ou 
efpadanas, que na borda do Nilo produzia a 
natureza, interpreta-fe Tomado das agoas,por 
caufa daagoa da Sabedoria, da qual DeóV o 
fez participante : Moyfés fie diSlus ejl quia Laur. & ai. 

fumptus ex aquis propter aquam fapienti<ey 

quuvi ei Deus impertitus f//.Folie, ou nao, na- } 

tural o defeito da língua, queelleconfelfava 
humilde, fupprio o Senhor elíe defeito, man- 
dando que eftiveflè junto com elle o Sacer- 
dócio em feu Irmaó Aaraõ, que denota'elo- 
quência : JJt et iam datur , ut fit Moyfis defi- r^n

verb* 
gnat eloquentiavi :t iíto, que Deos remediou 
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com duas peíToas na figura, foy fervido conce- 
der liberalmente á pellba fódo Author. 

Expôs Moyfés ao povo todas as palavras, 
Exod.ip.v.7 que o Senhor lhe mandara: Expofuit omrus 

fermones, qtios mandaverat Dominus \ porque 
com tal arte, e difpofiçaõ pôs os preceitos 

Com \iap nasfegundasTaboas, que: LiteraTabularum 
Exod! jí. v." erant magna , ut è mi nus legi pojfent à popu- 
f5- lo, ideoque ab utraque parte Tabular um fcri- 

bendumfuit, ut in eis integer Decalagus fcri- 
beretur : e fe o fim dos Pregadores nos Ser- 
mões , que fazem, e efcrevem, ainda quando 
louvao as virtudes dos Santos , he para que o 
povo fe exhorte a obfervar primeiro que tudo 
os dez preceitos da Ley de Deos; pode fer 
que o Author myfteriofamente naõ defcobrif- 
fe mais que dez fontes para formar a primeira 
Corrente do feu Myjlico Jaboatao, naõ dei- 

i xando de correr na fua inaõ a penna para con- 
tinuar a obra de outras muitas fontes, que fa- 
çaõ mais abundante de falutiferas agoas o 

i Rio, ao mefmo tempo, que naõ larga a de 
Chronifta como Moyfés •, com a differença, de 
que fe Moyfés o foy íagrado, o Author o he 
da fua fanta Província : para que pois a gloria 
da Religião Seratíca feja immortal, e a honra 
do Author fempre dure com utilidade publi- 
ca , que mayor fe efpera do feu incanfavel ze- 
lo , digno fe faz do prélo elle livro : 

Porper». 1,3. At non ingenio quafitim nomen ab cevo 
•d Cynthiá. Excidit\ ingenioJlatfine morte decus. 

Sem fe impedir cita primeira Corrente Sacra, 
que 



que a outras fe encaminha; porque, como me 
parece, he jufto conceder-le a licença, que pe- 
de , por naõ ter coufa que fe opponha a Fé, e 
bons coítumes, Real ferviço, e Leys de Vof- 
fa Mageítade, que mandará o que for fervido. 
Lisboa em o Convento de Santo Antonio 29. 
de Settembro de 1758. 

Fr. dffonfo da Expeôlaçao. 

QUe fepoíTa imprimir, viftas as licenças 
do SantoOfficio , eOrdinário, edepois 
de impreíTo tornará á Mefa,para le confe- 

rir , taxar , e dar licença para que corra , que 
fem ella naõ correrá. Lisboa 9. de Outubro 
de 1758. 

Carvalho. Emmaús. 
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COLUMNA 

PRIMEIRA, 

PRIMEIRO PE' , 

OU FUNDAMENTO, SOBRE QUE SE 
levanta o Arco triunfei, ou Triunto glo- 

riofo 

DO SENHOR 

SANTO AMARO, 

PELA SUA MILAGROSA IMAGEM , 
venerada na Igre ja Parochial do niefmo St .rito no 

lugar de JaboataÕ, fabricado cm dons difcvxfos 
Panegyricos , pregados , hum dc wauhâa, e 

ct tro de tarde, vafejla, ruefe lhe Jez 
naJua Matriz no anno de 1739. 

Eccenos. Matth. 19. 27. 

NTREfOS,®!- dofeu Foto, e arre- 
t\íM pe&aculos , batavao cs ânimos , 

que na anti- de quem os via, foy 
ga , e famofa hum, a que chamava» 

Roma mais levavao Triunfo. Era cft.e Tri- 
apôsdefi asattenções unfo, aquella primei- 

A ra 

I 



a Triunfo gloriofo 

ra Entrada, que faziaõ far , que foy levado 
em Roma os feus Ca- por quarenta Elefan- 
pitaes, e Imperadores, tes, e o de Marco An- 
quando das Gonquif- tonio , que foy con- 
tas , a que fahiao, vol- duzido por muitos 
tavaó triunfantes, dei- Leões. Trezentos e 
xando inteiramente vinte e hum foraó os 
vencida algua Provin- triunfos, que fe viraõ, 
cia , tomado algum e admiraraõ em Ro- 
Reino contrario, ou rna ; e havendo entre 
confeguida algua no- elles alguma differen- 
tavel viétoria. Ceie- ça , na pompa, e gran- 
bravaò-fe eítes triun- deza , conforme a ma- 
fos com o mayor ap- yor , ou menor vaida- 
parato, e oílentaçaõ , de do vencedor, huma 
a que podia chegar fò coufa naò faltava 
o poder, e vaidade do nelles, como timbre , 
vencedor ; porque , ou realce, que osfa- 
álèm de outras gran- zia mais glorioíos, e 
dezas, que deixo por vinha a fer, que logo 
menos neceflarias, en- adiante do carro tri- 
trava o Imperador , unfal do vencedor, 
ou Capitaõ , veftido hia levantado em alto 
todo de ouro , e pur- hum grande Eftandar- 
pura, fentado em hum te, ou pendão, primo- 
carro triunfal, cufto- roíamente lavrado , 
famente fabricado, pe- no meyo do qual fe 

lo qual era coftume via debuxado com to- 
tirarem boys ricamen- do o primor, e deftre- 
te adornados, excep- za da arte , hum Pé de 
to o carro triunfal do homem ; para íignifi- 
Imperador Julio Ce- carein aífim com elte 

Pé, 
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do Senhor 

Pé, que deixavaõfu- 
jeitos , e íubjugados 
aos Povos, e Gentes, 
contra as quaestinhaõ 
fahido , e peleijado. 

E fe hum fò Pé en- 
tre os Romanos fazia 
taõ gloriofo, e íubido 
o feu triunfo, que tri- 
unfo o mais fubido, e 
gloriofo naõ fera , o 
que temos para ver 
hoje nefta Igreja, pois 
temos para timbre, e 
realce feu , naô íó 
hum , mas dous Pés ! 
Dous Pés temos hoje, 
para vermos com elles 
omayor triunfo, que 
neíte dia , e nefte lu- 
gar , alcança o melhor 
Capitaõ da milicia 
Divina, o Imperador, 
e Monarcha deílalgre- 
ja o Senhor Santo A- 
maro , a quem dedica- 
mos hoje eítes reve- 
rentes cultos ,e oífere- 
cemos eítes devidos 
oblequios. E quaes fe- 
raõ eítes dous Pés? 
Para vo los moitrar 

Amaro. • 3 

aqui melhor , vamos t 
por elles primeiro ao 
Apocalyple. Em hua 
myíteriola reprefen- 
taçaõ, vio lá o Evan- 
geliíta Profeta a hum 
formofo, e forte Anjo, 
que fazendo do Ceo* 
para aterra humaco- 
mo marcha, ou alar- 
de , e formando com 
os dous Pés, queeraó 
a maneira de colum- 
nas reíplandecentes 
de fogo , hum como 
arco triunfal, aífentou i 
huma deitas columnas, 
ou hum dos feus Pés 
fobre a terra, e outro 
fobre as agoas. Et vi- Apoc/ 
di alium Angelum ">• i- 
fartem defcejidentem 
de calo.. Et pedes ejtis 
tamquam columna ig- 
nis Et pofuit pe- 
dem fuum dextrumfu- 
per mare , JiniJlrum 
atitem fuper terram. 
E dizem aqui os fagra- 
doS Expoíitores, que 
huma das razões, por- 
que aquelle Anjo ha- 

A z- via 



4 < Triunfo g 

via pôr hum Pé fobre 
o mar, e outro fobre a 
terra fòy para mof- 
trar, que ofeupoder 
era o mavor que po- 
dia fér,flílim em toda a 
terra, como iobre as 
agoas: aflim como tam- 
bém efte Anjo repre- 
fentava a Chrifto ; 
porque efte Senhor 
he aquelle , que tem o 
poder abfoluto delles 

ud dous elementos: Oui- 
Alap. dam alium Angelum 
híc. for tem Chriflnm mag- 

ni covjilii Angelum in~ 
terpretantur. Mas, eu 
parece-me , que fem 
violência alguma po- 

• A demos dizer, também 
hoje , que efte Anjo 
reprelentava ao Se- 
nhor S. Amaro , que 
nefta Igreja Tua , que 
também he ceo na ter- 
ra , o veremos nella 
com dous Pés, como 
columnisde luz, for- 
mar delles hum vifto- 
fo Arco, e pondo-nos 
neile, como Eftandar- 

te gloriofo dos feus 
triunfos , os feus dous 
Pés; para nos moltrar 
aflim , o Senhor Santo 
Amaro, á imitaçao da- 
quelle Anjo do Apo- 
calypfe, eá íimilhan- 
ça de Chrifto, que nei- 
le fe reprefentava, que 
também tem hum uni- 
ver(al poder, aflim na 
terra , como fobre as 
agoas. As agoas, e a 
terra, fao as duas par- 

tes, de que fe com- 
põem efta nofla redon- 
deza , ou mundo infe- 
rior , em que vivemos, 
e pizamos-, e dominar 
todo efte mundo, af- 
fim , com dous Pés, 
ío, depois de Chrifto, 
o Senhor Santo A- 
maro. Pofuit pedem 
fuum dexterum juper 
maré y(húflrum curtem 
fuper terram. 

E agora alcanço eu 
o grande myfterio , 
com que o Evangelif- 
ta Profeta , como 
aguia, que era, fallan- 

do 



do Senhor Santo Amaro. » 5 

do dcíle Anjo , naõ 
diz que vira hum An- 
jo, diz que vira ou- 
tro também ; que tu- 
do iíto quer explicar 
naõ fó o nome Alius, 
que íigniíica outro , 
mas o adverbio Et, 
que quer dizer Tam- 
bém, ou do me imo mo- 
do : Et vidi aliam An- 
gelum; naõ diz que 
vira hum , que vira fó 
a Chrifto } diz que 
vira também outro , 
para que entendere- 
mos que efle outro 
era hoje o Senhor San- 
to Amaro : Et vidi 
aliutn Angelwn. E a- 
qui aífentaõ agora as 
duas enfáticas pala- 
vras donollo thema : 
Ecce nos: proferidas 
hoje com muita glo- 
ria íiia pela bocca do 
Senhor Santo Amaro, 
fallando de íi, e com 
Omito : Ecce nos : 
eilaqui eítamos, Se- 
nhor , eu, e mais vós; 
vós, que repreíentado 

primeiro naquelle An- 
jo Divino , com hum 
Pé por coUimna Tobre 
a terra, e com o outro 
lõbre o mar , moílrais 
o poder univerlal, que 
tendes fobre eltes 
dous elementos; e eu,* 
que como outro Anjo 
também muito vollò 
íimilhante , pelo po- 
der, \qué de vqs, par- 
ticipo , íobre os meí- 
mos elementos, tam- 
bém tenho hum Pé, 
como columna fixa fo- 
bre as agoas; e aíHm 
bem poliò dizer fal- 
lando hoje comvofco: 
Ecce nos. 

Veremos pois, e ef- 
te fera o allumpto, ve- 
remos , como em hum 
formofo Eltandarte , 
debuxados os dousPés 
do Senhor S. Amaro, 
e fobre elles como fo- 
bre duas fortes, e ref- 
plandecentes colum- 
nas , levantado hum 
viítofo arco, no qual 
fe fignificará o glorio- 

fo 
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fo triunfo, que nefta 
Igreja , com os feus 
dous Pés, conlegue o 
Senhor Santo Amaro. 
De manhaa formare- 
mos a primeira colum- 

\na , e allentaremos o 
primeiro Pé deite ar- 
co fobre a terra; e o 
fegundo o lançaremos 
de tarde fobre as a- 
goas : Pofuit pedem 
fuum dexterum fuper 
mare, ftniftrum autem 
fuper terram. 

Afazer publico ao 
mundo , meu Santo 
gloriofo , efte voflo 
triunfo , foy vontade 
volfa vielfe eu hoje a 
efte lugar : e já que 
por tantos titulos fou 
também todo volfo , 
fazei que, defterrada 
a minha ignorancia , 
polia moftrar agora, 
que, como voiro mais 
obrigado, fatisfaço o 
meu defempenho.Fuy^ 
voiro por nafcimento 
e cria^aó, fou volío 
por aítecto , e amor, e 

gloriofo 

ferei fempre voíTo 
por obrigaçaõ, e divi- 
da. Naò como paga, 
mas como tributo, ac- 
ceitai agora efte ren- 
dimento, pequeno 110 
valor , muito grande 
na vontade , com que 
intento na fabrica def- 
te difcurfo levantar 
hum PadraÔ immor- 
tal dos volfos louvo- 
res fobre as luzidas, 
e fortes coluninas dos 
voífos Pés. Bem co- 
nheço que he taõ dif- 
ficultofa a obra, como 
o haver de trabalhar 
nella com hum Pé fo- 
bre a terra , e outro 
fobre a agoa: mas vós, 
que para tudo tendes 
Pés, como refplande- 
centes, e fortes colum- 
nas, com a fua fortale- 
za nos fuftentai, pa- 
ra naõ cahirmos, ou 
no abyfmo da terra, 
ou no profundo das 
agoas; e com o ref- 
píandecentedo léu fo- 
go nos day a luz para 

o acer- 
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o acerto, alcançando- 
nosa da Divina graça. 

Ave Maria. 

A Primeira bafe 
firme, e luftro- 

facolumna, que logo 
fe nos oíferece, como 
em viftofo Eftandarte, 
he o primeiro Pé do 
Senhor Santo Amaro, 
que pofto fobre a ter- 
ra começa a formar o 
formofo arco do feu 
gloriofo triunfo. E de 
quem alcança o Se- 
nhor Santo Amaro ef- 
te triunfo ? Equal dos 
Pés de nolTo Santo fe- 
ri efte ? Pouco tem 
que faber qual dos 
Pés donoíTo Santo he 
efte primeiro , com 
que triunfa na terra, 
le olharmos para a- 
quella fua Imagem 
mayor, e repararmos 
bem o que falta nella. 
Todos fabem que lhe 
falta naõ menos que 
o Pé efqucrdo quafi 

todo; porque a fé, ou 
necellidade dos feus 
devotos lho tem co- 
mido quaíi a boca- 
dos ; pois, como reli- 
quias , rafpando-lhe 
os pós, os bebem com. 
agoa. Efte Pé do Se- 
nhor Santo Amaro , 
que tem fido , e ferá a 
botica univeríal dos 
feus devotos, he o pri- 
meiro Pé do nofToSan- 
to , que pofto fobre a 
terra : Pofuit pedem 
fuum ftnijirum fuper 
terram, lhe começa a 
moftrar aqui a feu glo- 
riofo triunfo. E fabem 
de quem alcança aqui 
o Senhor Santo Ama- 
ro efte triunfo ? Eu o 
digo. 

Osmayores contrá- 
rios , que tem o noíTo 
corpo , fao os acha- 
ques , as doenças , e as 
enfermidades , inimi- 
gos taõ fortes, e ro- 
buftos, que cada hum 
delles fó por íi bafta 
para nos arruinar a 

fau- 
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faude, e defpojar da 
vida. E os mayores 
contrários deftes ini- 
migos, fao fó os San- 
tos ; porque aquella 
enfermidade, que nao 

v pode vencera medici- 
na com a íua natural 
virtude, lo hum Santo 
a fabe deílruircomo 
jfeuefficaz patrocínio. 
Grandes tem fido os 
triunfos, que em to- 
das as partes tem con- 
feguido os Santos to- 
dos, em remediar as 
neceílidades dos feus 
devotos : mas foraõ 
triunfos , em que fal- 
tou o Eílandarte defte 
Pé; porque curaraõ, e 
curao ainda com ou- 
tros remedios, e fao 
advogados de outras 
partes do noíTo corpo: 
Só o triunfo, que nef- 
ta Igreja confegue o 
Senhor Santo Amaro, 
a reípeito dos mais 
Santos, he o mayor, 
que pode fer ; porque 
aqui leva o Senhor 

Santo Amaro por tim- 
bre , c realce no Eílan- 
darte das fuas visto- 
rias efte primeiro Pé, 
que fórma o arco dos 
feus triunfos fobre a 
terra; porque na ter- 
ra elle he o Advoga- 
do dos noilòs pés , e 
porque fó elle com a 
milagroía terra dos 
feus Pés cura todas as 
nolfas anfermidades : 
comecemos pela pri- 
meira parte. 

He o Senhor Santo 
Amaro o Advogado 
dos noíTos pés; e taô 
gloriofo conlidero eu 
já por e.tta parte eíte 
feu triunfo, que exce- 
dendo o Senhor Santo 
Amaro , por elle , aos 
mais Santos, fó moftra 
terfimilhanças como 
mefino Chriíto. He o 
Senhor Santo Amaro 
o Advogado dos noí- 
fos pés ? Pois cedaó, 
e dem lugar os mais 
Snatos ; porque eíta 
excellencia he fó pró- 

pria 



pria do Senhor Santo 
Amaro, pois he par- 
ticular ío deChrifto. 

Ao entrar o Prínci- 
pe dos Apoftolos S. 
Pedro no Templo de 
Jerufalem a fazer ora- 
çaõ, hum homem to- 
lhido de ambos os pés, 
que alli coftumavaó 
pôr todos os dias á 
porta do Templo, pa- 
ra pedir efrnóla aos 
que entravaô nelle, a 
pedio também ao San- 
to Apoftolo. Naõ te- 
ve S. Pedro, que lhe 
dar, ouro, nem prata, 
e deo-lhe a íaude do 
corpo ; porque os 
bons fernpre daõ mais 
do que lè lhes pede, 
ficando o que atél- 
li era tolhido, com 
ambos os pés faõs, e 
fem lezaõ alguma : 

Aítor. Protinus confolidata 
funt bafes ejus. Mas 
he muito para notar o 
modo, com que S. Pe- 
dro curou os pés á- 
quelle aleijado: Inno- 

mto Amaro. * 9 

mine Jefu Chrifti Na- 
zareni ,furge, & am- 
bula. Homem,dizS. 
Pedro ao aleijado, fa- 
be que efta cura, que 
agora recebes nos pés, 
naõ íou eu o que te a.' 
faço; porque o mefmo 
Chriíto he quem te 
cura, ou eu em feu no- 
me: bi nomine Jefii 
Chrijii. Notável ad- 
vertência por certo! 
Eque motivo haverá, 
para que S. Pedro ad- 
virta áquelle aleija- 
do , que quem lhe cu- 
ra os pés he Chriíto, 
e naô Pedro ? Em ou - 
tras enfermidades, fa- 
bemos nós que as cu- 
rava S. Pedro , e fó 
com a fua fombra. Pu- 
nhaó os moradores de 
Jerufalem os feus en- 
fermos pelas praças, e 
ruas da Cidade, para 
que ,quando S. Pedro. 
palíaíTe por alli, ao 
menos a fua fombra 
tocaire aquelles enfer- 
mos ; e iílo fó bailava, 

B pa- 
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para que faraílem to- 
dos de qualquer en- 
fermidade : Ut veni- 
ente Petro , faltem 
umbra illius obum- 
braret quemquem illo- 
rum, & liberarentur 
ab infirmitatibusfuis. 
Pois, fe as mais enfer- 
midades cura S. Pedro 
fó com a fua fombra, 
e cura-as elle fó per íi, 
como adverte agora 
a eíte aleijado , que 
quem o cura he Chrif- 
to, enaõelle: In no- 
mine fefít Chrijli ? 
Porque naõ ha de S. 
Pedro curar eíte acha- 
que dos pés, alliin co- 
mo cura as mais en- 
fermidades ? O por- 
que eítá evidente. He 
porque curar pés, dar 
faude a aleijados , ilto 
fó Chriíto o pode fa- 
zer , e em falta de 
Chriíto, fò o Senhor 
Santo Amaro o faz 
também. Curará S. 
Pedro outras enfermi- 
dades , e as curará fó 

com a fua fombra; po- 
rém dar faude a aleija- 
dos, curar pés enfer- 
mos , ilfo , nem por 
fombra o fará S. Pe- 
dro 5 porque ifto he íó 
para o Senhor Santo 
Amaro , porque ifto 
he fó também do mef- 
mo Chriíto: In nomi- 
ne Jefu Chrijli. Ve- 
jao agora lá fe eu di- 
zia bem, que o triun- 
fo , que nelta fua Igre- 
ja alcança o Senhor 
Santo Amaro , he o 
mayor que pode fer-, 
pois, excedendo por 
elle aos mais Santos, 
fó quer, e pertende li- 
milhanças com o mef- 
mo Chriíto : Ecce nos. 

Mas para admirar- 
mos melhor eíte gran- 
de triunfo do Senhor 
Santo Amaro , por 
Advogado dos nollos 
pés , ainda veremos 
mais, e veremos que, 
por Advogado dos 
nolíos pés, taó equi- 
vocado ficou o Senhor 

S. 



do Senhor Santo Amaro 011 

S. Amaro com Chrif- 
to, que em certo mo- 
do alíim como Chrif- 
to concorre , como 
caufa primeira, para a 
formaçaò do homem 
no ventre materno , 
quiz concorrer tam- 
bém o Senhor Santo 
Amaro para a refor- 
mação do nieftno ho- 
mem depois denafci- 
do; e nosmefmos pés 
do homem, de quem 
o Senhor Santo Ama- 
ro he Advogado, te- 
mos o fundamento 
para o que dizemos. 

He qucílaõ curiofa, 
entre muitos Médi- 
cos, e Filofofos, aflim 
antigos, como moder- 
nos , qual leja a parte 
do nolio corpo , que 
fe forma primeiro, de- 
pois de concebido o 
homem no ventre ma- 
terno. Galeno fente, 
que fe forma primeiro 
o fígado, como fonte 
principal de todo o 
langue. Ariílotcles al- 

firma, que he o cora- 
çaõ , como Príncipe 
danoíla vida. Avice- 
na efereve, que he o 
Um bélico, como paílo 
primeiro para todo o 
alimento. Ladbancio. 
julga, que he a cabe- 
ça , como palacio lu- 
perior dos fentidos. 
Plutarcho entede, que 
faó as coílas, a quem 
elle com muita pro- 
priedade chama, (Qui- 
lha daNáo, Carinam 
navis, intitulando ao 
homem baixel huma- 
no , a imitaçaõ da nao, 
que primeiro fe lhe 
fórma a quilha. E fi- 
nalmente faó tantas, e 
tao varias as opinióes, 
quantas faõ as partes, 
e melhores porções do 
homem ; porque no 
homem as fuas boas 
partes fempre anda- 
rao em opiniões. 

Porém eu hoje mais 
me inclino á opinião, 
e fentença fingular de 
Albertino , Bonacio- 

B 2 lo, 
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lo, Páreo, e do infi- 
gne Medico Farnclio, 
os quaes todos affir- 
maó , que a primeira 
parte donoflò corpo, 
que fe fórma, depois 

.de concebido o ho- 
mem no ventre mater- 
no , he o dedo grande 
do pé. Efta íingular 
opinião fe collige por 
mais certa , ainda da 
mefma Sagrada Elcri- 
ptura , que por ilfo, 
íem duvida, no Parai- 
fo o primeiro laço,que 
oDemonio armou ao 
homem , foy nos pés : 
Tu infidiaberis calca- 
nco ejus : Ip/i calca- 
ncum meum obferva- 
vunt. Porque como o 
Demonio 1'empre in- 
tenta a deftruiçao do 
homem pelo mefmo 
principio , porque 
Deos o formou; pro- 
vável fica, que pelos 
pés começou Deos a 
formar o homem, pois 
pelos pés o quiz o De- 
monio logo arruinar. 

gloriofo 

Suppofta pois efta 
fingular opinião , de 
que a primeira parte 
no homem , pela qual 
Chrifto concorre para 
a fua formaçaõ, faõ os 
pés, eftes pés, e efta 
mefma parte havia to- 
mar o Senhor Santo 
Amaro á lua conta, 
para a reftaurar, e re- 
formar no mefmo ho- 
mem ; para moftrar af- 
fim a muita fimilhan- 
ça, e equivocaçaó, que 
tinha com Chrifto, em 
quanto primeiro Au- 
thor do humano edifí- 
cio. Nao podia o Se- 
nhor Santo Amaro , 
como creatura , e cau- 
fa fegunda, concorrer 
primeiro para a for- 
maçaõ do homem; e 
que traça buícaria pa- 
ra moftrar nefta parte 
a muita íimilhança , 
que tinha com Chrif- 
to, em quanto primei- 
ro Author do mefmo 
homem ? Já eftá dito. 
Bufcou o fer Advoga- 

do 
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do dos pés; para que por Advogado dos 
concorredo para a re- 
formação do homem, 
arruinado na faude,por 
aquella mefma parte, 
para a qual Chriíto,ein 
quanto Deos, concor- 
re para a fua forma- 
çao, que faõ os pés-, fi- 
caílemos entendendo 
por aqui o grande tri- 
unfo , que hoje alcan- 
ça o Senhor Santo A- 
maro, por Advogado 
dos noUòs pés : pois 
excedendo nifto aos 
mais Santos, fó fe faz 
fimilhante ao mefmo 
Chriíto. Ecce nos. 

Ja£tem-fe muito em- 
bora os mais Santos, 
pela gloria que tem 
confeguido,por Advo- 
gados de outras par- 
tes do nolfo corpo , 
por curarem aos feus 
devotos de outras en- 
fermidades : ja£tem- 
fe como digo deíla 
gloria ; porque o Se- 
nhor Santo Amaro íò 
fe pôde jactar de que, 

pés, logra huma glo- 
ria grande, e htía glo- 
ria mayor; porque lo- 
gra por iíto toda a glo- 
ria. Temos prova , e 
muy ajuílada: Omnisf^™. 
gloria ejus tnfimbriis44'15' 
aureis. Toda a gloria 
defta alma fanta, diz 
o Profeta Rey, toda a 
floria deite Santo, e 

ufto, eftá nas fímbrias 
ou pontas doveftido: 
In fimbriis aureis. 
Duas coulas temos 
aqui muito dignas de 
fer notadas. A primei- 
ra he, dizer o Pfalmif- 
ta que toda a gloria 
defte Santo eílá pofta 
nas pontas do feu vel- 
tido : ln fimbriis au- 
reis ; a outra he, cha- 
mar a eíta gloria toda 
a gloria : Omnis glo- 
ria ejus. E qual po- 
derá ler a razaõ de tu- 
do ifto ? Ouçaõ, que 
parece que a hey de 
de defcobrir. 

Chama-lhe toda a 
glo- 
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gloria, para nos dar a 
entender que , lendo 
toda a gloria, ha de 
fer por confequencia 
grande gloria; ha de 
ler gloria mayor: e af- 
,íim , fendo a gloria 
deite Santo gloria ma- 
yor, ou gloria inteira, 
a dos mais ha de pare- 
cer gloria coin inettos, 
naô ha de fer taõ gran- 
de ella gloria: cqual 
fera agora a razaõ dei- 
ta differença ? Porque 
ha de ler a dos mais 
gloria pequena; e por- 
que ha de fer toda a 
gloria a deite Santo: 
Otniiis gloria ejus P 
Vamos aos feus verti- 
dos, que pode ler que 
lá a achemos envolta 
com elles.Os vertidos, 
de que aqui falia o 
Profeta , conforme ao 
ufo antigo daquelle 
Povo,eraõ humas rou- 
pas compridas , que 
chamavaõ Talares, as 
quaes chegavao até os 
f itos dos pés. Pelas 

fímbrias deites verti- 
dos entendem osEx- 
poíitores Sagrados as 
virtudes particulares 
de cada hum dos San- 
tos; e nefte,de que fal- 
lava aqui , a virtude 
particular de fer Pa- 
traõ, e Advogado dos 
pés, que para iflo he 
que fervem as fím- 
brias, ou pontas dos 
vertidos compridos , 
para defenderem , e 
ampararem os pés. 
Bem. E pois eltc San- 
to , de quem falia o 
Profeta , tem por vir- 
tude particular fua 
defender, e amparar 
os pés; he o Advoga- 
do dos pés ; pois eif* 
ahi a razaõ, porque a 
gloria, que daqui lhe 
vem , he huma gloria 
grande, hehumaglo- 
ria mayor, e he toda a 
gloria: Omitis gloria 
ejus in fiinbriis au- 
reis. E que Santo he 
eltc, de quem falia o 
Profeta, que tem á lua 

con- 
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conta o fer Advogado 
dos pés dos homens? 
Já fabem todos que 
he o Senhor Santo A- 
maro.Pois faibaõ tam- 
bém que a gloria , que 
o Senhor Santo Ama- 
ro alcança por Advo- 
gado dos noíTos pés, 
hehuma gloria gran- 
de , he huma gloria 
mayor , e he toda a 
gloria: Omnis gloria 
ejus... injimbriis ati- 
reis. 

Grande gloria, meu 
Santo, grande gloria ! 
Mas oh, e que triunfo 
taõ fubido naõ lerá ef- 
te, pelo qual vos vem 
huma gloria taõ gran- 
de ! Taõ grande a glo- 
ria, taõ gloriofo o tri- 
unfo , que por elle vos 
vejo já taõ avantajado 
aos mais Santos, quan- 
to vay do Ceo á terra. 
Aífim como a terra 
difta, efica longe do 
Ceo por huma diftan- 
cia , ou medida, que 
fe naõ pode tomar} af- 

íim excede o triunfo 
do Senhor Santo Ama- 
ro, por Advogado dos 
pés,ao triunfo dos mais 
Santos, quando defen- 
dem , e patrocina^ ou- 
tras partes de noílò. 
corpo. He certo que 
nefte mundo,em bene- 
ficio nolío, refplande- 
cem todos os Santos j 
mas he denotar, que 
refplandecem como 
lirios, ou como açu- 
cenas , que tudo he o 
mefmo: Vlorebunt San- 
ch ficut lilium. Allim 
refplandecem os mais 
Santos, quando patro- 
cinaõ outras enfermi- 
dades, como flores ; 
mas he 11a terra, que 
he o lugar das flores : 
Sicut lilium. E como 
refplandeceo o Senhor 
Santo Amaro , quan- 
do Advogado dos nof- 
fos pés ? Sabem co- 
mo? Como Eftrella no 
Ceo, que allim he que 
relplandece quem to- 
ma a feu cargo o pa- 

tro- 
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trocinar os pés. 
Dizem os Mytholo- 

gicos, que depois que 
o valorofo Hercules 
matara aquella medo- 
nha ferpente de fette 

-cabeças, chamada Hy- 
dra , indo viíitar ao 
Sabio Chiron, que ti- 
nha fido feu rneítre , e 
eftando efte por curio- 
fidade vendo , e ad- 
mirando as fettas, com 
que Hercules fizera a- 
quella morte, fucce- 
deo, por defeuido, ca- 
hir-lhe híía delias fo- 
bre hum pé;e como ef- 
tava envenenada com 
a peçonha, ou fangue 
davenenofa ferpente, 
de tal forte lhe deixou 
a chaga incurável, que 
por mais remedios , 
que lheapplicou, cm 
nenhum achou allivio: 
mas como Chiron era 
homem fabio , e co- 
nhecia as virtudes oc- 
cultas de algumas er- 
vas , bufeou hurna cha- 
mada Centauro, c fó 

çloriofo 

com efta fe pode cu- 
rar ; o que vifto pe- 
los Deozes, collocaraõ 
noCeo aquella erva, 
transformada em hua 
brilhante Eftrella,com 
o nome Centauro da 
mefma erva. Mereci- 
do lugar para huma 
erva taó portentofa. 
Huma planta , que a 
fua virtude toda fe 
emprega na cura de 
hum pé , fò no Ceo 
como Eftrella fedeve 
collocar. Moralize- 
mos o cafo, e palTemos 
da mythologia para a 
metafora, e veremos 
como, o que na erva 
Centauro parece fabu- 
la dos Poetas, heem 
o Senhor Santo Ama- 
ro verdade Catholica. 
He o Senhor Santo A- 
maro o verdadeiro 
Centauro ; porque 
Centauro he o verda- 
deiro , e rigorofo ana- 
grama de Santo Ama- 
ro : Centaurus, id efi, 
Sanclus Maurus. Se a 

erva 
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erva Centauro , por 
virtude occulta, curou 
a enfermidade de hum 
pé; para curar os nof- 
fospés tem o Senhor 
Santo Amaro particu- 
lar virtude. Se por cu- 
rar hum pé, fe pôs no 
Ceo, como Eftrella, a 
erva Centauro; o Se- 
nhor Santo Amaro,co- 
mo Eftrella, eftá col- 
locado no Ceo , por 
curar os noíTos pés : 
Fulgebunt jnjli, diz a 
fabedoria,e accrefcen- 
ta Alapide: Fulgebinit 
ficnt Jlella. E fe o Se- 
nhor Santo Amaro , 
por Advogado dos 
noílòs pés, refplande- 
ce no Ceo como Ef- 
trella : Sicut Jiella \ e 
fe os mais Santos ref- 
plandeccm na terra 
como flores , quando 
patrocinaõ outras en- 
fermidades: Sicut li- 
lium; bem fe vê logo, 
que tanto vay do tri- 
unfo do Senhor Santo 
Amaro ao dos mais 

Santos, quanto vay da 
terra ao Ceo: para que 
allim fe veja que he 
efte triunfo do Senhor 
Santo Amaro o mais 
fubido , e gloriofo , 
que pode fer; pois, ex-, 
cedendo por elle aos 
mais Santos, lo apofta 
igualdades com o mef- 
mo Chrilto : Ecce 
nos. 

E agora eftava eu 
para dizer, paliando 
já de fer o Senhor San- 
to Amaro naõfò Ad- 
vogado dos nollos pés, 
mas também por cu- 
rar com o feu Pé to- 
das as nolfas enfermi- 
dades ; eftava para di- 
zer , que de tal forte 
triunfa o Senhor San- 
Amaro por ella parte, 
que aquillo , que os 
mais Santos fazem em 
outras partes com to- 
da a lua pcííòa , faz 
aqui o Senhor Santo 
Amaro fócom apon- 
tado Pé. Naó pareça 
encarecimento eíte 

C meu 
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meu dito; porque he 
expcriencia averigua- 
da nelte lugar. Enfer- 
ma qualquer devoto 
do nolfo Santo, ou,ain- 
da que o naô feja , a 
jieceilidade o obriga , 
com que o bufque a- 
qui. E como cura o 
Senhor Santo Amaro 
aos que aqui o bulcão? 
O remedio mais co- 
mum, herafpar huns 
poucos de pós daquel- 
le Pé do noífo Santo, 
c dá-los a beber em 
huma pouca de agoa : 
e, Te a té naÒ falta, cer- 
tamente íicaõ livres 
de qualquer enfermi- 
dade. Naõ vay o Se- 
nhor Santo Amaro, ou 
a fuaImagem, a caía 
dos enfermos , como 
íe ufa em muitas par- 
tes com as Imagens 
dos mais Santos ; ta 11o 
deita fua Imagem ma- V.J 
vor, que he de bar- 
ro, enaõ da mais pe- 
quena, que hede ma- 
deira , e chamaõ aqui 

Santo Amaro o velho; 
fallo deita nova a reí- 
peito da outra, deica 
mayor, e he de barro : 
naõ vay efta a cafa dos 
enfermos , manda fò 
hús poucos de pós do 
leu Pé; naõ fe empe- 
nha todo , baíta fó a- 
quella migaiha do feu 
Pé. E naõ he iílo fazer 
aqui o Senhor S.Ama- 
ro com a ponta do Pé, 
o que nas mais partes 
fazem os outros San- 
tos todos inteiros ? 
Grande triunfo para o 
nolío Santo ! Mas o 
que daqui fe fegue a- 
gora , ainda he mais. 

Manda o Senhor 
Santo Amaro aquellas 
migalhas , ou Relí- 
quias do feu Pé ;e que 
efFeito fazem em quem 
as toma ? Servem ÍÓ 
para curar os achaques 
dos pés , de quem o 
Senhor Santo Amaro 
he Advogado ? Naó 
fenhores: naõ fervem 
ló para curar os acha- 

ques 
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ques dos pés; fervem 
para todas as enfermi- 
dades. Tudo quanto 
de mal podemos pade- 
cer } tudo cura o Se- 
nhor Santo Amaro fó 
com aquelles pós do 
feu Pé. Cirande tri- 
unfo certamente ! Os 
mais Santos comum- 
mente fó curaõ aquel- 
las enfermidades, de q 
faõ particulares Advo- 
gados. O Gloriofo 
Bautilta, porque he o 
Advogado da cabeça, 
fó cura os achaques da 
cabeça ; Santa Luzia, 
porque he a Advogada 
dos olhos, ló cura os 
males dos olhos ; S. 
Braz, porque he o Ad- 
vogado da garganta, 
fó cura as enfermida- 
des da garganta : e af- 
fim os mais Santos, ca- 
da hum cura aqueila 
enfermidade de que 
lie A dvogado particu- 
lar. O Senhor Santo 
Amaro naó healfim ; 
naõ fó cura os ncllos 

pés, de que he fingu- 
lar Advogado, tam- 
bém cura todas as mais 
enfermidades, de que 
faó Advogados os ou- 
tros Santos: e o que 
mais he, que tudo cu-, 
ra, e fó com a única 
mefínha do leu Pé. 
Mas aílim havia de ler, 
para nos molirar o Se- 
nhor Santo Amaro , 
que curar aííim, fó ei- 
le, e Chrilto fó. Curar 
com huns pós do feu 
Pé todas, e quaesquer 
enfermidades, fó o Se- 
nhor Santo Amaro o 
faz; porque ifto he 
proprio fó de Chrifto. 

Curou o Senhor a- 
quella mulher,dequem 
dizem osEvangeiiítas 
havia doze annos pa- 
decia hum fluxo de 
fangue ; e adverte o 
mefmo Chriílo nefta 
occafíaõ, que eíla cu- 
ra afazia elle com a 
lua virtude : Ego novi 
virtuíem â me exij/e. 
E he de notar, que fó 

C 2 nefta 
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ncíta occaliao lembra 
o Senhor que fizera a- 
quelia cura com virtu- 
de lua: donde fe le- 
gue , que foy eíta cu- 
ra feita porhuma vir- 
tude própria, e parti- 
cular, e ío lua : Virtu- 
tem à 7)ie. E cm que 
citará a íingularidade 
deita virtude, para que 
o Senhor a chame par- 
ticularmente fua ? Sa- 
bem em que ? Eíteve, 
cm que nelta occaliao 
curou Chrilto comhus 
poucos de pós dos léus 
Pés hua enfermidade 
muito dilíerente dos 
mefmos pés. Ora no- 
tem. A enfermidade 
era hum iluxo de fan- 

Matth §ue: Multcr 

9.10.' xum fanguinis patie- 
hatitr. O com que 
Chrilto a curou, foy 
com huns poucos de 
pós dosfeus pés. Af- 
íim fe pode conjectu- 
rar do mefrno texto: 
o texto d iz, que a m u- 
lher enferma fomen- 

te pegou , ou tocou as 
fímbrias, e as pontas 
dos veltidos de Chrif- 
to : Tctigit fimbriam 
veftimmti ejus. E to- 
cando ella fomente as 
pontas dos veitidos de 
Chrilto, o que delles 
podia trazer nas mãos, 
eraõ alguns pós da- 
quclles , que os pés, 
com a continuaçao do 
andar, coftumaó lan- 
çar nos veltidos tala- 
res, ou compridos, co- 
mo era efte de Chril- 
to: Tetigit fimbriam 
vejlimenti ejus. 

Eis-aqui pois toda a 
razaõ, porque Chrilto 
chama aelta cura, cu- 
ra feita por virtude 
fua própria, e particu- 
lar fó fua : Virtulem 
à me exiffe. Curou 
Chrilto aqui com huns 
poucos de pós dos léus 
Pés huma enfermida- 
de muy dilíerente dos 
mefmos pés : e curar 
com huns poucos de 
pós dos Pés outras 

en- 
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enfermidades differen- 
tes dos mefmos pés, 
iíto he fó proprio, e 
particular de Chriíto; 
e, depois de Chriílo, 
ío particular do Se- 
nhor S. Amaro neíla 
fuaImagem: porque, 
como aqui experimen- 
tamos por meyo deíla 
fua Imagem, com os 
pós do feu Pé cu- 
ra o Senhor Santo A- 
maro todas , e quaes- 
quer enfermidades. E 
fe hey de dizer hoje o 
mais, que pollò, ainda 
eítava para dizer mais; 
ehe, que ainda o Se- 
nhor Santo Amaro 
parece que excede a- 
qui ao mcfmo Chriíto 
neíte modo de curar. 
Porque Chriílo fó 
huma enfermidade cu- 
rou com os pós dos 
feus pés , que foy a 
deíla mulher; e o Se- 
nhor S. Amaro tem 
curado tantas , e taò 
varias , como aqui o 

experimentai) os feus 

devotos. Mns, porque 
eíles exceílbs naõ lér- 
vem para hoje, con- 
tentemo-nos com di- 
zer que curar o Se- 
nhor Santo Amaro 
com os pós do feij 
Pé todas as enfermi- 
dades dos feus devo- 
tos, he alcançar hoje 
hum triunfo o mais 
gloriofo, he exceder 
aos mais Santos , e 
igualar-íe fó com 
Chriíto: Ecce nos. 

Parece temos mof- 
trado com alguma cla- 
reza , que o triunfo do 
Senhor Santo Amaro, 
neíta fua Igreja , hoje 
he o mayor, que pode 
fer; pois, excedendo 
por elle aos mais San- 
tos , fó apoíla igualda- 
des com o mefmo 
Chriílo. Mas porque 
hum triunfo, para fer 
o mais gloriofo , deve 
ter da fua parte ra- 
zoes, pelas quaesleve 
os olhos do li!lindo, e 
arrebate as atenções 
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de todos ; efte triunfo 
do Senhor Santo A- 
maro , parece eftou 
ouvindo dizer a al- 
guém , nao pode fer o 
mais gloriofo, porque 
,tem contraí! huma ra- 
zad muy rorçofa. Se o 
Senhor Santo Amaro 
fe empenhaíle todo 
em favorecer, e patro- 
cinar aos léus devo- 
tos em outra qual- 
quer parte do noffo 
corpo , que folfe mais 
nobre,eíidalga, efta- 
va bem; mas tomar o 
Senhor Santo Amaro 
á lua conta os pés dos 
homens, a parte mais 
inferior, emenos no- 
bre , parece que nao 
fe empregou bem o 
noíTo Santo : e que 
por iiíò nao merece, 
como deve fer, todos 
osnolíos refpeitos, e 
venerações! Ora dei- 
xem , que nao he aílim 
como cuidao ; antes 
tanto pelo contrario, 

que para o noílb San- 

Santo fer ornais ref- 
peitado , e alcançar as 
mayores venerações, 
havia fer , como he, o 
Advogado dos noílòs 
pés. 

Entre as deidades, 
que reconheciaõ, e ve- 
neravao os antigos, o 
mais refpeitado foy 
fempre o Deos Mer- 
cúrio , e tanto , que 
nao latisfeitos com 
lhe edificarem Tem- 
plos nas Cidades , e 
povoados, collocavaó 
também a fua Imagem 
pelos caminhos , e ef- 
tradas , para que em 
toda a parte tiveffem 
prefente aquella Di- 
vindade ; e em final de 
refpeito, e veneraçaõ, 
quantos p a lia v ao por 
aquelles caminhos ian- 
çavaõ huma pedra 
aos pés daquella Eíta- 
tua. E porque tanto 
refpeito, e veneraçaõ 
ao Deos Mercúrio? Sa- 
bem porque? Porque 
era Mercúrio aquclle 

Deos, 
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Deos, a quem eftavao 
dedicados os pés dos 
homens : havia aquel- 
la Divindade tomado 
á fua conta patrocinar, 
e defender nos homens 
os feus pés : Pedes 
Mercúrio : dizem os 
Mythologicos. E ain- 
da que o emprego era 
baixo, a eftimaçao era 
a mais alta. A íeus 
pés via rendidos , e 
proílrados os rcfpei- 
tos , e venerações de 
todos aquelle mel mo 
Deos, que tinha a íeu 
cargo defender, e am- 
parar em todos os mef- 
mos pés: Pedes Mer- 
cúrio. Daqui fefegue 
que, por fer o nolíò 
Santo o Advogado dos 
pés, nem por illo me- 
rece menos, antes por 
iíTo mais merece as 
nollas attençôes, e to- 
dos os noifos obfe- 
quios. Naquelle Di- 
vinillimo Sacramento 
temos em mais nobre 
Divindade o verdadei- 

ro deíla figura. Entre 
todos os Sacramentos, 
ío naquelle Santiílimo 
lie adonde Chrifto lo- 
gra os mayores ref- 
peitos, ele lhetribu- 
taõ as mais altas vene-, 
rações; tanto, que nel- 
le lo, e por elle, vio o 
Senhor íujeito, e fub- 
jugado a léus pés to- 
do o mundo: Sacra- 
mento CorporisChriflt 
totus mundus fubju- 
gatus ejl. E porque 
ío naquelle Sacramen- 
to Santiífímo ha de lo- 
grar Chrillo todos ef- 
tes refpeitos, e vene- 
rações ? Vejamos o 
que fez efte Senhor, 
quando inllituio a- 
quelleSacramento, e 
ahi acharemos a razaõ, 
que nos ferve para 
hoje. O que Chrifto 
fez, quando inftituio 
àquelie Sacramento 
Santilfimo, foy por-fe 
aos pés dos homens, 
alavar-lhes os pés com 
luas mãos, molhando- 
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fe aííim Prote&or, De- 
fenfor , e Advogado 
dos meímos pés : Coe- 
pit lavare pedes dif- 
cipuldrunr^ois por if- 
fo neíle Sacramento, 
adonde fe moltra Pro- 
tector dos pés , ahi 
mefino ha de ver a feus 
Pés os refpeitos , e 
adorações de todos : 
Sacramento Corporis 
Chrijii totíis mundas 
fubjugatus ejl: Ccepit 
lavare pedes Difcipti- 
lorum. 

Aííim Chrifto na- 
quelle Sacrameto San- 
tiflimoj e aílim nefta 
lua Igreja o Senhor 
Santo Amaro. Nem 
porque he o Advoga- 
do dos no lios pés, me- 
rece menos, antes por 
iíiò fe faz mais mere- 
cedor das venerações, 
e refpeitos mayores. E 
le elies, que aqui vos 
tributamos , e temos 
gravados efta manhaa, 
ou debuxados no vif- 
tofo Eítandarte do 

primeiro Pé, ou colu- 
mna, que forma o Ar- 
co do gloriofo triun- 
fo , que aqui alcan- 
çais por Advogado 
dos noílos pés , e por 
curares com o voilo 
Pé todas as noíTas en- 
fermidades , nao faõ, 
meu gloriofo Santo, 
nem os mayores , nem 
os que vós mereceis; 
defculpe o gcnerofo do 
volíb animo o peque- 
no do nollò agradeci- 
mento. E particular- 
mente perdoay a mim, 
e a quem vos dedica 
eftes obfequios : a el- 
le , por nao alcançar 
com o feu defempe- 
nho aonde chegava a 
fua obrigaçaõ ; e a 
mim , porque, deven- 
do elevar as voltas ex- 
cellencias ao gráo 
mais lubido, fó parou 
em defejo cfte meu af- 
fe£to. O que vos pe- 
dimos agora he, que, 
ainda que o nao mere- 
cemos , nos pagueis 

com 
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com tudo efte pouco, 
que aqui vos damos; 
e eu fico certo , que 
nosnaõ haveis de fal- 
tar, pois vos buícamos 
aqui como Advogado 
dos noflos pés. Da- 
quella Eftatua de Mer- 
cúrio poíta nas ellra- 
das, dizem que, em pa- 
ga das veneraçoens , 
que lhe davaõ como 
a Advogado dos pés, 
ella apontava com o 
dedo aquelle cami- 
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nho, que deviaô fcguir 
para naõ errar, lírra- 
dos, meu Santo, anda- 
mos muitos neftc mun- 
do; e o que queremos 
agora , he , que nos 
guieis os pálios, allinj 
como nos curais os 
pés: para que, acertan- 
do com o verdadeiro 
caminho dafalvaçaõ, 
vamos comvoíco pela 
eítrada certa da Bern- 
aventurança. Adquam 
&c. 

D CO- 
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COLUMNA 

SEGUNDA, 

SEGUNDO PEf , 
OU FUNDAMENTO, SOBRE QUE SE 

levanta o Arco triunfal, ou Triunfo glo- 
riofo 

DO SENHOR 

SANTO AMARO, 

PELA SUA MILAGROSA IMAGEM, 
leueradana Igre ja ParochUl domejnto Santo no 

jUiboatad, cm hum Difcwfo de tarde na mef- 
ma fefta, e atino de 1758. 

Et v*di aliumAngelumfortem defcendentem de ceio.. 
Et pedes ejus tmnquam colunam ignis,... Etpofuit 

pedem fuum dextrum fuper weore, JíniJlrum 
atitem fuper terram. Apocal. 10. r. 

EGUNDA tereíTado,buíco aquel- 
Py&! vez affectuo- Jes fagradosPés,quejá 
fl&refciO lamente ren- fervirao eíta manhaa 

dido , e com de protecção genero- 
repetidos avanços in- la á minha ignoran- 

D 2 cia, 



í 

28 v Triunfo 

cia , c do mais alto 
elogio a grande lanti- 
dade do íeinpre admi- 
ravel, c muitas vezes 
glorioíb , o Senhor 
Santo Amaro. Servi- 
rão,meu gloriofo San- 
to , elta manhaa elfas 
ihgradas Plantas do 
mavor elogio á volla 
fantidadè ; pois per 
Advogado dos nollos 
pés,e por curares com 
o volto Pé todas as 
noíías enfermidades, 
vos vimos taô avanta- 
jado aos mais Santos, 
que apoftaveis equivo- 
cações eom o melmo 
Chrifto. Servirão tam- 
bém para mim ellas fa- 
gradas Plantas da me- 
lhor protecção; por- 
que fó ellas, como for- 
tes , e luzidas colum- 
nas , podiaõ defterrar 
as opacas fombras do 
meu juizo, e fuftentar 
a conhecida fraqueza 
do meu difeurfo : e 
com hum tal interefle, 
como o que fe vê, e 

gloriofo 

em que eu , c vós am- 
bos licámos bem , vós 
por mais engrandeci- 
do, e eu por bem acer- 
tado; naô haverá quem 
me cenllire , de que 
fegunda vez proltrado 
a etles Pés buí que nel- 
les Patraõ para a mi- 
nha ignorancia, ede- 
fempenho para a voílà 
grandeza : e por iífo 
me nao heide , nem 
políò apartar hoje dos 
voíTos Pés. 

De manhaa moftrei, 
que fe os Imperado- 
res Romanos, para dig- 
nificarem o feu mayor 
triunfo, tomavaõ por 
diviza hum Pé de ho- 
mem primorofamente 
debuxado em hum Ef- 
tandarte ; o Senhor S. 
Amaro, naô com hum 
Pé pintado, mas rnila- 
groío,como Advoga- 
do dos noíTos pés , e 
por curar com o feu 
Pé todas as nolTas en- 
fermidades , deixou 
neite primeiro Pé, que 

tem 
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tem fixo íbbre a terra, 
a primeira columna, 
ou bafe para o viftofo 
Arco do feu triunfo: 
Pofuit pedem fuum.. 
JiniJirum fttper fer- 
ram. Agora, paifando 
do elemento da terra 
para o da agoa, vere- 
mos nefta tarde no fe- 
gundo Pé, que tem íb- 
bre o mar, a fegunda 
columna, ou bafe, com 
que fe acaba de eftabe- 
lecer elTe Arco triun- 
fal : Pofuit pedem 
fuum dextrum Juper 
maré. Com o Pé, que 
tem fobre a terra,o vi- 
mos muy equivocado 
com o mefmo Chrif- 
to; com o Pé, que tem 
fobre as agoas , dando 
hum paílo mais adian- 
te, o veremos bufear 
íimilhanças com o pro- 
prio Deos. E nem ci- 
te palio, que intenta- 
mos da terra para as 
agoas pode ir fora , 
nem da reprefentaçaõ 
do Anjo, nem da ener- 

Santo Amaro *29 

gia , ou propriedade, 
com que diz o texto 
que tinha aquelle An- 
jo determinadamente 
o Pé direito fobre as 
agoas , e o elquerdo 
fobre a terra. Grano-, 
tem. Ter o Anjo de- 
terminadamente o Pé 
direito fobre as agoas, 
e o efquerdo fobre a 
terra, dizem os Sagra- 
dos Expolitores nefte 
lugar, foy, porque af- 
fim como o elemento 
da agoa he mais for- 
te, violento , e indo- 
mável , e o da terra 
mais quieto, pacifico, 
e menos forte ; aílim 
era necefiario , que 
com o Pé direito, que 
lie no comum fentir 
dos Fificos o pé mais 
robuílo , e de mayores 
forças, folie conculca- 
do o elemento da a- 
goa mais indomito, e 
inconftante j e o da 
terra, que he mais fra- 
co, e quieto, com o pé 
efquerdo, que tem me- 

nos 
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nos força , e valentia. 
Eaíliin como o pé di- 
reito , na opinião de 
Ariftoteles, quando o 
homem quer dar paf- 
fos, ou caminhar, he 
p primeiro, que fe mo- 
ve para diante, e he o 
que começa a andar 
primeiro do que oei- 
querdo; aífim nós para 
darmos elta tarde com 
o noílo difeurfo elle 
paílo mais avante, foy 
necelfario aílentarmos 
o pé efquerdo primei- 
ro na terra, deixando 
ficar o direito , para 
com elle caminhar- 
mos adiante efta tarde. 
E juntamente , por- 
que aílim como entre 
Chrilto em quanto 
Dcos,e homem, e entre 
Decs em quantoDeos, 
ha aquella mayoria, 
ou prioridadede tem- 
po , que fabein os 
Thcologos; com mui- 
ta propriedade co- 
meçamos de manhaa 
por eJlc tal, ou qual 

gloriofo 

menos, fe he que af- 
fim fe pode dizer da fi- 
milhança do Senhor 
Santo Amaro coin 
Chrifto, em quanto ao 
primeiro Pé fobre a 
terra, para darmos eí- 
te palio mais adiante , 
c vermos ao Senhor 
Santo Amaro, como 
Pé direito fobre asa- 
goas, neíta tarde íimi- 
lhante fó a Deos: Po- 
fuit pedem fuum dex- 
tra ?n ftiper aquas ; 
pois o mefmo Anjo , 
que reprefentava a 
Chriíto em quanto ho- 
mem, o reprefentava 
também em quanto 
Deos. Comecemos. 

Lá fingio a fabulo- 
fa antiguidade que 
Neptuno era o Deos 
das agoas , e que ao 
feu império obede- 
ciaõ todas.Ifto,que na- 
quella fé mentida foy 
hcçaó Poética, he em 
o Senhor Santo Ama- 
ro difeurfo Catholico: 
nao porque eile feja 
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algua Divindade, que 
o naõ queremos, nem 
podemos nós dizer ; 
mas fim , porque fe 
entre os Santos ha al- 
gum , que no domínio, 
e poder fobre as agoas, 
tenha com Deos algu- 
ma íimilhança, he efte 
o Senhor Santo Ama- 
ro. O cafo, em que el- 
le moftrou efte poder, 
e íimilhança, he bem 
fabido, e aqui muitas 
vezes recitado. Sahio 
de certo Mofteiro, em 
que afliftia o Senhor 
S. Amaro, hum Mon- 
ge ainda mancebo, ou 
moço ainda na idade, 
e Religião, com hum 
cantaro abufcar agoa 
ao rio , que lhe ficava 
perto. E entrando por 
elle a dentro , mais do 
que lhe era neceflario, 
e com defcuido de mo- 
ço , o arrebatou a cor- 
rente , e o levava com 
violência grande , e 
perigo certo de fe af- 
fogar. Teve o Patriar- 

ca S. Bento , que en- 
tão era alli Abbade, 
revelaçaò do cafo, cha- 
ma pelo Senhor Santo 
Amaro, e manda-lhe 
com voz de Prelado 
que vá acudir a Placi-» 
do , que fe affogavano 
rio. Obedeceo o nof- 
fo Santo fem repug- 
nância : e como a obe- 
diência verdadeira de- 
ve fer cega, fem ver , 
nem reparar o Senhor 
Santo Amaro o peri- 
go a que fe expunha , 
porque o rio era iin- 
petuofo, eprofundo, 
corria veloz, e preci- 
pitado , e Plácido já 
mettido no mais alto 
do feu pégo; entra pe- 
las agoas, como quem 
caminha fobre a terra, 
e andando por ellas , 
como fobre huma ef- 
trada fecca, chega ao 
Monge, que já lidava 
com as agonias da 
morte, pega-lhe dos 
cabellos, e fuílentan- 
do-o fobre as agoas, 

fa- 
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fahiraõ ambos a terra 
livres, enxutos, c fera 
molhar nem ainda 
huma ponta das fuás 
roupas : Nam cum 
Placidus Monacbus 

kgtd.Jn lactim prolapfus , 
oquarum impetu rape- 
retur , Sancli Patris 
jiifpu, ciccurrens Mau- 
ras , fuper aquas 
incedenSyfocitim capil- 
lis apprehenftim ad 
terram attraxit. Elte 
o calo: equem repa- 
rar com attençaõ nas 
fuás milagroías cir- 
cunítancias, achará em 
cada huma delias a 
grande limilhança, e 
muita equivocaçaõ , 
que tem comDeos o 
Senhor Santo Amaro 
em dominar ,e ter po- 
der fobre as agosts. Va- 
mos notando. 

He a primeira efta, 
de ter poder , e domí- 
nio fobre as agoas o 
Senhor Santo Amaro. 
Notável excellencia! 
Grande íingularidade! 

gloriofo 

E fe naô, digaõ-me : 
Que Santo há, quefe- 
ja taò prodigiofo, que 
lhe obedeçaõ as agoas? 
Qual he o Santo, que 
tenha poder para do- 
minar hum taó fober- 
bo elemento, que ape- 
nas fe rende , e obede- 
ce fò a Deos? lflo, de- 
pois domefmoDeos, 
fò o admiramos em o 
Senhor S. Amaro. E 
iíto naõ he fer Santo 
como os mais, he fer 
Santo como nenhum. 
Naõ he fer Santo íó 
com apparencias de 
humano, he fer Santo 
também com vizos de 
Divino. He fer Santo 
o mais limilhante, e e- 
quivocado com Deos. 
Melhor o direy. Ilto 
naõ o fazem os Santos 
íó com poderes huma- 
nos , fò o faz hum 
Santo, em quem dele- 
gou Deos osfeus po- 
deres. 

Vay o Plalmiíta 
Real ponderando , e 

jun- 
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juntamente com ad- 
miração , as excellen- 
cias de Deos em os ef- 
feitos prodigiofos da 
fua omnipotência , e 
diz aífim em hum dos 
feus Pfalmos : Domi- 
ne Deus virtutmn , 
quis Jimilis tibi.. Tu 
dominaris potejiati 
mar is \ motuvi autem 
fiuâiuum ejus tu miti- 
gas. Quem haverá , 
diz David fallando 
com Deos, quem ha- 
verá Senhor, que feja 
íimilhante avós? Cer- 
tamente , que nenhum 
haverá : Oitis Jimilis 
tibi ? Porque vós, Se- 
nhor , fois o que ten- 
des o poder para re- 
frear afoberba das a- 
goas, e a voílo impé- 
rio obedecem todas: 
Tu dominaris potejia- 
ti mar is. E pois nao 
achou David, para en- 
grandecer em Deos a 
ília grande Omnipo- 
tência , íenaõ o po- 
der, que tem fobre as 

agoas ? Sim: e porque? 
Porque he excellencia 
taõ grande , iílode ter 
dominio fobre as a- 
goas,que achou o Pro- 
feta era ífto excellen- 
cia fó de Deos, e que, 
nefta naó tinha Deos 
quem lhe folie Íimi- 
lhante : Domine Deus, 
quis Jimilis tibi.. Tu 
dominaris potejiati 
inaris. Mas, oh excel- 
lencia admiravel do 
Senhor Santo Amaro, 
depois de Deos ! Pois 
nilio , que achou Da- 
vid naõ tinha Deos 
então quem lhe foíle 
íimilhante, niílomef- 
mo fe admira hoje a 
muita fimilhança, que 
tem com Deos o Se- 
nhor Santo Amaro \ 
pois elle parece ler 
também outro Deos 
das agoas, c. mo qual 
nenhum dos Santos 
tem ílmilhança. Os 
outros Santos teraõ 
grandes poderes, naó 
o duvidamos; porem 

E lo- 
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fobre as agoas ter po- 
der , e dominar eftc 
foberbo, e inchado e- 
lemento, ifto íb Deos; 
ou, depois de Deos, fó 
o Senhor Santo Ama- 
ro. Iilo naô o fazem os 
Santos, em quanto ho- 
mens íomente *, iílo fó 
o faz hum Santo, co- 
mo Deos por excel- 
lencia. Em outra cir- 
cunílancia deite mef- 
mo cafo a veremos me- 
lhor. 

Entrou o Senhor S. 
Amaro fobre as agoas 
naquelle rio, a livrar 
o Alonge Plácido , e 
foy andando fobre as 
fuas correntes, como 
fe a pé enxuto cami- 
nhara pela terra fecca, 
fem ir ao fundo. Cafo 
ainda mais notável , 
grande íingularidade! 
Illo fim , que he naõ 
fer Santo como os 
mais : ilto he fer San- 
to (o a Deos íimilhan- 
te; porque ilto de an- 
dar fobre as agoas he 

gloriofo 

privilegio íó de Deos. 
Para pairarem o mar 
vermelho os filhos de 
Ifrael, diz o Texto Sa- 
grado , que fe dividi- 
rão as agoas , e paí- 
faraó todos apé pelo 
lecco. Iílo meímo fuc- 
ccdco ajofué quando 
paliou com a Arca do 
T eftamento o R io J 01- 
daõj eomefmoacon- 
teceo aos Santos Pro- 
fetas Elias, eElizeo: 
todos eítes paflarao a- 
quellas agoas, e as luas 
correntes ; mas foy, 
abrindo-fe ellas, fican- 
do fufpenfas, e para- 
das as de cima, e con- 
tinuando as debaixo 
o feu curfo , e aflim 
paflarao todos a pé, e 
pelo fundo fecco. In- 
grejji funt per médium 
Jicci maris. Pois naõ 
era mais fácil fufpen- 
der-lhes Deos o pezo 
a todas aquellas pef- 
foas, e pairarem por 
cima delias , do que 
abrirem-fe as agoas, e 
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pagarem pelo feu fun- 
do , ou pego ? He fein 
duvida, que tudo po- 
dia fer. Pois logo co- 
mo fe abrem as agoas 
fc era mais fácil o paí- 
far-lhe por cima? A 
razao pode fer; por- 
que efte privilegio de 
andar fobre as agoas 
he fó de Deos, e de- 
pois de Deos para o 
Senhor S. Amaro fó. 

He privilegio taô 
tao grande efte de an- 
dar fobre as agoas, he 
excellencia tao pró- 
pria , e particular fó 
de Deos,que até quan- 
do alguma vez fe vê 
no mefmo Chrifto, pa- 
rece fe nao pôde crer, 
e fe duvida. Quando 
os Difcipulos viraó 
andar a feu Meftre 
Chrifto fobre as a- 
goas , naquella efpan- 
tofa tempeftade, que 
osaccometteo no mar 

Matth.de Tiberiades: Super 
'4.17 maré ambulantem, diz 

o Sagrado Texto que 
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o naó queriao, ou naó 
podiaõ crer os Difci- 
pulos , elhes parecia 
aquillo alguma illu- 
zaõ, ou fantafma: Pu- 
tabant phantajm a ef- 
fe. E porque haviao 
duvidar os Difcipulos 
que foíTe Chrifto o que 
elles viao andar aííim 
fobre as agoas? Por- 
que he excellencia tao 
grande efta de andar 
fobre as agoas , que, 
ainda quando fe vê em 
Chrifto,fe duvida: Pu- 
tabant phantafina ef- 
fe. Pois ifto , que fe 
fazia incrivel, e duvi- 
da muito no mefmo 
Chrifto , he o mefmo, 
que eftamos vendo em 
o Senhor Santo Ama- 
ro: Maurtis fuper a- 
quas incedens. 

Mas nao he ainda 
ifto o que mais nos de- 
ve admirar cm o noíTo 
Santo. O mais he, que 
nao lo ande, e paliée 
o Senhor Santo Ama- 
ro fobre as agoas; mas 

E 2 que 
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que faça paflear, e an- 
dar também lobre el- 
Jas ao Monge, e com- 
panheiro Plácido. Ai- 
íim o fez o Senhor S. 
Amaro. Chegou a Plá- 
cido , pega-lhe pelos 
'cabellos , e fazendo 
ambos fobre aquellas 
correntes leu cami- 
nho , tomaraó porto 
em terra a falvamento: 
Socitm capillis appre- 
henfuvi adt erram at- 
traxit. E naô he if- 
to hum poder muito 
grande ? E quem nos 
ha de negar que ifto 
acredita ainda muito 
mais a grande íimi- 
lhança, que tem com 
Deos lobre as agoas o 
Senhor Santo Amaro? 
Foy Chrifto fobre as 
agoas acudir a S. Pe- 
dro, e aos mais Difci- 
pulos, que fe viaÕ em 
perigo de fe afíbgnr: e 
duvidando S. Pedro 
feera Chrifto aquelle, 
que via vir andando 
fobre as agoas j para fe 

tirar de todo daquella 
duvida , com que lida- 
va , pedio a Chrifto 
que o fizelle a elle an- 
dar também fobre as 
ondas: Domine, fi tu 
es ijube me venire ad- 
te fttper aquas. 

Eu naò reparo ago- 
ra em que S. Pedro, 
para ir a Chrifto fo- 
bre as agoas , a pou- 
cos pálios andados fe 
viífe ir fubmergindo 
para o fundo: Cumcoe- 
piffet mergi ; e que 
com o grande fufto, 
ou medo de fe affògar, 
chamaíle ao Senhor, 
que lhe acudilfe : Do- 
mine ,Ja/vum mefac: 
Nao reparo, pois ,que 
vá S. Pedro alfim para 
o fundo, quando ve- 
mos ao Senhor Santo 
Amaro andar defte 
modo fobre as agoas; 
porque S. Pedro en 
todo pedra: Tu es Pe- 
trus , fuper hanc 
Petram, e como pe- 
dra havia pender para 

ofun- 
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o fundo : Cum cccpif- 
fet mergi, e o Senhor 
Santo Amaro nada ti- 
nha de pedra , e tinha 
muito de efpirito; e 
hum efpirito muito 
chegado ao de Deos, 
que he efpirito , que 
anda fobre as agoas: 
Spiritus Dominifere- 
baturfuper aquas: O 
que reparo he, em que 
dizendo Chrifto a S. 
Pedro que elle era feu 
Meílre, e aquelle, que, 
como Deos que era, 
tinha virtude, e poder 
para andar fobre as a- 
goas, como elle via: 
Ego fum 5 venit ad cos 
ambulânsfuper maré; 
S. Pedro, vendo ifto , 
ainda fe naõ deíTe por 
fatisfeito , ainda que- 
ria ver mais ; queria 
que Chrifto o fizeífe 
a elle andar também 
fobre ellas : Domine, 
Ji tu es ,jubeme vent- 
re adte fuper aquas. 
Pois para S. Pedro co- 
nhecer que Chrifto 
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era aquelle mcfmo, 
que era Deos, naõ baf- 
ta que o veja. andar fo- 
bre as agoas, he ne- 
ceílàrio que o faça a 
elle também andar ? 
He fein duvida, que o? 
andar fobre as agoas 
he hum grande final 
de fer Deos quem illò 
faz : mas communicar 
efte poder a outro, 
ainda hemayor mara- 
vilha \ porque ainda 
illo he muito mais. He 
tanto, que iíto fó que- 
ria ver S. Pedro, para 
ficar na certeza infal- 
livel de que feu Mef- 
tre Chriuo era aquel- 
le, que ellesreconhe- 
ciaõ por Deos : Domi- 
ne, Ji tu eSyjube me ve- 
11 ire ad teJuper aquas. 
E le iílo , que queria 
S. Pedro verem Chrií- 
to para o reconhcer 
totalmente por Deos, 
vemos nós agora em o 
Senhor Santo Amaro, 
bem psrece dizíamos, 
que por eíle Pé, que o 

Sc- 
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Senhor Santo Amaro, 
qual outro Anjo do A- 
pocalypfe, tem fobre 
as agoas, confegue ho- 
je o grande triunfo de 
íer entre todos o que 

gloriofo 

no poder fobre as a- 
goas mais fimilhanças 
tem com Deos: Pofuit 
pedem ftium .. JttiiJ- 
trum fuper maré. 

FON- 
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FONTE I. ' 
NASCE DO V. 20. CAP.I. D.MATTH. 

Jofeph Fili David. 

E entra com as fuas mvflicas agoas a dar principio ás dcfta primeira 
corrente cm hum diícurío pancgyriço cm o primeiro dia de 

Novena 

DO SENHOR 

S. JOSEPH, 
EM O CONVENTO DE S. ANTONIO 

do Reciffe no Anno de 1751. 

Com ajjijlencia do 
ILLUSTRISS. E EXCELL. SF.NHOR 

LUIZJOZE' CORREYA DE SA', 

Governador de Pernambuco. 

J. M. J. 

Uem nao *di- Gloriofo Patriarcha o 
rá ( Excel- Senhor S. Jozé hum 

lentiffimoSe- Santo muito da efti- 
nhor ) quem maçao da Excellencia 

nao dirá que he o mayor la deíTe Ceo, e 
hum 
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hum Santo muito do 
coraçaó da melhor Ex- 
cellcncia defta terra, 
vendo que naó íb a 
Excellencia melhor 
defta terra , mas a ma- 
jor Excellencia lado 
Geo o vem a bufcar a 
fua cafa para o honra- 
rem , e engrandece- 
rem naquellas duasfo- 
lemnidades grandes , 
que primeiro le confa- 
grarao ao feu Patro- 
cínio : huma , e a pri- 
meira , lá no portal de 
Beletn ; a fegunda , 
e a outra, aqui nefta 
cafa. 

Amayor Excellen- 
cia do Geo , que he 
Ghrifto, veyo autho- 
rizar com a fua aílif- 
tencia o poder do Pay 
adoptivo, que teve na 
terra, quando,expof- 
to em léus braços a 
primeira vez no por- 
tal de Belem, fe pôs 
todo debaixo do feu 
amparo, e patrocínio. 
A melhor Excellencia 

Fonte I. 

defta terra, que he V. 
Excellencia, vem au- 
thorizar com a fua af- 
íiftencia o poder do 
Prote&or adoptado , 
que tem no Ceo,quan- 
do nefta caía vem con- 
fagrar ao Senhor S. 
Jozé eftes novos obfe- 
quios ao feu Patrocí- 
nio. Grande fineza a 
da mayor Excellencia 
do Geo j mas grande 
piedade a da Excel- 
lencia melhor defta 
terra! Tudo devíamos 
crer de hum Excellenr 
te Senhor, que , como 
Chrifto, favorece a to- 
dos : tudo devíamos 
efperar de hum Se- 
nhor, que, como V. 
Excellencia, do Patro- 
cínio de S. Jozé confia 
tudo. 

Eíie he aquelle 
grande Santo, e Glo- 
riofo Patriarcha, que 
depois que pelas luas 
íingulares virtudes foy 
eícolhido por Deos 
para Efpofo verdadei- 

ro, 
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ro, e legitimo de fua 
Santifiima May, e Pay 
putativo de feu Uni- 
génito Filho, foy de- 
putado também pela 
excellencia do feu ad- 
miravelPatrocínio pa- 
ra Pay, e Patraõ uni- 
verfal de todos os ho- 
mens : Sufcitavit Do- 
minus SanStum Jofe- 
phuni acl honor em 110- 
minis fui caput&Pa- 
tronum peculiaremlm- 
perii militatitis Eccle- 
Jtit, dille o Solano; e o 
P. Moraes diz : Qtiis 
dnbitare potejl San- 
âíum Jofeph otnnium 
nojtrum etfePatremJL 
fendo o Patrocínio de- 
ite gloriolo Santo o 
mais efficaz, e pode- 
rofo geralmente para 
todos , para aquelles, 
que com efpecial de- 
voção, cordial affedlo, 
c amor filial o fabem 
honrar, e fervir, ainda 
he mais poderofo , e 
efficaz. 

E ninguém nos ha 
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de também negar, que 
entre todos os devo- 
tos , e particulares fi- 
lhos deite Santo admi- 
ravel he Sua Excellen- 
cia o feu filho mais 
particular, e feu inayor < 
devoto; pois a inílan-» 
cia fua 1'e ofierecem 
ao feu Patrocínio , ne- 
ftas tardes, novos ob- 
lequios. Novos digo, 
nao porque feja elta 
a primeira vez , que 
aqui fe lhe ofierecem; 
porque ja o anno paf- 
fado tiveraô princi- 
pio por direcção de 
outro filho, e também 
particular devoto de- 
ite Santo Patriarcha, 
o noílò muito Reve- 
rendo Prelado aótual: 
mas novos ; porque 
novamente augmen- 
tados com eftas praóti- 
cas, e Oraçoens pane- 
gyricas ; para que al- 
íim fe faça mais noto- 
rio o cordial amor de- 
ite Excellente filho, e 
o Patrocínio fempre 
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grande deite Pay taõ 
Éxcellente. 

Para applaudirmos 
pois, o Patrocínio do 
Senhor S. Jozé; ou pa- 
ra moitrarmos o que 
he o Senhor S. Jozé 
'pelo feu Patrocínio, 
naó me deo muito 
cuidado qual havia de 
fer o afiumpto, nem 
o thema ; porque o 
thema , tanto que fe 
me encarregou eíte 
trabalho , logo a (Ten- 
tei com migo,havia fer 
para cada huma das 
tardes hum texto da 
Sagrada Efcritura, em 
que fe achaíTe efcrito 
expreiTamente o nome 
Jozé, deite Santo Pa- 
triarcha ; e o aíTump- 
to , inoítrar por elle 
alguma excellencia do 
leu Patrocínio. Qua- 
torze vezes contadas 
fe acha efcrito note- 
ítamento novo o no- 
me do Senhor S. Jozé, 
e tiradas deitas, qua- 
tro , em que fe repe- 

r. Fonte I. 

te ao mefmo intento, 
ficaõ dez , nas quaes 
fe nomea a diverfo 
fentido, e eítas dez ve- 
zes, em que fe falia 
neíte auguíto nome, 
for ao as que efcolhi 
para elogiar com el- 
las,ou por ellasofeu 
Patrocínio; nove pa- 
ra as nove tardes, e a 
decima, e ultima pa- 
ra o dia da fua feita. 

Deitas nove me to- 
caõ tres, e para ellas 
ha de fer o aifumpto 
moítrar , que eítá o 
Senhor S. Jozé obri- 
gado a naõ faltar nun- 
ca com o feu Patrocí- 
nio aos feus devotos 
pela PeíToa que he , 
pelo Nome} que tem, 
e pelas virtudes de 
que fe adorna Pela 
PeíToa , que he , iíto 
dirá neíta primeira 
praítica o texto, que 
nos ferve de thema : 
Jofephfili David. Pe- 
lo nome que tem, que 
hejozé, iílb dirão as 

palavras 
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palavras feguintes:F/- 
roy cui nomeit erat Jo- 
feph ; e pelas virtudes 
de que fe adorna , 
como o moítraráó as 
outras palavras : Jo- 
feph atitem cum ejjet 
jujius. 

Para as outras féis 
tardes moítrará o O- 
rador, que lhe tocar, 
na primeira , o Patro- 
cínio do Senhor S. Jo- 
zé o mais poderofo 
por Efpofo de Maria, 
conforme as palavras, 
que para elle dia oc- 
correm: Cum effet def- 
ponfata mater Jefu 
Maria Jofeph. Na fe- 
gunda moítrará o Pa- 
trocínio do Senhor S. 
Jozé tao poderofo , 
que pode patrocinar 
aquella Senhora, que 
a todos patrocina , a 
Maria Santilfima; pa- 
ra ilíò lhe daraõ fun- 
damento as palavras, 
que entaõ fe feguem: 
Exurgens autem Jo- 
fepb accepit conju- 
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gem fuam. Na tercei- 
ra moítrará o Patro- 
cínio do Senhor S. Jo- 
zé o mais poderofo 
por Pay de Chriíto : 
iíto lhe diraõ aquellas 
palavras : Nonne bici 
ejl filius Jofepbl Na- 
quarta moítrará que 
foi taõ poderofo o feu 
Patrocínio, que che- 
gou a patrocinar ao 
mefmo Jcfus: eítas pa- 
lavras o poderão di- 
zer: Angelus Y)omini 
apparuit infomnisjo- 
feph diceus... accipe 
puerum. Na quinta 
moítrará o Patrocínio 
do Senhor S. Jozétaó 
poderofo , que ainda 
o he mais que o de 
Jefus , e Maria , cm 
quanto F.ípofa efta, e 
aquelle Filho; aílim o 
poderá tirar das pala- 
vras feguintes : Itrve- 
nerunt Manam , & 
Jofepb, Infantetn. 
Na ultima moftrará , 
como por confequen- 
cia de tudo, o Patro- 

F 2 cinio 
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cinio do Senhor S. Jo- 
zé mais poderofo que 
o de todos os mais 
Santos, deduzindo-o 
aflim deitas feguintes 
palavras : Afcehdens 
ontem Jofepb à Gali- 
■lea. A cmpreza he dif- 
íiciiltofa;mas tudo po- 
deremos vencer com 
o grandePatrocinio de 
hum Santo, que como 
Jozé pode tudo. Va- 
mos com a primeira. 

Funda-fe a primei- 
ra razaô, que tem o 
Senhor S. Jozé para 
niliítir fempre com o 
1'euPatrocinio aos feus 
devotos pela Pelloa 
que he, Mas que he o 
Senhor S. Jozé pela 
fua PeíToa ? Jozé, diz 
Joaó Gerfon feu gran- 
de devoto, foi a PeíToa 
mais illuftre, mais no- 
bre, e mais excellente, 
que nafceo entre os 
que puramente nafee- 
raô: Fnit Jofepb vir 
dignior , <& nobilior 
inter amues homines, 

qíii nati funt ex flirpe 
Adam. Fallou Gerfon 
naõ 1*6 como devoto , 
mas como quem fabia: 
era Jozé hum Augufto 
defeendente dos Au- 
guftos Reys dejudá, e 
que o fangue lhe pula- 
va nas veas; primei- 
ro correo pelas de 
muitos Reys, Princi- 
pes, Patriarchas, Pro- 
fetas , Sacerdotes, e 
Juizes dos Povos, que 
primeiro eftabelece- 
raõ, e forao os fun- 
damentos primeiros 
da fua Cafa Real. Nas 
palavras do noíTo the- 
ma temos a melhor 
exprelfao deíla verda- 
de : jfofeph fili Da- 
vid. Querem dizer , 
que Jozé he filho de 
David. E quem foi 
David ? David foi 
naõ fó Rey : Da- 
vid antem Rex, mas 
o mais famozo Rey , 
e hum dos mais illu- 
ftres , e excellentes , 
que faliio ao mundo 

da 
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da Real Caía de Da- 
vid. Pois fe David he 
Rey, e Jozé he filho 
de David , que fe le- 
gue? Que? Que he Jo- 
zé huma Peíiòa Real; 
poisPeíToas Reaes í'aõ 
todos aquelles, que ti- 
verem a fortuna de 
ferem filhos de Reys. 
Logo,fe Jozé he huma 
Pelfoa taó nobre, taõ 
illuítre , e taô excel- 
lente, claro eítá que 
temobrigaçaô denaõ 
faltar nunca com o feu 
Patrocínio pela Pef- 
foa , que he. Sabido 
he o cafo de Mardo- 
cheo, e Aman, Ellher, 
e Alluero. 

Condenado a pena 
de morte por hum de- 
creto fubrepticio do 
impio Aman , eftava 
Mardocheo, e todo o 
Povo Hebreo; chega- 
raõ aos ouvidos de 
Eíther os clamores do 
Povo , e movida de 
piedade, e compaixaõ, 
fem reparar nos decre- 
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tos de Aíluero , que 
prohibiaõ com pena 
de morte, até a meí- 
ma Rainha , o entrar 
na fua Camera Real 
fem licença fua, entra 
Eíther, pede, roga , 
iníta, e finalmente al- 
cança de Alluero hum 
perdão geral para to- 
do o Povo: Dona mibi 
animam meampro qua 
oro, & populum tneum 
pro quo obfecro.YL por- 
que lia de obrar Eíther 
fimilhante acçaó ? Por 
que era Eíther huma 
tal PeíToa. Era huma 
PeíToa Real , huma 
PeíToa illuítre , e ex- 
cellente , e entendeo 
que pela Peíloa , que 
era , eítava obrigada 
a proteger , e ampa- 
rar com o feu patro- 
cínio a Mardocheo , 
e a todo aquelle povo, 
que afjfli&o, e defam- 
parado recorria á fua 
piedade : Dona ani- 
mam vieam pro qua 
oro, & populum tneum 

pro 
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pro quo obfecro. 
Com efta forçofa 

obrigaçaô nafceo ao 
mundo o Senhor S.Jo- 
zé pela fuaPelloa.Naí- 
ceo huma Peífoa no- 
bre , illuftre, eexcel- 
i.ente. E paraque? Para 
foçcorrer, e amparar 
a todos aquelles,que 
affli&os, e defam para- 
dos,comoMardocheo, 
recorrelTein ao feu 
patrocínio. O Patro- 
cínio , diz o íabio, he 
huma virtude própria, 
e natural das Pelibas 
grandes, e foberanas: 
Corona inclyta prote- 
gei te\ e quanto mais 
foberana, e illuftre for 
a Peífoa , mais feguro 
fe ha de achar nella o 
feu patrocínio. Por 
iílo adverte o mefmo 
fabio , que para o pa- 
trocínio fer o mais fe- 
guro fe ha de recorrer 
ao foberano, que for 
mais illuftre , que ifto 
he o que diz aquelle 
Inc/ytOy junto áquella 

Coroa; Corona incly- 
ta protegei te. E a ra- 
zao a dá o Profeta 
Ilaias, quando diz que 
os mais foberanos , e 
os mais illuftres , fa- 
zem mais apreço da 
gloria de proteger, e 
amparar , do que de 
outra qualquer gloria. 
Nem as riquezas, nem 
os Impérios, nem ou- 
tra alguma coufa do 
mundo , he de tanta 
gloria para hum lobe- 
rano, e illuftre, como 
a gloria de dar a hum 
necellitado o feu pa- 
trocínio :• Super om- 
item enimgloriam pro- 
teélio. 

Daqui vem , que 
entre todas as graças, 
e bcneficios, que re- 
cebemos dos grandes, 
e foberanos , fempre 
teve o primeiro lugar 
o feu patrocínio , tan- 
to para quem o rece- 
be , como para clles. 
Para elles ; porque os 
grandes, e ioberanos 

fem- 
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fempre fizeraõ ifrais 
apreço de dar o feu 
patrocínio, do que de 
repartirem as fuas ri- 
quezas. O animo ge- 
nerofo, e Real de Da- 
vid, quando qviiz re^ 
munerar a Berzellay 
a fineza de deixar o 
partido de Ablalaõ , 
e íèguira parte de Da- 
vid , naô abrio os íeus 
theíouros para o enri- 
quecer,tirou dos hom- 
bros o feu manto Real 
para o cobrir: naõ lhe 
deo do feu ouro, nem 
da fua prata, tomou-o 
debaixo do feu patro- 
cínio : Vent mecum , 
& JlaJecurus mecum 
in Jerufalem. Ante- 
poz a fombra do feu 
folio ás luzes do feu 
ouro Julgou mais van- 
tajofo paraBerzellay o 
feu patrocinio,do que 
as fuas riquezas.E cer- 
tamente que fim; por- 
que hum foberano naõ 
dá tanto nas fuas ri- 
quezas , quanto dá no 

feu patrocinio.Equem 
recebe, fempre recebe 
mais no patrocínio,do 
que pode receber nas 
riquezas. Nas rique- 
zas receberia huma fó 
graça , e huma fó vez \ 
e no leu patrocínio', 
ficaria habilitado para 
todas as graças, e para 
qualquer occafiaô. E 
aílim muito feria a 
hum grande o fazer a 
hum pobre rico ; po- 
rem o tomá-lo debaixo 
do feu patrocínio, ain- 
da feria muito mais. 
Em fim, hum foberano 
quando dá as fuas ri- 
quezas , empenha os 
feus thefouros; quan- 
do patrocina , empe- 
nha a fua Pefíòa: quan- 
do dá, dá o feu; quan- 
do patrocina, da-fe a 
fi : e muito mais he 
dar-fe a fi, do que dar 
o feu : aílim exorna o 
Cardeal Hugoaquella 
Corona inclyta prote- 
get te , do fabio : S<? 
ipfo protegei te , diz 
Kugo. Se 



I 

48 Corrente I. Fonte I. 

Se o Patrocínio pois 
he huma virtude pró- 
pria de foberanos, e 
quanto mais fobera- 
110, mais obrigado eftá 
o dar-nos o Teu Patro- 
cínio; claro eftá, que 
íiuncanos ha de faltar 
com o feu Patrocínio 
o Senhor S. Jozé, pela 
obrigaçao da fua fobe- 
rania , ou pela íobera- 
nia da fua PeíToa. Se 
o Senhor S. Jozé naó 
fora a PeíToa, que he, 
poderia ler que algu- 
ma vez falta lie a efta 
obrigaçao *, mas o Se- 
nhor S.Jozé hehuma 
tal PelFoa, que por illo 
mefmo , que he tal , 
nao fó nos naõ ha de 
faltar com o feu Patro- 
cínio, mas ainda no-lo 
ha de dar muito mais 
aprelTado, do que nós 
lho pedirmos, fe lho 
chegarmos a pedir co- 
mo a tal Pellòa. 

Recorreo a Chrifto 
na Cruz pelo feu Pa- 
trocínio aquelle ven- 

turòfo ladraô chama- 
do Dimas : Domine 
memento mei,c he mui- 
to para notar alTim a 
petição de Dimas, co- 
mo o defpacho de 
Chrifto. Dimas pedia 
a Chrifto o feu Patro- 
cínio la para muito de- 
pois, quando Chrifto 
le achaile já deaílen- 
to no leu Rey no: /Jum 
veneris iu Rcgnum 
tuum : e Chritto, íein 
efperar mais tempo , 
lho deo iogo naquelle 
mefmo dia: Hoaie me- 
çam eris in VaraJiJo. 
E pois como aílim ? 
Determina o ladraô 
teinpo para receber 
de Chrifto o feu Pa- 
trocínio , e Chrifto 
da-lhe o Patrocínio , 
e ainda antes de che- 
gar elfe tempo ? Sim. 
E porque ? Porque 
o ladraô nao fó pe- 
dio o que queria , 
mas acertou no mo- 
do com que o pe- 
dio. Pedio a Chrifto 

o feu 
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ofeuPatrocinio,e fem- 
brou-lhe que lho pe- 
dia como a talPeíIoa, 
como a Rey, como a 
foberano, e como a fe- 
nhor, que tudo iílo di- 
zem as fuás palavras: 
Domine memento mei 
dum veneris in reg- 
num tuutn. E como 
Chrifto entendeo que 
Dimas nao fó lhe pe- 
dia o feu Patrocínio, 
mas que , quando lho 

edia, lhe lembrava a 
eíToa, que era; achou 

que, como tal PeíToa, 
eftava obrigado a dar- 
lhe o Patrocínio, que 
lhe pedia, e dar-lho 
logo: Hodie mecum 
eris in Varadifo. 

Com os devotos do 
Senhor S. Jozé fallo a- 
gora. Quereis que o 
Senhor S. Jozé vos a- 
cuda com o feu Patro- 
cínio , e que feja logo, 
e muito mais apreílado 
ainda do que vós que- 
reis ; pois pedi-lho pe- 
la PeíToa que he ; 
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lembrai-lhe que he hu- 
ma tal Peilba, huma 
Pellòa a mais illuítre, 
a mais excellente, e a 
mais foberana ; lem- 
brai-lhe que he filho 
de David : Jofepbfili 
David. « 

Agora entendo eu a 
razaõ, porque quando 
o Anjo fallou ao Se- 
nhor S. Jozé, para 
que naó faltaíle com o 
feu Patrocínio a lua 
Santiífima Eípofa Ma- 
ria Santiílima na refo- 
luçaõ, que tomava, de 
a querer deixar: Vo- 
luit occulte demittere 
,eam, ufou deftes mef- 
mos termos: Jofepb 
fili David, como quê 
dizia : Olá ,Jozé, que 
quereis fazer? Quereis 
deixar aodefamparo a 
volTa EfpOfa ? Quereis 
faltar a Maria com o 
voíTo Patrocínio? Ve- 
de Id o que fazeis: lem- 
brai-vos que fois fi- 
lho de David, e huma 
tal PeíToa, como vós , 

G nao 
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nao pode faltar com o 
feu Patrocínio. O An- 
jo allim o advertio, e 
allim o executou o Se- 
nhor S.Jozé. 

E efte he também 
o fru&o, que todos,af- 
fim grandes, como pe- 
quenos, devemos tirar 
defta doutrina, que, a- 
inda que tao politi- 
ca , he muito catholi- 
ea. Os pequenos, e 
os neceílitados recor- 
raô confiadamente aos 
grandes, e foberanos, 
que nelles, pela Pef- 
foa, que fao, haó de 
achar feguro o feu pa- 
trocínio , e amparo; e 
os foberanos, egran- 

Fonte I. 
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des, lembrem-fe que, 
por ilTo mefmo que 
faõ taes pelToas, eftaõ 
obrigados a nao faltar 
com o feu amparo, e 
Patrocínio. Eporefta 
mefma razaó, aflim 
grandes como peque- 
nos , recorramos fegu- 
ramente ao Senhor S. 
Jozé pelo feu Patrocí- 
nio ; porque nos nao 
pode faltar com elle 
por quem he, nefta 
vida, para confeguir- 
mos muitos bens da 
fortuna, e da graça , 
e na outra o iummo 
bem de todos, que he 
a Bemaventurança. A- 
men. 

FON- 
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FONTE II. 
NASCE DOV. 27. CAP. I. LUC. 

Viro, cui nomen erat Jofeph. 

E com as fuás mvfticas agoas entra a unir-fe com as dcfta primeira 
corrente em hum dncurio panegyrico em o fcgundo dia da 

Novena 

DO SENHOR 

s. JOSEPH, 
NO CONVENTO DE S. ANTONIO 

doReciffe noAnnode 1751. 

Affijlio 
OILLUSTRISS. E EXCELL. SENHOR 

LUIZ JOZE' CORREYA DE SA', 

Governador de Pernambuco. 

J. M. J. 

E os nomes mais excellentes, (Ex- 
maisauguftos cellentiílimo Senhor) 

f°ra° íempre fe os nomes mais au- 
hunscomoat- guftos foraô fempre 

tributos das PeíToas huns como attributos 
G 2 das 
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das PeíToas mais ex- Saó os nomes, diz 
cellentes , depois de S. Iíidoro, huns como 
vermos aqui no prí- Índices , titulos , ou 
meiro dia o que foy o notas , pelas quaes fe 
Senhor S. Jozé , em lê nas margens, ou 
ordem ao Teu Patroci- frontifpicios do edifi- 
nio pela excelleiícia ciodo.homem, o que 
Ôa fua Peífoa, o que fe encerra dentro em fi : 
fegue hoje he moítrar Nomcn dicium ejl qtta- 
o que he pelo auguílo Jinotamen, quod nobis 
do íeu nome. Deiorte vocábulo fuo res notas 
que fe ja vimos o co- efficiat. E os Filofofos 
mo eftava obrigado o enfinaõ, que os nomes 
Senhor S. Jozé a naõ explicaó as eíTencias 
faltar com o íeu Patro- das coufas. Por ilTo ad- 
cinio aos feus devotos, verte S. Joaõ Chryfof- 
pela PcíToa, que he ; a- tomo, que fe naó po- 
gora veremos o como nha nome a couia al- 
tem efta mefma obri- guina , fem juizo cer- 
gaçao pelo nome, que to das Tuas proprieda- 
tem, que he Jozé : Çúi des, e o mefmo efcre- 
nçmen ei-cit Jofepb. K ve. Santo Thomaz 
porque para ponde- Nomiti a debent pro- 
rarmos como ledeve prictatibus rerum ref- 
as excellenciasdehum pondere. Até os Poe- 
nome taõ efpeciofo, 'taso çantao aífim. 
tao fuave , e fcmprc Conveniunt rebus no- 
augufto , feria pouco minafapefttis. 
ainda muito tempo, e Na Sagrada Efcritura 
o que fepermitte para temos a melhor ex- 
huma Praâica naõhe preíTaõ defta verdade, 
muito, comecemos. A todos os viventes 

i £ ) pôs 
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pôs AdaÕ o nomc'7 e 
nefte nome, que lhes 
pôs, achou cada hum 
huma rigoroía diffini- 
çaõ da fua natureza, e 
propriedades delia : 
O j/me, quod vocavit 
Adam anima viventis 
ipfum eft nomen ejus. 
A Eva pôs AdaÕ elte 
nome, que quer dizer, 
may dos viventes;por- 
que aíliin o havia de 
fer: Appellavit nomen 
ejus Eva mater viven- 
tium. O filho de Seth, 
e neto do mcirno A- 
dao, chamou-fe Enòs, 
que quer dizer, o que 
invoca a Deos; por- 
que foy Enòs o pri- 
meiro , que invocou o 
nome do Senhor: E- 
nos, ipfe ccepit ijrooca- 
rc nomen Domini. A 
Moy fés puzeraô os E- 
gypcios efte nome , 
que íignifica, o que 
íoy tirado das agoas \ 
porque das correntes 
<fo Rio Nilo tiraraõ os 
Egypcios a Moyiés: 

Moyfes, id eft, ab a- 
qnis eduÔius: OSua- 
viífimoNome de Ma- 
ria, diz Santo Ambro- 
Í10, cm íi mefmo eítá 
inculcando, que efta 
Puriílima Virgem foy 
eícolhida para Mãy da 
Deos : Maria fignifi- 
cat Deus ex genere 
meo: O Santo Nome 
de Emmanuel , que 
foy pofto a Chrifto , 
por iíTo lhe foy poílo, 
porque íignifica a in- 
extimavel honra-, que 
ao homem fez Deos, 
defefazer, como el- 
le, homem : Emma- 
nuel, nobifeum Deus. 

Ella foy a fraze dà 
Efcritura defde o prin- 
cipio do mundo ate a 
vinda de Chriflo, aon- 
de apenas fe achará al- 
gum nome, que naõ 
feja expreífivo da na- 
tureza , e proprieda- 
des do feu fujeito: pe- 
lo contrario porém da 
vinda de Chrifto até o 
prefente muito pou- 

cos 
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cos fe acharão , que o 
fujeito concorde com 
o nome. Antigamente 
os noines naõ diziaõ 
mais, nem menos, do 
que os fujeitos eraõ 
em íi, ou pelas acções, 

í,ou pela nobreza; eaf- 
•lim vemos lá muitos 
fujeitos, e muito fa- 
mofos, e grandes, e 
com tudo corn huns 
nomes bem pequenos, 
que quafi naõ palíávaõ 
de huma, ou duas iyi- 
labas, e com bem pou- 
cas letras algumas: co- 
mo Adao, Abrahaõ , 
Ilaac, Jacob, David, 
Lot,Job &c., hoje nao 
he allim j vemos huns 
nomes, que nao íb fe 
formão de muitas le- 
tras , mas conítaÕ de 
muitas fyllabas, e ain- 
da fe compoem de 
muitos nomes, e por 
illo eftes nomes fem- 
pre dizem mais do 
que he em fi o feu fu- 
jeito. E querem faber 
agora qual he a razao 
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dfcila differença ? A 
razao he ; porque no 
outro tempo os ho- 
mens naõ faziaõ os no- 
mes para os tomarem, 
tomavaõ aquelles no- 
mes, que lhes adqui- 
riaõ, epunhaõ,ouas 
fuas acçoens, ou a fua 
natureza: hoje naÕhe 
aíliin ; cada hum faz o 
nome , que quer to- 
mar , ou pôr aos feus, 
e tomaõ os nomes, que 
querem, e aíliin fazem, 
ou compoem huns no- 
mes muito grandes, e 
o fujeito ás vezes he 
bem pequeno. 

Sendo pois certo, 
que os nomes fe puze- 
raõ fempre, e devem 
pôr como índices , e 
explicaçaõ das pro- 
priedades mais notá- 
veis dos fujeitos ; e 
fendo também certo, 
como affirma S. Ber- 
nardo , que efte nome 
Jozé foy pofto a cíle 
Santo Patriarcha, pa- 
ra que por elle fe co- 

nhe- 
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nheceflem as fuasmuís 
efpeciaes excellencias: 
Qtiis , & qualis homo 
fuerit Be a tus Jofeph 
conjice ex appellatio- 
ne, &" proprio vocábu- 
lo. Vamos ja a ver , 
que excellencia parti- 
cular fignifica nefte 
grande Santo o nome 
Jozé. Diz o Santo 
Doutor , que Jozé naõ 
lignifica, nem quer fi- 
gnificar outra coufa, 
mais que augmento, 
ou augmentado: Ex 
proprio vocábulo, quod 
augmentum non aubi- 

tes interpretari. E fe- 
guio nifto Santo Ain- 
brofio afraze da Efcri- 
tura, que diz, fallando 
do outro Jozé do Egy- 
f)to, que efte nome he 
mm tal nome , que 

traz com figo a celef- 
tial benção de aug- 
mentar a quem o tem : 
Filius accrefcens Jo- 
fepb filius accrefcens: 
Mas, deixando agora 
os augmentos, que Jo- 
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zé,tirou para fi do feu 
nome, vamos aos que 
defte nome Jozé po- 
dem tirar os feus de- 
votos , que fao os que 
nos pertencem hoje. 

He o nome de Jozé 
taõ admiravel,que na& 
íb augmenta a quem 
o tem, também aug- 
menta a quem o in- 
voca , ou a quem elle 
patrocina: porque pa- 
trocinar naõ he outra 
coufa mais que aug- 
mentarj e a razaõ he 
evidente. Tendes efta, 
ou aquella neceílida- 
de , padeceis efte, ou 
aquelle achaque, fen- 
tis efta, ou aquella fal- 
ta de faude, falta-vos 
ifto , ou aquillo ; re- 
correis a efte, ou á- 
quelle Santo pelo feu 
patrocínio, alcancais 
por elle o que pedis : e 
que he ifto, fenaõ fi- 
cares com algíía cou- 
fa mais do cjue tinheis, 
ou que nao tinheis, e 
ficares allim augmen- 

tado, 
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tado, quando recebeis 
o feu patrocínio ? E 
fendo ifto graça com- 
mua em todos os San- 
tos, em o Senhor S. 
Jozéhe attributo mui- 
to efpecial ; porque no 

^feu ineímo nome tem 
todos os augmentos 
para quem patrocina. 
E eíta he a differença , 
que vay também do 
Senhor S. Jozé ao pa- 
trocínio dosmaisSan- 
tos; porque nos mais , 
aflim como lhe falta o 
nome de Jozé, allim 
faltaò elles também 
muitas ve^es com o 
feu patrocinio: porem 
o Senhor S. Jozé nao 
falta, nem pôde faltar; 
porque no feu me fino 
nome tem a razaó para 
naõ faltar: também te- 
mos prova, e certa- 
mente de nome. 

Quando os Egyp- 
cios, naquella grande 
fome, que padeceraó 
por fette annos, e com 
eiia outras muitas ne- 

fonte II. 

(Utilidades, recorrerão 
ao feu Rey Faraó para 
os remediar nella ; diz 
o Texto , que o que 
fez Faraó, foy man- 
dá-los recorreirem a 
Jozé : lie acl Jofeph. 
Eu nao reparo agora 
em que Faraó mande 
ao feu povo recorrer 
a Jozé para a provi- 
dencia daquella necef- 
fidade ; porque fey 
que Jozé era hum feu 
Miniftro, e hum tal 
Miniífro, que fazia em 
tudo as vezes do feu 
Rey, e aos feus Minif- 
tros coltumaõ os Reys 
e Príncipes mandar re- 
correr nas fuas perten- 
çoens aos feus vaflal- 
los: o que eu noto mui- 
to he, nao dizer Faraó: 
ide ao Vice-Rey, fe- 
naó ide a Jozé •, e a ra- 
zaô do reparo he evi- 
dente. Quando algu- 
ma peíloa nobre occu- 
pa algum cargo gran- 
de no Rey no, ou Re- 
publica, naofecoflu- 

ma 
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ma fallar neíTa Pelfoa 
pelo nome, que tem , 
fenaõ pelo cargo, que 
occupa ; e nos Prínci- 
pes, e Reys , como 
era Faraó, efta he a 
fraze do feu fallar : 
quando mandao re- 
correr a algum Minif- 
tro feu, naõ dizem fal- 
tai a N.ou N.,o que di- 
zem he : Fallai ao Se- 
cretario , fallai ao Vi- 
ce-Rey &c. Pois fe ef- 
ta he a pratica com- 
mua das Mageítades, 
como perverte aqui a 
Mageftade de Faraó 
eíta pratica? Porque 
naõ diífe ao feu povo : 
fallai ao meu Vice- 
Rey ; fenaó,fallai a Jo- 
zé : Ite ad Jofeph. 

A razaó he ; por- 
que Faraó queria acu- 
dir áquella neceífidade 
do feu povo, e queria 
que fem falta alguma 
folTe remediado: pois, 
que remedio ? O mef- 
mo, que elle buícou; 
mandar ao povo que 
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recorreíle ao patrocí- 
nio daquelle homem, 
nao pelo cargo, que 
occupava ; mas fim 
pelo nome, que tinha : 
naõ como a feu Vice- 
Rey; mas comoajo- 
zé , que era : Ite aã 
Jofeph : Porque en- 
tendeo Faraó, que pe- 
lo nome, que tinha , 
porque era Jozé, ef- 
tava obrigado a naõ 
faltar com o feu Pa- 
trocínio : Ite ad 'Jo- 
feph. Boa doutrina fe 
nos ofFerecia aqui para 
certos Miniftros, que 
mais credito he para 
elles bufcá-los pelo lu- 
gar , que occupaõ, do 
que pelo nome, que 
tem : fera talvez, por- 
que nunca tiveraõ no- 
me, antes que tivef- 
fem o cargo ; mas o 
tempo naõ dá lugar, e 
nem eítamos em lugar 
de Miniftros, que ne- 
ceflitem deita doutri- 
na : vamos ao nolfo 
ponto. 

H A- 
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Aquelle Jozé do E- 
gypto foy figura do 
nolTo Jozé, e fe o fi- 
gurado íempre fahe 
com exceífos á figura , 
porque nefta faõ í'6 re- 
prefentaçoens, o que 
riafee naquelle realida- 
des ; vede que obriga- 
çaõ tao forçofa nao 
terá o Senhor S.Jozé 
pelo nome que tem ; 
quando pelo mefmo 
nome , ainda em re- 
prefentaçaó, a teve a- 
quelle Jozé tao forço- 
fa ? 

Aílim eílá obrigado 
quem he Jozé a nao 
faltar com o feu Pa* 
trocinio , e aíllm fe 
faz também o Patrocí- 
nio do Senhor S.Jozé 
para nós o mais fegu- 
ro. Agora entendo eu 
a razao; porque necef- 
fitando Ghrirto, efua 
May Santiílima de hu 
Patrocínio o mais fe- 
guro, para que livran- 
do-os da tyrannia de 
Herodes ospuzefle em 
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faívo no Egypto, nao 
efeolheo í3eos para 
iílo algum Anjo,fenaó 
fó ao Senhor S.Jozé. 
A hum Anjo fabemos 
nós encarregou Deos 
o acudir a huina may 
chamada Agar , e a 
hum feu filhinho por 
nome Ifinael, que nos 
defertos de Berfabee 
pereciaó á neceflida- 
de; o menino morren- 
do de fede, e a may a- 
cabando, por ver o fir» 
lho morrer. Pois fe pa- 
ra huma may, e hum 
filho, humas taes pef- 
foas, que eraõ efera- 
vas de Abrahaõ, teve 
Deos Anjos para os 
amparar , como nao 
tem agora hum Anjo 
para proteger a hum 
tal filho como Chrifto, 
e a huma May tal co- 
mo Maria? Diremos 
que foy porque aqui 
podia o Senhor S.Jozé 
mais do que os Anjos? 
Nao diremos tanto: 
mas fempre diremos 
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ha de dar hum Patro- 
cínio o mais feguro, 
fenaõ , que ainda o ha 
de dar, fem que para 
iíToíeja pedido, nem 
rogado. Depois deeí- 
pirar Chriílo 110 Cal- 
vario, ficou feu Sacro- 
fanto Corpo na Cruz 
ao defamparo, fem ha- 
ver quem fe refolvelTe 
a dar-lhe fepultura. E 
tendo o Senhor, álèm 
de onze Apoítolos, fe- 
tenta e dous difcipu- 
los , nenhum delles 
cuidou naquelle def- 
amparo. Quando eif- 
que lá de Arimathea 
íahe hum certo ho- 
mem , e fem temor, 
nem receyo dos Ju- 
deos, entra no Palacio 
de Pilatos , pede-lhe o 
Corpo do Senhor,e al- 
cançada licença, lhe 
dá huma rica, e hon- 
rofa fepultura: e he 
de notar, que tudo if- 
to fez efte homem , 
íem que fofle pedido, 
nem rogado: Homo 

H 2 qui~ 

foy ifto aflxm ; porque 
no Senhor S.Jozé ha- 
via alguma coufa mais 
que naõ havia nos An- 
jos. E que tinha o Se- 
nhor S.Jozé demais? 
Tinha o feu nome: ti- 
nha o chamar-fe Jozé, 
nome que naó tem ne- 
nhum dos Anjos; por 
que nenhum fe chama 
Jozé. E como o Se- 
nhor S.Jozé na virtu- 
de do feu nome tinha 
a efficacia do feu Pa- 
trocínio ; por iífo naó 
aos Anjos, fenaõ fó a 
Jozé encarrega Deos o 
Patrocínio de Chriílo, 
e Maria: Angelus Do- 
mini apparuit in fom- 
nis Jofepb dicens, fur- 
ge , accipepuerum , & 
matrem ejus. 

Naó vem como lie 
infeparavel a virtude 
do Patrocínio do ad- 
miravel nome dejozé? 
bem fe fegue logo,que 
quem for Jozé, nao fó 
naó pode faltar com o 
feu Patrocínio, nao fò 
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quidam dives ah Ari- 
mathea ... venit ad 
Vilatum, petiit cor- 
pus Jejiis, & fepeli- 
vit eum. E porque cui- 
dais vós que fez efte 
homem o que nenhum 
éios outros fe atreveo 
a fazer; e iíto fem que 
o pediftem, nem ro- 
gallem ? Sabeis por- 
que ? Porque no leu 
mefino nome tinha a 
razaõ para o fazer af- 
fim; porque era Jozé, 
e tinha elte nome: Ho- 
mo quidam dives abA- 
rimathea nomine Jo- 
fepb. E quem he Jozé, 
ainda que naõ feja pe- 
dido , nem rogado , 
naó pode ver defam- 
parados, que os nao 
patrocine ; naó pode 
faltar com o leu Patro- 
cínio-, por iíTo melhio 
que he Jozé, e tem tal 
nome : Nomine Jo- 
fepb. 

Grande excellencia 
de quem hejozé! Fa- 
zer benefícios fendo 
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rogado, dar o feu Pa- 
trocínio, fendo pedi- 
do ; illo fazem muitos, 
e muitos nem illo fa- 
zem : porem dar o Pa- 
trocínio fem ler roga- 
do, fazer o beneficio 
fem fer pedido \ iflò o 
nao vi eu fazer a nin- 
guém , e fó a quem he 
Jozé o vi fazer. Se- 
nhores devotos do Se- 
nhor S.Jozé, quereis 
hum Patrocínio ornais 
feguro; quereis hum 
Patrocínio, que nun- 
ca vos polia faltar; 
hum Patrocínio , que 
vos naõ cuíte a vergo- 
nha, o pejo, ou tra- 
balho de o pedir? pois 
recorrei ao Senhor S. 
Jozé, e recorrei a elle 
como Jozé. E fabeis o 
quando, e aonde o ha- 
veis de bufcar como a 
Jozé para alcançares 
delle tudo iíTo allíin ? 
Ha de fer aqui, e ha 
de fer agora. E por- 
que ? Porque, fendo o 
Patrocínio do Senhor 

S. 



S. Jozé em toda a pár- 
te,e em qualquer tem- 
po o mais feguro, por 
Jozé , ou por fer hum 
To Jozé ; aqui, e agora 
ainda hemais feguro, 
pois fe achaõ tresjo- 
zés para o fazerem 
mais feguro, e mais 
forçofa a fua obriga- 
çao para naõ faltar. A- 
cha-fe o Senhor S. Jo- 
zé , acha-fe Sua Excel- 
lencia, que também he 
Jozé, e acha-fe como 
Jozé o noífo Reveren- 
do Prelado. E certa- 
mente , que com huma 
myfteriofa ordem na 
mefma ordem , com 
que em cada hum fe a- 
cha o nome de Jozé. 
Acha-fe em primeiro 
lugar o Senhor S. Jo- 
zé , a quem fe dedicaó 
todos eítes obfequios, 
e por iíTo tem também 
o nome dejozé em pri- 
meiro lugar, porque 
naõ tem outro nome 
mais queJozé.Acha-fe 
cm fegundo lugar Sua 
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Excellencia , que fó 
depois do Senhor S. 
Jozé podia fer aqui o 
fegundo, fendo em tu- 
do o mais fempre pri- 
meiro : acha-fe, digo 
aqui como cm lugar fe- 
gundo , e por iífo tem 
também o nome dejo- 
zé em fegundo lugar; 
porque he Luiz o feu 
primeiro nome, e Jozé 
he o fegundo. Acha-fe 
em terceiro lugar o 
noílo Prelado, e pro- 
priamente como ter- 
ceiro, porque he o que 
com o feu zelo, c cui- 
dado he o agente def- 
tes cultos , evenera- 
çoens, e por iífo tem 
também o nome dejo- 
zé em terceiro lugar, 
porque he o feu nome 
Fr. Manoel de S.Jozé. 

Agora notem o que 
diz a Igreja em huma 
oraçaõ dos feus offi- 
ciosj diz, que para o 
Patrocínio ler ornais 
feguro, fe haõ de mul- 
tiplicar para iífo os in- 
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terce flores : Multi- 
plicatis interceffori- 
bus largiaris. E que 
faò os obfequios, hon- 
ras, cultos, e venera- 
çoens, que fe fazem 
aos Santos, fenaò huns 
fprtes, e efficacilfimos 
intercelfores para por 
meyo delles , e pelo 
feu Patrocínio alcan- 
çarmos de Deos o bom 
defpacho das noflas pe- 
tiçoens: c fe hum Jozé, 
lo por Jozé,eftája obri- 
gado a naõ faltar com 
o feu Patrocínio, o que 
ferá tendo o feu Patro- 
cínio dous Jozés mais 
por interceíTores ! Se 
hum Jozé Cá pode tan- 
to , o que ferá hum Jo- 
zé triplicado; o que 
ferá tres Jozés unidos! 
Aqui podia eu agora 
atar muito bem a eftes 
tres Jozés com aquel- 
le Funiculus triplex 
difficile rumpitur, do 
fabio , quando diz 
que o cordel compofto 
de tres cordéis coin 

Top te II. 
% "■ 
dhrftculdade fe rompe.; 
que he o me fino, que 
dizer que a uniaõ ef- 
piritual de tres enlaça- 
dos em hum vence tu- 
do , e tudo alcança. 
E o mefmo Chriíto 
o dille depois, quan- 
do dilfe, que o que fe 
pedir em nome de tres, 
ou o que tres pedirem 
em feu nome, infalli- 
velmente o haó de al- 
cançar: Ubi duo, vel. 
tres congregai ifuerint 
in meo notnine, ibi fum 
ego : E fe o nome def- 
tes tres que pedirem 
for Jozé, o que ferá ? 
Por ilfo eu dizia, que 
quem quizer fegura* 
mente o Patrocínio do 
Senhor S.Jozé, recor- 
ra a elle agora, e recor- 
ra aqui. 

E vós, gloriofo San- 
to , ja que tanto po- 
deis com eífevoílò no- 
me ; ja que como Jozé 
podeis tanto, e ja que 
para as nolfas venera- 
çoens.fois aqui opri* 

mei- 
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meirojozé, lembrái- 
vos muito particular- 
mente daquelle Jozé, 
que depois de vós he o 
fegundo; de Sua Ex- 
cellencia digo , que 
certamente comvolco 
pode muito como Jo- 
zé : tomai-o muito de- 
baixo do voílo Patro- 
cínio a Sua Excellen- 
cia, e nao vos efque- 
çais também daquelle 
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Jozé , que he o tercei- 
ro dos voflos applau- 
fos, fem que fiquem de 
fora todos os mais de- 
votos ; para que to- 
dos, por meyo do vof- 
fo Patrocinio , alcan- 
cemos nefta vida mui- 
tos auxílios de gra,ça, 
e na outra o frudlo da 
Bemaventurança. A- 
men. 

FON- 



;N. ^ V 

-ízjí.-H- j ' ' t;p -tmibÉk fètio^wífo/ft 
-wf;l'j ?.oít<>» V.ob ôi -"iftfíj jiin£r*'{ oiiíjrr » 

. 
-jifo gin i ;sô *>f>Dl'íí1k>l o jri. // i»í> ai kjh '> aop 

-i »■ >'■> o . y ' / >:> s : r pííj ri:. 
ÍTT 

í r> 
k í - if.j : 

ti'i o. .■iri) > cimo i.;i 3 i,>'<(>'/ i>i> oifiwl 
-A .ií-4nBi;jJa /^ni j'í -riair f;:j8 a ciiiio 

•r... I -suo; > ao ; o : 3 t r b 
aliú.jp;. j ínadííict zfr.o 



FONTE III. 
NASCE DO V. 19. CA1\ I. MATTH. 

jfofepb autem cum ejfet Juftus. 

E com as fuas myfticas agoas entra a continuar as defta pri- 
meira corrente cm hum difeurfo panegyrico cm a terceira tar* 

de da Novena 
DO SENHOR 

S. JOSEPH, 
NO CONVENTO DE S. ANTONIO 

do Reciffe noAnnode 1751. 

Com aflijlencia x 

DO ILLUSTRISS. F. EXCELL. SENHOR 

LUIZ JOZE' CORREYA DE SA', 

Governador de Pernambuco. 

J. ÍI. J. 

^ 0 ter hum huma PeíToa Excel- 
nome augu- lente ( Excellentiili- 
íto he dita mo Senhor) que for- 

grande : fe he tuna, e que dita taõ 
grande fortuna o fer grande naõ fera, fe ao 

I Ex- 
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Excellente da PeíToa tos, efta mefma obri- 
fc ajuntar o predica- gaçaõ , e ainda mais 
do da Santidade, e fe forçofa, veremos hoje 
ao augufto do nome fe tem , porque foi hum 
ajuftar o fobrenome perfeito jufto: Jofeph 
de jufto! Pois ifto, que atitem cum e/Jet ju- 
poucas , ou raras ve- Jius. Efte o ponto pa- 
pes fe acha junto em ra o difeurfo, vamos a 
hum fó fujeito , ve- ver agora fe o difeur- 
mos hoje unido em o fo fere o ponto, 
gloriofo Patriarcha o Jofeph autem cum 
Senhor S. Jozé ; por- ejjetjujiiis.Efte nome 
que naõ fó foi huma jufto, tomado na fua 
Peifoa a mais excel- primeira , e rigorofa 
lente , como filho de fignificaçaõ, quer di- 
David: JofephfiliDa- zer : hum homem do- 
yicl , nao fó teve o tado da virtude da ju- 
mais augufto nome , ftiça , que he huma 
que hejozé : Cui no- das quatro ,a que cha- 
men eratjofep/r.\ tam- màõ darJeaes. A jufti- 
bem para timbre do ça no homem tem dous 
nome,e realce da Pef- effeitos principaes : o 
foa , teve o attributo primeiro he lazer ao 
de maisSanto,e mayor homem jufto em fi , 
jufto : Jofeph autem epara comíigo; ofe- 
cum efjet juflus. .E fe gundo he fazê-lo ju- 
pela PeíToa , que he, lio para com os ou- 
c pelo nome que tem, tros , e fóra de fi. O 
vimos ja o como efta- homem jufto para com 
va obrigado a naõ fal- ligo, he aquelle, que 
tar com o feu Patro- tem em fi todas as vir- 
cinio aos feus devo- tudes; porque das vir- 

tudes 
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tudes todas he a juífi- 
ça a origem , o princi- 
pio , e o fundamen- 
to. O homem jufto fo- 
ra de fí, e para com 
os outros , he aquelle, 
que naõ falta ao pro- 
xiino com o que lhe 
he devido. E tudo ifto 
teve o Senhor S. Jozé, 
como jufto , em gráo 
mais lubido que to- 
dos os mais juftos. 
Naó fó foi jufto para 
comfigo,para o que te- 
vejuntas, e unidas em 
lua alma todas as vir- 
tudes, e ainda em gráo 
mais heroico , e per- 
feito que todos; tam- 
bém foi jufto para 
com os outros , por- 
que nunca faltou ao 
proximo com o que 
lhe era devido, e mais 
perfeitamente,que ne- 
nhum : e por eftes 
dous princípios vere- 
mos o como o Se- 
nhor S. Jozé eftá obri- 
gado , e muito obri- 
gado a naõ faltar aos 

, 
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feus devotos com o 
feu Patrocinio : por 
jufto para comfigo ; e 
por jufto para com os 
mais. 

Que o Senhor S. Jo- 
zé , como jufto para 
comíigo,e como quem 
mereceo a juftiça «de 
ter em fi todas as vir- 
tudes , efteja obriga- 
do a naô faltar com o 
feuPatrocinio aos feus 
devotos, he evidente; 
porque fe ofaltarem , 
ou naô faltarem osSan- 
tos com o feu Patroci- 
nio procede da mayor 
valia, ou merecimen- 
to , que cada hum tem 
para com Deos, e efte 
merecimento, ou va- 
lia fe faz mayor,e mais 
efficaz pelas maiores 
virtudes, e graças de 
cada hum ; fendo o 
Senhor S. Jozé nas 
graças , e virtudes o 
mais avantajado a to- 
dos , claro eftá que 
mais que todos ha 
deter maiores mere- 

I 2 cimentos 
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cimentos para com 
Deos ; e como com 
Deos merece mais , 
também pôde mais 
com Deos ,e por con- 
fequencia eftá maiso- 
brigado a naô faltar 
,~om o feu Patrocínio 
aos feus devotos. Tu- 
do difle em menos pa- 
lavras o devoto lío- 
lano: Mortaltwn in- 
ter patronos aptid 
Deutn arbitror San- 
âium Jofeph ejfe effi- 
cadorem. Entre todos 
os advogados, diz eíle 
devoto , que tem os 
homens no Ceo para 
com Deos, naõ fe po- 
de duvidar hcjozé o 
mais efficaz, e o que 
com Deos certamente 
pôde mais que todos ; 
e he fcm duvida, que 
tudo iílo tem pelo 
mais, que merece com 
Deos, como quem te- 
ve em íi juntas, e uni- 
das as virtudes todas, 
comojufto para com- 
íigo : Jofepò autcm 

—W 
cnm ejfet juftus: mas 
para que vejamos ilto 
melhor, pergunto : 

E que mereceo o 
Senhor S. Jozé para li 
pela jultiça das luas 
virtudes, ou por ter 
em fi as virtudes to- 
das , como julto para 
comfigo ? Mereceo o 
que nenhum outro 
Santo mereceo , que' 
foi o fer eicolhido pa- 
ra Pay putativo do 
mefmo Deos feito ho- 
mem.Pois fe o Senhor 

S. Jozé pela virtnde 
dos feus merecimen- 
tos, ou pela juftiça das 
fuas virtudes , mere- 
ceo o ler Pay de Deos 
feito homem : bem fe 
fegue que tem mais 
obrigaçaõ que outro 
Santo algum de nao 
faltar nunca com o 
feuPatrocinio aos feus 
devotos; pois porefta 
razao,mais que todos, 
pode mais com Deos, 
e tanto pode, que para 
dar o feuPatrocinio, 

nem 
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nem pede, nem ro§a criados , aflim 
a Deos. E pois naÕ pe- 
de , nem roga, o que 
faz ? Manda, determ i- 
na, ordena? Naõ digo 
tanto ; porem digo 
que naõ pede , nem 
roga; porque nem ro- 
ga , nem pede como 
os outros Santos: ora 
notem. 

He certo que,pelo 
Patrocínio dos outros 
Santos, alcançamos de 
Deos muitas graças, 
c benefícios j mas eftes 
benefícios, e eftas gra- 
ças como as alcançaõ 
os mais Santos ? Já fa- 
bemos que ha de fer 
pedindo , e rogando. 
Ecomo rogaõ, e pe- 
dem ? Sabem como ? 
He com huma fubmif- 
faõ muito grande, e 
com huma grande de- 
fendencia ; porque 
huns pedem como fer- 
vos, que aflim pedia 
David : O Domine 
quia ego fervus ttius. 
Outros pedem como 
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pedia 
Moyfés : Erat in do- 
mo ejus tanquam fa~ 
mtilus. Outros pedem 
como amigos , aflim 
pediaõ os Apoítolos: 
Vos atitem dixi ami- 
cos : Outros pedem 
como vaflallos, aíl^m 
pedem os Anjos : Mi- 
nijlri ejus, quifacitis 
Doltmtatem ejus : e 
quem aflim pede,quem 
pede com efta depen- 
dencia; muitas vezeg 
naõ alcança o que pe- 
de. Pedir o fervo ao 
fenhor , o criado ao 
amo, o amigo ao ami- 
go , e o vaflallo ao 
Rey, vai mui arrifca- 
do efle pedir. Porque 
o Rey, com a mefma 
mageftade deRey, po- 
de naõ ouvir bem ao 
vaflallo: o amigo,com 
a meíma cara de ami- 
go, lhe diz que fe dei- 
xe diflò ; que ha ami- 
gos , que para tudo 
tem cara: o amo, com 
a mefma confiança de 

amo» 
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amo-, diz ao criado , 
que naó pode agora; 
e o Senhor, com a ra- 
zaó de Senhor, e tal- 
vez Tem razaõ , diz ao 
efcravo, que nao quer. 
E quem aííim pede, le- 
va muy arrifcado o 
d^ípacho do que pe- 
de; porque he pedir 
com dependencia , e 
por iíío faltaó mui- 
tos Santos com o feu 
Patrocínio aos feus 
devotos, porque com- 
mummente todos pe- 
dem aílim. O Senhor 
S.Jozé nao pode fal- 
tar com o feu Patro- 
cínio aos feus devo- 
tos ; porque nao he 
aííim o como elle pe- 
de. E como pede o Se- 
nhor S.Jozé? Sabem 
como?Pede com So- 
berania , pede com 
Domínio, e pede com 
Império, porque pe- 
de com authoridade 
de Pay. Aílim o confi- 
dera o feu grande de- 
voto JoaÔ Gerfon : 

FQnte III. 

bum Vater Filturn 
orat velut impertum 
reputatur. Santa The- 
reza de JESUS nos 
explicará melhor o 
que queremos dizer. 
Pedia eíta gloriola 
Santa com muita in- 
ítancia a Chriíto Se- 
nhor noíTo por certa 
Religiofa, e achava a 
efte Senhor muy re- 
miífo em lhe conce- 
der o que lhe pedia. 
Quando ao mefmo 
tempo apparece o Se- 
nhor S. Jozé ao lado 
da Santa, e eifque co- 
mo refoluto diíre af- 
íim a Chrilto: Senhor, 
conceda voífa Divina 
Mageítade a minha 
devota Thereza , o 
que lhe pede. De ma- 
neira , que naó uzou 
de termos fubmilfos , 
como quem roga, mas 
de palavras impera- 
tivas , como quem 
manda. Eif-aqui como 
o Senhor S. Jozé pe- 
de , nao pede com de- 

pcn- 
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pendencia, pede com 
authoridade ; naõ ro- 
ga com fubmiífaõ, ro- 
ga com império. Naô 
roga, nem pede o Se- 
nhor S. Joze , quero 
dizer, naõ pede, nem 
roga, como os outros 
Santos : efte modo de 
pedir, e rogar , nem 
he abfolutamente ro- 
gar, nem he totalmen- 
te mandar : pois que 
he ? Agora o direi me- 
lhor : he atar as mãos 
a Deos, e he ficarDcos 
como atado, e deixar 
fazer ao Senhor S. Jo- 
zé do feu Patrocínio 
o que quizer. Para a- 
tarmos também me- 
lhor o que himos di- 
zendo , notem huma 
notável advertencia 
do Evangelifta S. Lu- 
cas. 

Falia efte Evange- 
lifta de Chrifto naíci- 
do no portal de Be- 
lem , e diz que fua 
Santiífima May, a Vir- 
gem Maria, o enfaixa- 

> 
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ra , e envolvera em 
humas certas manti- 
lhas,ou pannos:£//w/- 
vis eum involvit. No- 
tável advertencia por 
certo! Se Deos fe ti- 
nha feito homem , fe 
nafcia menino, e tinha» 
Pay , e May , ainrfá 
que pobres , he fem 
duvida que fe havia 
envolverem pannos,e 
e enfaixar em manti- 
lhas. Mas o certo he, 
cjue o Evangelifta,que 
fez advertencia, havia 
myfterio. O myfterio 
foi, diz Drexelio com 
outros authores,e gra- 
ves , que aquellas pre- 
ciofas roupas, e aquel- 
las ricas mantilhas , 
q allim lhes devemos 
chamar,foi a pobre ca- 
pa do Senhor S. Jozé ; 
e o Padre Morales , 
que também efereve 
o mefmo , ainda go- 
zou o dita de alcançar 
huma reliquia deite 
manto fagrndo depois 
de o adornar na lgre- 
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ja titular dc Santa A- 
naftafia emRcraa:?a«- 
nem vejlis Beati Jo- 
fepbi Sponji Virgiliis, 
m quo involutus fuit 
Dominas no/ler jfcfus 
Chrijius in ftia nati- 
iVitate : faô palavras 
t}® Breve, queautho- 
rizou eíta devota , e 
venerável relíquia. A- 
gora pergunto : E de 
que fervem as manti- 
lhas, ou pannos, com- 
que fe enfaixaó os me- 
ninos quando nafcem? 
Servem de apertar , 
ligar , e prender as 
mãos, e os pés das cri- 
anças. Allim o fazem 
com as luas mantilhas 
todas as mays aos Teus 
filhinhos; e allim o fez 
ao feu MeninoJESUS 
aquellaSantillimaMay 
com a capa do Senhor 
S. Jozé, ligou-o, aper- 
tou-o, e prendeo-o de 
pés, e mãos : allim o 
diz aglolla explican- 
do efte texto de S. Lu- 
cas : Manus, & pedes 
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flringuntíir\ e o canta 
affim também a Igreja 
em hum dos feus Hy- 

mnos, celebrando que 
com aquellas íagradas 
mantilhas , ou com a 
capa do Senhor S. 
Jozé atara Maria as 
mãos, e os pés do feu 
MeninoDeos:D^i ma- 
nus , pedefque Jlriâia 
cinxit fajcia.\\ fe dei- 
xa entender que nefta 
capa do Senhor S. Jo- 
zé vai emvolto o feu 
Patrocinio, e allim fi- 
cou Deos atado de 
pés, e mãos com o Pa- 
trocinio do Senhor S. 
Jozé , e o Senhor S. 
Jozé com o feu Patro- 
cinio livre, e defem- 
baraçado , para o dar 
a quem quizer , como 
quizer, e quando qui- 
zer : e tudo mereceo 
o Senhor S. Jozé pela 
fumma perfeição , e 
heróicas virtudes, pe- 
las quaes foi efeolhido 
para Pay putativo de 
Deos feito homem,co- 

mo 



- r 
Praftica III. de S^Jozé. 73 

mo jufto para comfi- ou juftiça poderft ter 
go: Jofeph autem cum 
ejjet jujius. 

E fe o Senhor S Jo- 
zé tem a Deos aíliin 
atado, ou como enlea- 
do com a fua capa, e 
o feuPatrocinio taõ li- 
vre para o dar como 
quizer; poderá haver 
alguma occaíiaõ em 
que o Senhor S. Jozé 
pofla faltar com o Teu 
Patrocínio ? Digo que 
naõ, e em quanto ho- 
mem jufto para com 
os outros , e por a- 
quella parte da jufti- 
ça , que manda, que 
o homem jufto dê o 
cada hum o que lie 
feu, que he a fegun- 
da parte do noflò dif- 
curfo. Mas he necef- 
fario , que para o Se- 
nhor S. Jozé naõ fal- 
tar com efta juftiça de 
dar o feu Patrocinio a 
quem o quer , haja 
também juftiça, ou di- 
reito da parte de quem 
o pede. E que direito, 

os devotos do Senhor 
S.Jozé ao feu Patro- 
cinio , para que elle 
de juftiça naó poíía 
também faltar ? Naõ 
he neceíTario outra 
mais que o fer feu de- 
voto j fervíllo cqííi 
huma vontade liza , a- 
má-lo com hum cora- 
çaõ puro, e ter nelle 
huma confiança ca- 
tholica, e chriítaa. E 
eif-aqui tem os devo- 
tos do Senhor S.Jozé 
hum bello modo , e 
huma rica traça para 
trazerem também ao 
Senhor S.Jozé como 
atado, e enleado. O 
Senhor S.Jozé com a 
fua capa atou os pés , 
e mãos de Deos para 
o deixar fazer do feu 
Patrocinio o que qui- 
zer: e os devotos do 
Senhor S. Jozé com o 
feu amor, e devoção 
podem atar também a 
efte Santo de mãos, e 
pés para lhes naõ faltar 

K com 
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com o feu Patrocínio, 
pois £Ítá obrigado af- 
ílin a dá-lo dejuftiça : 
Jofeph autem cum 
ejfet jiíftus. 

Áqui eftava eu a- 
gora para me retratlar 
do que di(Ie ja nas 
cftías Pra&icas antece- 
dentes. DiíTe que quem 
quizeíre que o Senhor 
S.Jozé lhe naõ faltafle 
com o feu Patrocínio, 
que lho pediíre pela 
PeíToa que era, e pelo 
nome que tem : diíTe 
bem , naõ me quero 
retractar •, porem diíTe 
pouco então , agora 
digo mais, e melhor. 
Quereis que o Senhor 
S. Jozé de nenhuma 
forte vos falte com o 
feu Patrocínio ? Pois 
bufcai-o , ou agora , 
ou em outro qualquer 
tempo, e buscai-o co- 
mo juílo. Pela PeíToa 
que he , e pelo nome 
que tem, naõ vos ha* 
de faltar; porque naõ 
ha de querer faltar á 
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regalia do nome , e á 
excellencia da PeíToa: 
mas como iftonaõhe 
dejuftiça, he porbe- 
nevolencia, pode fal- 
tar , e pode naõ que- 
rer , fe quizer: agora 
nao, bufcado como ju- 
fto nao pode faltar ; 
porque dejuftiça eftá 
obrigado a dar-vos o 
feu Patrocínio , por 
iíTo mefmo que he ju- 
fto\Jofeph autem cum 
ejfet ju/tus. 

Agora me parece 
eftou ouvindo dizer a 
algum critico , que 
nefta Pra&ica nao íe- 
gui o methodo , ou 
modo dc provar con- 
forme guardei nas ou- 
tras ; porque fe nas 
duas primeiras , mo- 
ftrando que eftava o 
Senhor S. Jozé obri- 
gado a naõ faltar com 
o feu Patrocinio pela 
PeíToa que era , e pelo 
nome que tem , pro- 
vei ifto com fujeitos 
determinados do no- 

me 
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me de Jozé , e excel- 
lentes pela PeíToa : pa- 
rece pedia a formali- 
dade, que iílo mefmo 
fizellè agora , e que 
para inoítrar que o Se- 
nhor S. Jozé eítavao- 
brigado de juítiça a 
naõ faltar com o feu 
Patrocínio, havia mo- 
ílrar ifto com fujeitos 
determinadamente ju- 
llos. A critica na ap- 
parencia alguma for- 
ça parece ter : porém 
na realidade naõ tem 
alguma ; porque no 
que diíTe nao me apar- 
tei do que he fer jufto 
conforme a divizaõ. 
Mas porque deixemos 
íatisfeito efte efcru- 
pulo , eu provo tudo 
quanto fica dito nefte 
difcurfo , com hum 
texto fó, edefujeito 
determinadamante ju- 
fto.Notem com atten- 
çaõ. 

Quando David fu- 
gitivo das fúrias de 
Saul , e defamparado 

slt 0»e+>a *7 «• 
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de todo o focortfo hu- 
mano,deixando a Cor- 
te dejerufalem, fe re- 
tirou da vifta daquella 
fera humana ; depois 
de andar embrenhado 
por montes, dormin- 
do por covas, e gru- 
tas , paliados algtwíS 
tempos , le determi- 
nou a tornar para a 
Corte: e dando°parte 
deita refoluçaõ a al- 
guns daquelles, que o 
acompanhavaõ ,trata- 
raõ delluadi-lo forte- 
mente deíle intento, 
propondo-lhe o rifeo 
a que fe expunha em 
ir-íe metter nas garras 
daquelle Leaó furio- 
fo; porém o que Da- 
vid fez, foi refponder- 
lhes alfim : que pa- 
ra que o confelha- 
vaõ andar por aquel- 
les montes, como paf- 
faro folitario, fem ha- 
bitaçao certa , fe elle 
tinha recorrido ao Pa- 
trocínio de hum fu- 
jeito, no qualconfia- 

K 2 va 
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va tantò , que fegura- 
mente ò*havia prote- 
ger ,'fern que as iras 
de Saul, e nem todas 
as Tuas aftucias o pu- 
deflem offender: e que 
eíle tal íujeito, debai- 
xo de cujo Patrocínio 
eífava , era o mel mo 
Deos: In Domino con- 
ficlo, quomodo dicis a- 
nima me a tranfmigra 
in montem Jicut paf- 
feriE como achou Da- 
vid em Deos eíle Pa- 
trocínio tao feguro ? 
Seria em Deos, como 
Senhor pela Excellen- 
cia da Tua Peíloa?Naõ, 
porque allim ja David 
fe tinha queixado,que 
bufcando-o huma vez 
o nao achara : Exur- 
ge , quarc obdormis 
Domine*. Seria emDeos 
debaixo da protecção 
do feu nome.Tambem 
nao; porque ainda que 
David alguma vez 
diífe, que allim o ha- 
via de bufcar: Nomen 
Domini invocabo ; o 
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nome-de Deos naquel- 
le tempo , que era o 
nome de Jebovatb y 

mais era para mettcr 
terror , do que para 
reconciliar agrado ; 
porque ainda que San- 
tilfimo era terrível : 
Sanâlum, & terribile 
novieti í/V/j.Po is como 
bufcouDavid emDeos 
eíle Patrocínio taõ le- 
guro,quejulgou de ne- 
nhuma forte lhe podia 
faltar? Elie mefmo o 
dilíe logo, dando a ra- 
zaó porque tanto con- 
fiava nelle Porque ti- 
nha bufeado a Deos, 
como a fujeitojuílo : 
In Domino conjido. .. 
Ouoniam juftus Do- 
minus , & juftitiam 
dilexity aquitatem vi- 
de vultus ejus, e no- 
tem , que nao dizfò, 
que bufeara a Deos , 
como fujeitojuílo em 
íi pela eminencia da 
fua fantidade , e juíli- 
ça das fuás virtudes : 
'JuJlus Dominus; mas 

ta m- 
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também como a fujei- 
to dotado da virtude 
da juftiça, que obriga 
a dar com igualdade a 
cada hum o que he leu: 
Et jujiittam dilexit; 
aquitatem vide vultus 
ejus. Ainda naõ diile- 
mos tudo : e que jufti- 
ça pôs David da lua 
Êarte para merecer de 

>eos , como julto ,o 
feu Patrocínio ? Ne- 
nhuma mais que a 
confiança, que tinha 
pofto no meímoDeos 
o feu affe&o, e a fua 
devoção : In Domino 
fow/íVo.Enfmando-nos 
aílim David,que quem 
qoizer hum Patrocí- 
nio o mais feguro, ha 
de bufcá-lo em hum 
fujeito , que alem da 
excellencia da fuaPef- 
foa,*e do. bom nome 
que tem , ha de ter 
também por fumma 
da perfeição o attribu- 
to dejufto. Efte fujei- 
to,depois deDeos,he o 
Senhor S. Jozé : re- 

r. do St Jozé. 77 

corramos a el]e', pon- 
do da noíla parte a ju- 
ftiça , e o merecimen- 
to da nolla fé, e devo- 
ção , que elle da fua 
parte nos naõ ha de 
faltar em nos dar o feu 
Patrocínio; porque af7 

íim eftá obrigado ed- 
mo jufto , que he: Jo- 
fepb autem cum effct 
jujlus. 

E quem, Excellen- 
tiílimo Senhor, quem 
melhor que volla Ex- 
cellencia tem para ifto 
mais juftiça, e mere- 
cimento ? Por mais 
que todos os devotos 
do Senhor S. Jozé o 
feu devoto ; por mais 
affe&uolo , por mais 
empenhado , e por 
mais : mais que ? Hia 
a dizer por mais juíto: 
mas iempre direi, por 
mais ajuftado. Poisfe, 
mais que todos , tem 
VollaExcellencia mais 
juftiça ao Patrocínio 
do Senhor S. Jozé ; o 
Senhor S. Jozé tem 

também 



também mnyor obri- 
gação de jufliça em 
naò faltar a Volfa Ex- 
cellencia com o feu 
Patrocinio;pois como 
taõ juíto naõ pôde fal- 
tar em dar a cada hum 
o qUle he feu. E alíim 
a^tada hum dos íeus 
devotos, conforme ao 
que lhe merecer, lhe 
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dará também oSenhor 
S. Jozé o feu Patrocí- 
nio á medida da fua 
juítiça, e do mereci- 
mento de cada hum, 
neífa vida, para confe- 
guirmos os bens da 
graça , e na outra o 
íummo bem da Glo- 
ria. Amen. 

FONTE 



r 

79 

FONTE IV. 

NASCE DO V. 23. CAP. III. LUC. 

Ut putabatur Filius Jofepb. 

£ com as fuas mvfticas agoas entra a augmentar as defta primei- 
ra corrente cm hum Sermão pancgyrico do Gloriofo Patriarcha 

O S E N H O R , 

S. JOSEPH, 
Nafejia do feu Patrocínio , em occafiaõ, que fe eIm- 

perava pela noticia da Acclamaçaõ 

DO fidelíssimo monarcha 

D. JOSEPH I. 
REY DE PORTUGAL, 

No Convento de Santo Antonio do Reciffe 
Anno de 1751. 

Afjiflio 
O ILLUSTRISS. F. EXCELL. SENHOR 

LUIZ JOZE' CORREYA DE SA', 

Governador de Pernambuco. 

J. M. J. 

Ozé Illuftre! fa Mageítade em que 
Excellentejo- eftando expoíto, e pa- 

 zél (Divina, tenteneíTèThrono, ti- 
e humana Mageítade ! vifle eu a oufadia de 
Senhor,nao repare Vof- tomar primeiro vénia 

ajo- 
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a Joze, do que aVoíTa foa no Ceo, pelô po- 
Magfftade: porque fe deroío do voíToPatro- 
Volfa Magellade eftá cinio , pois no Ceo 
ahi neííeThronocomo refpe&ivo o naõ ha 
Rey: Qhrifius in Eu- mayor; como vimos 
cbari/liaRex,também todos eftes dias, e o 
he certo eftá ahi como diz o voiFo devoto 
>norto:Tamquam occi- Ifolano : Mortalium 
jTtfn: ecomo morto o inter Patronos apud 
Rey, por direito lhe Deum arbitror San- 
deve occupar o Thro- Hum Jofeph ejje effi' 
no o herdeiro mais caciorem. Por filho de 
chegado , e VoíTa Ma- David, grande Pefloa 
geftade naô tem outro na terra, pelo illuftre 
herdeiro mais que Jo- da volFa afcendencia ; 
zé,aJozé,queja coníi- pois por ella nenhum 
derava no Throno do nafceo na terra mais 
Rey morto , fe fòraõ illuftre que vôs. Aíliin 
hoje todas as minhas o publica Joaõ Ger- 
attençoens : Ut puta- fon, outro vollogran- 
batnr jilitis^fofepb)Jo- de devoro : Fuit Jo- 
zé Illuftre! 'Excellente feph vir dignior, <&- 
Jozé ! Se por Peílba nobilior inter omnes 
tao grande nafeeftes homhies, qtii natifunt 
ja excellente, como li- exjtirpe Adam. 
lho de David : Jefepb E fe he huma PeíToa 
fili David ; que Ex- tao Illuftre, e Excel- 
cellente PeíToa naõ fe- lente Jozé, que titulo 
reis hoje por Pay de lhe daremos hoje pelo 
Chrifto:£Zí putabatur excellente , e illuftre 
Jilius JofepblVor Pay da lua Pelloa ? As cir- 
dcChrifto,grande Pef- cunftancias do tempo, 

e as 
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e as excellencias Se 
Jozé me eftao exci- 
tando, e aJlim fuppo- 
nho o faraó nos âni- 
mos dos feus devotos, 
e apaixonados, a que 
acclamemos hoje a Jo- 
zé por noíTo Rey , e 
Senhor. Aílim ferá:por 
noilò Rey , e Senhor 
veremos hoje accla- 
mado a Jozé. E com 
razaõ; porque fe o fer 
huma Peilòa a mais 
illuftre , e excellente 
he a melhor condição 
para qualquer poder 
ler levantado emRey; 
quem melhor para 
Rey do que Jozé, pois 
he huma Peilòa a mais 
exccllente, e illuftre: 
jfojèpb filt David^ Se 
o ter hum nome bom 
he predicado requifi- 
to para hum Príncipe 
perfeito j quem mais 
perfeito para Prínci- 
pe do quejozé, pois 
tem hum taô bom no- 
me : C/ii notnen erat 
Jofepb} Se o fer hum 
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fujeito dotado ci4 vir- 
tude da juftiça, lie at- 
tributo necellario pa- 
ra humMonarcha, que 
mais para Monarcha 
do quejozé,pois he * 
por antonomaíia o ju- 
lto '.yofepb autem cum 
effet juflus? Efta fe«í' 
duvida foi toda a tra- 
ça , com que nas tres 
pra&icas anteceden- 
tes tomei por empe- 
nho moftrar-vos que 
Jozé era huma Peilòa 
a mais illuftre , e ex- 
cellente ; tinha hum 
bom nome, e era per- 
feito jufto : para que 
movendo-vos alfim 
as vontades com taõ 
fingulares prendas, a- 
challe hoje os voflos 
ânimos difpoftos para 
o intento, que trazia 
de acclainarmos hoje 
a Jozé por noílb Rey, 
e Senhor. E efte fera 
todo o empenho deite 
devoto, e luzido aéto. 
Veremos o como Jo- 
zé eftá acclamado por 

L Rey, 
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Rey , e Senhor noíTo; 
o Reyno aonde eftá, 
de quem he Rey, e 
quando foi acclama- 
do. Para tudo nos haõ 
de dar fundamento as 
palavras do thema , 
$ue lao do Evânge- 
lo , que a Igreja ap- 
plica hoje para a feita 
do grande Patrocínio 
defte gloriofo Patri- 
archa : Ut putabatur 
filias Jofepb. Efte foi 
o aflumpto , que me 
occorreo, e achei mais 
proprio para as cir- 
cunftancias do tempo, 
c do dia de hoje : por- 
que fe efte he o dia,em 
que a Igreja faz feita 
particular ao podero- 
lb Patrocinio de Jozé; 
para conhecermos me- 
lhor quem feja Jozé 
pelo feu Patrocinio , 
nenhum aflumpto ha 
mais proprio do que 
efte, em que Jozé fe 
ha de ver Rey, e Se- 
nhor noílo. Para as 
circunítancias do tcm- 

Fonte IV- 

po também proprio , 
pois citamos em tem- 
po de acclamaçaõ. As 
outras, que formos di- 
zendo, cada hum as 
applicará conforme as 
entender ; huinas no 
fentido allegorico , 
outras no íeu proprio 
fentido , e muitas e- 
quivocas,ou appropri- 
adas. Tudo podere- 
mos vencer, fe nos af- 
íiftir também o Patro- 
cínio de hum Santo , 
que,porEfpofo deMa- 
ria, e Pay de Chriíto, 
teve para tudo toda a 
graça. 

Ave Maria. 

POr noíTo Rey, e 
Senhor temos ho- 

je acclamado ajozé : 
e fe para hum Rey fer 
acclamado por tal , ha 
de ter titulos por on- 
de o poíTa fer; que ti- 
tulos terá Jozé por 
onde poífa fer accla- 
mado Rey ? Tem to- 
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dos aquelles, que em 
rigor de Direito faõ 
necelTarios , e funda- 
dos todos nas breves 
palavras do noíTo the- 
ma : Ut putabatur fi- 
liusjofepb. He Jozé 
Pay de Chrifto , e Ef- 
pofo de Maria , que 
tudo querem dizer 
eftas palavras: e por 
ambos eftes titulos 
podia Jozé fer accla- 
mado Rey. E primei- 
ramente por Efpofo 
de Maria. S Bernardi- 
no de Sena, fundado 
em certa regra de Di- 
reito, e fallando dejo- 
zé, como Efpofo de 
Maria, diz que todos 
aquelles titulos, e ex- 
cellencias, que goza- 
va Maria Santiílima , 
as lograva também 
Jozé como feu Efpo- 
fo ; porque he regra 
de Direito, que tudo 
o que he da Efpofa , 
he do Efpofo: Omni a, 
qua funt uxoris,funt 
viri. E que titulos 

tem Maria em quanto 
ao tratamento da lua 
Peífoa? Tem os titu- 
los de Rainha , e Se- 
nhora noflà: Maria, 
id eft Domina,Regi na 
nojtra. Logo fe o que 
he da Efpoía he do Ef- 
pofo, aonde a Efpofo, 
que he Maria, he Se- 
nhora n olfa , e nolf* 
Rainha ; Rey J, e Se- 
nhor nolfo ha de fer 
Jozé, que he o feu Ef- 
pofo. Aílim o tem o 
mefmoDireito em ou- 
tro texto expreífo : 
Reginarum Spotiji in 
partem Regni vocan- 
tur ita ut viris f/tis 
titulum Régis imper- 
tiant. Quer dizer : 
Quem jamais cazou 
com huma Rainha, 
que naõ foíTe Rey? 
Quem teve jamais por 
Efpofa a huma Senho- 
ra, que le naõ chamaf- 
fe também Senhor ? 
Logo fe Maria he 
noífa Rainha , Rey, e 
Senhor nollò ha de fer 

L 2 tam- 
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também Jozé, pois he 
Efpofo de Maria : Re- 
gi nafuwSponfi in par- 
tem Rjegni vocantur, 
&c. Eif-aqui o como 
a Jozé lhe compete o 
titulo de Rey, e Se- 
phhor, por Efpoío de 
Maria ; e ifto. mefmo 
fe lhe deve por Pay de 
Chrifto. He Chrifto 
Rey , e Senhor: Do- 
minus, & Rex; he Jo- 
zé Pay de Chrifto: Ut 
putabatur filius Jo- 
feph ; pois feja Jozé 
também Rey, e Se- 
nhor. 

Senhor de toda a 
fua cafa conftituio lá 
ao feu Jozé o Rey Fa- 
íaó ;i Conflituit. eum 
Y) omiti um domus fua\ 
e naô menos o fez 
também Rey fegun- 
do , ou Vice-Rey de 
todo o feu Reyno: Et 
'Principem omnis pof- 
feffionis Tua. E nem 
podia deixar de fer af- 
íim : era Jozé Pay de 
Faraó : eftava Faraó 
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em lugar de filho , e 
Jozé em lugar de Pay: 
Fecit méDominus qua- 
fi Vatrem Vharaonis: 
e como nos Pays re- 
cahem , ou reflectem 
as excellencias dos fi- 
lhos ^ fendo Faraó co- 
mo filho de Jozé Rey, 
e Senhor, Senhor, e 
Rey ha de fer Jozé co- 
mo feu Pay : Fecit me 
Dominus quaji Pa- 
tron Pharaonis: Con- 
Jlituit eum Dominum, 

Principem. líto, 
que naquellejozé vio 
já o Egypto , vemos 
nós aqui em o noíTo 
Jozé : he Senhor , e 
Rey o filho de Jozé, 
que he Chrifto : Rex, 

Dominus ; Rey , c 
Senhor ha de fer Jozé, 
que he feu Pay: Ut pu- 
tabatur Jilius Jojeph: 
Conjlituit eum Domi- 
nttm. & Principem. 

Ainda para Jozé 
poder fer Rey , tem 
outro titulo mais , e 
melhor ainda. Porque 

fe 
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fe os mais forao por 
graça, ou privilegio , 
eíte he por delcenden- 
cia , e natureza. Por 
natureza , e defcen- 
dencia he Jozé filho 
de David : Jofeph fi- 
li David. E le David 
por defcendencia , e 
natureza foi Rey:Z)tf- 
vid atitem Rex; Rey 
ha de fer também Jo- 
zé, como filho, e def- 
cendente de. David. 
He Rey o Pay de Jo- 
zé, que he David^pois 
fejajozé , que he feu 
filhOjtambemRey^o- 
feph fili David: Da- 
vid atitem Rex. 

Eif-aqui temosja o 
como pode Jozé eftar 
acclamado em Rey , 
por todos aquelles tí- 
tulos por onde hum 
Rey o pôde fer. Por 
Efpofo de Rainha,por 
Pay de Rey, e por fi- 
lho , e defcendente de 
Rey. E para que fi- 
queis na certeza de 
que Jozé eítá accla- 
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mado Rey, reparti i no 
que nao ha ainda 
meya hora aconteceo 
aqui. Ainda agora 11a- 
quelle Coro, antes de 
fe entrar a eíte fòlcm- 
ne a£to da Àiiíla, ou- 
vi fies entoar hum 
Te Detim laudamuf . 
Também o eu ouvi,, 
e fahindo a inquirir a 
caufa, nao achei quem 
me deire a razaõ defta 
novidade ; ao que eu 
refpondi: nao impor- 
ta , leja o que for; pa- 
ra mim ja fei o quehe: 
he confirmaçaõ do 
que temos dito. He 
para que fiquemos en- 
tendidos , que Jozé 
eítá acclamado Rey.E 
porque ? Porque o ul- 
timo a£to dc huma ac- 
clamaçaõ, he folem- 
neniente o TeDewn 
laudamus em acçaò 
de graças. E iítomef- 
mo he o que nos per- 
fuade o le Detim lau- 
damus , que ha pouco 
ouvimos, que demos 

a Deos 
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a De^s as graças por 
nos dar hum tal Rey 
como Jozé: Te Detim 
lauJamus ; e que to- 
dos proílrados a feus 
pés , confellemos, e 
reconheçamos a Jozé 
por nollò Rey, e Se- 
nhor : Te Dominum 
confitemur. 

Mas fc naò ha Rey 
fem Reyno , qual le- 
rá o Reyno de Jozé ? 
Eu naõ fei fe hc alle- 
goria , fe he proprie- 
dade, ou fe he equivo- 
caçaõ do meu diícur- 
fo;o que fei he,que Jo- 
zé eílá acclamadoRey. 
E fabem donde ? Em 
Portugal.He Portugal 
o Reyno, donde Jozé 
eílá acclainado Rey; 
porque he Portugal, e 
foi fe;npre oReyno de 
Jozé. Bem fei que me 
podem dizer, os que 
tem liçiõ da Efcritura 
Sagrada , e ainda os 
que lem as hiílorias 
Seculares, que a Jozé 
por deícendente de 

. Fonte IV. 

David, oReyno que 
lhe tocava por heran- 
ça , era o Reyno de If- 
rael, e eu também af- 
fim o digo. Pois íe If- 
rael era o Reyno, que 
pertencia a Jozé, co- 
mo digo eu agora que 
em Portugal he que 
eílá Jozé acclamado 
Rey ? Por ido mefmo. 
E a razao eu ja a apon- 
tei aqui da outra vez, 
pregando nas Exé- 
quias do Fideliífimo, 
e Auguílillimo Rey 
DomJoaÕ V. de in- 
comparável faudade, 
quando diíle que tan- 
to fazia dizer Porru- 
gal, como Ilrael, e If- 
raelitas, como Portu- 
guezes; ejuntamente 
quando diíle que af- 
fim como o Reyno de 
Ifrael era o Reyno de 
Ghrilto , e os Ifraeli- 
tas Povo de Deos; af- 
íim também Povo de 
Deos era o Povo Por- 
tuguez , e o Reyno de 
Portugal Reyno de 

Chriílo 



Sermão* de 

Chrifto, como oméf- 
mo Chrifto odiíTe ao 
feu primeiro Rey D. 
Affonfo Henriques , 
quando pregado em 
huma Cruz lhe appa- 
receo,e fallou noCam- 
po de Ourique : Volo 
in te, & tn fetnine tuo 
imperium viihi flabi- 
lire. E agora accref- 
centando mais, digo: 
que por iílo mefmo 
que a Jozé pertencia 
o Reyno de Chrifto , 
por iifo mefmo ha de 
ler Jozé hoje Rey de 
Portugal;porque Por- 
tugal he com efpecia- 
lidade o Reyno de 
Chrifto, e como Rey- 
no de Chrifto perten- 
ce a Jozé, e fó a Jozé. 

Repara Santo Am- 
broíio com a fua co- 
ftumada energia , ou 
agudeza , que pedin- 
do o bom ladraõ a 
Chrifto na Cruz o feu 
Reyno : Domine me- 
mento mei dum vene- 
ris in Regnum tuum. 

m 
S. y-ozè. 87 

Chrifto naõ lhe*dera 
o Reyn0 em quanto 
Reyno,fó lho dera em 
quanto Paraifo : Non 
de Regno refpondit, 
fed hodie mecum eris 
in Paradifo. Aduvida 
eftá percebida : Te o 
ladraõ pede o Reyno' 
de Chrifto cm quanto 
Reyno; porque razao 
lho dá Chrifto em 
quanto Paraizo, e naõ 
em quanto Reyno : 
Non de Regno refpon- 
pondit , fed hodie me- 
cum eris in Paradifo? 
Para darmosa refpofta 
devemos advertir que 
naõ falta quem diga 
que o ladraõ teve pa- 
ra íi que Chrifto tem- 
poralmente havia rei- 
nar em Iírael , aíllm 
como também fe cn- 
ganarao os filhos de 
Zebedeo : outros di- 
zem , e he o commum, 
que o Reyno, que pe- 
dia o laàraõ , era o 
Reyno do Paraifo, ou 
da Gloria. Também 

de 
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dev^ nos notar que 
Chrillo teve dous 
Reynos : hum efpiri- 
tual, que he o da Glo- 
ria , ou Paraifo, e ou- 
tro temporal , que era 
o de Ifrael. Agora vai 
a refpofta de Chrifto, 

Scomo confirmaçaõ do 
dito , e cotno quem 
com ella tirava a Di- 
mas toda a equivoca- 
çao do que pedia. Se 
tu, ó Dimas, me pedes 
o meu Reyno elpiri- 
tual, a minha Gloria, 
ou o meu Paraifo ; ne- 
lte nao tenho duvida 
tenhas entrada: Hodie 
mecum eris hi Para' 
difo: mas o meu Rey- 
no temporal, o Rey- 
no de Ifrael, eíTe nao 
to poílo eu dar : Non 
de Regno refpondit. E 
porqtií ? Porque 110 
Reyno de Ifrael, em 
quantoReyno deChri- 
íío , eftava figurado o 
Reyno de Portugal , 
que também he Rey- 
no de Chrifto : Impe- 

Fonte IV. 

rium vúhi; e o Reyno 
de Portugal,em quan- 
to Reyno de Chrifto, 
de tal forte pertence 
ajozé, que le nao dá 
a outro fenaõ ajozé: 
Non de Regno refpon- 
dit. Mais adiante di- 
remos o mais , que 
falta. 

He logo Portugal o 
Reyno de Jozé: he lo- 
goj ozé Rey de Portu- 
gal. E ja agora pode- 
mos faber também 
que he Jozé hum tal 
Rey, que, como Rey 
de Portugal que he,he 
Rey de Reys, e Se- 
nhor de Senhores.Por- 
que le o fer Rey de 
Reys, e Senhor de Se- «/ ' 
nhores,he pôr em hum 
Reyno Reys da fua 
maõ, e ter da fua maõ 
os Reys defte Reyno; 
tudo ifto tem Jozé em 
Portugal: tein de fua 
maõ aos leus Reys , e 
pôs também Reys da 
fua maõ. Efe naõ diga- 
o Portugal:niasJozé o 
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dirá primeiro : Verme 
Reges regnantper 
me Príncipes impe- 
rant: Por mim , diz 
Jozé, e bem o pode di- 
zer, por mim reynaõ 
os Reys cm Portugal: 
Regnant: e por mim 
tem império cm Por- 
tugal os feus Prínci- 
pes: Imperante pode- 
rá iílo íer allim ? Ref- 
ponda Portugal agora, 
e elle dirá o como he 
ifto. E que dirá Portu- 
gal ? Dirá que, para o 
livrar do cativeiro de 
Caftella, lhe deo S.Jo- 
zé aquelle feu famofo 
libertador, o Senhor 
Rey D. Joaõ IV. que 

ara Reftaurador de 
ortugal nalceo cm 

dia de S. Jozé. E fe if- 
to he dar Jozé Reys,e 
Senhores a Portugal, e 
pôr em Portugal Se- 
nhores , e Reys da íua 
maõ ; ilto he ferjozé 
em Portugal Rey de 
Reys, e Senhor de Se- 
nhores. 
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Allim fe fez 'Jozé 
em Portugal Rey de 
Reys, e Senhor de Se- 
nhores dando Reys a 
Portugal , e allim fe 
confirma Rey, e Se- 
nhor dos Senhores 
Reys de Portugal, o- 
brigando-os por cites 
benefícios a que lhe 
paguem feudos, e ren- 
dao vairallagem,como 
Reys, que eiíaÕ da fua 
maõ. Que outra coufa 
faõ os cultos , as vene- 
raçoens, os obfequios, 
e honras , que confa- 
graõ todos os annos a 
S. Jozé os Reys de 
Portugal,fenaõ hunias 
obrigaçoens voluntá- 
rias , com que fe reco- 
nhecem fubditos , e 
vailallos de S. Jozé ? 
Elles aífim fe fazem 
vailallos de Jozé, e Jo- 
zé, por ter taes Reys 
por vailallos , he Rey 
de Reys, e Senhor de 
Senhores. Mas pare- 
mos aqui, e notemos 
acerca dilto huma ef- 

M pe- 
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peculaçaõ curiofa. 
Eíta a que chama- 

inam os vairallagem 
dos Reys ds Portugal 
a S.Jozé fuppôem duas 
couzas: fuppôem hum 
beneficio, e fuppôem 
Íium agradecimento : 

iippõem hum benefi- 
cio, com que Jozé pe- 
nhorou a Portugal, e 
fuppôem hum agrade- 
cimento, comquePor- 
tugal fe defempenhou 
para com Jozé. Agora 
pergunto: e o benefi- 
cio por quem come- 
çou? Começou pela 
Mageftade do Senhor 
Rey Dom Joaó o IV.; 
porque nelle deo S. 
Jozé Reys a Portugal. 
E por quem começou 
o agradecimento? Co- 
meçou pela Magefta- 
de do Senhor Rey 
DomJoaõ o Quinto; 
porque por efte gran- 
de Rey começou em 
Portugal a devoção 
do Senhor S. Jozé. Oh 
Rey íempre grande ! 

Fonte IV. 

Se grande por Rey "de 
Portugal como Joaõ ; 
como Quinto ainda 
mayor que aquelle 
Joaõ em quanto IV. 

Daquelles quatro 
Efpiritos, que vio E- 
zequiel, em 4que pri- 
meiro fe figuravaõ vá- 
rios Reys, [e Monar- 
chas do Mundo,nao fó 
foi a Águia a mais fa- 
vorecida deDeos;por- 
que a efta por Águia 
ie lhe deo a Coroa : 
também foi amais a- 
gradecida, pois como 
Águia gencrolh fou- 
be levantar-fe e ele- 
var-fe toda em Deos : 
Defuper : mas he de 
notar , que fallando 
deita Águia Ezequiel 
humas vezes lhe dá o 
quarto lugar; porque 
com os tres diz faz o 
numero de quatro: Si- 
vúlitudo quatuor ani- 
malium: outras vezes 
moftra fer o Quinto 
no lugar em que eftá ; 
porque diz que íaò 

qua- 
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quatro os fobre que 
voa: Defujjer ipforum 
quatuor. E pois como 
allim ? A Águia, que 
fempre he a mefma , 
ha de chamar-fe alli 
Quarto , e Quinto ? 
Sim. E porque ? 

Porque naquelles 
Efpiritos eftavaõ figu- 
rados também os qua- 
tro Evangeliftas, dos 
quaes na Águia eftava 
íignificado Joaõ. Pois 
feja Joaõ o Quarto, e 
leja Joaõ o Quinto : 
feja João o Quarto 
quando na Coroa re- 
cebe favores ; e feja 
Joaó o Quinto quan- 
do fabe agradecer fa- 
vores pela Coroa.Mas 
por iífo mefmo , que 
os fabe agradecer co- 
mo Quinto, fique fu- 
perior a Joaô, quando 
os recebe como Quar- 
to : Defuper ipforum 
quatuor. Do Senhor 
ReyDomJoaõ oQuar- 
to forao os empe- 
nhos, em que SJozé o 
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pôs ; do Senhor Rey 
Dom Joaó o Quinto 
foraó os defempenhos 
para com S. Jozé. Re- 
ceber favores no Rey- 
no, e lográ-los iílò foi 
para Joaô o Quarto ; 
pagar favores recebi- 
dos peloReyno, iflò 
foi para Joaõ o Quin- 
to.Por iíTo comoQuin- 
to fique íuperior a 
Joaó como Quarto : 
Defuper ipforum qua- 
tuor. E por iíTo, como 
hiamos dizendo, fe fó 
para efte Rey fe guar- 
dou a devoção de S. 
J ozé • fe elle foi o pri- 
meiro,que reconheceo 
a Jozé efta vailàlla- 
gem;por elle começou 
também Jozé aferem 
PortugalRey deReys, 
e Senhor de Senhores. 

Aífimhe, ja naó te- 
mos duvida que he 
Jozé Rey de Reys, e 
Senhor de Senhores , 
como Rey que he de 
Portugal. Mas quan- 
do tomaria Jozé a 

M 2 poífe 
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poíTe defte Rcyno ? 
Quando feria acclama- 
do Rey de Portugal ? 
O dia nao o pude ad- 
divinhanmas polío fe- 
guramente aílignar o 
tempo. Tomou poíle 

Jozé do Revno de 
Portugal , entrou na 
poíTe defte Reyno , 
quando no mefmo 
Reyno faltou hum 
João, que nelle occu- 
pava o lugar de Quin- 
to; e aífim depois de 
hum Joaõ o Quinto , 
temos hoje hum Jozé 
Primeiro. E aífim ha- 
via de fer ; porque o 
ler Jozé o primeiro no 
Reyno de Portugal, 
depois dejoao oQuin- 
to , eftava determina- 
do defde que Portu- 
gal começou a fer 
Reyno de Chrifto. 

Já diiremos,que o 
Reyno de Portugal 
começou a fer Reyno 
de Chrifto, quando o 
mcfmo Chrifto pre- 
gado em huma Cruz 

V Fonte TF. 
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deo o titulo de Rey, e 
a inveítidura do Rey- 
no ao nollò primeiro 
Monarcha D. Affon- 
fo Henriques ; aífim 
como também o Rey- 
no de Ifrael, em que 
O de Portugal eftava 
figurado, na Cruz he 
que começou a fer 
Reyno de Chrifto : Si 
Rex Ifrael ejl,dcfcen- 
dat de Cruce. Agora 
notem o que aconte- 
ceo no Calvario no 
dia deita polle. 

Acharaõ-fe alli feis 
PelFoas , e todas com 
pertençoens áquelle 
Reyno. Achava-fe 
Chrifto , que anual- 
mente eftava de poíTe 
delle, e era a primeira; 
achava-fe Maria San- 
tiífima, e era a fegun- 
da ; achava-fe Maria 
Cleophas ,'e era a ter- 
ceira : Maria Magda- 
lena,e era a quarta; e 
em quinto lugar o E- 
vangelifta S.Joaõ. Af- 
íim, e por efta ordem 

os 
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os põem alli o mefitio Reyno de Portugal; e 
Evangeliíta : Stabút o Reyno de Portugal, 
jitxta crucem Jefu, a- em quanto Reyno de 
hi o primeiro: Àlater Chriíto, naõfe dava a 
ejus, ofegundo : Et outrem fenaõ a Jozé:e 
foror matris ejas , a razaõ deita razaõ a 
Maria Cleopbe, o ter- daremos agora. Naõ 
ceiro:Et Maria Mag- deo Chriíto 9 leu 
d a Iene y o quarto \Vi- Reyno a Dimas, por- 
dit &difcipulumftan- que para Dimas en- 
tem, e eis-ahi o quinto: trar naquelle Reyno , 
achava-fe finalmente havia entrar depois de 
o bom ladraõ, que a Joaõ, que alli eftava 
vozes pertendia o em quinto lugar; vin- 
mefmo Reyno: Domi- do a ficar aílim fendo 
lie memento mei, dum Dimas o primeiro de- 
*veneris in Regnum pois de João, que era 
tuttm. Já diíTemos,com o quinto. E fer o pri- 
Santo Ainbroíio , que meiro depois de João 
dandoChriíto ao bom o Quinto, no Reyno 
ladrao o Reyno, que de Chriíto , ou no 
lhe pedia;naõ lho dera Reyno de Portugal , 
com titulo de Reyno, ilto, depois que come- 
e fó lho dera com no- çou a fer Reyno de 
me de Paraifo : Non Chriíto , eítava refer- 
de Regno refpondtt , vado para Jozé. Va- 
fed bodie mectim eris lha-me Deos, que uaô 
in Paradifo : e a razaó lei com quem rallo a- 
foi; porque naquelle qui, ou daqui até on- 
Reyno , em quanto de, e para quem me 
Reyno de Chriíto, arrebata o peníàmen- 
cítava íigniíicado o to, com que fallo! O 

certo 
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certo he que eftou fal- 
lando do noílo Jozé , 
corno Rey de Portu- 
gal , e como quem 
citava determinado 
defde que Portugal 
foi Reyno deChriíto 
para tomar a polle 
delle, depois que nel- 
le faltaíle hum Joaõ, 
que era o quinto. Pa- 
ra que vilíemos allim, 
que por efte grande 
Rey , e Quinto Joaõ 
começou Jozé a ler 
Rey em Portugal , e 
como talRey deReys, 
e Senhor de Senhores. 

Efte foi o tempo, 
em que Jozé, como 
Primeiro do nome fe 
acclamouRey emPor- 
tugal, qiian.io em Por- 
tugal faltou hum João, 
que no nome era o 
quinto. Mas oh! E que 
fe legue agora ? Se- 
guem-fe as mayores 
glorias de Portugal, 
c para Jozé também as 
fuas glorias mayores. 
A mayor gloria para 

Fonte IV. 

Jozé , por fe ver em 
PortugalRey deReys, 
e Senhor de Senhores. 
A gloria mayor,que 
teve aquelle Jozé do 
Egvpto , foi quando 
fonhou que o Sol, a 
Lua , e as Eftrellas o 
adoravaõ como Rey : 
Vidi per fomnium 
quafi Solem , Lu- 
nam, & Stellas uncle- 
cim adorare me. Num- 
quid Itex nojler erist 
Nem podia deixar de 
ler allim : no Sol, Lua, 
e Eftrellos eftaõ fyin- 
bolifados os Senhores, 
os Grandes, e osReys: 
e ver-fe Jozé Rey de 
Reys , e Senhor de 
Senhores , nas Eftrel- 
las , Lua, e Sol, que 
via a léus pês , foi pa- 
ra Jozé toda a fua glo- 
ria. Difto melmo fe 
gloriava elle muito , 
quando vio verdades 
no Egypto, o que em 
Hebron tinhaò íido 
fonhos: Nuntiate Pa- 
tri meo , gloriam 
meam. E fe 
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E fe para Jozé 1ie 
gloria grande, e toda 
a lua gloria, o ver-fe 
em Portugal Rey de 
Reys, e Senhor de 
Senhores; que gloria 
nao fera para Portu- 
gal o ver-le hoje com 
hum tal Rey como 
Jozé! Certamente que 
neíte Jozé tem Portu- 
gal hum Rey para o 
exaltar , para o en- 
grandecer , e para ter 
com elle, e por elle 
muitas glorias, gran- 
des augmentos. Jozé 
quer dizer augmen- 
tos , e mais augmen- 
tos : Jofepb accref- 
cens ijojeph accrcf- 
cens, 7 o/eph augmen- 
tutn. E lerão taes os 
augmentos em Portu- 
gal com efteJozépor 
Rey, que o Rey paf- 
fará a Imperador cer- 
tamente , e o Reyno 
iem duvida chegará a 
fer Império : Impe- 
riuin mihi. 

E fe toda eíta gloria 
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tem vindo , e Ha de 
vir ainda a Portugal 
por Jozé;que mais po- 
díamos nós dizer hoje 
do patrocínio dejozé, 
do que dizermos que 
he Rey de Portugal? 
Porque íe ofeu Patro- 
cínio he taõ poderofo 
para os de fora, e para 
os cftranhos,o que naõ 
ferá para os Portugue- 
zes,que fao feus vairal- 
los, e para o Reyno , 
que, como Reyno de 
Chriíto, he também 
hoje Reyno de Jozé: 
Ut putabatur filius 
Jofepb. 

Excellentiílimo Se- 
nhor: fe he grande a 
gloria dos Portugue- 
zes, e de todos os vaf- 
fallos deílc Reyno, o 
terem hoje hum Rey, 
e Senhor como Jozé ; 
naõ he menos gloria 
efta para volla Excel- 
lencia, pois he hum 
dos melhores vallallos 
deite Rey. Em toda a 
parte do Reyno de 

Por- 



/ 

96 Corrente I. 

Portugal fe prkle Vof- 
fa Excellencia gloriar 
de que teve fempre 
muito da Tua parte o 
Patrocínio defte gran- 
de Rey, do Senhor S. 
Jozé : mas fique Voilà 
.Excellencia na certeza 
de que a gloria toda 
de ter em leu favor to- 
do o Patrocínio do Se- 
nhor S. Jozé, ío em 
Pernambuco a veyo 
VoIftExcellencia per- 
feitamente gozar. Eu 
me explico com hum 
paílò da Sagrada Es- 
critura , que mais pa- 
rece Profecia, do que 
prova do que digo , e 
citamos vendo. 

OJlendam tibi glo- 
riam meam »ponatn te 
in-foramine petra , & 
protega dextera nica, 
& pojleriora me a vi- 
debis. 0'lá Moyfés, (di- 
zia Deos hum dia fal- 
lando a efte famofo 
homem) Quando te eu 
puzer por Governa- 
dor , e Capitaõ Gene- 

Fonte W. 

ral do meu Povo, lá 
fobre a abertura de 
huma pedra: Ponamte 
in foramine petr<e\ en- 
tão te moftrarey a mi- 
nha gloria, e terás a 
gloria de ver fobre ti 
todo o poder do meu 
Patrocínio: OJlendam 
tibi gloriam meam, & 
protega dextera me a. 
Eu naõ fey fe Cumprio 
Deos , ou naõ a Moy- 
fés efta promeira; por- 
que aindaque acho a 
Moyfés cõítituido por 
Deos Governador, e 
Capitaõ General do 
léu Povo, e favoreci- 
do grandemente pelo 
poderofo braço do 
Patrocínio do Senhor, 
com tudo como naõ 
acho na Efcritura a- 
quelle: Foramine pe- 
tr<e, lugar determina- 
do por Deos para dar 
a Moyfés o que lhe 
proinettia , fica-me 
também lugar para 
dizer que a Moyfés 
fe fez a promeila , c 

em 
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em Voffa Excellencia 
fe cumprio a Profecia, 
e iíto pelo nome de 
VoíTa Excellencia, e 
pelo lugar , em que 
eftá. 

Eftá Yofla Excel- 
lencia conftituido Go- 
vernador , e Capitao 
General defte Eftado 
de Pernambuco : pois 
eif-ahi eftá também o 
Foramine petrx de 
Movíes. Foramine pe- 
lr<e naõ quer dizer 
outra coufa mais que 
Pedra furada , ou A- 
bertura de pedra , e 
efte he o nome pro- 
prio de Pernambuco, 
que na lingua da terra 
he Paranambue, que 
que quer dizer Pedra 
furada\ nome que de- 
raõ os nntflraes a efte: 
lugar,por aquej les Ar- 
reei ftès, que alií o cer- 
cão^ por-entfe cujas 
aberturas eritrao, <e fá- 
hem as agoas nas luas 
enchentes, è vazantes. 
Efte he Pernambuco,e 
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aqui eftá VoíTa Excel- 
lencia pofto: Ponatn te 
in foramine petra. 

He o nome de Vof- 
fa Excellencia Luiz 
Jozé,e eftemefmo por 
anagrama puro, e le- 
gitimo he o que diz o 
nome: Moyjes. Efte 
nome Moyfés, confta 
de íeis letràs, e na pri- 
meira, que he hum M, 
e na ultima, que he 
hum S., temos o pri- 
meiro nome de Voíf» 
Excellencia , que he 
Luiz. Efta letra M.ef- 
crita como fe deve ef- 
crever, que he em le- 
tra de forma , òu de 
boa fórmaycíompõem- 
fe de tres letras; por- 
que fe compõem de 
minta haftea, que fica 
para a parte direita, e 
âc olitra haftea para a 
parte èfquerda , as 
quaes apartadas fica 
fio meyo hum U. per- 
fèito:(na haftea da par- 
te direita remos hum 
perfeito L., na haftea 

N da 
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da parte efquerda ta- 
bem temos hum I.per- 
feito: agora ajuntando 
o L. primeiro com o 
U. do meyo,o I.do fim 
com o S. ultimo de 
Moyfés, faz o nome 
primeiro de VoíTa Ex- 
cellécia que he LUIS, 
de Moyfés tirado o JVI. 
do principio, e o S. do 
fim ficaõ neíle meyo 
quatro letras, que faô 
hum I. hum O. hum S. 
que faz as vezes deZ, 
ehum E, que juntas 
dizem JOZE' ficando 
ailim o nome Moyfés, 
por anagraina puro , 
dizendo LUIS JOZE? 

AinJa mais : Moy- 
fés quer dizer homemj 
que foi tirado das cor- 
rentes doRioNilo pa- 
ra Governadpr dOrPo- 
vode Deos : filoyfés>9 

id ejl ab aquis extra- 
t7//j.Para Governador 
defte Povo , que, por 
Portuguez tjodo *;he 
todo de Deos,foi Vof* 
ia Excellencia tirado 

Fonte IF. 

das agoas dcíle Ocea- 
no. Agora ouça Vofla 
Excellencia o que lhe 
diz o Senhor S.Jozé, 
que faz aqui as vezes 
de Deos : porque fe 
Deos, como Supremo 
Monarcha do Reyno 
de Ifrael, foy o que 
conítituio a Moyfés 
por feu Governador^ 
o Senhor S.Jozé,co- 
mo Rey dos Senhores 
Reys de Portugal, foy 
o que influio no Se- 
nhor Rey D. JoaÕ o 
Quinto, para quecon- 
ÍHtuilIe a Vollà Excel- 
lencia por Governa- 
dor deite Eftado: ouça 
pois Voila Excellen- 
cia, o que lhe diz o 
Senhor S.Jozé. 

(guando eu puzer 

30 Moyfés Portuguez, 
a Luiz Jozé , por Gof 
vernador , e Capitaô 
General em Pernam- 
buco f, Ponnm te in fo- 
ramine petra\ então 
verá toda a minha 
gloria, ou terá a gloria 
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de experimentar todo ha de ter Yoíla Excel- 
o poder do meu Patro- lencia quando pelo 
cimo: OJtendam tibi Senhor S. Jozé, como 
gloriam meam^pro- Rey dos Senhores 
tegam dextera me a. Reys de Portugal, ou 
Huma gloria,e muitas pelo noíTo Monarcha 
glorias,promette a^ui Portugucz o Senhor 
o Senhor S. Joze a D. Jozé o Primeiro ha 
VoíTa Excellencia:hu- de ficar Volía Excel- 
ma gloria para antes: lencia confirmado ou- 
OJlendamtibi gloriam travez, econílituido 
meam^Q muitas glorias muitos annos por Go- 
pára depois: Po/lerio- verriãdor deite Eftado, 
ramea videbis\ A glo- para augmento , exal- 
ria de antes, foi a que taçaò, e gloria de Per- 
teve Volfa Excellen- nambuco,como no no- 
cia , quando por influ- me de VoíTa Excellen- 
xo do Senhor S.Jozé,cia eftá fignificado : 
e pejp Senhor Rey D. Jofepb accrefcens; J0- 
Joao o Qj-iintcfoiVoí- fepb augmenttim : E 
fa Excellencia coníti- para que de Pernam- 
tuido Governador em* buco faya Vafla Excel- 
Pernambuco; que por lencia para outros car- 
illo fe póem aqui eíla gos mais augmenta- 
gloria primeiro que o dos,e para outros em- 
lugar de Pernambuco pregos demayor glo- 
em que eftá YoíTa Ex- ria. E para que depois 
cellencia : Oftendam de todas eftas glorias, 
tibi gloriam meavi ; tenha a ultima de to- 
Ponam te in foramine das, que he entrar com 
petra. As glorias pa- o Senhor S. Jozé na 
ra depois, faó as que polfe do Reyno de 

f Nz Chrif- 



FONTE 

ioo Corrente I" Fonte IV. 

Chrilto, ou de Jozé, btgloriam meam : Ad 
que lie a mefina glo- quam nos perducat 
ria : Po/leriora me a Dominus omnipotem. 
videbis : OJlendam ti- Amen. 
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NASCE DO V. 2. E 16. CAP. I. ECCL. 

Ego Ecclejiajles fui Rex Ifrael in Jenifalem... 
Ecce magnas ejfeâíus fuin\ & praceffi omites 

fapientiâ, quifuerunt ante me\ & meus mea 
contemplai a ejl multa fapienter« 

E com as fuas myfticas agoas entra a augmen- 
tar as defta primeira corrente em huma 

Oraçaõ Fúnebre nas Exéquias 

DO GRANDE, E FIDELÍSSIMO REY DE PORTUGAL 

D. JOAÒ V. 

No Convento de Santo Antonio do Reciffe 

aos 12. de Dezembro de 1750. 

Com ajjijletiàa 
DO ILLUSTRISS. F. FXCFLL. SFNHOR 

LUIZJOZE' CORREYA DE SA% 

Governador de Pernambuco. 

J. M. J. 

Onumeto tri- Maufolco fúnebre", dc 
íle, o que fuf- quem es memoria ? 
tentas? Urna Que es memoria de 
funefta, qual huma Mageílade de- 

he o teu depofito ? funta, iiTo inculca efia 
tua, 
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tua , ao mefmó tempo 
que grande, enlutada 
pompa. Que es depo- 
íito de hum Ceptro ar- 
raigado , iíTo vêm os 
noíTos olhos. Que fu- 
ílentas huma Coroa 
^ahida ; iíTo percebe a 
noilaviita. Mas a ca- 
beça, de donde cahio a 
Coroa; a mao, que lar- 
gou o Ceptro, e a Ma- 
geftade, que inculcas 
defunta ; nem tu por 
infeníivcl o faberás di- 
zer, nem o noílo fenti- 
mentoo poderá ouvir. 
Ifto he o que eftá mof- 
trando em ti,entre tan- 
tas luzes tantas fom- 
bras, entre tantos ra- 
yos tantas trevas , e 
tanto lilencio entre 
tantas linguas. Masja 
que as tuas fombras 
offufcaô as tuas luzes,' 
ja que as tuas trevas 
elcurecem os teus ra- 
yos, eja que o teu fi- 
íencio embaraça as 
tuas linguas-, ouve ou- 
tra vez o repetido ec- 

r. To fite V,: 

co das minhas vozes , 
que ainda que enfra- 
quecidas pela mágoa, 
quebradas pela dôr, e 
confufas pela perda, 
talvez exporão articu- 
ladas, o que tucallas 
immudecido. 

ElTa Coroa, que vês 
cahida ; eífe Ceptro, 
que divifas arraftrado, 
e eíla Mageftade, que 
admiras defunta, lie 
Mageftade,he Ceptro, 
e he Coroa de hum 
Rey, que ja o foi: Fui 
Rex. Mas adverte que 
foi hum tal Rey , que 
elle fò pode dizer que 
o foi: Fui Rex. Hum 
Rey, que entre todos, 
os que lhe precedérao, 
elle fò foi o Rey Gran- 
de : Ecce magnus ejfe- 
cíus ftttn, & pracejji 
omites,qui fuerunt an- 
te me. Mas fe, porque 
foi fomente Rey , o 
nao conheces ainda, 
porque muitos ha, que 
foraõ Reys; fe,porque 
foi hum Rey Grande, 
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ainda o naõ alcanças, Grande , de Porfugal. 
porque muitos fe qui- Ja agora, Rey, e Se- 
zeraõ fazer também nhor noí!o,ja agoraco- 
Grandes Reys ; olha nhecemos todos que o 
para o Reyno, em que thefouro defejado , a 
o foi, attende para o pérola perdida, que fe 
povo , de quem foy depofita neíle horro- 
Rey, que certamente rolo cofre,he a memo- 
o conhecerás: FuiRex ria viva de VoíTa Ma- 
JJrael in Jerufalejn, geftade defunto : por- 
que vai tanto , como que,álêm de o conhe- 
diremoslogo:FuiRey cermosaílim, aífim o 
de Portuguezes em eftá publicando o nof- 
Portugal. Rey de Por- fo grande fentimento. 
tuguezes? Rey mayor, Naõ houve vaífallo de 
que todos os que lhe VolTa Mageítade, de 
precederaõrReyGran- qualquer eílado , ou 
de em Portugal ? Por- condição que folie , 
mais que as tuasfom- que naõ fentillè, efen- 
bras , ò Tumulo lafti- tilTe muito a fua mor- 
mofo, o queiraõ oc- te; quenaochoraíTe,c 
cultar; por mais que o choraUc com exceílo a 
teu íllencia , ó Eça la- fua falta. Faltou ato- 
mentavel, o naõ 1'aiba dos hum Rei taõGran- 
dizer; a nofla grande de, como VolTa Mage- 
veneraçaõ, o noflo íin- llade:grande devia fer 
guiar aíFeclo , e a íua o fentimento em to- 
faudofa memoria ef- dos. Quando Chrilta 
taõ publicando que a- morreo naCruz,fen- 
hi fe depolita a Mage- tiraõ geralmete, e fen- 
ftade fufpirada d' El- tiraõ muito a fua mor- 
Rey D. Joaõ V.; ou o te as creaturas todas; 

ral- 
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rafgou-fe o vco do 
Matth.Templo: Velttm Tem- 
27• 5'•#»//fcifjum ejl, efcurc- 

z^ç/ceo-fe o Sol: Obfctira- 
Mitth. fnf eflSoL quebraraõ- 
ibid. r J 1 ■* rt . 

íc as pedras : Petra 
fcij)<e fitnt. Êftes fo- 

«ra j os generos de crea- 
tuJ"as, que fentirao, e 
muito , a morte cie 
Chrifto, e a razaô de 
íerem eftes, foy por- 
que neftes tres gene- 
ros decreaturas eftao 
fígnificados todos os 
cílados de pellbas, de 
que iecompóem hum 
Reyno. Compõem-fe 
hum Reyno de Eccle- 
fiafticos, de Nobres, e 
de Plebeos, e todos eí- 
tes fentiaõ muito a 
morte de Chrifto. Por 
parte do eftado Eccle- 
jiaftico fentio,e íentio 
muito; porque feraf- 
gou o véo , a quem a 
íua forte deo o primei- 
ro lugar cm o Tchi- 
plo : Felum Tcmpli 
JciJJimejt. Por parte 
do citado dos Nobres 

Ponte V. 
I r - 

fentio, e fentio muito; 
porque fe elcureceo o 
Sol, aquém a íua luz 
deo o efplendor para 
a fua nobreza: Obfcu- 
ratus eft Sol. Por par- 
te do eftado da Plebe 
fentio, e fentio muito; 
porque fe quebrarao 
as pedras,a quem a fua 
fortuna pôs no humil- 
de da terra : Petra 
fcifftffwjt. Mas aílim 
havia de fer, que fen- 
tiílèm,c fentiflem mui- 
to a morte de Chrifto 
todos os eftados: era 
Chrifto naó fó o Rev j 
de todos : Si Rcx IJ- 
rael es, mas o feu 
Grande Rey: Rex Re- 

e na falta de hum 
Rey Grande, grande 
deve fer o fentimento 
cm todos. 

Todós, Senhor,fen- 
timos, e fenti mos co- 
mo devemos; porque 
fentimos muito a mor- 
te de Voíla Magcfta- 
de. Os Ecclcfiafticos, 
os Nobres, e os Ple- 

beos. 
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beos.OEftauoEccleft- 
aftico fentio, e fentio 
tanto, q fe naó fe lhe 
rafgou o véo exterior, 
partio-íe-lhe no inte- 
rior a alma , que he a 
vida do lentimento ; 
porque em Voífa Ma- 
geftade lhe faltou a 
lua Regia , e melhor 
Protecção: Velu mTem- 
pli fcijfum ejl; e raf- 
gou-fe em duas partes 
de alto abaixo: iíto he, 
do mayor ao menor : 
Sçtjfum ejl in duas 
partes à fumtno ufque 
deorfum; porque naõ 
fó o lentio em com- 
mum todo efle grande 
Eftado Ecclefuftico, 
como também em par- 
ticular o fentio, c tal- 
vez mais q todos,o Ef- 
tado Menor , ou dos 
Menores, a Religião 
Francifcana toda;por- 
que em VollaMagef- 
tade perdêo tudo , e 
mais que todos. Mais 
que todos; porque em 
Yofla Mageftade per- 

e Exéquias. 105 

dêo Rey , perdêt) Pa- 
traõ, perdêo Bemfei- 
tor, perdêo Pay, per- 
dêo Amigo, e perdêo 
tudo ; porque tudo 
perdêo, quando per- 
dêo a Vollã Magefta- 
de : Velum Templi 
JciJfum ejl in duas 
partes à fummo uf- 
que deorJurri.OEítado 
dos Nobres fentio, e 
fentio de tal modo , 
que fe nao fe lhe apa- 
gou de todo a luz, af- 
fombrou-fe-lhe de al- 
guma forte o cfplen- 
dor; porque em VoíTa 
Mageftade lhe faltou 
aquelle Régio Sol , 
que mais o illuftrava : 
Objcuratus ejl Sol. O 
eftado da Plebe fentio, 
e fentio de tal forte , 
que , fe nao eftalou 
de dor , partio-fe de 
magoado; porque cm 
Vòlfa Mageftade lhe 
faltou huma grande 
porção daquella Real 
fubftancia, que lhe da- 
va alento :Petrafeijf# 

O funt. 
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funt. Todos em fim 
fentimos , e feriá- 
mos com excerto a fal- 
ta de Voila Mageíta- 
de ; porque álèm de 
perdermos em VoíTa 
Mageítide hum Rey, 

«que foy para todos , 
perdemos por ifío 
mefmo hum Grande 
Rey : c na falta de 
hum Rey Grande , 
grande deve fer o fen- 
timento em todos. 

Eíte he todo o ob- 
jecto trifte deita pre- 
fente acçaõ ; eíte ne o 
empenho todo fúne- 
bre do meu difeurfo 
neíta hora. Depois de 
exprimir o ientimen- 
to çrande, a pena ex- 
ceíliva , e a dor fem 
medida , que nos a- 
companha a todos pe- 
la morte do nollo 
Grande Rey ; fegue- 
fe fazermos publicas 
ao rríundo aquellas 
Reaes prendas, que o 
fizerao humReyGran- 
de. Para tao grande , 

I. Fonte V. 

como fentido afliimp- 
to, as palavras , que 
me occorreraõ mais 
próprias, naturaes, ou 
quaíi proféticas, forao 
as que já referi ao 
principio , e laõ do 
Cap. i. daquelle fa- 
mofolivro, que com 
dos Salomao, chama- 
pô do feu proprio no- 
me Eccleíiaítes , no 
qual eíte Rey fe def- 
ere ve a fi , naô fò co- 
mo Rey, que foy : Fui 
Rex, mas como quem 
foy, entre todos, o 
mayor Rey, ou o Rey 
Grande: Ecce magnus 
effeâtus 3,/ittn, & pra- 
ccjji otnnes. Mas por- 
que naô baíta que 
num diga de íi, que 
he grande, fe naõ mo- 
ítrar com obras, e ac- 
çoens o porque o he; 
com que acçoens, e 
com que obras mo- 
ítraria Salomao que 
foy Grande Rey: Ecce 
magnus effeâtus fum ? 
As fuas ultimas pala- 

vras 
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vras o dizem admira- 
velmente , que faô 
humas como cauíaes 
das primeiras : Mens 
mea contemplata efi 
multa fapienttr. Por- 
que fuy hum Rey naó 
ío fabio, mas o mais 
fabio de todos,os q me 
precederão : Prtecef- 
Jjomties fapientiâ, qui 
fuerunt ante me\ por- 
que , rudo, quanto o- 
brey, o fiz com huma 
contemplaçaõ a mais 
fabia , difcreta , e a- 
certada : Mens mea 
contemplata ejl mul- 
tafapienter: por iílo 
fuy hum Rey mayor 
que todos ; por iflo 
fuy Grande Rey: Ecce 
magnus effeâius fum, 
frpracejji omnes fapi- 
entiâ , qui fuerunt an- 
te me. Eftas palavras 
diíle-as Salomao pela 
íua PeíToa ; mas o 
noíTo difcurfo moftra- 
rá que o efpirito,ou 
alma delias encheo , 
e defempenhou cabal- 
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mente o noflo#Mo- 
narcha. As obras de 
Salomao compuzerao 
efta letra para Texto 
Sagrado ; as acçoens 
do noflo Monarcha 
lhe darâõ a alma, ou 
efpirito para Epitáfio 
Real da íua fepultura. 
Para tudo iílo naõ ne- 
ceflitamos , nem de 
authoridade, nem de 
expofiçaõ ; porque a 
melhor expofiçaõ haó 
de fer asíuasmefmas 
obras, e a authorida- 
de mayor he a da pró- 
pria fama , que , já 
com as fuas vozes, já 
com as fuas pennas, 
lhe tem appropriado 
por eftas acçoens o 
nome de Grande. E 
fuppofto foraõ as ac- 
çoens , as que lhe de- 
raõ efte Grande nome; 
como antes defte teve 
também Salomao o de 
Ecclefiaftes demonf- 
trado com efte notá- 
vel pronome : Ego ; 
comecemos por efte, 

O 2 que 
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que elle nosmoftrará 
melhor o que diremos 
daquelle. 

Naó quero porém , 
que efte meu diicurfo 
tenha outro nome , ou 
titulo , mais que o de 

.huma Oraça5 fúne- 
bre : e porque, como 
Oraçao que he, deve 
conllar de pontos, ou 
partes ; feraõ as par- 
tes , e os pontos delia 
tantos , quantos faõ 
também os pontos, ou 
partes da primeira O- 
raçaõ do meuthema : 
Ego ^Ecclejiajtes fui 
Rex Ifrael in Jerufa- 
lem. Naõ excitaremos 
duvidas, nem forma1 

remos reparo , nem 
uzaremos de outros 
tropos, ou figuras, que 
fe permittem nos dif- 
curíos panegyricos ; 
porque nelte , como 
Oraçao que he , fare- 
mos muito por levan- 
tar o penfamento ao 
mais alto , a que pu- 
der fubir a fua capaci- 

dade, para ponderar» 
meditar , ou contem- 
plar as acçoens mais 
notáveis do nollo Mo- 
narcha , tocando fó 
de palTagem aquelles 
Textos da Elcritura, 
que occorrerem para 
authorizar os pontos 
defta Oraçao. Come- 
cemos pelo primeiro. 

Ego , Eu, diz Sala- 
mao. Com a demon- 
ílraçaõ deite prono- 
me , diííe eíle Sabio 
Rey de íi tudo , quan- 
to podia dizer em or- 
dem ao illuítre da fua 
Pelíba , á nobreza do 
feu langue , e á fua 
Real defcendencia : 
Ego, Eu fou Salomao, 
humRey Grande,hum 
Rey mayor que todos 
os Rcys ; porque eu 
venho naÔ fó deReys, 
mas dos mayoresReys; 
porque eu fou por 
defcendencia, e com- 
municaçaõ da Real 
Tribu da Cafa de Ju- 
dá.Tribu fempre Real 

def- 
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defde o feu principTo. 
Tribu fempre Régio 
pela íua communica- 
çaõ.E aflim digo bem, 
que em quanto á mi- 
nha Pefloa, ao meu 
fangue, e á minha no- 
breza , eu íòu Salo- 
mao : Ego , que foy o 
mefmo que dizer: Eu 
fou quem fou : eu fou 
como nenhum; eu fou 
melhor que todos : 
Ego. Defta fraze ufou 
Salomao para dizer de 
íi o que era , e com 
muito acerto j porque 
defta mefnia ufou o 
proprio Deos, quando 
mandando a Moyfés 
por Embaixador a Fa- 
raó, lhe diíle aílim '.Di- 
rás Moyfés aeíteRey 
intruzo, que Eu fou o 
que fou: Egofum qui 
Juni; porque na gran- 
deza , nobreza, e ex- 
cellencia nenhum he 
como eu : eu fou 
mayor, e melhor que 
todos ; porque eu íòu 
Deoí por natureza, e. 

eu fou Deos por«om- 
municaçaó , fempre 
Deos por eflencia da 
minha Divina Natu- 
reza , e Deos fempre 
por cõmunicaçaõ com 
Peífoas Divinas \ e af- 
fim nenhum mayor , 
nem melhor que eu: 
porque aílim Eu íou o 
que fou : Ego Juni qui 
Juvu Nem Deos podia 
dizer mais de íi, e nem 
de íi podia dizer me- 
lhor Salomao; e bem 
pode dizer também o 
nollb Monarcha : Eu 
fou quem íou ; eu fou 
EIRey D. Joaõ o V. 
Ego } Eu fou mayor 
âue todos;eu fou hum 

>ey Grande; porque 
por defcendencia , e 
communicaçaõ , eu 
venho naõ fò de Reys, 
mas dos mayores 
Reys : porque cu fou 
do Real Tronco da 
Cafa de Bragança. E 
quem naõ fabe , que a 
Cafa de Bragança,por 
defcendencia, e com- 

um- 



( 

no Corrente 

nuini:açaõ, vem naõ 
fo de Reys, mas dos 
mayores, e melhores 
Reys ? 

Foraõ primeiros 
Fundadores daCafa de 
Bragança o Senhor D. 
Affonío , e Dona Bri- 
des Pereira. Era efta 
Senhora Hlha do in- 
comparável D. Nuno 
Alvares Pereyra, fe- 
gundoCondeítavel do 
Reyno de Portugal, 
e por aqui de Reys, e 
Grandes Reys \ por- 
que dos antigos de 
Leaõ , e Lombardia. 
Foy o Senhor D. Af- 
fonfo filho delRey D. 
Joaô o I. , chamado 
o Meftre de Aviz , e 
aíTim vinha a fer o Se- 
nhor D. Affonfo nono 
neto do famozo Rey 
D. Affonío Henri- 
ques , primeiro Fun- 
dador do Reyno de 
Portugal. Foy EIRey 
D. Affonío Henriques 
filho do Conde Hen- 
rique. a quem, por ca- 
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fai com Dona There- 
za fua filha legitima , 
deo EIRey D. Affon- 
ío VI de Caftella em 
dote as terras de Por- 
tugal com titulo de 
Condado. Foy o Con- 
de Henrique neto dc 
Roberto I. Conde de 
Borgonha , e efte fe- 
gundo, e terceiro ne- 
to de Roberto,eHugo 
Capeto , Reys de 
França , os mais no- 
bres , e illuftres da- 
quella Monarchia. E 
fe tao Regias, como 
ifto , faõ dcfde o feu 
principio as raizes, 
de que brotou por 
defeendencia o Real 
Tronco da Cafa de 
Bragança ; por com- 
municaçaõ engroffou 
de tal forte efte tron- 
co , que nenhum he 
também taôalto,e Ré- 
gio como elle;pois pa- 
ra a Real Cafa de Bra- 
gança tem dado Rai- 
nhas as mayores Co- 
roas da Europa ,e pa- 

ra 
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ra todas ellas tem 
também dadoRainhas 
a Cafa de Bragança. E 
fe taó grandemente 
Régio como ifto he o 
Real Tronco da Cafa 
de Bragança; fendo o 
noílò faudozo Monar- 
cha hum dos mais al- 
tos^ramos defte Tron- 
co Régio, bem pode 
dizer : Eu fou D .Joaõ 
V., Eu fou hum Rey 
Grande,Eu fou mayor 
que todos; porque pe- 
lo illuftre da minha 
Pefloa, pela nobreza 
do meu íangue , e pe- 
la minha Real defcen- 
dencia; Eu fou como 
nenhum , Ego. Ecce 
magnus ejfeâlus fum. 

Iíto he pelo com- 
mum da Cafa, ou do 
Tronco do NoíIo Mo- 
narcha. Efeatttende- 
mos agora mais para o 
particular da fuaReal 
Peíloa , ainda he mais 
que ifto ; pois teve a 
forte imcomparavel 
de ter por Conforte , 
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e unir a efte Tfonco 
Régio a melhor flor 
de toda Alemanha , a 
Senhora D.Maria An- 
na de Auftria, taõ Il- 
luílre, taõ Nobre, e 
taõ Regia , como a 
que he Neta de Impe- 
rador , Filha de Impe- 
rador, elrmaa de Im- 
peradores. Neta do 
Grande Imperador 
Fernando , Filha do 
Grande Imperador 
Leopoldo , e Irmaa 
de dous Imperadores 
também Grandes ,Jo- 
zé Ignacio, e Carlos 
VI., Rainha fempre 
Grande, como Elpo- 
za do mayor Rey , e 
muito Grande, como 
Rainha May, que he 
do noflo Auguílo, e 
Reinante Monarcha, 
Rey Grande, comoFi- 
lho de taó Grandes 
Pays, e Rey, que ferá 
muitas vezes Grande, 
como o eílá promet- 
tendo a fingularidade 
também Grande do 

feu 
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feu hovo, e Augufto 
Nome : Fiiius accref- 
cens y<\feph ; Filius 
accrefcens. Ou, para 
concluir melhor , di- 
gamos Rey Grande 
huma vez , como Fi- 
lho de hum Grande « 
Rey : Filius accref- 
cens ; Rey Grande ou- 
tra vez , como Filho 
de huma Rainha tam- 
bém Grande : Filius 
accrefcens ; e muitas 
vezes Rey Grande em 
fi mefmo por Jozé : 
Jofeph accrefcens,Jo- 
feph accrefcens. Co- 
mo daqui fe nad pode 
fubir amais, paliemos 
do pronome : Ego, ao 
nome Ecclefiafles, 

Eu , diz Salomao, 
fuy chamado Eccleíi- 
alíes ; e o nolfo Mo- 
narcha também o diz: 
Ego Ecclefiafles. He 
verdade que Salomao 
foy o nome proprio 
defte Rey, e do nollo 
Monarcha o feu nome 
proprio foy Joaô.Mas 
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aíiim como por eftes 
dous nomes fe diftin- 
guiraó em quanto ás 
peílbas , pelo de Ec- 
c/ejiafles íè identifica- 
rão em quanto ás ac- 
çoens. Aquelles dous 
de Salomao , e Joaõ 
foraõ neceífarios para 
fe conhecerem por di- 
ílin&os os fujeitos : 
efte de Ecclefiafles 
foi precizo para fe 
moftrarem equivoca- 
dos nas acçoens. Para 
lhes alcançarmos as 
acçoens , vamos-lhes 
admirando a cquivo- 
caçaódo nome. 

Chamou-fe primei- 
ramente Salomao Ec- 
clefiafles \ porque foy 
humRey naô fó fabio, 
mas o mais fabio de 
todos , os que lhe 
precederão. Praceffi 
omnes fapientiâ, qui 
fuerunt ante me; taõ 
fabio, que teve juntas, 
e aggregadas em lua 
alma,ou no feu enten- 
dimento , todas as fci- 

encias 
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encias de todas as cflu- 
fas naturaes , junta- 
mente com a alcança- 
da por eftudo , e ad- 
quirida por experien- 
cia; que por ilFo em 
lugar da palavra Gre- 
ga Ecclejiafies, põem 
oTexto Arábigo Con- 
gregans \ e o Texto 
Hebraico Cohelleth , 
id eji, Colleâíor, e quer 
dizer tudo,o que ajun- 
ta muitas coufas : Di- 
citur Grace Ecclejia- 
Jles , id eji, Congre- 
ga tis-, He br ai ce autem 
Cohelleth, id eft, Colle- 
âíor , eò quòd anitna 
Salotnotiis cunÔlas in 
fefcientias congregaf- 
fet, vel potius Deus 
congregai as, ^7° in ti- 
ntim colleólas, in Salo- 
vionis finu effudijfec, 
efcreve oAlapidene- 
íle lugar. Naõ quero 
dizer que o noíTo Mo- 
narcha teve fciencia 
defte modo infufa, co- 
mo Salomao; mas di- 
go, que da alcançada 
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por eftudo, teve»toda 
a que bailava a conf- 
tituir hum Príncipe 
perfeitamente fabio; 
e da adquirida porex- 
periencia fby tao fa- 
biamente douto,como 
moftrdrao todas as o- 
peraçoens do feu en- 
tendimento:de tal for- 
te, que para fe conhe- 
cer era aílim douto , e 
fabio , bailava olhar 
para a fua Pelloa; por- 
que álêm de fer nella 
gentilmente bem dif- 
polto, e parecido, gra- 
ve no afpedto, e na re- 
prefentaçaõ mageíto- 
fo, com todas eílas 
perfeiçoens, e graças 
naturaes moílrava ou- 
tra,nao fei fe fuperior, 
mas mayor que todas; 
e era aquella notável 
circunfpecçaõ do feu 
entendimento,porque 
parecia, a quem o via, 
que media com refle- 
xão , attentava com 
juizo, e contemplava 
cpm difcurfo a peífoa, 

P as 
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as palavras , e acçoens 
de quem lhe fallava. 
Ifto dava a entender a 
quem o via, e ifto mo- 
lixou cm todas as ope- 
raçoens do feu enten- 
dimento , pelas quaes, 
como a novoSalomaõ, 
lhe vem com muita 
propriedade o nome 
de Ecclefiaftes : ligo 
Ecclejiajles : Congre- 
gúhs , feu Collcóíor. 
Melhor o moftráraõ 
as mefmas acçoens. 

Huma das coufas, 
em que muito, e fabia- 
mente contemplouSa- 
lomaõ, e fahio com el- 
la á luz , como parto 
feliz do feu entendi- 
mento , foi o moftrar- 
fe fummamente incli- 
nado á honra, venera- 
çaõ, e Culto de Deos. 
E para que da confu- 
zaó, e defordem , em 
que eftava, fe refor- 
maíTe, e tornalfe á fua 
melhor perfeição,edi- 
ficou aquelle feu gran- 
de, e celebrado Tem- 
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pio; no qual,depois de 
adornado com a mag- 
nificência, que nunca 
fe vio, tudo rico, tudo 
preciofo, e com abun- 
dancia tudo; pôs nelle 
Miniftros, e Sacerdo- 
tes, ordenou Ritos, e 
Ceremonias, para que 
alli, como reprefenta- 
çaõ de toda a Igreja, 
locegada, pia, e de- 
votamente folie Deos 
melhor fervido,e hon- 
rado; e por illò, efere- 
ve Alapide, dizem co- 
mummente os Sagra- 
dos Expofitores, me- 
lhor que por outro 
principio algum,fe da 
a Salomao o nome de 
Ecclefiaftes : Melius 
alii cenfent Salomo- 
nem dici Ecclcfíajleni, 
quòd exconfufo homi- 
mim coetu, & tumul- 
tuante turba fecerit 
Eccleftam ordinatam, 
pacatam , & piam. 
Grande debuxo do 
noíTo Monarcha! Qual 
outro Salomao mere- 

ce 
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ce por ilTo o nome"de 
Ecclejiajies. Quem 
naõ labe a inclinaçaõ 
natural, ou génio fu- 
perior,que para o Cul- 
to Divino, honra de 
Deos , augmento da 
Igreja, veneraçaõ de 
feus Miniflros, e exal- 
taçaõ do eítado Eccle- 
fiaítico teve o noffo 
Monarcha ,defde que 
teve a luz do entendi- 
mento ? Os Templos, 
tjue edificou, a magni- 
ficência , com que os 
fez,a riqueza,com que 
os ornou , a perfeição, 
com que quiz íe cele- 
braflem os OfficiosDi- 
vinos,ordenando tam- 
bém para iifoCeremo- 
nias, e Ritos, com que 
melhor, e mais grave- 
mente foílè Deos fer- 
vido, e honrado*, o go- 
fto , e devoção, com 
que aífiftia ás funções 
Sagradas , e nellas taõ 
íabio , e previíto , 
que muitas vezes ad- 
vertia^ emendava aos 
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Miniflros do Akar o 
minimo ápice,ou pon- 
to^ que faltavaõ-, con- 
feguindo aííimnofeu 
Reyno , melhor que 
Salomao nofeu ,ver a 
fua Igreja ordenada, 
quieta, pia, e devota: 
Ouòíl fecerit Ecclejiu 
ordinatam, pocatam, 
&piam, rei plandecen- 
do em tudo ifto a fua 
Real grandeza, libe- 
ralidade , e fabedoria: 
a fabedoria, com que 
difpôs, e ordenou tu- 
do; a liberal idade,com 
que deo, e a grandeza, 
com que o fez. 

Diga tudo iílo a fua 
Sé nova,e Patriarchal; 
e melhor o diga a má- 
quina , ou Templo de 
Mafra , que na forma, 
matéria , e perfeição 
bem pode competir 
com o Templo, e ma- 
quina de Salomao ; e 
digaõ-no finalmente as 
novas fabricas das Ne- 
ceílidades, nas quaes, e 
em todas as mais, a va- 

P 2 riedade 
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ricdatie dos feus már- 
mores , a idéa da fua 
archite£hira,o precio- 
fo dos feus ornatos , o 
rico das luas peças de 
ouro , prata, e bronze 
eftao publicando,e pu- 
blicarão eternamente, 
que foraõ obras de 
hum Monarcha nao fb 
Grande no poder, mas 
Grande na fabedoria, 
com que tudo difpôs, 
com huma contem- 
plação taó fabia,como 
lua, de engrandecer a 
Igreja , augmentar o 
Culto , e honra de 
Deos, e exaltar o Efta- 
do Eccleííaftico. Eíle 
foi todo o Hm , com 
que contemplou o feu 
entendimento fábio 
aílentar no feu Reyno 
hum novo Patriarcha- 
do, nunca d' antes nel- 
le vifto ; e nas fuas 
Conquiftas hum novo 
Bifpado na Cidade do 
Pará, emulaçaó do feu 
Patriarchado de Lis- 
boa ) dous Bifpados 
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novos nas Minas do 
Bralil,e no mefmo Ef- 
tado novas Parochias, 
novos Curatos, e mui- 
tas MiíToens também 
novas, accrefcentando 
as côngruas, e porções 
de todos os Miniílros 
da Igreja, e tudo para 
o mefmo fim de exal- 
tar, e engrandecer o 
Eftado Ecclefiaítico. 

Todoelle em com- 
mumo deve confeirar 
aílim ; e em particular 
he grande teílimunha 
de tudo ifto a Reli- 
gião Francifcana toda; 
pois foi taõ grande, e 
notorio para com ella 
o feu affe&o, e pieda- 
de, que o moverão a 
tomá-la debaixo da fua 
Real protecção, parti- 
cularmente aeítanoí- 
fa Província do Brafil, 
dignando-fe fer o feu 
Protector. Amava de 
coraçaó aos feus Reli- 
giofos,fazia-lhes gran- 
diofas efmólas. Lá o 
diraõ os que melhor o 

fabem, 
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fabem, que nós cá Tli- 
remos o que expe- 
rimentámos. Para o 
Convento da Cidade 
da Bahia mandou hum 
todo de veludo negro 
para os feus cinco Al- 
tares mayores. Outro 
todo para o Conven- 
to da Cidade de Olin- 
da, de damafeo de ou- 
ro com franjas do mef- 
mo. Outro domefmo 
modo para o Conven- 
to do Cayru; e para o 
Convento de Sergipe 
do Conde outro da 
mefma forte, álêm de 
outras graças, e mer- 
côs mais particulares. 
Epara cabal comple- 
mento defta fua gran- 
de , e affe&uofa devo- 
ção para com eíta Se- 
rafica Familia , quiz 
que o feu corpo folie 
amortalhado no habi- 
to pobre de S.Francif- 
co, levando fó fobre 
elle as armas, e manto 
Real de Gram Meftre 
da Ordem de Chriíto. 
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Grande confufaftpara 
aquelles, que, fendo 
inferiores aos Reys no 
habito , naõ fe que- 
rem parecer com efte 
Grande Rey na mor- 
talha IGrande hora pa- 
ra a Religião Serafica; 
mas grande gloria pa- 
ra efte fábio, e piedo- 
fo ReylNem Salomao 
em toda a fua gloria 
fe foube por ultimo 
veftir aíTim: Nec Saio- 
mon in omni gloria 
fuâ coopertus ejl Jicut. 
Até iíto foi contem- 
plação fábia do enten- 
dimento do noflo Rei: 
Mensntea contempla- 
ta ejl multa fapienter, 
para que foireRey ma- 
yor que todos j para 
que fofle Rey Grande: 
Ecce magnus effeôlus 
fum, & prtfcejft om- 
nes. 

Verdadeiramente , 
que naô podia o nof- 
lo Monarcha contem- 
plar meyo mais acer- 
tado , nem maxima 
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mais°difcreta para fe 
fazer celebra Jo, famo- 
fo, e Grande ainda aos 
olhos do mundo, do 
que efta da honra , e 
Culto de Deos, refor- 
mação da Igreja,vene- 
raçaõ dos feus Min if- 
tros, e exaltaçao do 
Eítado Eccleliaílico. 
Reparem para as his- 
torias antigas , aílim 
Sagradas, como pro- 
fanas, e acharão nellas 
n todos aquelles Mo- 
narchas, e Reys, que 
merecôraõ o titulo de 
Grandes, ou Magnos, 
celebrados, e applau- 
didos por taes , mais 
pelo que moftrárao de 
piedofos ao de Deos, 
do que pelo que tive- 
raó de esforçados ao 
do mundo. 
- Quem fez a Alexan- 
dre Magno conhecido 
por tal ? Sem repetir- 
mos os jgrandes votos^ 
e facrifícios , com que 
fe moftrou exceífivo 
para com os feus fal» 

ío's deofes ; mais o ex- 
altou a grande reve- 
rencia, com que, en- 
trando vi&oriofo , e 
triunfante na Cidade 
de Jerufalem, e fahin- 
do a recebê-lo ás por- 
tas da Cidade o Sumo 
Sacerdote Jaddo re- 
vertido nas veítiduras 
Pontitícaes, aílim co- 
mo o aviílou aquelle 
barbaro Rey, como fe 
fora o mayor Catholi- 
co, lançando-fe preci- 
pitadamente do feroz 
bruto , em que vinha 
montado, com fummo 
acatamento , e mayor 
efpanto dos feus, todo 
humilhado, e proftra- 
do aos pés daquelle 
Miniftro de Deos , a - 
dorou o nome do Se- 
nhor , que trazia o Su- 
mo Sacerdote efcul- 
pido em huma lamina 
de ouro pendente da 
Mitra fobre a tefta; e 
introduzido dalli ao 
Templo, offerecêo fa- 
criíicio aoDeos verda- 

deiro, 
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deiro,honrou cm gr5n- 
de maneira ao Summo 
Sacerdote,c mais Mi- 
niftros do Templo , 
concedendo-lhes mui- 
tas graças , e exemp- 
çôes, e livrando ao po- 
vo de Jerufalem dos 
muitos, e grandes tri- 
butos impoftos pelos 
Reys da Syria. Eítes 
extremos da lua pie- 
dade , mais que os ex- 
cellòs das fuas armas, 
lhe grangearaõ o no- 
me de Magno. O que 
triunfou dos homens 
com as armas, pôs ao 
mundo em hum pro- 

i. Ma-fundo filencio : Siluit 
eab.i. terra in confpeétu e- 
5' jus; o que tributou a 

Deosem piedades,ain- 
da hoje o eftá accla- 
mando por Grande. 

Quem moftrou a 
Conílantino Magno 
conhecido por elle ? 
Naõ as grandes vito- 
rias, que alcançou dos 
homens ; mas o muito 
que engrandeceo , e 
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exaltou a Igreja de 
Deos.Quem pôsaCar- 
los I. de França o no- 
me de Magno? Mais os 
muitos Templos , e 
Igrejas,que confagrou 
a Deos, do que as faça- 
nhas heróicas, que en- 
tre as fuas fabulas lhe 
attribuem as hiftorias. 
E quem finalmente 
deo a D. AíFonfo III. 
de Caítella o nome 
também de Magno ? 
Mais o que executou 
em honra de Deos, e 
da Igreja,do que o que 
conquiftou dos Mou- 
ros. Os Moíleiros , 
Igrejas , e Templos, 
que fez , e efpecial- 
mente o grande Tem- 
plo de Santiago de 
Galliza, que fendo hu- 
ma pequena Igreja de 
taipa,eíte famofo Rey 
a mandou fabricar de 
novo com grandeza 
Real: cuja confagra- 
çaõ foi leita com a ma- 
yor folemnidade , e 
pompa, que até alli fe 

tinha 
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t}nha°vifto em Hefpa- 
nhi; pois íb de Prela- 
dos fngrados alliítiraõ 
dezafette Bifpos. O 
muito , que cuidou na 
reformaçaõ,e augmen- 
to do Eítado Eccleli- 
altico : e para extirpa- 

rão dosabufos intro- 
duzidos nelle pela co- 
municação , e trato 
com os Mouros , fez 
celebrar hum Conci- 
lio nacional na Cidade 
de Oviedo; no qual, 
com authoridade do 
Summo Pontificejoaõ 
VIII,e diligencia,e ze- 
Jo deite piedofo Rey, 
fe tornou a pôr na fua 
primitiva perfeiçaõ.E- 
ftas obras da fua pieda- 
de , mais do que as vi- 
storias das fuas armas, 
lhe grangearaô o no- 
me de Grande. 

Eítes faõ os quatro 
Reys , e Monarchas , 
que acho nas hiítorias 
expreífamente deco- 
rados com o nome de 
Magnos, ou Grandes, 

"Fonte V. 

e rtao tanto pelas proe- 
zas das armas, como 
pelas emprefas da pie- 
dade. Antes digo que 
o nome de Magnos 
merecerão eítes Mo- 
narchas fó pelo que 
moítraraõ de picdo- 
fos, e naõ pelo que ti- 
veraò de esforçados, 
E fe naõ, vamos á Hil- 
toria Sagrada. Quem 
mais esforçado que 
David ? Quem mais 
guerreiro? C^uem der- 
ramou mais fangue 
dos inimigos de Deos? 
Tanto, que omefmo 
Deos o notou deita de- 
mafia : Multum fati-1. Pa; 
guinemfudifli,& plu- ""p*. 
rima bella bellafti ; e : 

com tudo naõ lemos 
que merecefle David 
o nome de Grande, 
nem ainda encareci- 
mento algum exceili- 
vo, que ofíngularizaf- 
fe entre os mais : e a 
razaõ he, porque, ain- 
daque foy taõ ventu- 
roío, guerreiro, e es- 

forçado, 
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forçado, naôpareceo 
taõ zelofo do Culto 
de Deos ; pois naó fe 
acha que edificaííehu 
fó Templo para o Se- 
nhor: antes neceílitan- 
do tanto delle, que em 
todo o tempo de Da- 
vid andou Deos na fua 
Arca por cafas alhêas, 
nunca efte Rey fe re- 
folveo a fabricar-lhe 
o feu Templo; e fe al- 
guma vez cuidou nif- 
lo, o naõ quiz o Se- 
nhor , fó porque ti- 
nha fido David muito 

4.Reg guerrc'ro: Nonpote- 
2}.i5. ris adi fie are domam 

nomini meo,tanto cjfti- 
fo fanguine. 

E quem fez entre 
todos os Reys taõ fa- 
mofo ajozias, que af- 
firma a^mefma Efcri- 
tura, que nem antes, 
nem depois delle hou- 

^Rc„ ve outro, que lhe foíTe 
ai.ij. íimilhante : Similis 

illi nonfuit ante eum 
Rex, nee poft eum fur- 
rexitJimilis illP. Cer- 
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tamente que ná6 fo- 
raõ as emprezas mili- 
tares; porque na úni- 
ca , que emprendôo 
contra oRey deEgyp- 
to, nos primeiros re- 
contros aa batalha en- 
controu com os últi- 
mos alentos da vida, 
perdendo-íe a fi, aos 
leus , e a vi&oria : o 
que o fez ReyGrande, 
efem fimiihante, foi a 
piedade , com que 
mandou reedificar o 
Templo de Jerufalem, 
arruinado, e quaíi de- 
ftruido de todo pelos 
AíTyrios ; o zelo com 
que reformou a todo 
o Eftado,aflim fecular, 
comoEcclefiaftico da- 
quelle tempo das ido- 
latrias , ídolos, e abo- 
minaçoens; e o muito 
que cuidou no Culto, 
e honra de Deos, ce- 
lebrando em todolf- 
rael a fefta grande do 
Senhor chamadaP/w- 

fe, ou Pafchoa, com a 
mayor folemnidade , 

Q que 
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que hunca athé alli fe 
2.P1- tinha vifto: Nonfuit 
ral* ii Pbufe finik huic in 

'IJrael; nec de cutiâiis 
Regibus Ifrael fecit 
Phafe ficut Jcjias. 
Daqui fe vê ct>m toda 
a clareza, como o que 
deo o nome de Gran- 
des, ou Magnos a eftes 
Monarchas, e Reys, 
naô foi tanto o que 
vencerão pelas armas; 
mais foi o que triunfá- 
rao com a piedade:ou, 
como hia dizendo, o 
ferem piedofos, como 
Jozias, e naó esforça- 
dos como David, foi 
fó o que lhes gran-> 
geou o nome deGran- 
des. E fe para hum 
Rey , ou Monarcha, 
merecer o nome de 
Grande , naò lhe he 
neceíTario conquiftar 
Reynos, vencer bata- 
lhas , e alcançar vito- 
rias , bafta-lhe fò le- 
vantar Templos, aug- 
mentâr o Culto de 
Deos, e engrandecer 

r. "Fonte V. 

o Eftado da Igreja ; 
quem por acçoens co- 
mo eftas, e mais glo- 
riofas ainda , poderá 
negar ao nollo Monar- 
cha o nome de Gran- 
de? 

Grande foi Alexan- 
dre , Grande Conftan- 
tino, Carlos, e Affon- 
fo também Grandes ; 
mas o nollo Monarcha 
mais que todos eftes 
Grande. Naõ fòpor- 
3ue no Culto, e honra 

e Deos, veneraçaõ, e 
augmento da Igreja, e 
do Eftado EcclefialH- 
co excedco a todos ; 
mas fim porque de- 
pois dos quatro, que 
tiveraõ o nome de 
Grandes, foi o ultimo, 
que merecêo efte no- 
me. E fer o ultimo 
dos Grandes , he ler 
mayor que todos.Que 
folie Grande Alexan- 
dre, muito foi, pois 
foi o primeiro, que no 
mundo merecêo efte 
nome.Que folie Gran- 

de 
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de Conftantinojá^foi 
mais ; pois pode íer 
Grande á vifta de ou- 
tro Grande: e muito 
mais, e mais foi que 
foliem Grandes Car- 
los , e Affonfo depois 
de tantos Grandes : 
mas depois de todos 
eftes fero nollb Mo- 
narcha ainda Grande; 
ifto he , fem duvida, 
fer por ultimo dos 
Grandes o mayor de 
todos , ou entre to- 
dos elles fer por ul- 
timo fó o Grande. 
Ifto he por ultimo; 
e por Quinto naó 
he menos que ifto. 
He o Quinto depois 
dos quatro,que tive- 
rao o nome de Gran- 
des; pois ha de fer por 
Quinto o mayor de 
todos. 

Ao ultimo Impe- 
rio,que ha de haver no 
mundo, chamaõ, por- 
que aílim ha de fer, o 
Quinto Império; e ha 
de fer fem compara- 

Exeqttiss. 

çaõ o mayor de todos: 
e a razaó de fer tao 
grande he, porque co- 
mo Quinto ha de con- 
ter em fi os quatro Im- 
périos Grandes , que 
houveraõ no Mundo: 
o dos Caldeos, o dos 
Alfyrios, o dos Gre- 
gos , c o dos Roma- 
nos j porque todos 
eftes grandes Impé- 
rios fe haõ de incluir 
naquelle Quinto, vin- 
do afer allim porQuin- 
to o mayor de todos: e 
o fundamento he, pelo 
fim , com que como 
Quinto fe ha de efta- 
belecer efte Império, 
para reformaçao de 
todo o mundo, eex- 
altaçaõ de toda a Igre- 
ja , e para augmento, 
e ultima períeiçaõ do 
Culto , e honra de 
Deos. 

Deixemos agora as 
conje&uras, por.lhes 
naõ chamar profecias, 
que fazem ao noílò 
Reyno de Portugal, 

0.3 Por 
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por fingularizado na 
honra , e Culto de 
Deos , augmento da 
Igreja , e exaltaçaõ de 
todo o feu Eftado,efte 
Quinto, e ultimo Im- 
pério •, que foi tam- 
pem o fundamento , 
com que o mefmo 
Deos diíTe ao noilo 
primeiro Rey D. Af- 
fonfo Henriques, que- 
ria eftabelecer nelle 
efte ultimo , e Quinto 
Império : Volo in te, 

gr infctninc tuo Impe- 
rium mihiJlabilirejtt 
feratur nomen meum 
aã exteras gentes: e 
deixemos também o 

Vieira affedo,e vontade Por- 
Pabu-tucueza, com que a- 
àc Prc- ",, *, / 1 1 
gador quelle Pregador do 
Empe- feculo paliado , tam- 

ívifoi.bemPortugueZje tam- 
161. bem Grande , difeor- 

rendo do noflò defun- 
to Monarcha , ainda 
antes de nafeido , o 
fez ultimo, e Quinto 
Imperador defteQuin- 
to, e ultimo Império; 

1. Fonte V. 

que o que eu poflo 
concluir, he , que pe- 
lo muito , que con- 
templou o noflo Mo- 
narcha na exaltaçaõ 
da Igreja , e Eítado 
Eccleíialtico, venera- 
çao dos feus Minif- 
tros, no augmento do 
Culto , e honra de 
Deos : Mens mea con- 
templai a ejl multa fa- 
pienter, o que poflo 
concluir, he, que fe 
nao foi o ultimo , e 
Quinto Imperador do 
Quinto, e ultimo Im- 
pério , foi por ulti- 
mo, e Quinto entre os 
Reys , e Monarchas, 
que tiveraó o nome 
de Magnos , ou Gran- 
des , o mayor de to- 
dos, ou entre todos o 
que por ultimo , e 
Quinto foi fó o Rey 
Grande : Ecce Mag- 
nus ejfeâtus Jum, ér 
pracejji otnnes. 

Para coroa defta 
particular excellencia 
do NolTo Monarcha, 

feja-me 



Sermão sd 

feja-me licito repetir 
aqui o que, fallando 
em com mu m das fuás 
excellencias, cantou , 
debuxou, e imprimio 
hum Engenho deite 
Pernambuco. Debu- 
xou a Fama em figura 
de hum Génio alado , 
que cortando veloz- 
mente os ares, efpa- 
lhava pelo mundo to- 
do com o fonoro fom 
da lua trombeta efte 
Difticho heroico,com 
huma fò palavra mu- 
dada ao nollò intento; 

ÍT Qllà furgit Ccelejle 
Opufc. jubar, quà mergi- 

çhar tUr Wl"ÍS > 
Credite , nil maius 

Quinto Reverente 
Joanne. 

Quer dizer em Difti- 
cho também heroi- 
co, e Portuguez: 

Defde onde nafce , até 
onde fe poem o Sol\ 

NaÔ fe deo para o Pio 
Rey Mayor. 

Exéquias. 125" 

Depois de edifica- 
do por Salomao o feu 
Templo,e reformada 
aquella Tua Igreja , 
contemplou efte fabio 
Rey levantar também 
huma cafa á Sabedo- 
ria,pondo-lhe por fun- 
damentos fette colum- Pr0. 
nas fortiflimas : Sapi- *erb. 
entia adificavit Jibi9' 
donitim , excidit co- 
lumnas feptem. Efta 
cafa, que para a Sabe- 
doria edificou Salo- 
mao , como efcreve 
Alapide com outros, 
era huma famofa Uni- 
veríidade, de cujas ca- 
deiras , que erao fet- 
te , fe enunavaõ todas 
as fciencias , e artes 
liberaes ; ou , como 
tem Pineda , e o Car- 
tagena,era huma Real 
Academia, na qual fe 
efcreviaõ as obras no- 
táveis dosVaroens an- 
tigos : Sapientia adi- 
ficavit Jibi domum, id 
ejl, Salomon Rex Jà- 
pientifjimus juxtaRe- 

giamr 
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giarn, & juxta Tem- 
plutn , imtnò in átrio 
Templi , adificavit 
Academiam , in quâ 
DoSiores docerent fa- 
pientiam. Excidit co- 
lumnasfeptem: Jeptem 
ergo colwnnxfunt fep- 

' tem gymnafia, in qui- 
bus totidem erant ca- 
thedrx, e quibus Do- 
âiores profiterentur 
omties artes liberales. 
E por illò fe chamou 
aambem Salomao Ec- 
clefiíijles , ou Cobel- 
Içtb, que querem di- 
zer Recopilador , ou 
porque nefta caía, co- 
mo cm huma Univer- 
fidade , ajuntou to- 
das as fciencias ; ou 
porque nella , como 
cm huma Academia, 
recopilou todas as hi- 
ílorias : Dicitur Gr£- 
ge Eccleftajles, id ejl', 
Congregcins ; Hebral- 
ce autem Cobelleth, id 
ejl Colleãor \ giio- 
mas, & d teia David 
Patris fui , catero- 

rilmque Patriarcha- 
rum, & Prophetarum 
boc libro coacervavitj 
& in unum collegit. 

Nilto foi também 
no que muito, e fa- 
biamente contemplou 
o nollò Monarcha : le- 
vantou nao fó huma, 
fenaó muitas cafas pa- 
ra a Sabedoria;porque 
inltituio muitasAulas, 
e Eítudos, em que fe 
enfinallem todas as 
fciencias.Eporque naô 
lahifle a fua contem- 
plado da intelligen- 
cia de Salomao,dentro 
dos mefmosTemplos , 
Conventos, e nos feus 
Clauftros quiz fe eíta- 
beleceífem eílasAulas, 
e Eftudos , como os 
Geraes de Mafra, en- 
tregues aos Religio- 
fos Francifcariòs : In 
átrio Templi, e os no- 
vos das Neceífidades 
commettidos aos Re- 
verendos Padres de S. 
Filippe Nen, naó fó 
no átrio, ou Clauftro 
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do feu novo Templo; 
mas defronte do feu 
Palacio Régio , como 
o fez também Salo- 
maô.Juxta Regiam... 
adificavtt ; ennobre- 
cendo afiim eftes, co- 
mo as antigas Univer- 
íidades, de novas ren- 
das,novos privilégios, 
e izençoens também 
novas afliítindo com 
a fua Real Fazenda a 
muitos fujeitos, aíliin 
Religiofos, como Se- 
culares , que tendo ta- 
lento, e muito para as 
letras , tinhao muy 
poucos talentos para 
as poder continuar. 
Tudo contemplação 
fabia do feu alto en- 
tendimento : Meus 
mea contemplata efi 
multa fapienter. 

E como ifto naõ ba- 
ilava para o muito , 
que o leu entendimen- 
to fabio fabia nefta 
matéria das fciencias 
contemplar , lá foi , 
como Salomao, levan- 

Exequias. 127 

tar huma Academia 
Real -.JEdificavitAca- 
demtam\ na qual pe- 
los feus doutos Me- 
ftres, e incançaveis 
Efcritores , fe eíqua- 
drinhaílèm , ajuntaf- 
fem , e efcreveUbm 
as obras virtuofas 
do efpirito , as faça- 
nhas heróicas do ef- 
forço, e os partos fci- 
entificos do entendi- 
mento dos Varoens 
notáveis em letras, ar- 
mas , e virtudes, e das 
mais antiguidades do 
feu Reyno : Edijica- 
vit Academiam. 
E porque a eíta Claf- 

fe das fciencias,e artes 
liberaes pertencem a 
Mufica , a Pintura , a 
Efcultura, e outras,pa- 
ra que até na contem- 
plação delias fe ajuf- 
talíe o feu entendime- 
tocom o de Salomao: 
Feci mihi Cantores, iva- 
Mitte mibi virum,qui{xv- *■ 
iioverit operari in ou- 

ro , argento, are , & 
fer- 
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ferre, purpura, cocci- 
no, cp hyacintho , 
qui /tv^í fculpere coe- 
laturas &c ; lá pro- 
curou introduzir tam- 
bém no Reyno a Mu- 

... lka mais conloante, os 
Pintores mais deftros, 

' e os mais apurados Ef- 
cultores , lem que lhe 
elcapafle da Tua con- 
templação , porque 
também faõ artes , e 
temfciencia,as novas 
fabricas de fedas, vi- 
dros, e outras, em que 
tudo moltrou fabia 
contemplar em tudo 
o íeu entendimento 
alto: Meus mea con- 
templai a ejl multa fa- 
pienter: para fe mof- 
trar aífim em tudo , 
nuyor que todos os 
Reys, hum Rey Gran^ 
de : Ecce magnus ejfe- 
clus jum , cr pracejji 
omnes. 

E fe a efta parte de 
fer o noíTo Monarcha 
tao amante da fabedo- 
ria ajuntarmos a pri- 

meira, que ja tocámos, 
de íer hum Rey em 
tanto extremo lábio, 
acharemos merece por 
iíFo naõ fó o nome de 
Grande, mas hum no- 
me muito grande.Tu- 
do, por abbreviarinos, 
recopilou em | outro 
Diíticho o Poético 
Engenho , que ja a- 
pontámos, formando 
huma famofa mytho- 
logia entre o nolfo 
Monarcha, e o Deos 
Apollo, e formalizan- 
do , que dera Apollo 
ao nolfo Monarcha o 
feu entendimento , e 
com elle hum nome 
muito grande , o qual 
fó o merecem aquel- 
les, que no Palacio do 
Sol, ou da Sabedoria, 
occupaõ aquellasduas 
cafas, ou thronos, que 
laÕ devidos aosSabios, 
e juntamente amado- 
res da fabedoría. 

Nomen utramque do- 
num per Magnunt 

folli 
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foi is adimplet, 
Ingêtiiumque dedit do- 

âius Apollo fuwn. 
E fe pelo nome de 

Eccleíiaftes tem taò 
grande analogia com 
Salomao o noflo Mo- 
na rc ha, nao a tem me- 
nor pelo titulo de 
Reys, que foraõ am- 
bos do povo , e Rey- 
no,em que o fbraó;que 
he o ponto, que l"e fe- 
gue, conforme as par- 
tes da noíTa Oraçaõ: 
Ego Ecclefiaftes fuit 
Rex IJrael in *Jeru- 
falem. Ambos foraõ 
Reys, e Reys de hum 
povo efcoíhido por 
Deos. Salomao do po- 
vo Ilraelitico efcoíhi- 
do por Deos para fun- 
dar com elle o feu pri- 

Exo<i. meiro Rey no : Elegit 
6'7' te Domim/sDeus tnus, 

títfis ei populus pecu- 
liaris; o nolfo Monar- 
cha do povo Portu- 
guez efcoíhido pelo 
mefmo Deos , para ef- 
tabelecer nelle o feu 

Exéquias. 129 

ultimo Império,tomo 
o diífe o proprio eS- 
nhor ao noílb primei- 
ro Rey Dom Affonfo 
Henriques no campo 
de Ourique: Voloin te 
& infemine tuo Impe- 
ri um mihi Jlabilire. E 
fe repararmos mais em 
o nome de hum , e ou- 
tro povo, ainda appa- 
rece melhor a congru- 
ência entre ambos. O 
povo efcoíhido por 
Deos, de queinSalo- 
maõfoy Rey, chama- 
va-fe Iíraelitico; o po- 
vo efcoíhido pelo meí- 
mo Senhor, de quem 
foy Rey o noílb Mo- 
narcha,he o povo Por- 
tuguez; e Portuguez, 
como ja apontámos 
ao principio , vai tan- 
to, como dizer Ilraeli- 
ta. Ifraelita naõ quer 
dizer outra coufa mais 
que homem forte, ho- 
mem valorofo,homem 
conftante. Elie foy o 
titulo hpnrofo , que 
deo Deos a Jacob, de- 

R pois 
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poisíjue forte, valo- 
rofo, e conítante pe- 
lejou a braços huma 
noite inteira com o 
mefmo Deos ,mudan- 
do-lhe entaõ o Senhor 
em o de Ifrael o nome 

Gc- de Jacob: Nequaquam 

jf»*. oppellabitur^facob 110- 
men tuttm ,Jed Ifrael; 
quia fi contra Denm 
jortis fuijli \ quanto 
magis contra homines 
pravalebis. Ifto quer 
dizer Ifrael,enaõ quer 
dizer menos que if-4 
to Portuguez. Quem 
mais fortes,quem mais 
valorofos ? È que ho- 
mens ha mais confian- 
tes , aílim na fortuna, 
como na adverfidade, 
do que os Portugue- 
zesPNem temos necef- 
íidade de nos deter- 
mos aqui;porque diílo 
de Portuguezes eftaõ 
chêas as hiftorias,e naõ 
falta nellas quem com- 
pare os Portuguezes 
com oslfraelitas : va- 
mos a outra conve- 
niência. 

iyFonte V. 

lvoy Salomao Rey 
de Ifraelitas cmjeru- 
falem, foy o noíío Mo- 
narcha Rey de Portu- 
guezes em Portugal: 
Fui licx I/rael in je- 
rufalem. Também por 
aqui concordaô admi- 
ravelmente j porque 
tanto faz dizer Portu- 
gal , comoJerufalem. 
Jerufalem quer dizer 
Vizaó de paz: Jerufa- 

Jaleniy id efi ,pacis vi- 
fio ; lugar, em que fe 
vê paz , e naõ de qual- 
quer forte,íenaõ huma 
paz, que fempre fe vê. 
E afíim como em Jeru- 
falem nunca fe vio 
mais paz do que no 
tempo de Salomao, 
porque a teve conti- 
nuada por todo o tem- 
po , que reynou , que 
por iílo fe chamou Sa- 
lomao, que quer dizer 
pacifico : Salomon, id 
efl, Pacificus ; afiini 
também quando fe vio 
em Portugal mais paz, 
do que no Reynado 

do 
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do noílo Monarcha ? 

Efta paz foi todo o feu 
cuidado ; efta paz foi a 
coufa , em que mais 
contemplou o feu en- 
tendimento. Quantos 
meyos, quantas induf- 
trias, e que de maxi- 
mas naõ contemplou 
para confervar efta 
paz, e tudo com dif- 
criçaõ, acerto , e fabe- 
doria , íem que para 
manter efta paz repa- 
rallè, nem ainda em 
grandes difpendios do 
Real Thelouro! Don- 
de fe fegue outra con- 
templação do feu en- 
tendimento , e taó fá- 
bia como fua; e he,que 
naõ contemplava em 
confervar efta paz por 
outro principio algu, 
fenaõ fò pelo bem 
commum do feu Rey- 
no , quietaçaõ do feu 
povo , e focego dos 
ieus vallallos. E quan- 
do naõ tivellè o noíTo 
Monarcha outra ex- 
cellencia Real, efta fó 

Exéquias. 131 

baftava para o cftnfti- 
tuir hum Rey mais 
que todos Grande.Rei 
Grande, Rey Superior 
a todos chamou algre- 
ja a Chrifto, quando 
o vio nafcido, e naõ 
por attributo algum 
da fua Divindade, lo 
pela excellencia de 
Rey PaciHco: Rex pa- 
cificus magnificatus 
ejlvebementer. Iftofoi 
o mais,que diílealgre- 
ja defte Pacifico, e So- 
berano Rey; e nem do 
noífo Rey fe pôde di- 
zer mais do que ifto: 
que pelo muito, que 
pela paz, e fua confer- 
vaçao contemplou fa- 
biamente o entendi- 
mento do noílo Mo- 
narcha \ Aléns mea con- 
templai a ejl multafa- 
pieuter, foi hum Rey 
mayor que todos, hum 
Rey Grande:£a*e ma- 
gtius effecíus fum, & 
prácejji omnes. 

E fe aqui fizermos 
mais huma breve re- 

R 2 flexão 
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flexão fobre efta paz 
do noflo Monarcha , 
ainda o veremos por 
cila muito mayor.Sen- 
do taô conhecido o 
noflo Monarcha dos 
mais Reys,e Príncipes 
por Grande,e Podero- 
íò em tudo , ainda foy 
conhecido por mais 
Pôderofo, e Grande 
por eíta lua paz. De- 
lòrte que confeguio o 
noflo Monarcha com 
eíta fua paz fó, o que 
com todo o poder das 
fuás armas naò pudé- 
raõ alcançar os mais 
Revs. Tudo exprimio 
nefte Diíticho o Poé- 
tico engenho, que ja 
outras vezes deixamos 
apontado. 

Regia Ges timuitMa- 
gnum, fed pace po- 
tentem , 

Quod nulli robur Pax 
iledit efje magis. 

Aífim viveo, e aca- 
bou em paz o nolfo 

. Fonte V. 

Monarcha; e aífim co- 
mo acabou em paz a 
prefente vida , aílim 
podemos crer piamen- 
te entraria na outra 
também cm paz. Para 
o crermos aílim nos dá 
baftante motivo a ul- 
tima contemplação do 
íeu entendimento, em 
a qual moftrou era 
verdadeiramente Rey 
fabio. Oito annos an- 
tes da fua morte, e de- 
pois de accommettido 
por aquelle fatal acha- 
que , que fendo o feu 
primeiro effeito com 
os movimentos do 
corpo privar junta- 
mente das operaçoens 
do entendimento, pa- 
ra moílrar que o do 
noflo Monarcha era 
fuperior o todos, nun- 
ca lhe oftendeo o en- 
tendimento , ainda 
quando mais lheprof- 
trava o corpo-, porque 
enfermo-, e taõ enfer- 
mo, femprenasdifpo- 
fiçoens , e acerto dei- 
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ias, moitrou obrava 
com huma contempla- 
ção a mais fabia. Mas 
aonde acabou de mof- 
trar que fabiamente 
contemplava todas as 
couías o íeu entendi- 
mento, foi, como hia- 
mosdizendo, naquel- 
la famofa reíoluçao, 
com que , conhecendo 
pelo achaque , ainda 
no feu principio , era 
mortal; quiz morrer 
antes de morrer: lar- 
gou o governo, dei- 
xou a adminiftraçaõ 
do Reyno, e tratou fó 
de preparar-íe para a 
ultima hora , que com 
effeito a teve taõ feliz, 
como moítraraõ os ef- 
feitos, pelas fete horas 
da tarde do dia ultimo 
de Julho deite mefmo 
anno. E aqui temos 
defempenhadas cabal- 
mente nas ultimas co- 
templaçoens do noilo 
jMonarcha as princi- 
paes palavras de Salo- 
mao;^/ jRav/ui Rey. 

(V 

Exéquias. 133 

He fem duvide, que 
quando Salomao difle 
que fora, ou tinha íido 
Rey, naõ o difle por- 
que naturalmente eiti- 
veiTe ja morto,porque 
entaõ o nao diria elle: 
mas diiíe-o , porque 
moralmente fe con- 
templou morto. Por- 
que conhecendo era 
mortal, e havia mor- 
rer, levado deite co- 
nhecimento , contem- 
plando a brevidade da 
vida , a vaidade do 
mundo,como elle mef- 
mo o diilè neíta occa- 
íiaõ: Vanitasvatiita-Hxc 
tum, & omnia vani-%]jjid 

tas, dixit Ecchjiaftes,hicubi 
e outras muitas cou-|,ro . 
r . , iiacpia 
ias, que aqui deve con- opini- 
templar quem he fa-°|lc

v, 
bio } movido de peni- 
tencia largou aadmi-A"th. 
niftraçaõ , e governo &c" 
do Reyno, epor iíTo 
fe tratou como morto, 
ou como quem ja nao 
era Rey como fora : 
lui Rex ffuij inquity 
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jam toonfttm, quta et- 
fi fum idipfum , jam 
riihil effe ngnofco quod 
fum, conclue o Alapi- 
de nefte lugar. Todas 
eítas coufas contem- 
plou aqui o entendi- 
mento de Salomao : 

' Mens viea contempla- 
ta e(l multa fapienter. 
E que de coufas como 
eftas naô contemplou 
o entendimento do 
nolloMonarcha na oc- 
cafiao, em que, conhe- 
cendo era mortal, dei- 
xou de fer Rey : Fui 
-R&vJContemplou pri- 
meiramente , que o 
Rey, que he lábio, de- 
ve entender todas ef- 
tas coufas ; deve co- 
nhecer, que o Rey en- 
tre todos os homens 
he o mais mortal: taô 
mortal , que morre 
duas vezes; taõ mor- 
tal, que fempre morre 
mais de prelfa ; tao 
mortal, que o mefmo 
he fer Rey, que eftar 
ja morto. Contemple- 

* Fonte V. 

mós nós agora tam- 
bém o como tudo iílo 
he certo, e logo vere- 
mos, como iílo tudo 
foi contemplação fa- 
bia do entendimento 
do nolloMonarcha na- 
quella ultima refolu- 
çaõ de fe conhecer 
mortal: Fui Rex. 

A muitos Reys pa- 
rece, que aquella mef- 
rna fortuna, que os fez 
mayores, os fez tam- 
bém immortaes: pelo 
menos quando o de- 
monio prometteo a 
Adaõ que havia fer 
Soberano : Erttis Ji- 
cut Dii\ logo lhein- 
linuou que havia fer 
immortal: Nequaqua 
moriemini ; parecen- 
do-lhe áquelle efpiri- 
to mentirozo, que nao 
poderia AdaÕ crer a 
promeíTa da mayoria, 
fem o attributo da im- 
mortalidade.AíTim pa- 
rece ao Rey nefeio, ao 
Rey ignorante;mas ao 
Rey, que he entedido, 

ao 
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ao Rey fabio naõ lhe 
parece aflim. Naõ ío 
conhece que os Reys • 
faõ mortaes, mas en- 
tende que ainda faó 
mais mortaes,por iílo 
mefmo que faõ Reys. 
E taõ mortaes , que 
morrem duas vezes. 
Ora 'notem. Saó tao 
mortaes os Reys, que 
eftando a morte avin- 
culada á natureza hu- 
mana , aos mais homes 
vem-lhes a morte pe- 
lo que tem de homens; 
aos Reys vem-lhes a 
morte pelo que tem 
de homens, e pelo que 
tem de Reys.Morrem 
os homens por huma 
fó via , morrem os 
Reys por dous princí- 
pios ; ou, para o dizer 
melhor, os mais ho- 
mens morrem huma 
fó vez como homens: 
Statutum efi homini- 
bus femel mori ; os 
Reys morrem duas 
vezes, morrem huma 
vez como homens : 

Exéquias. 135^ 

Vos auternJicut vomi-Pfa]m 

ties moriemtni, e mor-iii 7. 
rein outra vez como 
Reys : Et Jicut unus 
de Principibus cade- 
tis. E allim o pedia a 
razao \ porque como 
vivem com duas vi- 
das y huma, com que 
como homens vivem 
ao tempo, outra com 
que comoReys vivem 
ao officio ; allim era 
juíto tiveflem duas 
mortes , ou morref- 
fem duas vezes, huma 
como homens , outra 
como Reys. Tudo dif- 
fe aquelleProfeta,quepfam 

também foy Rey:i\r0«u7.7. 
mori ar , fed vivam. 
Naõ hey de morrer, 
hey de viver , dizia 
David. Hum deites 
termos parece de- 
mais. Quem naõ mor- 
re , he certo que vi- 
ve , poisfe diz David, 
huma vez, que vive : 
Non itioriar ; como 
diz que vive outra 
vez : Se d vivam ? Já 

eíU 
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eftá iSito. Era David 
Rey, e era entendi- 
do, e como tal conhe- 
ceo que,como Rey,ti- 
nha duas vidas ,huma, 
com que vivia como 
homem , outra , com 
que vivia como Rey ; 
e por iílb dille vivia 
duas vezes : Non mo- 
riar, fedvivam. E fe 
os Reys tem duas vi- 
das , ou vivem duas 
vezes; duas vezes liaõ 
de morrer : faõ mais; 
vivos , que os mais, 
pois fejaõ também 
mais mortaes: vivem 
como homens , e co- 
mo Reys ; pois mor- 
rão como Reys, e co- 
mo homens. Mas ad- 
virtaõ , que fe como 
homens tem a morte 
certa : Statutum e/i 
hominibusfpmel mori\ 
como Reys tem a vida 
breve : Priticipatus 
vi ta brevis, e tao bre- 
ve , que fe como ho- 
mens podiaó morrer 
mais de vagar,ou mais 

'."Fonte V. 

longe : Mori, como 
Reysacabaõ maisde- 

"prella , morrem com 
mayor brevidade : 
Principatus vita bre- 
vis- 

Ainda mais: faó tao 
mortaes os Reys, que, 
ainda quando vivos , 
fempre fe devem con- 
templar como mor- 
tos. Em caía de dous 
Grandes dejudéa en- 
trou Chriílo em certa 
occaíiaõ, cm caía de 
Pilatos, e em cafa de 
Herodes. Em cafa de 
Pilatos veftiraó ao Se- 
nhor com huma pur- 
pura vermelha , divi- 
fa de Rey : Induunt Mare; 
emn purpura. Em ca-Jj^'7 

ía de Herodes vefti-iVn 
raó-no com huma rou- 
pa branca , mortalha 
de defunto : Indutum 
vefte alba. E affim de- 
via fer, entrou Chri- 
ílo alli feito Rey : 
Quia fe Regem facit) 
e anda tao unida a 
mortalha com a pur- 

pura, 
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pura, que ao mefmo tavaõ a Coroa na ca- 
tempo, em que o Se- beça, e na maò o Cep- 
nhor teve a purpura tro; entrava hum me- 
de Rey na roupa ver- ftre de obras de can- 
melha, teve a morta- teria com huma falva, 
lha de defunto na rou- e nella tres pedaços 
pa branca. No mefmo de pedra : hum mar- 
dia, em que Pilatos o more branco, hum 
veítio como Rey : In- porlido negro, e hum 
duunt eurn purpura ; polido jafpe , e dizia 
Herodes o amorta- allim fallando ao Im- 
lhou como defunto: perador: Elige ex ijlis 
Indutum vejle alba, fax is , Augujii (Jime 

Que outra coufa Gtefar, ex quo ipje ti- 
era ferem os Reys an- bi tumulam mefabri- 
tigamente ungidos , care velis; efeolhe, ó 
quando os coroavaõ , Imperador Auguíto , 
fenaò fazô-los certos, de qual deitas pedras 
de que o meímo era queres fe lavre o teu 
nelles entrar a reynar, fepulchro:como quem 
que começar a mor- Jhe advertia , enten- 
rer. Melhor o dire- deíle que o mefmo 
mos : ungidos quan- era fubir para o 
do coroados, porque Throno que defeer 
entendelíem que , fe para a fepultura : por- 
como homens eítavaó que íe como homem 
vivos, como Reys já le achava vivo, como 
erao mortos. Quando Rey fe devia contem- 
as antigos Romanos piar morto. Mas iíto 
coroavaõ aos feus Im- fò o contempla hum 
peradores, ao mefmo Rey , que he fabio ; 
tempo,quelhesaflen- por iíTo contemplan- 

S do 
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do cbmo fabio tudo 
ifto Salomao , lendo 
ainda vivo, como ho- 
mem,concluio-íemor- 
to , como Rey: Fui 
Rex. 

E tudo ifto contem- 
plou o noilò novo Sa-» 
lomao fabio, e defun- 
to Rey: Fui Rex. Foy 
Rey , porque, como 
Rey que foy, morreo 
duas vezes , huma 
quando naturalmente 
morreo, outra quando 
conhecco que havia 
morrer. Morreo huma 
vez, quando como ho- 
mem fe lhe acabou a 
vida; e morreo outra 
vez , quando como 
Rey fabio conhcceo 
que efta vida fe lhe 
havia acabar. Morreo 
antes de morrer. Mor- 
reo antes , e morreo 
depois. Morreo cedo, 
e morreo tardc.Como 
homem havia morrer 
huma vez , quando 
com efteito morreo; 
mas como ifto havia 

r? Fonte K 

fer mais tarde , quiz 
como Rey morrer 
mais cedo; e morreos 
quando na deixaçao 
do governo conheceo 
que havia morrer. E 
ifto mefmo foy mo- 
ftrar qué, fendo vivo 
como homem, era já 
morto como Rey: Fui 
Rex. Mas por iflò 
mefmo, que contem- 
plou fabiamente todas 
eftas coufas: jV/<?w.r mea 
contemplai a eji multei 
fapienter , foy mayor 
que todos os Reys,tioy 
hum Rey Grandb: Ec- 
ce magnus ejjeêltis 
fumpr<ece[Ji omnes. 

Aiorreo finalmente 
aílim o noíTo fabio 
Rey, morreo o noílo 
Rey Grande, morreo 
EIRey D. Joaõ V. ! 
Mas naõ dilfe bem. 
Naõ morreo: porque 
o Rey, que he fabio, 
o Rey, que fabe con- 
templar tudo ifto, que 
contemplou o nollò 
Rey , ainda que fe 

polia 
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poíTa dizer que foy 
Rey, porque mor- 
reo; naõ Te deve di- 
zer que acabou, por- 
que toy hum tal Rey : 
Fui Rcx... Ouvirão 
tudo quanto contem- 
plou o nolfoReyPPois 
ainda conteplou mui- 
to mais; ou, para o di- 
zer melhor , tudo 
quanto contemplou 
para morrer, foi buf- 
car hum novo modo 
para nunca acabar. 
Contemplou morrer 
duas vezes, para vir a 
naó morrer nenhuma. 
Contemplou morrer 
antes , para naõ mor- 
rer depois. Contem- 
plou-fe fempre mor- 
to , para viver eterna- 
mente. Ahi naõ ha 
mais contemplar! Ora 
vejaõ como foi dis- 
creta efta fua contem- 
plação. 

Hefem duvida que 
naõ ha remcdio para 
fugir á morte ; mas fe 
algum pode haver, he 

Exéquias. 139 

fò a contemplação da 
mefrna morte. Quan- 
do Deos creou a Adaõ 
naquelle primeiro ef- 
tado de immortal, a 
primeira coufa , que 
fez para ihe confervar 
efta immortalidade , 
foy pôr-lhe a morte 
na contemplação : In 
quocumque die comede- 
ris ex eo, morte morie- 
ris\ como fe diilera ou 
quizeífe dizer Deos : 
contemple-fe Adaõ 
morto , que logo fe 
confervará immortal ; 
porque a officina da 
vida he a contempla- 
ção da morte. Quem 
fe contempla morto, 
faz-fe immortal. Ehe 
iíto tanto aílim, que a 
coufa primeira , que o 
o demonio intentou 
também tirar a Adaõ, 
para o fazer mortal, 
foy a contemplação 
da mortQ:N$quaquam 
moriemini: e allim a- 
conteceo; porque o 
mefino foy efquecer- 

S 2 íe 
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fe AdaÓ da morte, 
£] achar-fe logo mor- 
to : Cum cogvoviffient 
fe ejje mulos. Mas 
iílo , que naó enten- 
deo aquelle primeiro 
Rey da natureza, por 
fe querer fazer nefeio: 
Homo cum in honore 
ejjet non intellexit \ 
contemplou como fa- 
bio o nofío Rey: con- 
templou-fe morto por 
tantos modos , para 
que por nenhum prin- 
cipio pudelfe acabar. 

Di llèmos que o 
nolfo Monarcha vive, 
e viverá eternamente; 
mas naõ diflemos ain- 
da que vida he efta , 
que ha de viver. Digo 
que heavida dos que 
morrem, porque co- 
nhecerão que haviaò 
morrer. He a vida dos 
Juftos, porque fóel- 
les, como verdadeiros 
fabios , he que tem 
efte conhecimento. E 
por ido, ainda quando 
jnorrem, naó morrem. 

r.v Fonte V. 
_ 1 ^ 

E efta he toda a razaõ, 
porque a morte dos 
Juftos íe chama vida,e 
ao dia do feu tranfito 
fe chama dia do feu 
nafeimento : porque 
entaó , quando mor- 
rem , he que começaó 
a viver a verdadeira 
vida. E porque lup- 
pômos que o nolfo 
Monarcha morreo co- 
mo Jufto; porque co- 
mo Jufto conheceo 
que havia morrer : 
por iífo dizemos que 
ainda vive , e viverá 
eternamente, quando 
conhecemos que já he 
morto : Fui Rew 

Ainda naõ dillèmos 
tudo : vive, e viverá 
eternamente o nolfo 
Monarcha, naó fó por 
que morreo comoju- 
fto , para fempre vi- 
ver; mas porque ha de 
viver fempre na noílà 
lembrança. Teve duas 
vidas, quando viveo , 
huma como homem, 
outra como Rcyjmor- 

rea 
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reo duas vezes, quan- 
do morreo, huma co- 
mo Rey, outra como 
homem : e aílim de- 
pois de morto lia de 
tornar a viver duas vi- 
das, huma, com que, 
como homem Jufto,ha 
de viver eternamente 
na Gloria ; outra, com 
que, como Rey defe- 
jado, e faudoio, ha de 
viver para fempre na 
noíTa lembrança. Te- 
ria a morte jurifdiçaõ 
para o fazer acabar a 
vida, mas naõ terá po- 
der para o tirar da 
nofla memoria; e co- 
mo naõ pôde fer ef- 
quecido , ha de per- 
manecer fempre vivo. 
Recejjit à ?iobis , Jed 
nontotus rccefjit, di- 
zia o Arcebifpo de 
Milão Santo Ambro- 
íio , difcorrendo na 
morte do Grande Im- 
perador Theodozio. 
Morreo , he verdade : 
RecejJit; mas naõ aca- 
bou , porque ainda vi- 

ve 11a noíTa lembrança: 
Sed non totus recejjit. 
He verdade , ó Mo- 
narcha faudofo, ó Rey 
D. JoaÕ o Grande, he 
verdade que vos rou- 
bou a morte a noifos 
olhos: Recejjit ; mas 
como vos nao pode ti- 
rar da noflà lembran- 
ça , deixou-vos nella 
eternamente vivo: Sed 
non totus recejjit. 
Aífim he, Rey Gran- 

de , Monarcha enten- 
dido, affim he; íe athé- 
gora vos choramos 
morto, ja defde aqui 
vos devemos celebrar 
vivo: vivo, porque na 
certeza da morte fe- 
guraítes a perpetuida- 
de da vida; vivo , por- 
que aindaque faltaftes 
a noííbs olhos, viveis, 
e vivereis fempre na 
noíla lembrança. E tu, 
ó cadafalfo enganolo, 
padraõ fatal de def- 
graças, emblema cer- 
to de triftezas , fe fof- 
tes troféo da morte, 

ja 
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ja te podes transfor- 
mar envobelifcoda vi- 
da ; ja as tuas luzes po- 
dem defterrar as tuas 
lbmbras; ja os teus ra- 
yos podem eoníumir 
as tuas trevas, e ja pó- 
dem romper o teu fi- 
lencio ellas tuas lumi- 
noías linguas, publi- 
cando a vozes, que ahi 
vive, e viverá eterna- 
mente aquelle Monar- 
cha Portuguez, cujas 
acçoens, contempla- 
das fabiamente pelo 
íeu alto entendimen- 
to : Mens mea con- 
templai a ejl multa fa- 
pienter, o eítaó moí- 
trando, ainda quando 
morto, Rey vivo, co- 
mo foy: Fui Rexj hum 
Rey, que foy mayor 
que todos, hum Rey, 
que ferá, aflim como 
foy,fetnpre Rey Gran- 
de: Ecce magnus ejfe- 
âius fum, & praccjfi 
omnes. 

Tudo recopilou ao 
noíTo intento, fallan- 

do em commum das 
acçoens do nollò Mo- 
narcíia , o Poético En- 
genho, que ja tantas 
vezes deixámos apon- 
tado, nefte feu ultimo, 
e elegante Diíticho. 

Nil maius terrisjnor- 
tales fata dedere, 

Nec quatnvis redeant 
aurea fecla dabunt. 

Vem a dizer em diíti- 
cho Portuguez: 

Por mais que vetibao 
feculos dourados, 

Nao darão Rey tao 
grande os Fados. 

E porque as acções 
de hum taô grande 
Rey,refumidas ao bre- 
ve epilogo das pala- 
vras do meu thema, fi- 
quem eternamente,ou 
imprelias na nofla me- 
moria, como brazoens 
feguros da noíla fau- 
dade, ou gravadas ne- 
ftas pyramides, como 
Epitáfio Real da fua 

feoultura, 
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fepultura , eu as torno 
a repetir como recla- 
mo da nolfa mágoa, 
como confôlo da noiía 
perda,e comoMemen- 
to ultimo das acções 
de hum Rey fempre 
Grande: Ego Eccleji- 
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afies fui Rex Tfrael in 
Jerufalem.. .Ecce ma- 
gnas effecíus ftm, & 
pracèjji omnes fapien- 
tiâ, qtii fuerunt ante 
me, meus mea con- 
templai a ejl multaJa- 
pienter. 

FONTE 
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FONTE VI. 

NASCE DO V. I. EX HYMN. ECCLES. 

Te Detim laudamus, te Dominum confitemur, 

E com as fuás myfticas agoas entra a unir-fe 
com as deita primeira corrente em hum 

difcurfo Encomiaílico na feliz, auf- 
picada, e Real Acclamaçaõ 

DO AUGUSTISSIMO, E FIDELÍSSIMO SENHOR 

D. JOZE' I. 

REY DE PORTUGAL. 

Recitada na Matriz da Cidade da Paraíba 110 
diaj. de Setembro de 1751. 

Com aíTiftencia do Senado da Camera, e do 
Meítre de Campo Governador daquella 

Capitania 

ANTONIO BORGES DA FONSECA. 

J. M. J. 

Ar graças a confeíTarmos , como 
hum Rey , e dado por Deos, a hum 
Senhor Sobe- Soberano, que he ho- 
rano, que he je nollò Rey,eSenhor: 

Deos: Te Dcuvi lauàa- Te Doininum conjite- 
mus; Reconhecer , e wur; he todo o obje- 

T cio 
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£to deite luzido, no- 
bre, eilluftVe aft o. Me- 
lhor o direy ao meu 
inteto. Rendera Dcos 
as graças, como a Rey 
deReys, e Senhor de 
Senhores : Te Deum 
laudamus : Rex Re- 
guw, & Doviinus Do- 
minantutm \ por nos 
dar por Senhor hum 
Rey com attributos 
de Deos:7> Dominam 

ccnfitemur : Ego dixi, 
Dti ejlis; he o empe- 
nho todo do meu dil- 
curío nelta hora \ por- 
que eíte he todo o ob- 
jetló delia Regia ac- 
çaõ neítedia. 

Que feja Dcos, co- 
mo Rey de Reys, e Se- 
nhor de Senhores, o 
que dá Senhores , e 
põem Reys em todo 
o mundo, ninguém o 
duvida; e que no Rey, 
que nos dá hoje por 
Senhor, nos dá hum 
Senhor, e hu Rey com 
attributos de Deos; ou 
aflim comoDeos quan- 

Ponte VI. 

do he Rey ; ifio he o 
que ha de moftrar ago- 
ra o meu difeurfo : e 
para illo , vejamos lo- 
go a confonancia, que 
fazem entre ÍI, o dif- 
eurfo , o objecto, e o 
thema. Te Deum lau- 
damus. Saõ palavras 
eítas, pelas quaes prin- 
cipia aquelle admira- 
vcl, altiílimo, e (agra- 
do Hymno, ou Cânti- 
co compoíto pelos 
dous mayores Douto- 
res , e lumes da Igreja 
SantoAmbrofio,e San- 
to Agoftinho *, deite 
Hymno , e das luas 
profundillimas pala- 
vras ufa a Igreja em 
todas aquellas acções, 
cm que por algua cir- 
cunítancia grande, ou 
notável, folemnemen- 
te congregados os feus 
Fieis, coitumao dar a 
Deos as graças por be- 
nefícios , e favores re- 
cebidos do mefmo Se- 
nhor. Mas fendo eítas 
palavras comuas para 

quaef- 
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quaefquer acçoens de 
graças, que a Deos fe 
tributaõ por bens re- 
cebidos da fua Divina* 
e liberal maõ ; pelo 
bem de dar ao leu Po- 
vo Reys, e Senhores, 
ainda faõ mais pró- 
prias, e ajuíladas-,e taõ 
ajudadas , e próprias 
para a prefente acçaõ, 
que aqui nos traz ho- 
je, de darmos a Deos 
as graças, pela grande^ 
que fez a todos os Por- 
tuguezes, de nos dar 
hum Príncipe , hum 
Rey, c hum Monar- 
cha, como o que hoje 
nos dá no noílo Au- 
gufto Senhor D. Jozé 
L, que me atrevo a di- 
zer , e ainda a provar, 
que ío para a acçaõ de 
graças prefente, pela 
acclamaçaõ do novo 
Rey, que hoje fubdi- 
tos amantes , e leaes 
vaflallos adoramos re- 
verentes, e reconhe- 
cemos rendidos , íaõ 
as mais ajuítadas, elo 
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próprias para elías.O- 
ra vejaõ. 

Entra Santo Ambro- 
íío, e Agoftinho a dar 
graças aDeos nelte feu 
admiravel Cântico do 
Tc Deum lanilam tis ; 
c depois de convida- 
rem para ellas aosFieis 
da Igreja Militante na 
terra : Te per orlem 
terrarum fatifia con- 
fitetur Ecclefia; con- 
tinuao em dizer, que 
eíTas graças fe daõ a 
Deos pelo grande, e 
fingular bem, que fez 
aos homens em lhes 
mandar ao mundo fei- 
to homem feu Unigé- 
nito Filho Jefu Chrif- 
to: Venerandum tuum 
vertitn, & Unicum fi- 
lium\ mas he de notar, 
que em todo efte hvm- 
no naô daõ a Chrifto 
outro titulo, mais que 
o de Rey, e fómente 
Rey : Tu Rex gloria 
Chrijle. E pois como 
affim ? Se Chrifto tem 
tantos, e taõ admira- 

T 2 veis 



i-ftf Corrente l. 

vcis títulos,como con- 
fta de toda a fagrada 
Efcritura , como lhe 
naodaõaqui algum ti- 
tulo deites, fenao o 
de Rey , e fomente 
Rey: Tu Rex gloria 
Cbrijie ? Sabem por- 
que ? Porque nos qui- 
zerao enfinar , como 
taõ grandes Meftres, 
que as graças, que fe 
devem dar aDeos no 
feu Cântico do Te 
D .'um laudatnus, fó fe 
daõ com toda a pro- 
priedade , quando fe 
daõ por Chrifto, co- 
mo Rey; ou por hum 
Rey como Chrifto;7« 
Rex gloria Cbrijie : 
Te Deirn laudamus. E 
fe nós moftrarmos a- 
gora , que o nofíb no- 
vo, e reynanteMonar- 
cha hc hum Rey como 
Chrifto, quero dizer, 
he hum Rey com at- 
tributos de Deos, ou 
como Deos , quando 
hc Rey,naõ ficara pro- 
vado que elie Canti- 
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co do Te Detm lauda- 
mus para nenhum ou- 
tro Monarcha vem 
mais proprio , do que 
para o noffo Rey, ou 
para as graças,que a 
Deos fe devem dar pe- 
la fua feliz acclama- 
çaõ ? He fem duvida 
que fim. Pois iflb heo 
que havemos molhar 
agora. Mas antes que 
entremos ao difcurfo, 
naó poíTo deixar de re- 
parar em algumas cir- 
cunftancias defte dia 
taõ folemne,e que cer- 
tamente dao muito 
realce a efía acçaõ cm 
tudo Regia , humas 
em obfequio do dia, 
outras em abono do 
aflumpto. 

Em abono do aflum- 
pto, porque, fe efte he, 
vermos ao noilo rey- 
nante Monarcha, hum 
Rey aífim como Deos, 
quando he Rey; para 
ifto concorda muito 
fabermos , que aílim 
como Deos,em quanto 

Rey, 



Rey, foi Rey do Rey- 
no de Ifrael, chamado 
o Reyno de Chriílo; 
aflim também Reyno 
de Chriílo, fabem to- 
dos , he com efpeciali- 
dade o Reyno de Por- 
tugal , donde o noíFo 
Auguilo Monarcha ef- 
tá hoje acclamado 
Rey. È Te aquelle Po- 
vo , de quem Deos era 
Rey, foy chamado o 
Povo Ifraelita, quem 
naõ fabe que efte mef- 
mo nome fe dá tam- 
bém ao Povo Portu- 
guez, de quem heRey 
o noflò Monarcha ; 
porque tanto faz dizer 
Ifraelita, como Portu- 
guez, e Portuguez,co- 
mo Ifraelita ? Ifraelita 
naõ quer dizer outra 
coufa mais que ho- 
mem forte , homem 
valorofo, homem con- 
fiante. Eíle foi o titu- 
lo honrofo , que deo 
Deos a Jacob, depois 
que forte, valoroío, e 
conilante pelejou a 
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braços huma noifc in- 
teira com o mefmo 
Deos , mudando-lhe 
então, em o de Ifrael, 
o nome de Jacob: Ne- 
quaquam appellabitur 
nomen tuumjacobjed 
Ifrael; quia ,Ji contra 
Deum fortts fuijii, 
quanto magis contra 
Domines pr<evalebis. 
lílo quer dizer Ifraeli- 
ta; e naó quer dizer 
menos que iílo Portu- 
guez. Quem mais for- 
tes, quem mais valo- 
rofos, e que homens 
tem havido mais con- 
fiantes aílim na fortu- 
na,como na adverfida- 
de , do que os Portu- 
guezes ? Nem temos 
neceflidade de nos de- 
ter aqui;vamosao nof- 
fo ponto. E fe tanto 
faz dizer Portuguez, 
como Ifraelita, e Rey- 
no de Ifrael, como de 
Portugal \ bem pode- 
mos dizer, e com mui- 
ta propriedade, temos 
acclamado em Portu- 

gal 
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gal hum Monarcha , 
que he Rey com attri- 
butosde Deos, ouaf- 
ílin como Deos,quan- 
do he Rey. Ifto he em 
abono do aflumpto, e 
em obfequio do dia 
naô he menos que ifto. 

Huma das primei- 
ras acções dignamente 
louvada em o jioílò 
reynante Monarcha , 
foi aquella, com que 
determinou fe cele- 
braíle a lua acclama- 
çaõ na Corte de Lis- 
boa nefte mefmodia, 
em que eftamos hoje, 
fete de Setembro do 
anno pairado , dia em 
que faz annos a Se- 
nhoraRainha fuaMay. 
E quem deixará de 
louvar, que para efte 
raefmo dia guardafle 
efta Cidade efte fole- 
ne adio? Nifto fe exce- 
deo Lisboa a íi mef- 
ma; e nifto,excedendo 
efta Cidade a todas as 
mais do Reyno, lá fe 
vay competir com a 

de Lisboa. Mas afllm 
como aquelle acerto 
lá fe ficou devendo to- 
do ádifereta attençao 
do noílo reynanteMo- 
narcha; aílim aqui to- 
do o acerto delia e(- 
colha fe deve attribuir 
á attenciola diferiçaõ 
de quem a governa. 

Ainda temos aqui 
mais que notar, e com 
ifto daremos princi- 
pio a efte difeurfo : 
advertindo fomente, 
que depois de funda- 
do em hum texto par- 
ticular, eexquiíitoda 
Sagrada Efcritura,naõ 
ufaremos de mais Ef- 
critura,nem de autho- 
ridade alguma de San- 
to Padre; porque para 
Authores nos baftaò 
hoje Santo Ambroíio, 
e Santo Agoftinho, e 
por Efcritura os prin- 
cipaes verfos do feu 
Cântico do TeDeim 
laudamus; porque cô 
elles provaremos tu- 
do. Hoje, como dizía- 

mos 
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mos,faz hum anno,que 
fe acclamou em Por- 
tugal o noíTo Auguf- 
to, e reynante Monar- 
cha, e hoje fazem ief- 
fenta eoito annos,que 
nafceo na Auftria de 
Alemanha aquella Au» 
gufta RainhaMay,que 
nos deo para Portugal 
eíle Monarcha. E que 
quererá dizer,a occur- 
rencia do nafcimento 
da Rainha May na Au- 
ftria , no mefmo dia, 
cm que fe acclama em 
Portugal o tilho por 
Rey ? Sabem o que? 
Coufa notável he;mas 
he força que o diga. 
Quer dizer : Que ae- 
clamar-fe cm Portugal 
por feu Rey o fnoílo 
Monarcha, no mefmo 
dia, em que na Aultria 
nalceo a Rainha fua 
May ,, foi para que fi- 
caflemos entendendo, 
tínhamos acclamado 
por Rey hum Monar- 
cha, que era Rey com 
attributos de Deos,ou 
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aífim comoDeos quan- 
do he Rey. Vamos ao 
noífo texto particular 
da Sagrada Efcritura. 

Deus ab Aujlro w*Haba- 
ritet. Virá Deos dascuc. 3. 
partes do Auítro,dizia '• 
hum dos Profetas me- 
nores. E que viria a di- 
zer niílo eíic Profeta? 
Quiz dizer, conforme 
o commum fentir dos 
Doutores Sagrados , 
que Deos havia de vir 
ao mundo feito home, 
e naõ como qualquer 
homem commum ;le- 
nao como hum ho- 
mem Rey, e Rey, naõ 
como qualquer , mas 
hum tal Rey , e hum 
Monarcha tal, que o 
naõ podia haver ma- 
yor, como quem era 
todo Divino, grande 
em ii, e grande para os 
feus. E para admirar 
tanta grandeza, como 
coufa nova , e nunca 
ouvida,convida o Pro- 

feta as admirações do 
mundo, e a attençaõ 

das 



i$z Corrente I. 

das Gentes, íignificada 
naquella palavra He- 
braica, Selah\ com que 
na raiz do texto fe no- 
ta efte verfo : Selab, 
Deus abAítJlro veniet: 
Selab, explica oAla- 
pidc, Attendite,Jlupc- 

' te, celebrate bane Dei 
in nos exceffhain dig- 
nationem,& beneficen- 
tiavi, qua ejus majef- 
tas nobis Je ojiendere 
dignata ejl. Quatro 
couías nos quiz adver- 
tir aqui o Profeta na 
explicaçaõ do Alapi- 
de. Primeira,a admira- 
çaõ do mundo: Atten- 
dite. Segunda,a Accla- 
maçao de Deos em 
Rci:Celebrate. Tercei- 
ra , a grandeza da Tua 
Mageftade: Ejus ma- 
jejlas. Quarta,eulti- 
ma , a conveniência 
também grande para 
os feus: Dei in nos ex- 
cejjivam dignationem, 
& benejicentiam. E 
porque tanta grande- 
za era Deos quando 
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Rey acclamado ? Ou 
porque, quando accla- 
mado aílim por Rey, 
ha de caufar a fua 
grandeza tanta admi- 
raçaÕPOtexto naÕdá 
outra razao, mais que 
dizer, era, porque vi- 
nha Deos então das 
partes doAuftro:Da/x 
ab Aufiro veniet: Se- 
lai;, attenditeyJlupete9 

celebrate. 
E quem naõ vê a- 

gora , que ifto mef- 
mo,guardada a devida 
proporção , nos eftá 
inculcando hoje o 
noílo Monarcha no 
dia da fua acclamaçaó, 
e quando fe faz no 
melino dia , em que 
na Auftria nafceo a 
Rainha íua Mãy? Ora 
notem: Entre Auftria, 
e Auftro, naõ ha mais 
diíFerença , que ler 
hum o original do ou- 
tro; derivar-fe do no- 
me Auftro a palavra 
Auftria: e por naõ per- 
dermos tempo era 

cou- 
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coufa menos necefía- mos hum Monarcha 
ria, nao aponto outras 
razoens de congruên- 
cia , e ainda naturali- 
dade entre huma , e 
outra; vamos ao noflo 
ponto. Aífim Rey com 
toda efta grandeza fe 
acclama Deos, quan- 
do fe diz que vem do 
Aufiro; e por vir da 
Auítria, vemos accla- 
mado ao nollò Monar- 
cha por hum Rey 
Grande, por hum Rey 
com attributos de 
Deos, ou aífim como 
Deos, quando he Rey. 
Deus ab Aufiro ve- 
niet ; Selah, attendi- 
te, flupete, celebrate 
hanc Dei in nos excef- 
Jivam dignationem& 
beneficenciain , qua 
ejus Majejlas vobis fe 
ojlendere dignata ejl. 

Por outros termos 
me explicarey rne- 
lhor:Por filho de huma 
tal May, como a Au- 
guftaRainhaD.Maria- 

Anna de Auítria tc- 

acclamado em tudo 
por Grande Rey. Efe 
por filho de huma tal 
May , Rey Grande ; 
que Grande Rey nao 
íerá por filho de hum 
tal Pay, como foi o 
nolfo laudofolempre, 
e fempre digno de e- 
terna memoria o Se- 
nhor Rey D. Joaõ o 
quinto! Por aqui aca- 
baremos de ver agora 
o como o noflo rey- 
nante Monarcha, por 
filho de hum tal Pay, 
he hum Rey com at- 
tributos de Deos, ou 
aífirOvÇomoDeos quan- 

do he Rey: vamos ao 
noflo Cântico do Te 
Deurn laudamus; vay 
Santo Ambroíio , e 
Santo Agoftinho con- 
tinuando o íeu,e noflo 
Cântico, e depois de 
acclamarem nelle a 
Chrifto por Rey : Tu 
Iiex gloria Chrifte , 
accrclcentaõ logo , 
que cite Rey Chrilto 

V he 
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hc Filho de ícu Eter- 
no Pay : Tu Patris 
Jhnpiternus es Filius. 
E que quer dizer cha- 
mar aqui a Chriíto Fi- 
Jho do Eterno Pay , 
depois de o terem ac- 
clamado Rey: Tu Rex 
gloria Cbrijte, TuPa- 
tpisfempiternus es Fi- 
lius} Quer dizer, que 
íè osfilhosReysparti- 
ticipaó em tudo das 
excellencias dos Reys 
fèus Pays; Chriílo,que 
lie Filho do Eterno 
Pay , ha de fer hum 
Rey,àffim comoDeos, 
quando hc Rey : na 
nobreza da Peíloa, o 
mais illuftre, pois he 
por natureza Divino, 
e aííim em tudo o 
inais , mayor que to- 
dos os Reys do mun- 
do ; porque em fim, 
fendo Rey, he junta- 
mente Deos.DcosPay, 
áífim he que he Rey;a 
Chrifto, como Filho 
de tal Pay, he hum 
Rey,aííim comoDeos: 
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Tu Patris fempiter* 
nus es Filius: Tu licx 
gloria Chrijle. 

E de que Rey, 
melhor do que do 
noflo reynante Mo- 
narcha, fe pode dizer, 
110 modo em que fe 
pode: Tu Potris es Fi- 
lius, vós Senhor Íbis 
filho de voífoPayrSois 
filho do Senhor Rey 
D.Joaõ o V.ou oGran- 
de de Portugal. Gran- 
de Rey, que foi pela 
nobreza da fua Peiroa; 
porque do Real tron- 
co da Gafa de Bragan- 
ça , das mais Illuítres, 
e Regias de toda aEu- 
ropa. Grande Rey pe- 
lo magnanimo do co- 
raçao: GrandePvey pe- 
lo magnifico das o- 
bras , e Rey muito 
Grande pelo piedofo 
do el pi rito. E fe taô 
Grande Rey foi o Pay 
do noífo Augufto Mo- 
narcha ; acclamado 
temos ao noífo Mo- 
narcha Auguílo por 

hum 
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hum Rey muito Gran- 
de , como filho de tal 
Pay: Tu Patris es fi- 
lias: lu Rex: o Pay,o 
Grande Rey,o Senhor 
D. Joaõo V. , o filho 
hum Rey Grande, o 
Senhor Dom Jozé I. 
Mas valha-me o Ceo, 
que aqui parece me 
vay fugindo o Jume 
dos olhos , quando 
coníiderando ao noííò 
Monarcha reynante , 
como Rey filho de 
taesPavs, me lembra 
que eíie rilho Rey he 
Jozé. Ora notem. 

Jozé quer dizer o 
que crefce, e naõ ío o 
que crefce huma vez.? 

íenaó o que muitas 
vezes creíce , o que 
fempre vai em aug- 
mento: Filias accrcf- 
cens. Jofeph, filias ac- 
cre f cens , Jofcpb att- 
gmentum, dizia o ve- 
lho Jacob , quando 
por defpedidas defta 
vida lançava a bençaÕ 
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ao feu Jozé: e he de 
notar, que quando Ja- 
cob promettia a Jozé 
eftes augmentos , ja 
Jozé eftava acclama- 
do, ou ao menos de- 
clarado Rey de feus 
irmãos: NumquidRe x 
nojler eris ? Do Pay 
Jacob, que era o tron- 
co doReyno de Ifrael, 
veyo a Jozé feu filho , 
quando ja acclamado 
Rey, tanta grandeza. 
Deixemos aqui a Jozé 
filho de Jacob , e va- 
mos comjozé filho de 
Joaó. Por Grande, e 
muitas vezes Grande 
podemos acclamar ao 
noffo reynante Mo- 
narcha , nao íó como 
Jozé que he, mas co- 
mo filho de taes Pays. 
Grande huma vez por 
vir da Gafa deAufiria, 
c por filho de huma 
Rainha tambemGran- 
de, como a que he ne- 
ta de Imperador, filha 
de Imperador , e ir- 

V 2 maa 
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maa de'Imperadores. 
Neta do Grande Im- 
perador Fernando; fi- 
lha do Grande Impe- 
rador Leopoldo , e 
Irmaã dedous Impe- 
radores tambemGran- 
des, Jozé Ignacio, e 
Carlos VI.Grande ou- 
tra vez o noliò rey- 
nante Monarcha, por 
filho de hum Rey 
Grande, o Senhor D. 
Joaõ o V. Grande pe- 
la fua Pefiòa, e pelo 
feu Solar da Gafa de 
Bragança. Rey Gran- 
de o nollo Auguílo 
Monarcha , huma vez 
por filho de huma tal 
May : Filius accref- 
cens\ Grande Rey ou- 
tra vez por filho de 
hum tal Pay : Filius 
iiccrefcens ; e Rey 
Grande muitas vezes 
em fi mefmo , como 
eftá promettendo a 
fingularidade também 
Grande do íeu Augu- 
íto , e novo nome de 
Jozé, Jofeph accref- 

Fonte VI. 

cens, jfafèph accrcf- 
cens, ^fofeph augmen- 
ttim. L reparem bem, 
que fe por filho 
de huns taes Pays , 
crefceo muytoo nof- 
fo Monarcha : Filius 
accrefcens, filius ac- 
crefcais; com tudo o 
termo ultimado da lua 
Grandeza , o tem elle 
em 11 proprio, que he 
o fer augmento de fi 
mefmo , como Jozé 
que he : Jofeph aug- 
nientuvr. Tu Rex: Tu 
F ai ris es filius. 

Da Grandeza da 
Pefiòa fe fegue a das 
obras , ou acçoens;e 
também por eftas te- 
mos em o nodò rey- 
nante Monarcha hum 
Rey muito Grande ; 
humRey com attribu- 
tos de Deos, ou aílim 
como Dcos , quando 
he Rey; magnanimo, 
magnifico , liberal , 
piedofo , e ajuítado. 
Tudo iílo tem Dcos , 
quando he Rey, e iílo 

tu- 
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tudo tem moftrado já 
ter o noílo Monarcha 
Eor participnçao de 

>eos. A da Peifoa mo- 
ílra-o Grande em fi 
mefmo ; a das acçoens 
moítra-o Grande cm 
ordem aos léus vaílal- 
los.E certamente, que 
neíta parte podemos 
ter a confolaçaõ , de 
que nos deoDeos hum 
Monarcha, e humRey 
em tudoGrande.Gran- 
de no magnanimo 
com que decorou com 
muitos títulos deCon- 
des, Duques, eMar- 
quezes aos Grandes 
também do feu Rey- 
no. Grande no magni- 
fico , com que fez ce- 
lebrar as mayores fun- 
çoens da lua Corte , 
aflim Reaes, comoDi- 
vinas. Grande no li- 
beral, com que man- 
dou pagar aos feus Mi- 
litares, gaitando niíto, 
como fe diz, dous mi- 
lhoens,e muitos cen- 
tos de mil cruzados. 

Grande 110 piedoíb , 
com que, para relar- 
cir a tardança no pa- 
gamento dos mefmos 
militares, dizem tam- 
bém mandara dar- 
lhes , como de juros, 
quatro mezes mais : 
nos donativos , que 
mandou alleviar aos 
Povos das fuás Con- 
quiílas; e nas mefmas, 
as novas praginaticas 
íbbre o ouro das Mi- 
nas , e açucares do 
Bralil. Ajuítado final- 
mente , ou temente a 
Deos , como quem 
com os olhos no mel- 
mo Senhor, dezejan- 
do acertar em tudo, 
efcoiheo para coníe- 
Iheyros, Miniítros, e 
Prezidentes mayores 
dos Teus Tribunaes , 
os íujeitos também 
da mayor Jerarchia , 
alTim na qualidade do 
langue , como na in- 
telligencia dos nego- 
cios, os mais entendi- 
dos no governo poli- 

tico 
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tico , c os mais aman- 
tes do bem cominum. 
Grande excellencia do 
noíTo Rey ! Mas por 
iílo meírno hum Rey 
Grande,humRey aílim 
como Deos , quando 
Jie Rey. Rey como 

' Deos , que he , te- 
mos hoje acclamado 
a Chrifto em o noffo 
Cântico do Te Deum 
laudamus : Tu Rex 
gloria QhriJie.TttPa- 
trisfempiternus esFi- 
Itus : E porque ha de 
fer Chrifto acclamado 
aqui por Rey , aílim 
como Deos o he ? 
A'lèm das razoens , 
que já demos, huma, 
e a principal he o ver- 
fe Deos , ou Chrifto, 
quando Rey, acclama- 
do como Deos, com 
Cherubins, e Serafins 
a íeus lados , os quaes 
naõ ío lhe fazem aíli- 
ftencia, mas também 
lhe eftao dando aos 
ouvidos continuamen- 
te vozes: Tibi Chtru- 
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bim, & Seraphim in- 
cejjabili você procla- 
mant. Os Serafins faò 
Intelligencias aman- 
tes, os Cherubins faô 
Efpiritos entendidos: 
e huma vez, que Chri- 
to , quando Rey ac- 
clamado,tem aleusla- 
dos por Miniftros, e 
aíliftentes, humas taes 
Intelligencias, todas 
Seraficas no amor , e 
Cherubicas todas no 
entender , ha de fer 
hum R ey Grande, af- 
fím como Deos, quan- 
do he Rey : Tu Rex 
gloria Chrijle : Tu 
Patris fempiternus es 
filius: Tibi Çberubim 
& Seraphim incejja- 
bili voce proclamant. 

Chrifto em quanto 
Rey,e em quatoDeos, 
naõ neceííitava para 
os acertos entendidos 
do íeu governo, nem 
para o tratamento a- 
morofo ue feus vallal- 
los , de intelligencias 
íuperiores, que lhe af- 

íiftiíTem; 



Sermão de y. 

ílíliíTem ; porque hc 
por natureza , como 
Divino, fummamen- 
íabio , e fabiamente 
amorofo ; mas foi ai- 
iim , para deixar aos 
Reys , e Monarchas 
hum vivo exemplar 
do que haviao de fer: 
que para lerem Reys, 
ailim comoDeos quan- 
do o he, haviao ter a 
léus lados por Mini- 
ílros,e alfilíentes os de 
Jerarchia fuperior: os 
mais amantes do bem 
commum , e os mais 
intelligentes na prati- 
ca do governo. Naó 
necellitava o noífo 
reynanteMonarcha de 
outras intelligencias a 
feu lado ; porque a ex- 
periencia o tinha feito 
o mais intelligentedos 
'negocios do Rey no , 
e as acçoens o tinhaõ 
moftrado em extremo 
amante defeus vaíTal- 
lcs: mas quiz pôr a 
feus lados por Mini- 
ftros , e aíliftentes , 
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humas taes intelligen- 
cias, para moftrar af- 
lim , era hum Rey tal, 
humRey Grande,hum 
Rey aliim como Deos 
quando he Rey: Tu 
Rex: Tibi Cherubim , 

Seraphim. 
Atéqui temos viílo 

o que he o noílo novo, 
e reynante Monarcha. 
Grande em fi, e Gran- 
de para os feus. Gran- 
de em fi, pela fua Pef- 
foa , pela lua afeen- 
dencia , e pelas Tuas 
acçoens, e Grande pa- 
ra os leus;porque neile 
tem os feus valfallos 
hum Príncipe benig- 
no , hum Rey magna- 
nimo , hum Monar- 
cha mr.gniHco, e hum 
Senhor em tudoGran- 
de. Atégora falíamos 
do que he de preíente 
o nolfoMonarcha^ago- 
ra diremos o q hade fer 
de futuro. Diílemosjá 
o que he pelaPelfoa, e 
acçoens, agora dire- 
mos o que hade ler 
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pelo nome, que he Jo- 
zé : e por aqui vere- 
mos juntamente as 
glorias mayores para 
Portugal, e para Jozé 
també as Tuas mayores 
glorias. Vejamos as 
de Jozé, que ellas nos 
moflrarâó quaes ha- 
jaõ de Ter as de Por- 
tugal. Veremos as 
mayores glorias de 
Jozé, porque em Jo- 
zé veremos hum Rey 
ornais gloriofo de to- 
dos , quantos tem ti- 
do o Reyno de Por- 
tugal , e ainda o mun- 
do todo. Porque le 
hoje o temos accla- 
mado hum Rey aífim 
como Deos , quando 
he Rey : aílim como 
Deos quando he Rey, 
he Rey de Reys, e Se- 
nhor de Senhores ; 
Senhor de Senhores, 
e Rey de Reys, have- 
mos ver também ao 
nolíò Jozé. E adonde 
ha de ferjozé Rey de 
Reys, e Senhor de Se- 
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nhores? Sabem adon- 
de ? Em Portugal, e 
fora de Portugal. Em 
Portugal ja o temos 
vifto Senhor dos Se- 
nhores Grandes de 
Portugal, e Rey ado- 
rado de Infantes,Prín- 
cipes,e Pelloas Reaes, 
e daquellas duas Ma- 
geftades , que elle a- 
dora também , huma 
como Efpofa , outra 
como May. E naõ he 
grande gloria efta pa- 
ra Jozé ? De outra, 
quali como efta , fe 
gloriava muito aquel- 
le outrojozé, quando 
pelo Sol, Lua , e Ef- 
trellas,q já viaproftra- 
dos a Teus pés, Te jul- 
gava Rey de Reys , e 
Senhor de Senhores; 
porque fe fonhava a- 
dorado Rey de feu 
Pay, May, e Irmãos. 
Vidi per fomnium , 
quafi Solem , £7° Lu- 
nam, St ellas unde- 
cim adorare me. Num- 
quid Rex nofler eris ? 

Nun- 
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Nuntiate Patri meo 
gloriam meam. Efta 
daquelle Jozé foi toda 
a fua gloria lá no Rey- 
no de Ifrael; c naõ he 
menos que efta a do 
noflo Jozé , e efta a 
tem elle no Reyno de 
Portugal; e fora de 
Portugal, qual ha de 
ler efta gloria ? Ha de 
fer, q depois de reinar 
gloriofamente emPor- 
tugal , ha de reynar 
em todo o mundo , 
porque para o noflo 
reyninte Monarcha o 
Senhor D. Jozé I. eftá 
guardada aquella pro- 
meífa,por lhe naõ cha- 
mar Profecia, que diz 
que de Portugal, e dos 
feus Príncipes ha de 
fahir aquelle Grande 
Rey,que ha de fcrJVIo- 
narcha do mundo to- 
do , e. Imperador do 
ultimo, e quinto Im- 
pério de Chrilto, fun- 
dada efta promelía na 
palavra , que deo o 
mefmoChrifto ao nof- 

fo primeiro Rey D. 
Affonfo Henriquez , 
de que nelle , e nos 
feus delcendetes que- 
ria fundar o feu Impé- 
rio , que heefte quin- 
to , que ha de occupar 
todo o mundo : Volo 
vi te, & infemiiie tuo 
lmperium mibi jlabi- 
lire, utferatur notnen 
tneum ad exteras gen- 
tes. 

Ifto dizem as profe- 
cias do Reyno de Por- 
tugal. E quem nos ha 
de dizer agora , que 
efte Rey, que ha de fa- 
hir de Portugal para 
dominar o mundo to- 
do, e fer Rey de Reys, 
e Senhor dosSenhores 
de todo o mundo, ha 
de fer o noilo Monar- 
cha, e Rey novamente 
accíamado ? Ifto, com 
licença dos Sebaftiani- 
ftas, ou fem ella, o di- 
rey eu. E para que ve- 
jaõ arazaõ, com que 
o digo, ouçaõ o V. 6. 
do nollò Cântico do 

X Te 
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Te Detnn Jattdamus ; 
myfteriofo ccrtamen- 
te para hoje: Pleni 
funt cccliffi terra mn- 
jeflatis gloria tua. 
Todo o Ceo ,e a terra 
toda eftá chèa da glo- 
ria da voira Magetta- 
dc. Ou para o dizer- 
mos melhor : grande 
gloria he a voira-, porq 
a voíla Mageftade cn- 
cheo o Ceo,c também 
a terra \ fortes Rey de 
todo o mundo cá na 
terra, e também o fof- 
tes lá no Ceo: Pleni 
funt cceli,& terra ma- 
jejlatis gloria tua.Dc 
Chrifto Rey, aflim co- 
mo Deos quando he 
Rey,fabemos ja fallaõ 
aqui Santo Ambroíio, 
e Santo Agoílinho. E 
para tirarmos agora 
daqui o que nos ha de 
fervir para o noíToMo- 
narcha, devemos fa- 
ber, que Chrifto em 
quanto Rey, allim co- 
mo Deos , teve dous 
Reynos, hum elpiri- 

tunl, outro temporal, 
hum na terra, outro 
no Ceo: o da terra foi 
o Rey no de Ifrael,cha- 
mado também Reyno 
de Chrifto;e o do Ceo, 
que he o da Gloria. 
Também he certo,que 
do Reyno do Ceo to- 
mou Chrifto polle, e 
eftá reynando nelle 
gloriofamente. E por 
cita parte fe cumprio 
em Chrifto a primeira 
parte do noilò verfo: 
Pleni funt cwli maje- 
Jlatis gloria tua. Mas 
pela outra parte, que 
toca ao Reyno tempo- 
ral , também he fem 
duvida , que fe nao 
cumprio cm Chrifto, 
porque Chrifto naõ 
reynou temporalmen- 
te na terra ; c aflim he 
confequencia , que fe 
ha de cumprir em ou- 
tro. E como fe ha de 
cumprir cm outroPEni 
outro nenhum pódc 
fer melhor, do que em 
o nolFo Augufto, e rei- 

nante 
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nante Monarchn; e a 
razao he evidente.Por 
que fe efte Monarcha 
univerfal de todo o 
mundo ha de fahir dos 
Príncipes dePortugal, 
e ha de fer hum Rey, 
aííiin comoDeos quan- 
do he Rey ; nenhum 
melhor que o noflo 
Monarcha o pode ler, 
pois o vemos ja ac- 
clamado,por humRey 
aílim como Deos qua- 
do he Rey ; e he Rey, 
e Príncipe natural de 
Portugal. Ficando af- 
iitn repartido o Impé- 
rio de Chriíto: o efpi- 
ritual, e do Geo para 
o mefmo Chriíto, em 
3uanto Deos , e Rey 

a gloria; Pleni funt 
coeli majejiatis floria 
tu4\ e o temporal ,e 
da terra para o nollo 
Augullo, e reynante 
Monarcha fer nella 
Imperador univerral 
do quinto Império,e 
ter a grande gloria de 
ícr Rey dc Reys, eSe- 
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nhor de Senhores de 
todo o mundo : Te 
Dominum confitemnr\; 
cumprindo-fe alfim 
nelle a fegunda parte 
do noífo verfo : Plena 
ejl terra majejiatis 
gloria tua. 

Ainda naõ diílemos 
tudo; porque dizendo 
que o nolío reynante 
Monarcha ha de fer 
Monarcha univerfal 
do mundo todo , por 
fer hum Príncipe de 
Portugal, e hum Rey 
aífim como Deos , 
quando he Rey, naõ 
diffemos ainda, havia 
ler tudo ilto pelo feu 
nome, quehejozé. A- 
gora o diremos, e ou- 
tro Jozé nos dirá o co- 
mo. Sonhou Jozé que 
via a feus pés, o Sol, a 
Lua, e as Eltrellas ; e 
niílo entendeo havia 
íer adorado, comoRey 
de feu Pay, fua May, e 
de feus Irmãos; e co- 
mo tal Rey de Reys, e 
Senhor de Senhores; e 

X 2 tu- 
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tudo iíto fonhou Jozé nhou Jozé via proftra- 
no Refilo de fcu Pay, dos a feus pés,e q era a- 
queera o dellrael. E doradode todos,como 
quereria dizer alguma Rey de Reys , e Se- 
coufa mais eile íbnho nhor de Senhores. E 
de Jozé? queria dizer acafo cumprio-fe em 
mais, e muito mais. O Jozé efta profecia ? he 
ra notem: No Sol ef- íem duvida que naõ; 
taõ íignicados todos porque Jozé naÓ lo 
os Príncipes,e Monar- naò dominou omun- 
chas, que feguem as do todo, e nem ainda 
luzes da verdade, e ra- no proprio Egypto , 
yos do Evangelho, e onde logrou as Tuas 
l'éde Chriílo,que he eítimações, fevioab- 
o verdadeiro Sol. Na folutamente Rey , e 
Lua eítao fymboliza- nem adorado de Rey 
dos todos os/deys,que algum. Que por iflò, 
na noite obfcura dos com muita adverten- 
crros, feguem outras cia, ou energia, expli- 
leys, como Mouros , ca o texto eílas gran- 
Turcos, eoutros, de dezasdeJozé,porhum 
quem a Lua he a fua Quafi: Quaft Solem, 
diviza. Nas Eftrellas & Limam,& Stellas\ 
cllao numerados to- que he termo , que 
dos os mais grandes, e quer dizer alguma 
fenhores efpalhados coufa, mas naõ diz tu- 
por todo o mundo : do. Porque na verda- 
huns, que feguem as de, tudo iílo de Jozé 
iombras da Lua; ou- foi huma como limi- 
tros as luzes do Sol: e lhança , hum como re- 
todos eftes Senhores, medo; foy Hnalmen- 
Reys, e Monarchas fo- te hum íbnho , e foi 

hu- 
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humaprofecia:fonhou nhorcs: mas queglo- 
hum Jozé o que para ria nao fera para Por- 
outrojozé eftava pro- tugal o ver-fe hoje 
fetizado. Sonhou hum com hum tal Rey , co- 
Jozé no Reyno deli- mo Jozé! Certamen- 
rael, o que no Reyno te, que neíle Jozé tem 
de Portugal fe havia Portugal hum Rey , 
cumprir em outroJo- nao fo para feliz , e a- 
zé. Sonhoujozé filho certadamente gover- 
dejacob, o que em Jo- nar, e reger o feu po- 
zé filho de Joaò havia- vo , e valia lios ; mas 
mos ver; porque para hum Rey para os en- 
o noflo reinante Mo- grandecer, e exaltar 
narcha , pelo nome , eternamente, ou por 
que tem de Jozé, eftá todo o mundo , como 
guardado o íerRcy de vay cocluindo o nolfo 
Reys, e Senhor de Se- Cântico. Et rege eosy 

viihores do mundo to- & extolle illos ufque 
do, e nelle Imperador in ater num ; porque 
do quinto Império de aflim o eíta prometteir 
Chriíio: FoJo in te, & do também o Auguf- 
in femine tuo Jmperiu to , e novo nome do 
mthi Jlabilire. Plena nollo Monarcha. Jozé 
cji terra majejiatis quer dizer augmen- 
glorixtita.TuRex.Te tos, e mais augmen- 
Dominum confitemur. tos\Jofepb àccrefcens, 

Grande gloria para jfojeph àccrefcens^Jo- 
o noflo Auguíto, e rei- feph augmentum.E fe- 
nanteMonarcha,o ver- raõ taes os augmentos 
fe adorado em todo o emPortugal,co eftejo- 
niundo por Rey de zé por Rey,que o Rey 
Reys; e Senhor de Se- Jozé fera exaltado 

fem 
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fem duvida a Impera- 
dor^ o Reyno de Por- 
tugal certamente le- 
vantado a Império : 
Imperium mihi. Aflim 
o elpero, Senhor, da 
voíla Divina palavra; 
e o confiamos todos da 

' voíía grande miferi- 
cordia; para confuzaõ 
dos inimigos da Fé , 
para inveja das Na- 
ções , e Reynos eílra- 

I. Fonte VI. 

nhos, e para gloria e- 
terna dos vollòs Por- 
tuguezes ; como o ef- 
tá concluindo hoje o 
voílò notável Cântico 
do Te Deutn lauda- 
mus: Fiat mifericor- 
dia tua Domine fuper 
nos , qucmadmodum 
fperavimus in te: In te 
Domine fperavi, non 
confundar in aternu. 
Amen. 

FONTE 
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Nafce do V. 22., e 23. do Cap. 6. Luc. 

Beati eritis cum vos oderint homines, & cuni 
feparaverint vos, exprobraverint vos, & 
ejecerint nomen veftrum támquam malum... 
Gaudete in illa die , & exultate. 

E com as fuás myílicas agoas entra a unir-fe 
com as defta primeira Corrente cm hum dif- 
curfo Hiftorico, Geográfico, Genealogico, 
Politico, e Encomiaftico ; recitado cm a no- 
va celebridade, que coníagraraó os Pardos 
de Pernambuco ao Santo da íua côr: 

O BEATO 

GONC,ALLO GARCIA, 

Na fua Igreja do Livramento em Santo An- 
tonio do Reciffe aos 12. de Setem- 

bro do anno de 1745. 

J. M. j. 

^ndo tantas vras Para 0 Sermão ; 
l^v^j as occurren- porque he jufto que 

cias da feita, o Sermão tenha the- 
nao podiaõ ma:mas a mim mais 

fer menos as palavras me parecem huma a- 
do thema. Servirão juítada profecia da 
de thema eítas pala- prefentefoiemnidade, 

e de 
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e de rodas as circunf- 
tancias, que nella oc- 
correm. Dedicaó-fe 
hoje eltes reverentes 
cultos, eíles cuítofos 
applaufos, cites gran- 
des feítejos, eítes de- 
vidos obfequios, e to- 
da eíta nova, e grande 
celebridade ao glorio- 
lo,e invidto Martyr S. 
Gonçallo Garcia; cre- 
dito, luítre, honra, e 
gloria, de todos , os 
que pela fua côrfc 
chamaõ Pardos. Eíte 
heaquelle nome, que 
proferido com outros 
termos, e tomado em 
linguagem vulgar, fe 
vos lançava até agora 
em roíto , quaíi por 
defprezo, como com 
menos politica o fa- 
ziaõ alguns , fem mais 
razaõ , ou íó com a 
femrazaõ, de nao te- 
res os Pardos hum 

Santo, que canonizaf- 
fe a volla côr; mas ho- 
je, que vos apparece 
hum Santo da voíla 

côr, e ja canonizado, 
ja o nome vos nao po- 
de fervir de dcfdouro 
algum , antes fim de 
muita gloria, pois em 
o Beato GonçalloGar- 
cia,Santo da voíla côr, 
vos deparou Deos hú 
Reítaurador, ou Re- 
demptor das calunias 
do vollo Nome. 

Fite he em fumma 
o objeflo todo deita 
nova, e grande cele- 
bridade. Feítejar-fe a- 
qui hum Pardo Santo, 
que fabendo-fe atégo- 
ra que era Santo, nao 
fe conhecia folie Par- 
do ; e por eíte Pardo 
Santo, verem todos os 
da fua côr tornado 
bom aquelle Nome , 
q fe fe fuppunha até- 
goracomomao. E tu- 
do iíto temos myíte- 
riofa ,e profeticamen- 
te incluído nas pala- 
vras , que me ferviraõ 
de thema, que fao do 
Evangelho, com que a 
Igreja declarou por 

San- 
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Santo ao Beato Gon- 
çalIo Garcia : Beati e- 
ritis, cum vos oderint 
homities, & cum fepa- 
raverint vos, & ex- 
probrai) cri nt , & eje- 
cerint nomen vejlrum 
tamquam malum  
Gaudete in tila die,& 

A legr ay-vos, 
dizem as palavras do 
Evangelho, fallando 
em profecia com os 
Pardos hoje, alegray- 
vos: Gaudete; porque, 
aindaque vejais mui- 
tas vezes o vofTo No- 
me deíprezado, e lan- 
çado á parte como 
máo: Et ejeccrint no- 
men vejlrum tamquam 
malum, e por efte mef- 
nio Nome fejais calu- 
niados, e tidos como 
em odio pelos ho- 
mens, e por elles repa- 
rados -até de tudo o 
que he acçaõ boa, e 
virtuofa: Cum vos ode' 
rint homines, &fepa- 
raverint vos,& expro- 
braverint ; alegray- 

V 
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vos: Et exultate\ por- 
que lá ha de chegar 
tempo , lá ha de vir 
hum dia : In illa die , 
em que por eSIe mef- 
mo Nome calumnia- 
do , e deíprezado ha- 
veis de íer bem aven- 
turados , haveis de fi- - 
car muito gloriofos : 
Beati eritis. Nem as 
palavras do Evange- 
lho dizem mais, e nem 
vós tendes experimen- 
tado menos. 

Quantas calumnias, 
quantos opprobrios , 
que de deíprezos, e ir- 
rizoens naõ tem ou- 
vido os Pardos fobre 
a falta, que tinhaó de 
Santo da fua côrlattri- 
buindo-fe efta falta ao 
defeito da melma côr; 
como le a côr, por ac- 
cidente,pudeli'e fer fu- 
jeito de algCía malda- 
de. E com tanto em- 
penho, que, por malí- 
cia da mefmacôr, os 
queriao feparar ( ao 
noílò modo de dizer,) 

Y até 
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ate da communicaçaõ 
dos Santos. A alguém 
ouvi dizer,(feriatal- 
vez por chifte) que do 
Beato Gonçallo Gar- 
cia hurna fó coufa uu- 
vidava,e era, que foíTe 
Santo lendo Pardo , 
com os feus termos 
vulgares. He verdade, 
que nefte mundo to- 
dos fomos como as a- 
fcelhas de S. Pedro , 
(conforme dizem) que 
| elo que fazem huns, 
I erJem os outros, e 
alguma abelha má po- 
ceri ter havido, que 
com o veneno da fua 
malícia inficionaífe aos 
mais; e o que foi defei- 
to particular de algum 
ficou fendo contagio 
univeríal para todos: 
mas como ilFonaõhe 
culpa original,que por 
força de Decreto ha- 
jaõ de contrahir to- 
dov, o que commetteo 
hum; feja embora máo 
o que he máo , dè-le o 
Nome ao que obra 

Fonte VIL 

mal, que aos mais nao 
lhes pode o Nome fa- 
zer mal, fe obraõ bem. 
E aílim com eíles fal- 
lo. 

Alegrai-vos huma 
vez : Gaudete,? e ou- 
tra vez vosalegray: 
Et exultate; porque 
iflo, que até agora paí- 
fou por vós, heo mef- 
mo, que diíTe Chrifto 
havia acontecer aos 
feguidores do feu E- 
vangelho, ou do feu 
Nome. O Nome dos 
feguidores do Evage- 
lho, que he o do Cru- 
cificado , ou de Chri- 
ftaõ , nem era máo, 
nem continha em ft 
maldade alguma, fe- 
nao aquella , que os 
contrários do mefmo 
Nome lhe queriao 
pôr ; e com tudo os 
Difdipulos do Senhor 
erao calumniados, e 
defprezados , lo por 
terem aquelle nome : 
e fendo os Difcipulos 
os calumniados, Chri- 

ilo 
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fto he o que principal- 
mente vinha a fer o 
oftendido pelo Nome; 
Nomcn vefirum tam- 
(juam malum propter 
Filium hominir.o mef- 
rno palia em o noiío 
cafo. O Evangelho em 
commum parece falia 
com todos os Pardos, 
mas determinadamen- 
te fe encaminha ao 
Beato Gonçallo Gar- 
cia ; porque elle he o 
que fe achava mais of- 
fcndido , quando os 
Pardos pelo feuNome 
erao calumniados , 
pois ao meíino tempo, 
que o Beato Gonçallo 
Garcia era Santo, e 
eftava beatificado ,0 
mundojulgava o con- 
trario , e naõ queria, 
que lendo Pardo foíTe 
Santo, fó porque ti- 
nha aquelle Nome : 
Nornen vejlrutn tam- 
quam mahtm. 

Ciiriíto, para defen- 
ganar aos Efcribas , 
que o feu Nome naõ 

continha em íi malda- 
de alguma , dizia aos 
Diícipulos que le ale- 
graílèm,porq d aquelle 
mefmo Nome calum- 
niado, e defprezado, 
lhes haviaõ refultar 
todas as fuás glorias. 
Porq aquella particu- - . 
la:0/;«,aqui he caulal, 
e quer dizer, q as glo- 
rias lhes haviaõ fobre- 
vir depois da mefma 
caufa, donde lhes naí- 
ciaõ entaõ as calunias: 
Cum vos oderint bo- 
mines , fo* feparave- 
rint vos, & exprobra- 
verint , <£r ejecerint 
nomen vejlrum tan- 
quam malum. Eif-aqui 
a cauía das calumnias 
Bcati eritis, eif-aqui 
as glorias deduzidas 
daquella caufa. Da 
mefma forte, para dei- 
xarmos hoje defenga- 
nados aos calumnia- 
dores delteNome Par- 
do , que naõ contêm 
em íi maldade alguma 
oNome, lhes havemos 

Y 2 mof- 
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moltrar , que ileftc 
mefmo Nome calum- 
niado rcfultao aosPar- 
dos todas as Tuas glo- 
rias : Beati eritis euvi 
'vos oderint homines , 

cutn feparaverint 
vos , exprobrave- 
rint, ejecerintno- 
meti vejirum tamquam 
malum .. Gaudete in 
illa die, & exultate. 

Chrifto dizia aos 
Difcipulos , que ha- 
viaõ ter hú dia deílesj 
mas nao lhes declarou 
quando havia de fer 
eftedia •, talvez, por- 
que quiz que pelo 
dia de hoje yieílemos 
em conhecimento da- 
quelle dia. Commu- 
mente acode Deos nas 
tribulaçoens, quando 
ellas apertaô mais aos 
attribulados; e quando 
ncllas íe efpera menos 
algum foccorro, c alli- 
vio : nunca os Pardos 
efperaraõ menos hum 
Santo da fua cor, do 
que na prelente occa- 

fiaõj e nunca tanto co- 
mo agora os apura- 
raô, e apertáraõ mais 
as tribulaçoens dos 
calumniadores do feu 
Nome: e por illo, nun- 
ca tanto como neíla 
occafiaõ fe faria nelles 
mais appetecido hum 
Santo da fua côr. Pois 
agora , diz o Senhor, 
agora he tempo , já 
chegou o dia. Agora 
fim, que crefceraõ , e 
chegaraõ a íeu termo 
as calumnias do voílò 
Nome: Ckm vos ode- 
rint homines, cr eje- 
cerint nomen vejirum 
tamquam malum , a- 
gora he o tempo de fe 
publicarem as vollas 
glorias : Beati eri- 
tis , já chegou o dia 
do voíTo grande pra- 
zer , e gofto : Gaude- 
te in illa die, & ex- 
ultate. 

A bemaventurança, 
ou gloria, de que o Se- 
nhor aqui falia, naõ he 
a do Ceo, he a da ter- 

ra, 
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ra; naõ he a que fe go- 
za lá na Patria, he a 
que fepóde ver nefte 
mundo : he aquella 
gloria,aquelie prazer, 
aquelle gofto, e aquel- 
la alegria, que coftu- 
ma fobrevir , depois 
de vencido o trabalho, 
desfeita a calumnia, e 
paliada a tribulaçaõ : 
he fentido literal do 
texto ; porque tudo o 
que nelle fe trata he 
coufa , que havia pal- 
iar cá no mundo, e en- 
tre os homens, adonde 
a gloria, que pode ha- 
ver, naõ paílá de hum 
prazer, e gofto, que 
pada : Beati eritis. 
Gaudete, exultate. 

Daqui lupponho fe 
eftá percebendo, que 
naõ venho hoje pre- 
gar da bemaventuran- 
ça, e gloria , que o 
BeatoGonçalloGarcia 
goza no Ceo, como 
Santo, nem tampou- 
co hey de difeorrer 
fobre a declaraçaõ , 

que o Summo Pontí- 
fice fez da fua Santi- 
dade; porque ifto nao 
he hoje coufa nova , e 
nem padece duvida 
alguma: a declaraçaó, 
que eu me parece de- 
vo íàzer hoje, he da- 
quillo, que pode ter, 
e com efteito tem al- 
guma contrariedade, 
e faz repugnancia a al- 
guns, que he a natu- 
reza, e côr parda defte 
Santo. Efta côr parda, 
he a que eu venho ho- 
je beatificar, ou decla- 
rar por bemaventura- 
da; quero dizer, ve- 
nho molh ar como o 
Beato Gonçallo Gar- 
cia he Pardo por naf- 
cimento, e delcenden- 
cia, e declarar que a 
lua côr parda nao fó 
he tam bemaventura- 
da, e ditoía como as 
mais •, mas ainda algu- 
ma coufa mais. I£ co- 
mo ifto tudo ha de 
refultar cm gloria do 
noílb Santo, ao menos 

acci- 
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accidental: Beati eri- 
tis , c em gofto, e 
prazer de todos os 
da flia cov.Gaudetc, & 
exultate \ todos me 
devem ajudar a pedir 
para o acerto , por in- 
terceíTaõ do mefmo 

x Santo , o patrocínio 
daquella Senhora, em 
cuja cafa eftamos, que 
nos naô ha de faltar , 
como May que he de 
graça. Ave Maria. 

ASfumptos ha,que 
melhor he ouvi- 

los , que dizê-los ; nao 
eltá também o diícor- 
rê-los cm conceito 
proprio , mais conve- 
niente he ouvi-los em 
difcurfo alhevo. Aílim 

t j 
devia muitas vezes 
fer,naó tanto pelo dif- 
ficil dos alfumptos , 
quanto pela diverfida- 
de dos ouvintes; pois 
nao havendo aflumpto 
taò inacceílivel, que fe 
nao poira penetrar , e 
ainda dar alguma fa- 

Fonte VII. 

hida , a difficuldade 
toda eílá em deixar fa- 
tisfeitos aos que ou- 
vem ; porque certa- 
mente ha génios de 
paladar taõ defgoíto- 
fo , que fempre lhes 
deíagrada o alhevo, 
por mais concertado, 
que vá, talvez ío por 
que he alheyo; e fó 
lhes parece bem o pro- 
prio, e muitas vezes 
lem mais tempero,que 
o ler proprio. Hum 
dos aíTumptos mais re- 
pugnantes , que tem 
tocado o meu difcur- 
fo, he o prefente; por- 
que entro nelle conhe- 
cendo , que nao tendo 
tanto de difficultofo 
pela matéria de que 
trata , ha de ter muito 
de contrariedade pelo 
aífenfo , que muitos 
lhe deraõ, ou tem ja 
dado. O que eupollb 
affirmar he, que nao 
trago intento , e nem 
o tive nunca, de per- 
fuadir couias novas, 

por 
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porque ío determino 
moftrar a verdade del- 
ias; e eíta, naõ dictada 
pela minha eílimaçaõ, 
mas deduzida de vá- 
rios Authores: da ver- 
dade de todos elles ha 
de conítar o prefente 
difcurfo, que nao ha 
de ter de meu, mais 
que a forma, a compo- 
fiçao, e ornato; e ain- 
daque por força ha de 
começar em narraçaõ 
hiítorica, naõ deixará 
por ilTo de continuar, 
e acabar em difcurfo 
Panegyrico, atado to- 
do as palavras do E- 
vangelho ; entremos 
nelle. 

O Beato Gonçalío 
Garcia naíceo cmBa- 
çaim , Cidade do Efta- 
do da índia Oriental, 

^Conquifta dosSerenif- 
íimosReys Portugue- 
zes, noflòs Senhores. 
HeBaçaim,álêm de ou- 
tras excellencias, que 
delia contaõ os Hilto- 
riadores , luima das 

W 

mais nobres Cidades 
da índia, allim em edi- 
fícios, como em mora- 
dores; pois apenas, di- 
zem elles,(e achará cm 
Portugal cala , ou fa- 
mília illuftre, que lá 
naõ tiveíle defeenden- 
cia; por cujo reípei- - 
to eraõ alli tantos os 
Dons, que até á Cida- 
dade lhe tocou o feu, 
poisachamavaõ algus 
D.Baçaim. Supponho, 
q ao noíTo Sato,lhe naõ 
coube em forte Dom 
algum deftes, porque, 
nenhum dos Elcrito- 
res, q vi lho declaraõ 
nem ainda os nomes 
de feus pays. Só nos 
dizem , que hum era 
Portuguez, e por con- 
fequencia branco , e 
outro natural da ter- 
raj, e confeguintcmen- 
te negro ; efta era a 
mãy , natural de Ba- 
çaim ,■ e aquelle o pny, 
filho de Portugal. Af- 
fim o trazem,akm dos 
Eícritores da Ordem, 

o A- 
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o Agiologio Luíitano, 
ou Calendario Portu- 
guez, do Licenciado 
Jorge Cardofo, no dia 
cinco de Fevereiro. 
Naõ achamos efcrito, 
nem o dia, nem o anno 
do. feu nafcimento , 
nem tampouco os que 
teve de idade; ío acha- 
mos , que entrando os 
Portuguezes a tomar 
polle da Cidade deBa- 
çaimnoannode 1534. 
e fendo o martyrio 
deíle Sato no de 1597. 
correm nefte meyo 
tempo 63. annos, e af- 
íim podemos affírmar 
certamente , que dos 
61. ou 62. naõ podia 
paliar a fua idade, da- 
do cafo que nafceílè 
Jogo no primeiro, ou 
legundo anno daquel- 
la entrada dos Portu- 
guezes em Baçaim. 

Também naô achey 
coufa particular da 
lua vida até o Ellado 
deReligiofo; 16 fim, 
que nella exercitou 

Corrente I. Fonte VII. 

primeiro o trato da 
Mercancia, navegan- 
do da índia para a Ilha 
de Manilha, huma das 
chamadas Philipinas, 
no mar da China. Nef- 
tas Ilhas tem os Reli- 
giofos Francifcanos 
Reformados hua Pro- 
víncia intitulada deS. 
Gregorio , e cm Mani- 
lha hum Convento , 
aonde Gonçallo Gar- 
cia coftumava muitas 
vezes ir, quando fe a- 
chava na terra com o 
feu negocio. E, ou af- 
feiçoado aos Religio- 
fos, ou chamado por 
Deos, pedio allio ha- 
bito , e fez profiflao 
para Frade Leigo, 
'lambem naõ pude- 
mos defcobrir o tem- 
po deita ProfiíTaõ; lò 
achamos que no anno 
de 1593., eitando por 
Cõmiflario dos Reli- 
gioíos nas Philipinas 
o Beato Fr.Pedro Bau- 
tiíla, e fendo enviado 
Embaixador por Phi- 

lippe 
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lippe II. de Caftella, a 
Taycozame Impera- 
dor do JapaÕ, levou 
com figo por compa- 
nheiros a dous Reli- 
giofos mais, e a Fr. 
Gonçallo Garcia por 
interprete,porque, co- 
mo Mercador , que ti- 
nha tratado com a- 
quellas gentes, enten- 
dia melhor a lingua da 
terra. 

Naõ fó compôs Fr. 
Pedro os negocios de 
Efpanhacom ojapaó, 
como Embaixador , 
mas também como 
Miílionario: (paracu- 
jo emprego levava 
breve do Papa Cle- 
mente VIII.) alcançou 
licença do Imperador 
para pregar a Fé á- 
quelles Gentios, como 
com eíFeito o fez, con- 
verte© a muitos, edifi- 
cou Conventos, e Hoí- 
pitaes} e paliadas nef- 
tas, e em íimilhantes 
obras mais de tres an- 
nos.movido o Impera- 
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dor, por hum Medico 
feu,e alguns Sacerdo- 
tes dos ídolos contra 
os Rcligiofos, foraô 
prefos todos, que eraó 
em numero íeis , com 
quinze terceiros,e tres 
leculares mais , natu- 
raes todos do Japaõ; e 
fentenciados á morte 
na Cidade de Meaco, 
depois de quafi dous 
mezes de cárcere , e 
cortada a cada hum a 
orelha efquerda , e le- 
vados a correr as ruas 
açoutados afpera , e 
atfrontofamente com 
as mãos atraz; dalli os 
conduzirão atropella- 
dos, eem tempo de in- 
verno por mais de cem 
legoas de caminho á 
Cidade deNangan Za- 
qui , onde os crucifi- 
carão , trafpaílando 
com duas lanças a cada 
hum.Eílando ja na lua 
Cruz o Beato Gonçal- 
lo Garcia, e tocando- 
Ihe por forte o ficar no 
rneyo daquelle triun- 

Z fante 
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fante exercito, era o 
que a vozes pregava a 
todo aquelle povo, af- 
fim Chriítaõ , como 
Gentílico ;a cites, ad- 
vertindo-lhes os erros 
cm que ficavaó , c á- 
quelles, admoeltando- 
os á perfeverança da 

' Fé: e ao tempo , que o 
tralpaflaraô com a- 
quellas lanças, íòraò 
citas as ultimas pala- 
vras, que proferio: Se- 
nhor havei mijericor- 
dia de mim. Também 
íe acha,que no tempo, 
cm que eíteve no Ja- 
paô o Beato Gonçallo 
Garcia, eferevera va- 
rias Fpiítolas áquelles 
Chriliaos , que anda- 
vao eípalhados por a- 
qucllas Ilhas , cheyas 
de fervor, c zelo do 
feuabralado efpirito; 
por cuja caufa o Padre 
Salmantino o põem 
cm o numero dos Ef- 
critores no 2. Tom. da 
íua Biblioteca Germa- 
nica Francifcana na 

l 
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letra G. Foi o marty; 
rio deite Santo a cinco 
de Fevereiro, do anno 
de 1597. e dahi a trin- 
tra annos, no de 1627. 
foraõ declarados to- 
dos verdadeiros Mar- 
tyrcs,por Bulla do Su- 
mo Pontífice Urbano 
VIII. no quinto anno 
do feu Pontificado. 
Confta todo o referi- 
do do Breviário , e 
Martyrologio Seráfi- 
co , Agiologio Lufita- 
no, com mais de trinta 
Authores, lá aponta- 
dos. 

Do que fica dito, ja 
fey que o que fó fe du- 
vida agora , he da cor 
da inay do BeatoGon- 
çallo Garcia ; porque 
dizendo os Ffcritores 
todos, que era natural 
deBaçaim,fe accrclce- 
ta agora, que era da 
côr preta, e talvez di- 
rão, que íb a fim de fa- 
zermos Pardo ao Bea- 
to Gonçallo Garcia , 
como defeendente de 

preto, 
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preto e branco. Co- 
mo efte he o ponto 
principal,e todo o tro- 
peço do noííodifcur- 
fo, para procedermos 
nelle com a clareza 
neceflaria, e diftincçaõ 
pollivel havemos diffi- 
nir primeiro, que cou- 
fafeja Pardo, nao fó 
neíle fentido,mas tam- 
bém no commum , e 
vulgar do Povo. Pardo 
em termos vulgares , 
diz o Padre D. Rafael 
Bluteau no feu Voca- 
bulário da lingua Por- 
tugueza , na letra M. 
Mulato he aquelle,que 
he filho de branco, e 
negro; Pardo , aflim 
como nós o proferi- 
mos, diz o mefmo Au- 
thor na letra P., he a- 
quelie , que nem he 
branco, nem he negro, 
mas participa deitas 
cores ambas; e mixto, 
vem a íer o mefmo , 
que Pardo, porque he 
hum a cor meya , que 
participa de ambas as 

cores, preta, e branca; 
diz o fobredito Blu- 
teau na letra M. 

Que o Beato Gon- 
çallo Garcia leja Par- 
do por todos eftes 
princípios, queparti- 
cipaflè da côr preta, c 
branca; em quanto a 
efta naõ ha duvida , 
porque fem contradi- 
ção dizem todos, que 
o pay era Portuguez; 
que participalfe da côr 
preta, por parte da 
mãy he a mayordiffi- 
culdade. Sabemos cer- 
tamente, queeraella 
natural deBaçaim,[mas 
também fey, que mui- 
tos duvidaõ, qual feja 
a côr dos feus natu- 
raes. E alfim digo, que 
a côr dosnaturaes de 
Baçaim , como de to- 
dos os demais da ín- 
dia, he a côr preta , e 
negra; porquefaôto- 
dos negros, e pretos. 
Para aílentarmos por 
indubitável efta pro- 
pofiçaõ havemos refe- 

Z2 rir 
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rir, o que dos naturaes que fica para a parte 
daquellas terras, e da do Oriente, e o Indo, 
cor delles , dizein os para a parte do Occi- 
Elcritores: e para ifto dente, e fazendo coita 
tudo fe perceber me- por huma,e outra par- 
jhor havemos fazer te vay igualmente ef- 
hum abbreviado map- treitando até acabar, 
pa do que chamamos com 280. legoas era 
índia, efpccialmente hum cabo , ou ponta, 
deita,de que falíamos, que chamaõ deComo- 
feus termos, coitas, e ri. Corre direito de 
divizoens. Norte para o Sul, fi- 

Dividem os Efcri- cando-lhe para o Sul 
tores, e Geógrafos a 1 o cabo , e o groíib pa- 
tudo o que fe chama ra o Norte. É deixan- 
India em tres partes: do as coitas, que cor- 
e deixando a primeira, rem pela parte do O- 
que chamaõ índia riente, e difeorrendo 
mayor, terra firme, ou pelas que ficaõ cá da 
Império do Mogol, e parte do Occidente , 
a terceira , que he hu- hum dos primeiros lu- 
ma Peninfula inaisO- gares, começando do 
riental, a fegunda, que Norte para o Sul, he a 
lie a de que falíamos, Cidade de Baçairn , 
he outra Peninfula, a co 16. legoas de coita; 
que chamaõ Occiden- daqui, paliados alguns 
tal. Começa eíta Pe- lugares de menos no- 
niniula, ou ponta de ta,entraodiítri£tode 
terra cõ i^o.legoas de Goa,que he hurra Ilha 
largo, entre as defem- ao longo da terra coin 
bocaduras dos dous fa- pouco mais de tres le- 
mofos rios, o Ganges, goas. Dos confins de 

Goa 
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Goa entra o que cha- 
maõReyno de Mala- 
bar , e coita da Peida- 
ria, por quaíi duzentas 
legoas até o cabo de 
Comori. E que os na- 
turaes de toda eíta ín- 
dia fejaõ negros, e da 
côr preta, o dizem cõ- 
m Cimente todos os Ef- 
critores. 

Monliur deChevi- 
gni, Francez, nos feus 
livros intitulados Scti 
ene ia para las Perfo-> 
nas de CorteyEfpada,y 
Toga , na taboa , ou 
mappa da índia ma- 
yor , ou Império do 
Mogol, fallando dos 
íeus naturaes , que faô 
os que confinaõ com 
os da noíTa índia, diz 
eltas palavras: Sou mo- 
renos,pero na tanto co- 
mo los de las otras co- 
Jlas de la Peninfula 
Occidental, eu ctiya 
comparacion, ejlos dei 
Mogol fe llaman blan- 
ços. Duas coufas te- 
mos aqui que notar; A 

primeira he , que Mo- 
gol na lingua daquella 
gente,quer dizer bran- 
co, e por illo aquelles, 
por l"e terem por bra- 
ços,íe chamaó Mogo- 
les. A íegunda lie,que 
a eíles, que lá fe tem 
por brancos,chama ef- 
teAuthor , e outros 
muitos, Morenos. E fe 
quizermos íaber, que 
côr he efta de More- 
no , dirá o Vocabulá- 
rio Portuguez , que 
Moreno he aquelle , 
que tem a côr efcura,e 
quafi negra , que em 
latim he Subniger : 
também fe deve aqui 
advertir,que eítesMo- 
renos , que faô quaíi 
negros, faô os que lá 
chamaô brancos, e illo 
a refpeito dos da noila 
índia , que ainda faô 
mais negros. Agora 
quizera me refpondel- 
lem fem paixaô : Para 
hum Moreno deites, 
que he quaíi negro, fe 
chamar branco a ref- 

peito 
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peito de outro, que he 
mais negro, que côr ha 
de ler a deite mais ne- 
gro? He fem duvida, 
que ha de fernegro,e 
muito negro. Pois eíta 
era a côr da mãy do 
Beato Gonçallo Gar- 
cia', natural da Cidade 
deBaçaim lugar prin- 
cipal da coita da nolía 
Índia.. 

D. Francifco Giuf- 
tiniani no feu Atblas 
abbreviado no mappa 
da nolla índia deícre- 
vendo-a diz allim:Ly- 
tá fttuada entre los 7. 
y 22. grados de lon- 
gitud Septentrional , 
por ciiya catifa el ay- 
re es ejlremadamente 
caltente,y fus natura- 
/es vias negros, que los 
dei Indojlan , ò Mo- 
gol. Os do Mogol fao 

Morenos, e quaíi ne- 
gros, os da nofla índia 
laõ ainda mais negros: 
bem fc deixa ver, que 
fao negros, e muito 
negros. D. Francifco 

. Fonte VIL 

de la Torre, no feu A- 
thlante Peregrino,Ni- 
da do grande Padre S. 
Francilco Xavier, fal- 
landoda entrada, que 
elte Apoítolo das ín- 
dias fez na Cidade de 
Goa,e defcrevendo os 
léus naturaes, diz eítas 
poucas , e elegantes 
palavras: Sou negros, 
por fer blanco a los ti- 
ros dei Sol. O Author 
do Oriente Conquis- 
tado na 1. part. a foi. 
100. diz que no Semi- 
nário de Goa fecria- 
vao noventa meninos, 
entre brancos, e pre- 
tos, eítes pretos fao os 
naturaes da terra. 

De Goa para diante 
entra o que chamaó 
Rey no de Malabar , 
por quaíí 200. legoas 
até o cabo de Comorr, 
e todos eítes Malaba- 
res dizem geralmente 
osEfcritores todos fao 
negros, e os mais ne- 
gros de toda a índia. 
Seja o primeiro o nof- 

fo 
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foHomero Portuguez, vier, em o Cap. de hu- 
pois foy nao ío dos ma carta,que efte San- 
primeiros que os def- to efcreveo da Cidade 
creveo, mas como que de Cochim ao íeu glo- 
efcrevia pelo que ti- riofoPatriarcha Santo 
nha vifto. Falia elle na Ignacio em 15. de ja- 
oitava 93-do Canto 8. neiro de 1544. vaõ as 
das luas Luziadas, de palavras do Santo fal- 
humCatual,que hedos Jando dos naturaes do 
primeiros Miniftros Malabar -.lambem per- 
do Rey de Calecut, o guntarao fe Deos era 
qual teve como prelo, branco, ou negro,pela 
ou retido,diaemeyo, diferença de cores , 
no grande Yafco da que vi ao nos homens, 
Gama,e diz aífim:Con- e porque aqui^ todos 
certao-fe, que o Negro JaÔ negros. Sao pala- 
mandedar. Negro,diz vras de S. l rancilco 
que era efte Malabar,e Xavier. E de caminho 
peliba principal da- í'e deve aqui advertir, 
quelle Reyno. Por ne- que deftes negros da 
gros os trata também índia , e naõ dos da A- 
a todos cites Malaba- frica , lie que fe diz 
res o P.Alonfo de San- que cftimaó tanto a 
doval, em varias par- lua côr preta , que até 
tes do feu tratado De aos feus ídolos,e Deo- 
Injlauranda jEtbiopu fes pintaô negros. E fe 
Jalute, com vários Au- os naturaes da índia, e 
thores por elle cita- de todas as íuas coftas 
dos ; baile por todos a faõ negros todos, e to- 
Authoridade do mef- dos da côr preta ,deí- 
mo Apoítolo das In- ta côr ha de íer tam- 
dias S. Francifco Xa- bem a mãy do Beato 

Con- 
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Gonçallo Garcia, pois tem o cabclio retorci- 
he natural de Baçaim, do: logo, aindaque te- 
Cidade principal na nhao a côrpreta,nein 
coita da índia. por ido fe devem ter 

Do que fica dito ja própria , e rigorofa- 
podiamos concluir , mente por negros; e 
que o Beato Gonçallo afiim o Beato Gonçal- 
Garcia he Pardo le- lo Garcia , aindaque 
gitimo por natureza, deícenda de hum def- 
e defcendencia; pois tes da índia , da côr 
participa por huma preta, nem por ilíofe 
parte de côr branca, e pôde dizer que he 
da preta pela outra. Pardo com proprieda- 
Mas porque me pare- de. 
ce ouvir dizer a al- A ifto fe refponde: 
guem,que o Pardo pa- que efta duvida lo vem 
ra fe ter por legitimo, a fazer-nos mais dila- 
naõ fó ha de defcen- tado efte difcurfo, e a 
der de negro , mas de obrigar-nos a moftrar 
tal negro,que, além da com mayores razoens 
côr preta , ha de ter de como os naturaes da 
mais duas proprieda- índia faó própria,e ri- 
des : huma , que ha de gorofamente negros; 
ter o cabello retorci- naõ fó pela côr preta, 
do, 011 demaíiadamcn- mas pelos meíVnos 
te creípo;a outra, que princípios , que que- 
íe ha de poder chamar rem os duvidoíos. E 
Ethiope, ifto he, que aífim digo, que a fua 
ha de fer natural da duvida naõ tem força 
Ethiopia.Os da índia, alguma,porque íe fun- 
dizemeftesduvidofos, da em princípios fal- 
nem faôEthiopes,nem 1'os.O primeiro, he fu- 

por, 
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por, que os cabcllos taõ engrcnhados, e re- 
retorcidos , ou dema- torcidos , como os de 
fiadamentecrefposfaõ Guiné,e mais naó faò 
de tal forte connatu- naturaes da Africa, ou 
raes a todos os negros, Ethiopia. Donde íe 
que naó haja negros fegue , que os cabel- 
naturaes fem cabellos los retorcidos naõ fao 
retorcidos , o que he de tal forte connatu- 
fàlfo , porque os ha. raes a todos os nc- 

Em Moçambique gros , que fe naõ a- 
pela terra a dentro , chem negros naturaes 
diz Fr. Joaô dos San- fem cabellos retorci- 
tos na fua Ethiopia dos; e allim os da In- 
Oriental , citado pe- dia, aindaque naõ te- 

sãdov.lo Padre Sandoval, ha nhaõ todos, e de to- I I X / 
^' ]'huma naçaõ de Ethio- do o Cabello retorci- 
foi.15.pes , a que chamaõ do , naõ deixaõ por 
ibid.^ Machacatos, e habitaõ ilíò de fer rigorofa- 

foi.i/.nas Cidades de Bra- mente negros. Ouça- 
va, e Magadacho, os mos aqui humas pa- 
quaes dizem eftes Au- lavras de Herodoto, 
thores fao negros co- que traz o Padre Vi- 
mo azeviche , e tem eira 11a fua Hijioria 
os cabellos lizos , e do futuro , tocando, 
corredios; enem por ainda que a outro in- 
iíTo deixaõ de fer ne-^ tento,erte mefrno pon- 
gros; e Ethiopes ver- to; e ficará mais evi- 
dadeiros. E na índia dente , o que himos 
nas Ilhas Philippinas, dizendo : Hi JEthio- 
e Malucas , diz o mel- pes , qui funt ab or- 
mo Sandoval ha ne- tu Jolisfub Pharnar- 
gros com os cabellos zatrepenfebanturcum 

Aa In- 
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Indis fpecie nihil ad- nem por illo deixaõ de 
viodum c ater is dijfe- fer rigorofamente ne- 
rentes, fedJono voeis gros. 
duntaxat, atque capil- A fegunda fiippofi- 
latura ; nam JEthio- çaõ, que fazem os du- 
pes, qui ab ortn folis vidofos, he entende- 
funt, permixtos cri- rem que os Negros 
iiesyquiex Africa cref- fe chamaõ Ethiopes, 
pifjimos inter homi- 

podia dizer,nem mais, fegue também terem 
nem melhor para o para íi, que a Ethio- 
intento. Diz, que na pia he a que deo aos 
índia , que he parte Negros o nome de E- 
da Azia, também ha thiopes , o que tudo 
negros, ou Ethiopes, he erro. Porque de- 
alfim como na Africa; vem faber, que os Ne- 
e que fó fe diftinguem gros fe chamaõ Ethio- 
huns dos outros, no pes , pela mefma ra- 
iom da voz, e nos ca- zaõ de ferem Negros; 
belios ; porque os da e como Negros , ou 
Azia , ou da índia, Ethiopes, ellesforaõ 
tem o cabello entre os que derao o nome 
crefpo, e foi to ; eos á Ethiopia. Plinio diz, 
da Africa muito cref- que a Ethiopia fe cha- 
po , e retorcido : e af- mou aflim, de hum fi- 
íim fica baftantemen- lho de Vulcano cha- 
teclaro, eentendido, mado Ethiopes , que 
que os da índia, ain- reinou na Africa mui- 
da que naõ tenhao to- tos annos ; e já por 
dos, e nem de todo aqui fe vê, que hum 
o cabello retorcido, Eíhiope foy o que deo 

no- 

iies habent. NaÕ fe 
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nome á Ethiopia. Me- 
lhor o diremos com a 
Sagrada Efcritura , e 
Santos Padres. Aílèn- 
taò todos, que os pri- 
meiros habitadores da 
Ethiopia foraõ os Ne- 
gros deícendentes de 
Chus fillho de Cham. 
Cham quer dizer Ne- 
gro, ou negrura:Cbam 
td ejl , ntgredo , fett 
nigcr , e negro na lin- 
gua Hebrea, he o meí- 
mo , que Ethiope na 
Latina; porque os He- 
breos chamaõ Ethio- 
pe ao que, tem a cor 
negra, e preta : Ní- 
ger id ejl Ethiops. S. 
Jeronymo, Jofepho , 
Ilidoro , o Tollado 
com os fettenta Inter- 
pretes , diz Alapide, 
aftirmaõ que aquella 
parte da Africa , que 
eítes 'deícendentes de 
Chus povoaraõ , fe 
chama Ethiopia , ou 
Chuíia, porque eítes 
fundadores fe chama- 
vaõ Chufios,ou Ethio- 
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pes, Ethiopes porque 
eraõ negros, e pretos 
na côr ; e Chufios co- 
mo filhos , e defcen- 
dentes de Chus: Filii 
aut Cham Chus: diz o 
Sagrado Texto; Chus, 
accrcfcenta Alapide, 
ab hoc ortifunt Et bio-\ jap. 
pes, qui bine fe fuav\ 
lingua Chujius vo- 
cant. Chus enimfilius\. c. 
Cham, qui nomen de- 
dit Ethiopia , diz o 
mefmo Alapide emííj;^ 
outro lugar. Daqui fec.j.v, 
vê claramente , qued- 
os Ethiopes foraõ os 
que derao o nome á 
Ethiopia, c nao aE- 
thiopia aos Ethiopes; 
e que os Negros fe 
chamaõ Ethiopes nao 
por ferem da Ethio- 
pia , íenaõ porque faõ 
pretos , e negros na 
cor: Niger, id ejl, E- 
tbiops. Chus, qui 110- 
t/ien dedit Ethiopia. 
E por eítas razoens, 
conclue o Padre San- 
doval , convém cha- 

Aa 2 me- 
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mcmos a todas as na- 
çoens de côr negra , 
Ethiopes; e aliim eíte 
Author, fallando de 
negros , que diz ha 
naõ íb na Ethiopia em 
Africa , mas na Azia, 

s-ádov.na Arabia, na índia, 
J;e na nofla America, a- 

<Coi. 5. donde diz ha também 
&,cq--naçoens de negros, a 

todos chama Ethio- 
pes. E fe o negro, pa- 
ra fer própria , e rigo- 
rolamente negro, nem 
lie necellàrio que fe- 
ja natural da Ethiopia, 
e nem que tenha ca- 
bellos retorcidos, por- 
que baila fó que feja 
preto na côr, para fe 
chamar com proprie- 
dade negro ; os natu- 
raes da índia , ainda- 
que o naõ fejao da E- 
thiopia, e nem tenhaò 
todos os cabellos re- 
torcidos , laõ negros 
naturaes, e Ethiopes 
verdadeiros , porque 
tem o que lhes baíta 
|>ara illo , que he íè- 

L < 
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rem pretos na côr ; e 
por confequencia o 
Beato Gonçallo Gar- 
cia , porque defeende 
de hum preto deites 
com branco , he Par- 
do legitimo por natu- 
reza. 

Mas porque defe- 
jo nefta parte deixar 
de todo fatisfeitos a 
eftes duvidofos, digo 
mais: a may do Bea- 
to Gonçallo Garcia , 
como todos os demais 
da índia, nao fó faõ E- 
thiopes legítimos por 
ferem pretos na côr, 
mas também faõ E- 
thiopes verdadeiros, 
porque faõ também 
naturaes da Ethiopia. 
Para o que devem fa- 
ber , que a primeira 
parte do mundo, que 
teve o nome de Ethio- 
pia, foy a Índia Orien- 
tal. , Aliim o diileraõ 
S. Epifânio, e Anaf- 
taíio Niceno citados- 
pelo Doutor Solor- 
zano no leu primei-; 

ro 
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ro tomo de Jure ln- 
diarutn a foi. 6. §. 50. 
faltando deita índia 
Oriental, de que nós 
agora com elle tam- 
bém falíamos: Totam 
hanc Indiam Orien- 
tal em , de qua loqui- 
imtr, inagnam Etbio- 
piani appellant, & fa- 
tis appofite. N otem 
bem os termos : Satis 
appofite: Que querem 
dizer, que os que cha- 
maõ á Índia Oriental 
Ethiopia o fazem com 
muita propriedade, e 
acerto : Satis appo- 
fite. 

E fe iíto parecer 
muito, muito mais ha 
de parecer, le nós dií- 
fermos mais , e he o 
que fe vay feguindo : 
que a índia Oriental 
he aquella Ethiopia 
dos Antigos taõ cele- 
brada nas Divinas le- 
tras , da qual diz o 
Profeta David, foy a 
primeira que as mais 
partes do mundo no 

conhecimento deDeos 
feito homem: Ethio- 
pia pravenit manus pfaim. 
ejus Deo: ideflyprima^*1- 
•veniet , accrefcentaõ 
os Sagrados Expoíito- 
rcs: Pois faibaõ, que 
cita Ethiopia, que di- 
zia David havia fera 
primeira 110 conheci- 
mento de Deos feito 
homem , he a índia 
Oriental. Aííim o traz 
o Padre Leblanc fo- 
bre o verí.i 1. do Pfal- 
mo 72. Et adorabunt 
eum omnes Reges ter- 
ra , acarretando para 
aqui o verf. paliado; 
Ethiopia pravenit via. 
nus ejus Deo, e junta- 
mente o v. 10. do cap. 
3. deSophonias : Ul- 
tra fluinina Ethiopia, 
onde diz , que por 
eíta Ethiopia enten- 
dem Arias, Vatablo, 
e o Caldeo a índia : 
Arias, Vatablus, & 
Chaldeus intelligunt 
ibi Indiam. E mais lar- 
gamente o tinha já ef- 

crito 
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crito antes o P. Alapi- 
de fobre eite mefmo 
verf.deSofonias; on- 
de diz, que oCaldeo 
em lugar do verf. Ul' 
traflumina Ethiopia, 
pdem Ultra Jiuvios 
bulia, e que eftes Au- 

, thores todos juntos 
com à Caflro, de tal 
forte entendem por 
eíta Ethiopia da Eícri- 
tura a índia Oriental, 
que a eítendem até o 
JapaÔ, ea China: A- 
lii, diz Alapide, qui- 
busfavet à Ca/iro,pu- 
tavt htc notari Ili- 
diam Orientalem, uf- 
qtte aã Japonem, 
Chinam. Naõ íe po- 
dia extender mais , 
porque naõ havia mais 
para onde extender.E 
aqui lb ficará também 
entendendo , que o 
primeiro Ethiope, ou 
negro , que por eíta 
índia Oriental , ou 
grande Ethiopia ren- 
deo vaflallage a Dcos 
feito homem,foy Gal- 

par terceiro Rey dos 
Magos, que duvidan- 
do ib muitos leculos 
donde foíle , depois 
que os noílbs Portu- 
guezes entráraõ na ín- 
dia fefabe certamen- 
te era leu natura], e 
Rey de Crangranor 
na coita do Malabar. 

E íe acharem ifto 
muito, muito maisa- 
charáõ ainda íe nós 
formos dizendo ; por- 
que alhm fe vai feguin- 
do, que primeiro hou- 
ve negros na índia , 
do que os houvefle na 
Africa ; e que da ín- 
dia he que vieraô os 
primeiros negros pa- 
ra a Africa. Alfim o 
traz o Padre Leblanc 
no lugar jd citado,pou- 
co adiante vao as luas 
palavras : Adde, qtioâ 
Etbiopes filios Cbus, 
quidam velint olim ad 
Indum fiutnen babi- 
tajje, reliclisque fedi- 
bus fuis juxta Egyp- 
tuvi conjedijje inter 

Ni- 

i 
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Nilum, & Oceanutn 
fupra Heliopolim, & 
inde pautai im a d in- 
teriora Africa pene- 
trajje. Quer dizer , 
que os Ethiopes, ou 
negros, tílhos , ou def- 
cendentes de Chus, fa- 
hindo de fuas patrias 
fizeraõ a fua primei- 
ra habitaçaõ na índia 
ás margens do feu rio, 
e íahindo daqui, fe par- 
tiraõ para o Egypto , 
e fizerao o feu aflento 
entre o rio Nilo, e o 
mar Oceano íobre a 
Cidade deHeliopolis, 
c daqui pouco apou- 
co fe foraõ efpalhan- 
do por toda a Africa. 
Naõ cita eíte Padre 
Authores, talvez por 
julgar fer opinião pro- 
vável ; mas no Doutor 
Solorzano achamos os 
que baftaõ para a pro- 
babilidade deíla opi- 
nião ; foy o primeiro, 
que efcrcveo, ou dos 
primeiros, Herodoto, 
e depois delle Eufe- 

bio , eTorquemada, 
concordando em que 
efta paílagem dos Ne- 
gros da índia para a 
Africa, ou Egypto, a- 
conteceo no anno da 
creaçaõ do mundo de 
3580. jfuxta bane JE- 
gypti Ajftatiçam par- . 
tem JEtbiopes ab Indo 
flumine confnrgentes, 
confedijje, anno ntun- 
di 3580., nt pofi He~ 
rodotum tradidit Eu- 

febius, &lorqnema- La"or" 
da. '!>• S- 

[E fe, conforme a4* 
vontade dos duvido- 
fos, Pardo legitimo 
he aquellefò, quehe 
defeendente de bran- 
co , c negro, e tal ne- 
gro , que fe poifa^di- 
zer que he Ethiope, 
ou natural da Ethio- 
pia ; fendo a primei- 
ra Ethiopia, que hou- 
ve 110 mundo, a índia, 
c fendo os feus natu- 
raes fempre Ethiopes, 
ou negros defde o leu 
principio, bem dizia 

eu, 
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eu, que vos havia mof- 
trar hoje como o Bea- 
to Gonçallo Garcia he 
pardo legitimo por 
natureza , e defcen- 
dencia , pois he def- 
cendente de hum Por- 
tuguez branco, e de 
huina Ethiope, natu- 
ral de Baçaim na ín- 
dia , que foy a primei- 
ra Ethiopia dos anti- 
gos : lotam bane I?i- 
diam Oricntalem ma- 
gnavt Mthioptam ap- 
pellant; & fatis ap- 
pofite. 

Suppofto eftá baf- 
tantemente provado, 
que osnaturaes da ín- 
dia fao negros , e E- 
thiopes, naõ fó pela 
cor preta , mas tam- 
bém pela natureza , 
como deíccndentes de 
Chus, filho de Cham , 
como me podem ain- 
da allegar, que,dado 
cazo que aílim folie 
nacjuelles princípios, 
hoje já naõ he alíim; 
porque ainda quepe- 

\ 
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la cofta de Malabar , 
cabo de Comorí, e 
outros lugares hajaò 
ainda deftes negros, 
como também na Ilha 
de Ceilão , e outras 
muitas das Malucas, 
e Philippinas;com tu- 
do dos confins do Ma- 
labar , correndo a cof- 
ta de Goa até Baçaim, 
e para diante,coníta de 
pelloas , que por ellas 
tem andado, que os 
feus naturaes hoje, e 
já no tempo, que os 
Portuguezes entráraõ 
na índia , naõ eraõ ab- 
folutamente negros, e 
pretos , mas triguei- 
ros , baços, ou more- 
nos , que aílim os tra- 
taõ também alguns 
Efcritores; e vulgar- 
mente lhes chamaõ al- 
guns Cafres, ou Ca- 
narins, e naõ Negros. 
E alfim parece , que 
debalde tem trabalha- 
do o noflb difeurfo, 
em querer fazer aos da 
índia todos Negros. 

Ou- 
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Ouçaõ a refpofta, que 
poderá fer fiquemos 
ainda melhor. 

Digo pois, que ef- 
tes baços , ou more- 
nos , que naô faõ ab- 
folutamente pretos , 
fe naõ devem chamar 
Galres, ou Canarins , 
porque ifto he erro 
do vulgo. Canarim, 
conforme os mefmos 
naturaes da índia,quer 
dizer o que he natu- 
ral de Canará, que he 
huma Província , ou 
Reino , que fica entre 
os confins de Goa, e 
princípios do Mala- 
bar pela terra a detro, 
cuja Cidade principal 
íe chama também Ca- 
nará. Vejaõ ao Padre 
Bluteau nofeu Voca- 
bulário. Também fe 
naõ devem chamar 
Cafres os naturaes da 
índia; porque, confor- 
me ao mefmo Bluteau, 
Cafre vem da palavra 
Arabiga Cafir , que 
quer dizer Homem /em 
ley, e cite nome Cafre 

fe dá fomente pelos 
Efcritores a huma na- 
çaõ de negros , que 
nabita na cofta deA- 
frica pelo Cabo daBôa 
Efperança até quaíi 
Moçambique, chama- 
da Cafraria, ou Pro- 
víncia , e Reyno do - 
Monomutapa ; e da- 
qui vem, que os natu- 
raes da índia, quando 
lá apparece algum ne- 
gro da Africa, a eftes 
he que chamao Ca- 
fres, porque os da ín- 
dia fe tem ainda por 
mais negros , do que 
os proprios da Africa. 

lambem henecef- 
fario advertir aqui a 
alguém, que ouvindo 
dizer que o Beato 
Gonçallo Garcia era 
índio , entendeo fe- 
ria algum individuo 
dos Tapuyas danoílà 
America, porque a ef- 
tes chamao tambcm 
índios, ainda que com 
pouca propriedade ; 
porque,como nota cer- 
to Élcritor impro- 

Bjb pria- 
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Íriamente fe chamaõ 
ndias as terras da A- 

merica; porque índias 
fomente fe entendem 
as Orientaes, ditas af- 

Cor_ fim em razaõ do rio 
rca fo-Indo , que as rega , e 
^ * parece naõ pódem ter 
do "muita congruência en- 

,€ant. tre fi eftas duas partes 

Cnm. da terra, fendo taõ dif- 
S-uit. ferente hunia da ou- 

tra , quanto vay do O- 
riente ao Ocidente ; 
do principio ao fim 
do mundo. E fendo 
os naturaes de ambas 
taõ differentes em tu- 
do , que até o faõ nas 
cores , os da America 
vermelhos , e os da 
índia negros. 

E fe me pergunta- 
rem o como devemos 
chamar a eftes da ín- 
dia , que naò faõ to- 
talmente negros, mas 
baços , ou morenos; 
digo que os havemos 
chamar mixtos, Par- 
dos , ou mulatos; por- 
que tila em termos 

Portuguezes he a côí 
dos baços, ou morenos 
da índia. Também te- 
mos Authores , que 
aílim o eícrevem. O 
nolTo Homero Portu- 
guez naOitava ioo.do 
Canto 10. , foliando 
das Arabias, e defere- 
vendo os feus natu- 
raes, diz aílim: Olba 
as Arabias tres , que 
tanta terra tomao, to- 
das da gente vaga, e 
baça. Manoel de Fa- 
ria e Soufa, explican- 
do efta côr baça , ou 
morena dos naturaes 
das Arabias , diz : 
Quiere dezir , que la 
gente de ff as partes es 
de color ni blanca, nt 
negra, que en Portu- 
gal llamamos Pardo, 
ò Mulato, porque Je 
llainan mulatos los hi- 
jos de negro , y blan- 
co. Daqui devemos no- 
tar mais , que a côr 
morena, ou bnça , rwó 
he outra mais, que a 
mixta , ou parda , e 

par- 
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parda legitima; por- 
que diz efteAuthor, 
ou dá a entender, que 
aflim a parda , como a 
morena he cor mixta, 
que procede de bran- 
co , e preto. Melhor 
o diremos ainda com 
Authores, que failaÕ 
determinadamête dos 
baços, ou morenos da 
índia. 

O Sandoval, já alle- 
gado aqui tatas vezes, 
110 lib. 4. cap. 2. pag. 
11. fa liando da efti- 
maçaõ, que a Sagrada 
Companhia de Jefus 
fez de ler nomeada 
pelos Summos Pontí- 
fices , e Reys de Por- 
tugal para o emprego 
da converfaõ dos ne- 
gros da índia, diz ef- 
tas palavras: Efiimò- 
lo tanto , que fc&alò 
par d êl , y para la 
Mijjion de la índia O- 
riental , ctiyos natu- 
rales ( reparem aqui ) 
fon todos , ò negros, 
ò mulatos, como lo di- 

zen graves Authores. 
E no mefmo liv.4.cap. 
7.pag-44. fallando dos"®"1' 
naturaes das Malucas ,*din. 
torna a dizer: Yqueh^v\\ 
ejlos fean negros , de- Fmnc. 
xando à parte lo que ^;u' 
dizen los que eferiven 3 p.i.u- 
las cofas de la índiacen

2 '• 
Oriental, quefusna- 
turales todos , ò fon 
negros, ò mulatos. Eif- 
aqui temos com toda 
a clareza como a côr 
morena dos naturaes 
da índia naõ he outra 
mais que a Parda, de 
que falíamos, e Pardo 
legitimo ; porque a- 
Íiuellcs Morenos da 
ndia vem por deícen- 

dencia direita da côr 
branca com a preta. E 
íe quizerem averiguar 
eíta razaõ , he deduzi- 
da do que da índia, 
e dos feus naturaes di- 
zem os Authores, que 
deixamos referido. 

Dizem que a índia 
he aquella grande, e 
primeira Ethiopia dos 

Bb 2 An- 
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Antigos; dizem que 
os Ethiopcs, ou Ne- 
gros , primeiro habita- 
rão na índia, e depois 
Je palTaraõ para a A- 
frica; e o que daqui 
fe fegue he, quo os da 
Índia, que naõforem 

, negros, haô de fer Par- 
dos , ou Mulatos legi- 
timos por defcenden- 
cia. E a razaõ he con- 
cludente. Porque ain- 
da que da índia vie- 
raõ os primeiros ne- 
gros para a Africa, naõ 
era poflivel paílallem 
todos de tal forte, que 
naõ íkafíem muitos, e 
a mayor parte delles \ 
porque, álcm de efta- 
rem efpalhados pelas 
três índias, e muitas 
Ilhas , os que fallaõ 
nefta retirada, fó di- 
zem que pallaraõ pa- 
ra Africa os que ha- 
bitavaõ as margens do 
rio Indo : Ab Indo 
fiumine confurgentes, 
que he donde tem 
principio as índias. 

I. Fonte VII. 

Também he provável, 
que com a fahida dos 
negros do rio Indo 
para a Africa , haviaõ 
fer povoadas aquellas 
ribeiras de gentes ef- 
trangeiras, e brancas: 
eftas haviao entrar pe- 
las índias a dentro, e 
cõmunicando-fe com 
os mais negros, que fi- 
carao, daqui relultou 
aquelle mixto, ou ter- 
ceira efpecie, que al- 
guns Efcritores cha- 
maõ morenos, outros 
baços, e os noílos com 
mais propriedade di- 
zem Pardos, ou Mula- 
tos , como defeenden- 
tes de preto, e bran- 
co. 

Ehe taõ natural ef- 
te difeurfo, que os que 
habitaõ mais para a 
terra a dentro , e da 
Peninfula, e coitas da 
nolla índia , que cor- 
rem para o Sul, e Ca- 
bo de Camori, Ilha 
de Ceilão, e outras 
mais, que lhes naõ era 
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taó fácil a comunica- 
ção com aquella gen- 
te branca, que entrou 
pelo rio Indo, faõ a- 
inda hoje taó negros, 
e pretos, como dan- 
tes o eraó ; e os que 
ficavaõ para as mar- 
gens do Indo , e terra 
intermedia , como os 
do Mogol , e alguns 
da nolfa índia , que 
podiaõ mais facilmen- 
te communicar-fe com 
aquella gente branca 
eftrangeira, eítes faõ 
os que hoje chamao 
morenos, baços , par- 
dos, ou mulatos, co- 
mo miíturados de ne- 
gro e branco. E eíte 
he o fundamento to- 
do , com que dizem 
eítes Authores , que 
os naturaes da índia 

^en
jo faõ todos, ou negros, 

ou mulatos: mulatos 
os que procedem da- 
quelies negros, que fe 
miíturarao com bran- 
cos ; e negros os que 
naõ entraõ naquella 
miítura. 

Equem haverá ain- 
da taõ cativo da fua 
vontade, que, vendo 
o que dizem eítes Au- 
thores, polia duvidar 
mais,que o BeatoGon- 
çallo Garcia , como 
natural que he da ín- 
dia , íeja Pardo legi- 
timo por natureza, e 
defcendencia ? Atégo- 
ra podia-o fer por hum 
fó principio; agora já 
o pode fer por dous: 
ategora podia fer Par- 
do fendo os naturaes 
da índia todos, e fo- 
mente negros, e fendo 
elle defcendente de 
hum deites com bran- 
co ; agora já o pode 
fer também , lendo os 
naturaes da índia,que 
naõ forem negros, mu- 
latos , ou Pardos; Par- 
do, e"mulato , ha de 
ter também o Beato 
Gonçallo Garcia; pois 
o que defcende de mu- 
lato , ou Pardo com 
branco , he Pardo , e 
mulato. E fiquemos 

niíto: 
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nifto : ou me hao de 
conceder que os 11a- 
turaes da índia faõ to- 
dos negros, ou que faõ 
negros, ejuntamente 
mulatos outros ; e de 
qualquer forte, que fe- 
ja , íempre o Beato 
Gonçallo Garcia fica 
fendo mulato legiti- 
mo , como defcenden- 
te de negro, e branco. 

Aílentado aílim com 
tao folidos fundamen- 
tos , que o Santo Gon- 
çallo Garcia he Pardo 
legitimo por nafci- 
mento , e defcenden- 
cia, he tempo ja de- 
beatificarmos a fua 
côr , e declararmos 
que he tao bemavcn- 
turada , e ditofa como 
as mais, e mais ainda. 
As corts, que tem, e 
teve íempre oppoítas 
á fua côr parda, forao 
a branca, e a preta : o 
que tem feito ditofas, 
e bemaventuradas ef- 
tas duas cores , forao 
os povos, c najoens, 

de que cnda huma del- 
ias tem fido pirincipio, 
e origem ; os Prínci- 
pes, Reys, eMonar- 
chas, que doininaraõ 
eftes povos; as Pefloas 
grandes, e aílinaladas 
em todos os eftados, e 
Jerarchias : e porque 
aílim a côr branca, co- 
mo a preta tinhaõ pa- 
ra fi que tudo ifto fal- 
tava na côr parda , eí- 
te era o motivo de a 
terem por menos dito- 
fa , e bemaventurada. 
Mas enganava-fe cer- 
tamente, aflim a côr 
branca, como a preta; 
porque a côr parda em 
tudo ifto tem fido 
naò fó tao bemaven- 
rada, e ditofa como ci- 
las , mas ainda alguma 
coufa mais. 

A côr parda tam- 
bém tem lido princi- 
pio , tronco , e origem 
de póvos , e naçoens 
inteiras. Todos fabem 
que os Ifmaelitas, A- 
garenos, ou Maurita- 

nos, 
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nos, faõ defcendentes 
de Ifmael. E também 
devem faber, que def- 
ta naçaõ eftá taó cheyo 
o mundo, que ella fó 
occupa toda a Afia , a 
mayor parte da Afri- 
ca , e muita da Euro- 
pa ; fendo quafi aífen- 
tado , que efta fó gen- 
te excede em numero, 
e multidão aos da côr 
branca, e preta. Ven- 
do-fe aífim cumprida 
nella aquella promef- 
fa, que repetidas ve- 
zes fez Deos a Abra- 
ham fobre Ifmael, que 
de tal forte multipli- 
caria a fua defcenden- 
cia, que delle nafce- 
riaõ doze Capitaens, 
e fe faria daqui hum 
povo taõ grande, que 
fenaó poderia nume- 

,o rar: Super Ifmael quo- 
que èxaudivi te \ wul- 
tiplicabo eum valete. 
Dmdecim Ducès ge- 
neral) it , & f acii m 
cun in gentem mayjia. 
Diií w Dcos huma vez; 
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e outra dillc : Multi-Gtn 

plicatis multiplicábo 26.20. 
femeii tu um;... & 11011 
numerabiturpra mul- 
titudine. 

E quem era efte If- 
mael ? Ifmael era hum 
homen da côr parda, 
e Pardo legitimo; por- 
que era filho de Abra- 
ham , que era branco, 
e de Agar fua eferava, 
a qual era preta, e ne- 
gra por nafeimento, 
porque era natural do 
Egypto, como dizia 
Sara fallando com A- 
braham fobre Agar: 
Habens ancillam E-Qcn: 
gyptiam nomineAgar. »*■ '• 

E que os Egypcios 
por natureza , e def- 
cendencia fejaõ ne- 
gros, he opinião com- 
mua dos Sagrados Ex- 
poíitores; porque di- 
zem que os primei- 
ros habitadores do E- 
gypto foy Mefraim 
com (eus titf:cniien- 
tes, e por èfta *::• r* 
o ua Uni:; ' 
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Hebrea fe chama Mef- 
raim, e ainda hoje os 
Arábios , e Turcos , 
chamaó ao Egypto 
Mefra ; e Mefraim , 
conlla do Sagrado 
Texto, era negro, por- 
que era filho fegundo 
de Caim. Filii atitem 
Cham, C hus, & Mef- 
raim , diz o texto , e 

Gcn. accreícenta Alapide: 
l0'6 Mefraim, ab hoc habi- 

tat a, & propagata ejl 
Egyptus , qii£ tilde 
Hebraice Mefraim vo- 
catur, et iam nunc 
ab Arabi bus , & Tttr- 
cibus vocatur Mefra. 
E aqui temos a Iímael 
Pardo legitimo, como 
defcendente por hua 
parte de branco por 
Abraham , e pela ou- 
tra de negro por A- 
gar. E por aqui temos 
a cor parda naõ fó 
taô bem aventurada, e 
ditofa, como a preta , 
e a branca , pois como 
ellas tem fido tronco , 
e origem de povos, e 

naçoens inteiras, mas 
ainda mais ; pois ef- 
ta ío gente Parda 
por Ifmael, excede em 
multidão a branca, e a 
preta. 

A outra dita, ebem- 
aventurança da côr 
branca , e negra , con- 
íifte nos Reys, Prínci- 
pes, e Monarchas, que 
cada huma teve, e tem 
neíTas gentes, que del- 
ias procederão. Tam- 
bém por aqui a côr par- 
da he taô ditola,e bem- 
aventurada como el- 
las, e ainda mais. Tan- 
to , porque a côr par- 
da, nelíe Povo , que 
delia fahio, tem tidò 
muitos,e muitosReys; 
e fô Umael, conihi do 
Sagrado Texto, teve 
doze filhos, nomeados 
ahi por Capitaens, e 
Principes : Duodecim Gcn. 
D uces generabit :Duo-2 51 

decim Príncipes Iri- 
buum fttarum , e diz 
Jofefo que todos eftes 
foraõ Reys ; porque, 

fa- 
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Gcn. 
JI.v. 
21. 

fahindo Ifmacl com 
fua may Agar defter- 
rado da caía dc Abra- 
haõ feu pay , viera ter 
ao Deferto de Pharan, 
como coníla do texto, 
e caiando ahi com hu- 
ma mulher natural do 
Egy p t o: Habitavitque 
iti deferto Pharàn, & 
accepit illi mater fua 
íixorem de terra Egy- 
pti, deita teve aquel- 
les 12. filhos, os quaes 
efpalhados por toda a 
Africa , foraõ nella 
Reys,e dominarão va- 
rias Províncias; e da- 2j # / 

Antjq.qui fetcm efpalhado 
por quaíi todo o mun- 
do, com o nome de If- 
maelitas por Ifmael , 
Agarenos por Agar, e 
Mauritanos da pala- 
vra Círega Mattron , 
que quer dizer coufa 
qunfi negrn,e queima1- 
da,porei!es ferem de- 
lta cor. E por tiles 
Reys, e outros mui- 
tos , que tem tido a 
cor Parda,he taõ bem- 

Jofcf. 
I.I.C. 

J.de 

aventurada, e ditofa 
como a preta,e a bran- 
ca , e ainda mais; por- 
que os primeirosReis, 
Príncipes, e Monar- 
chas , que houve no 
mundo, aífim entre os 
da côr branca , como 
da preta, foraõ da côr 
Parda rparece-meque 
o hey de moítrar, hum 
com certeza , outro 
com probabilidade. 

Da creaçaõ do mun-^,aP* 
do até o tempo do di- Gcn. 
luvio, na computaçao c-s-v. 
do Alapide , correrão5' 
1656. annos: e em to- 
do eíte tempo naò 
coníla do Sagrado tex- 
to , ou de Author al- 
gum houveíTeíiiho,ou 
defcendente de Adao, 
que dominaíTe na ter- 
ra com titulo de Rey, 
e Senhor abfoluto ; 
porque cada hum go- 
^ ernava a fua família 
como pny, e cabeça 
delia : vevo o diluvio, 

# 
e ainda fe palfarao 
170. annos íem que 110 

Cc mun- 
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mundo fe ouvifle o 
nome de Rey; mas ne- 
fte mefmoanno, eítan- 
dojaNoé com todos 
os ièus filhos retirados 
para o campo de Se- 
naar , entre o rio Ti- 
gris, e Eufrates , para 
onde vieraõ no anno 
131. depois do dilu- 
vio^ tendo dado prin- 
cipio á fundaçaõ da 
Cidade deBabylonia,e 
Torre de Babel, Nem- 
rod, principal agente 
de toda eíla maquina, 
começou a moftrar-fe 
poderofo na terra, a 
dominar aquellcPovo, 
e a fazer-fe fenhor dcl- 
le , até que no anno 
184. do diluvio , efta- 
va reconhecido , e a- 
dorado de todos co- 
mo Principe , Rey , e 
Monarcha abfoluto : 

AiaP. Nenirod, ipfe capit cf- 
("up. c.j} potens in terra: fuit 

Babylon priticipium 
Regtii ejns : diz o tex- 
to , e o Alapide diz: 
Èrimus itt orbe Prin- 

I. Fonte VIL 

ceps,& Rex fuit Nem* 
rod. E que era efte 
Nenirod? Nemrod era 
hum homem da cor 
Parda. Aílim o pode- 
mos tratar com boa 
probabilidade, porque 
Nemrod era filho Tex- 
to de Chus : Porro Crt;n> 

Chus genuitNt inrod^o. i <>• 
ja por aqui temos a 
Nemrod com hua par- 
te de preto por feu 
pay : e que tivelle ou- 
tra parte de branco 
por fua may , prova- 
velmente íe pôde af- 
firmar •, porque , ain- 
da que naó achamos 
quem folie a mulher 
de Chus , e may de 
Nemrod,podemos dif- 
correr era da côr bran- 
ca, e defeendente dos 
dous irmãos de Cham, 
que eraõSem , ou Ja- 
fet; por que Chus, co- 
mo filho primeiro de 
Cham, e o primeiro , 
que por caftigo do 
pay fahio da côr preta, 
naõpodia, como pri- 

meiro, 
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meiro, ter outra da fua 
côr,com quem cafaíle; 
porque,para fer da fua 
côr, naó podia fer fe- 
nao filha do mefmo 
Chain , e irmaa de 
Chus; e naõ confta do 
texto,e nem deAuthor 
algum, que tenhamos 
noticia, que houveíle 
efta irmaa de Chus, ou 
filha de Cham; e nem, 
dado cafo que a hou- 
veíTe, podíamos affir- 
inar que Chus tomaf- 
fe por mulher huma 
fua irmaa, em tempo, 
que havia mulheres de 
outra geraçno mais re- 
mota , como eraõ as 
de Sem, e Jafei da côr 
branca; provavelmen- 
te podemos dizer, que 
Nemrod, porque por 
huma parte partici- 
pava da côr preta por 
leu pay, e pela outra 
da braça por fua may, 
era hum homem da 
côr Parda, e efte o pri- 
meiro Principe, Rey, 
e Monarcha, que hou- 

ve no mundo , afllm 
entre os da côr preta, 
como da branca , que 
todos fe achavaÒ alli 
j untos, porque ifto tu- 
do aconteceo antes da 
confuzaõ de Babel, e 
divifaõ das gentes. Ef- 
te foy o primeiroRey, 
e Monarcha,que acha- 
mos fer da côr Parda 
com difeurfo prová- 
vel ; e com certeza , 
ainda temos mais. 

Reynando em Jeru- 
falem Salomao , filho 
de David , levada da 
fama da fua fabedoria, 
veyo a vê-lo, e ouvi- 
lo a Rainha de Saba , a 
efta recebeo também 
Salomao por mulher, 
como Rainha, e teve 
delia hum filho, que 
lhe nafceo eftando ja 
retirada na fua Corte, 
e lhe pôs o nome Da- 
vid como feu avô; efte 
Principe fendo ja de 
vinte e hum annos , e 
defejando ver íeu pay, 
e tomar-lhe a benção, 

Cc z veyo 
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veyo a Jerufalem, e 
Salomao nao fóore- 
conheceo por filho , 
mas com todas as ce- 
remonias, c inílgnias 
Rea es o fez coroar no 
Templo por Rey, e 
Imperador da Ethio- 

, pia, e foi o primeiro, 
que alli houve,porque 
atéentaõ fe governa- 
va aquelJe Povo fò pe- 
las íuas Rainhas fem 
admittirem os varões 
á fucceilaõ.Agora per- 
gunto : e que caíta de 
homem era elle ? Seria 
da côr branca , ou da 
preta ? Nao era fenaõ 
da pardn, e Pardo legi- 
timo; porque era filho 
de pay branco, que era 
Salomao,e maV negra, 
que era a Rainha de 
Saba, e negra natural 
deEthiopia, na opi- 
nião de muitos. 

E que dirá agora a 
ifto a côr preta ? Que 
ha de dizer; que ouve 
agora , o que nunca 
cuidou ouvir. Que 

hum Pardo, ou mula- 
to , como elles dizem, 
folie nao fó Rey,e Im- 
perador dos negros, 
mas o primeiro Impe- 
rador, e Rey, que ti- 
veraõ,e na fua própria 
terra, e patria dos mef- 
mos negros. Que dirá 
a côr preta ? Naõ tem 
outro refugio , mais 
que apellar para a du- 
vida , e dizer, que co- 
mo iflò nao conlta da 
Sagrada Elcritura, e 
nem he myfterio de fé, 
naõeltaõ obrigados a 
dar-lhe credito. Mas 
faiba que tem contra 
fi muitos, e graves Au- 
thorcs, e o mayor de 
todos a melma tradi- 
çaô antiga , pela qual 
confta,que muitos dos 
Imperadores daEthio- 
pia tiveraó o nome de 
David , e todos até o 
prefentenns fuaseferi- 
turas íe trataõ por fi- 
lhos de David , e Sa- 
lomao , e aífim o fazia 
hum delies, que no an- 

no 
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no de 1507. mandou 
huma Embaixada ao 
Papa Clemente VII.,e 
a'ElRcy de Portugal 
D. Manoel, ja&ando- 
fe efte, e todos elles, 
da Real regalia delia 
defcendencia. E aqui 
temos a cor Parda naõ 
fõ taõ ditofa, e bem- 
aventurada , como a 
preta, e a branca,pois, 
como efta , teve Reys,- 
c muitos Reys ; mns 
ainda muito mais be- 
aventurada , e dito- 
fa, pois os primeiros 
Reys, e Monarchas, 
que houve entre os da 
côr branca, e preta,fo- 
raõ da côr Parda. 

Dos Príncipes , e 
Reys fe feguem osGe- 
neraes, Governadores, 
Meítres de Campo, c 
inais Póílos daMilicia: 
e Tem fali irmos do nof- 
fo Braíil, e ainda de 
Pernambuco , podía- 
mos tazer de todos 
huma boa lifta , fe af- 
lim como lhe labcmos 

os nomes,naõ achade- 
mos alguns com cores 
mudadas.NaJerarchia 
Ecclefiafiica também 
tem a côr Parda fujei- 
tos aíTinalados: Sacer- 
dotes fem numero , 
Curas, Vigários ^ou- 
tros ainda de mayor 
Jerarchia também,lem 
irmos muito longe 
de Pernambuco , po- 
díamos de todos fazer 
hum catalogo muito 
bom, huns,que conhe- 
cemos, outros,que tal- 
vez fe naõ conhece- 
rão. 

Nas letras naõ me- 
nos tem a côr Parda 
homens dignos de fe 
nomearem. O Padre 
Manoel Gonçalves na- 
tural de Pernambuco, 
Doutor formado pela 
Univerlidade de Co- 
imbra, applaudido na 
Corte, e de quem El- 
Rey D. Pedro fazia 
muitas eílimaçoens, e 
pela fua virtude, ehu- 
mildade foi pratica , 

naõ 
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naõquiz efte Clérigo 
admittir a de o querer 
aquelle Rey nomear 
Bifpo para S. Thomé. 
Domingos de Sá e Sil- 
va, também de Per- 
nambuco , Doutor em 
ambos o* Direitos pe- 

íla mefma Univeríida- 
de,Advogado da Caía 
da Supplicaçaõ , e ge- 
ralmete celebrado por 
Douto, e bufcado das 
primeiras peifoas pa- 
ra as dependencias das 
fuas caufas ; e outros 
muitos Letrados , e 
Doutos aflim nas le- 
tras humanas , como 
Divinas. 

Na virtude , e San- 
tidade , que he o prin- 
cipal obje&o dcíle 
difeurfo, tem a côr 
Parda iiijeitos ainda 
de mayor diftinçaõ. E 
Tem fahirmos da noíla 
America temos aquel- 
les , que baftaõ para 
credito da mefma côr. 
F,deixando algus mais 
modernos, como hum 

** i 

Fonte VII. 

Irmão Ignacio, muy 
celebrado neftes nol- 
fos tempos na Cidade 
da Bahia , aonde fal- 
leceo o anno paliado, 
naÕ deixaremos de fa- 
zer particular memo- 
ria do Venerável Pa- 
dre Pedro Soares Pe- 
reira , natural do Rio 
de Janeiro, que defap- 
parecedodaquella ter- 
ra, fem fe entender pa- 
ra onde, fe foube de- 
pois fora achado em 
huns lugares defertos 
da Cidade de Génova 
na Italia , morto ,ede 
joelhos, e com hum 
papel na maõ , em que 
dava noticia de quem 
era, e de donde natu- 
ral \ e nefta mefma po- 
ítura fe conferva na 
Sé de Génova : confta 
o referido de hum 
Summario , que delias 
partes fe mandou tirar 
ao RiodeJaneiro,e fo- 
raó Juiz , e Efcrivaò 
delle oPadreJoaõ de 
BarcellosMachadoYi- 

gario 
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gario no Rio, e o Pa- 
dre Bartholomeu de 
França, Cura da Sé. 

O Venerável Fr. 
MartinhoDonato pro- 
feílò de meu Partiar- 
cha S.Domingos, na 
Cidade de Lima, Rey- 
no do Peru da Ameri- 
ca, aílinalado em todas 
as virtudes, e com ex- 
cedo na da Caridade, 
a qual feextendia até 
aos brutos, eirracio- 
naes : faõ efpantoíòs, 
por nunca ouvidos, os 
prodígios da fua Cari- 
dade , achaõ-fe efcri- 
tos na 4. parte do A- 
giologio Dominicano 
110 dia 2. de Novem- 
bro. 

Na Capitania do 
Efpirito Santo para a 
parte do Rio de Janei- 
ro, duas mulheres def- 
ta voira côr, 1 uma ca- 
fada, e outra viuva, as 
quaes em huma guer- 
ra , que houve entre o 
Gentio com os mora- 
dores, forao cativas, 

e entregues ao mayo- 
ral delles \ e querendo 
eíte uíar mal delias,em 
defenfa da fua pureza, 
e callidade foraõ mar- 
tyrizadas. Teve reve- 
laçaõ do feu martvrio 
o Venerável P.Jozé de 
Anchieta, da Compa- 
nhiadejefus, que fe 
achava dalli diítan- 
te muitas legoas , no 
meíino dia, e hora em 
que fuccedeo, que foi 
a 18. de Janeiro de 
1560., e indo para o 
altar , no íeu modo, as 
beatificou celebrando 
delias Milla do Com- 
mu. Aflim o traz o Ca- 
lendário Portuguez. 

E quando na virtu- 
de, e lantidade naõ ti- 
veííe a côr Parda mais 
que o Beato Gonçallo 
Carcia, efte fó baila- 
va para fe poder glo- 
riar com elle , tanto 
como com todos os 
feus fe gloria a còr 
branca, e a preta. Me- 
lhor o diremos. Até- 

qui 
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qui temos vifto ,e pa- 
recc-me que iguaes a 
cor preta, e branca , 
com a Parda ; porque 
fe adita , e bemaven- 
turança deitas duas co- 
res coníiftia em terem 
Santos, eporiilo mo- 
tejavaõ a Parda pelos 
nao ter; faiba agora a 
cor preta,e mais a bra- 
ça , que a côr Parda 
naó fó lie taõ bemave- 
turada, e ditofa co- 
mo ellas, pois ja tem 
também Santos da fua 
côr, mas faiba que ain- 
da o he alguma coufa 
mais ; e faiba que eíla 
mayor dita , e bema- 
venturança vem á côr 
Parda , por illò que he 
Parda. Porque a côr 
Parda, por iílò que he 
Parda , he mais perfei- 
ta que a branca ,e que 
a preta. Tudo have- 
mos ver fem ofteníà 
dns partes, e por prin- 
cípios, natural, 1 ilo- 
fotíco, Theologico , 
Moral, e Divino , ou 

Fonte VII. 

da Sagrada Efcritura. 
He a côr Parda taõ 

perfeita, que todo o 
fim, com que apparece 
nos homens, nao he 
outro mais que perfei- 
ção. Comecemos por 
efte fim, como princi- 
pio , que he delia cor, 
A cor Parda nos ho- 
mens refulta , e tem 
principio da cor bran- 
ca, e da preta. E para 
que, ou com que fim? 
Nao defeubro hoje ou- 
tro mais que a fim de 
perfeiçoar-íe por aqui 
nos homens a cor pre- 
ta. A cor preta nos ho- 
mens , como íignal, 
que he de htima culpa, 
e caftigo de hum pec- 
cado, (pois na opinião 
mais conforme ás Di- 
vinas letras , e texto 
Sagrado , quiz Deos 
com eíta tinta negra, 
elcrever a malicia de 
Cham , e a maldade de 
feus deicendentcs , e 
diftinguí-los comeíla 
divila, taõ fea, como 
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ignominiofa dos mais 
filhos de Noé ) vem 
a fer juntamente hum 
borrão da natureza , 

.huma nota infame, e 
huma mancha defor- 
me. Mas como a na- 
tureza fempre afpira 
a perfeiçoar-fe, e mais 
a mais, cõmunicando- 
fe, ou mifturando-fe 
a cor preta com a 
branca , por mevoda 
mefma natureza, aflim 
fe vai com a branca 
perfeiçoando-íe a pre- 
ta , até tornar ao leu 
principio, e ficar no 
feu natural. E quem 
negará que a côr Par- 
da, que relulta aílim 
da preta, e da branca, 
naõ afpira toda á per- 
feição defde o feu pri- 
meiro principio ? 

Adiantemos eíla 
natural razaõ com ou- 
tras razoens tiradas de 
princípios também na- 
turaes , e ainda vere- 
mos melhor eíla per- 
feição da côr parda. 

De quatro princípios 
defcubro eu agora pro- 
cede nos homens a 
mudaça das cores. Pri- 
meiro , por caítigo do 
peccado , como já no- 
tamos cm Cham filho 
de Noé. Segundo, por 
mudança de clima ,ou 
por adiividade do Sol, 
como efcrevem alguns 
dos naturaes da Afri- 
ca, e os da noffa Ame- 
rica. Terceiro , por 
predominaçaò de al- 
gum dos quatro humo- 
res, como vemos ain- 
da nos melrnos homés 
de côr branca , huns 
mais claros, outros ba- 
ços, e trigueiros ou- 
tros; conforme em ca- 
da hum deftes predo- 
mina mais o langue, a 
cólera, ou fleuma, &c. 
Quarto , por miítura 
das naturezas , como 
fabemos que do bran- 
co^ preto nafee o Par- 
do. Mas o que eu aqui 
agora quero notar, he 
que nas mais cores a 

D d mu- 
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mudança procede de 
defeito; na parda he 
para perfeiçaõ.Peccou 
Cam , e ficou negro; 
predomina o fangue, 
ou algum dos outros 
humores, c tícaô com 
varias cores os homes: 
intempera-fe o Sol , 
e faz vermelhos,e mo- 
remos a outros: miftu- 
raõ-fe as naturezas, e 
fahe a cor parda. E 
quem deixará de en- 
tender afíim, que nas 
mais cores a mudança 
eítá moftrando o de- 
feito, de que procede; 
e que na parda eílá in- 
culcando a perfeição, 
a que afpira? 

Sendo , como fe vê, 
a côr parda toda per- 
feição pelo feu princi- 
pio natural, entremos 
por aqui mefmo a re- 
alçar a perfeição deita 
côr, entre a preta, e a 
branca. 

Naturalmente fal- 
lanJo, he a cor parda 
tanto mais perfeita 

i 
/» V 
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que a branca , e que a 
preta , que a primeira 
imagem do homem , 
que houve no mundo, 
havendo Deos de lhe 
dar côr, nao quiz para 
iílo, nem a preta, nem 
a branca, fenaõ fó a 
parda. Naõ fe ha de 
negar que a primeira 
matéria, e o primeiro 
principio natural do 
nollo corpo foy o bar- 
ro ; e que a eíle barro 
aliim amaílado , e for- 
mado em corpo huma- 
no , ou figura de ho- 
mem , lhe pôs Deos 
por nome AJam, que 
quer dizer : vermelho, 
por ler elle vermelho 
a côr daquelle barro : 
Adam, id elt, Ruber. 
Agora pergunto: e co- 
mo era o vermelho da- 
quelle barro ? He fem 
duvida que naõ era a- 
quelle vermelho,a que 
chamamos proprio,ou 
rubicundo ; era outro 
vermelho improprio, 
qual he o do barro : 

por- 

< 
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porque nao ha barro branca,nem a preta,fe- 
natural, quefejapro- nao fó a Parda? A ra- 
priamente vermelho , zaÕ, que devemos dar 
íenao baço, ou pardo, hoje he; porque a côr 
que eíta he a própria, Parda era mais perfei- 
e rigorofa fígniíkaçaõ ta que a preta, e que a 
do nome Ruber , que braca.Dasmefmas pa- 
quer dizer: Coufaver- lavras daquelle grade 
melha, loura , ou que Pregador havemos ti- 
tira a roxo, que he o rar ella razaõ.Diz elle 
baço, ottpardo do bar- aílim : Nao quiz Deos 
ro. E he ifto tanto af- que aquella côr fojjc 
íim , q elte nome Par- alguma das extremas, 
do dá o P. Antonio quaesfao a branca , e 
Vieira a cite barro de a preta , fenao outra 
Adam , difeorrendo côr meya, e mijla, que 

Vieir fobre cftas mefmas co- fe compuze/Je de am- 
Scrm." res branca , preta , e bas, qual he a verme- 
20. d° Parda,eappropriando lha, ou Parda no leu 

rio p. o Pardo do barro á fentido. Agora digo 
,6?- côr nos Pardos-, e fa- aílim : 
'" zendo o reparo, por- A côr Parda, diz a- 

que nao havia Deos quelle Pregador , he 
chamar a Adam com huma côr meya , ou 
o nome do barro, fe- mifta , que participa 
nao da côr: efte foy o da branca, e da preta : 
leu reparo, o que eu logo bem fe legue,que 
faço agora, he efte. E a côr Parda he mais 
porque nao quizDeos, perfeita que a preta,e 
para dar côr áquella que a branca; he fem 
primeira Imagem do duvida, pois os mirtos, 
homem , nem a côr como fabem os Filo- 

Dd 2 ío- 
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fofos, fao mais perfei- 
tos que as partes, de 
que refultaõ; porque 
participaõ dasperfei- 
çoens deitas partes. E 
aqui temos já,por prin- 
cipio natural , a cór 
Parda mais perfeita, 

, que a cor preta,e bran- 
ca. E eíta he a razaò , 
porque nao quizDeos, 
para dar côr áquella 
primeira imagem do 
homem , nem a côr 
branca, nem a preta, 
fenaõ fò a Parda, por- 
que a Parda era mais 
perfeita que a preta , 
e que a branca.Ê aílim 
o pedia a mefma razaõ 
natural; porque,ainda 
naturalmete fallando, 
aquella imagem do 
homem , era a obra 
mais perfeita que ti- 
nha lahido das maõs 
de Deos, e como mais 
perfeita , dc^ ia fer a- 
dornada com a mais 
perfeita côr; a côr foy 
a Parda: logo a côr 
Parda,naturalmete lal- 

i 

( 
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laudo, he mais perfei- 
ta que a preta, e que a 
branca : Adam, id ejl 
Ruber.Para coníirma- 
çaõ nos nao ha de íal- 
tar, nem a Filololia, 
nem a Theologia com 
as fuás razoens. E ain- 
da que os exemplos, 
que apontamos, nao 
pertençaõ todos á li- 
nha dos miftos,os que 
vem fora delia,he por- 
que tem para onoflo 
intento o que baila, 
que he conterem em 
li as perfeiçoens das 
partes, que contêm, e 
por iílo ferem mais 
perfeitos que elfas par- 
tes. 

Na boa Filofofla o 
corpo mifto elementar 
he mais perfeito que 
cada hum dos elemen- 
tos , e a razaò he; por- 
que o corpo miíto ele- 
mentar contêm em íl 
todas as qualidades e- 
lementares, e partici- 
pa da perfeição de ca- 
da huma delias. A al- 

ma 
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ma racional he mais nhecimento íimul in- 
perfeita que a alma fó 
vegetativa, e que a al- 
ma feníitiva fó: e a ra- 
zaõ he; porque a alma 
racional contêm em íi 
eítas duas, e todas as 
luas perfeições. O Sol 
entre todos os Plane- 
tas he o mais perfeito: 
e huma das razões he; 
porque no Sol íe vem 
juntas, e unidas as per- 
feiçoens de todos, e 
cada hum -dos Plane- 
tas In unuvi colleâíis. 
Deos he mais perfei- 
to que todas ascrea- 
turas : e a razaõ lie ; 
porque Deos contêm 
em fí todas as perfei- 
çoens das creaturas. 
Loro, fe a côr parda 
inclue, e participa as 
perfeiçoens da negru- 
ra , e alvura; bem fe 
legue quw- a côr Par- 
da he inais perfeita 
que a branca, e que a 
preta. 

Mais ainda, e he ra- 
zaõ Theologica.Oco- 

tuitivo, e abítra&ivo 
he mais perfeito, ex- 
tenjtvè, que o conhe- 
cimento ÍÒ intuitivo, 
e que o conhecimento 
abllra&ivo fó: e a ra- 
zao he; porque o co- 
nhecimento limul in- 
tuitivo, e abftra&ivo 
ha-le como huma ter- 
ceira efpecie, que par- 
ticipa dos dousconhc' 
cimentos intuitivo, e 
abítra&ivo. Agora a 
nolla conclufaõ: A côr 
Parda ha-fe como liua 
terceira efpecie, que 
participa da côr bran- 
ca , e da côr preta : lo- 
go a côr Parda he mais 
perfeita que a côr pre- 
ta , e que a côr bran- 
ca. Vamos á razaõ mo- 
ral. 

Moralmente fal- 
lando , aquella virtu- 
de he mais perfeita, 
que põem ao fujeito 
em .gráo msis 1'upe- 
rior, e lhe da o primei- 
ro lugar. O martyrio 

na 
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na Jerarchia da Igreja Venha já a Divina Ef- 
tem o primeiro lugar, critura coin a fua luz 
e põem aos Santos em a fazer-nos mais claro 
gráo mais íuperior eíte difcurfo,efeja em 
que a confillaõ : logo, hum palio todo de lu- 
he mais perfeito que zes. 
a confiífaõ o martyrio. Oiia ejl ijla, qu<t 
Agora digo aííim : A progreditur quáfi au- 

( côr parda o primeiro ror a confurgens, pul- 
Santo, que deo para a chra utluna, electa ut 
Igreja foy hum Santo Soft Que alma Santa 
Martyr; a côr branca, he efta ? Quem he efte 
ainda que tem dado Santo , que levantan- 
muitos Martyres , os do-le como engraçada 
primeiros que deo fo- aurora, e participando 
raõ Confeííores ; e a juntamente dos ref- 
côr preta fó ConfeíTo- plandores do Sol, e 
res he que tem dado dos reflexos da Lua, 
até agora; o martyrio, vem dando paflos,que 
na ordem da Igreja, inculcao vagares, e 
põem aos Santos em moftraõ primazias : 
gráo mais íuperior, e Qiia ejt ijla, qu<e pro- 
lhes dá o primeiro lu- greditur quajiam ora 
gar que aos Confef- confurgens,pulchra ut 
lores: logo a côr Par- haui, eleêia ut SoP. Se 
da,moralmente fallan- a Sabedoria de SaJo-Vic;ra 

do, he mais perfeita maõlepuzefledcpro-t0m.ra 

que a branca , que os poíito a fazer-nos hum10- 
primeiros Santos, que ralcunho da Imagem 
deo,foraõConfeHbres; do noífo Santo, o naõ' 5>• S- 
e que a preta, que fó podia deixar debuxa-li9' 
Confeííores tem dado. do com melhores co- 

res. 

< 
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res. Notem: tres cores 
divizou a grande luz 
do Padre Antonio Vi- 
eira neíle quadro de 
Salomao : a preta , a 
branca, e a Parda. No 
Sol a branca , que he o 
dia; na Lua a preta , 
que he a noite; e a Par- 
da na aurora , que faõ 
hunscrepufculos, que 
naõ faõ noite , nem 
dia, mas participaõ do 
branco, edo preto de 
ambos. Já por eítas co- 
res temos defcuberto 
que a Imagem , ou fi- 
gura, que aqui defcre- 
via Salomao, era a do 
noílo Santo: Pardo pe- 
la côr, com participa- 
çaõ de branco , e pre- 
to : Ottajiaurora con- 
Jurgens, pitlchra ut 
Lima, electa ut Sol. 

Aqui, como fom- 
bras, para darem al- 
gum realce a elte qua- 
dro, e fazerem mais 
própria elta pintura , 
parcce pode mos appli- 
car o que na Oit. 14 

doCant. i.diífeo noí- 
lo Portuguez Home- 
ro. Reinos da Auro- 
ra chama elle alli aos 
da índia Oriental : e 
da meíma Aurora di- 
rei eu agora faõ filhos 
os feus naturaes, pela 
proporção , que tem 
com os crepufculos 
daquella a côr deites 
Pardos com proprie- 
dade , como o noílo 
Santo, por participar 
do branco, e preto co- 
mo natural dos Rei- 
nos da Aurora: Otiafi 
aurora con]urgcs,pul- 
chra ut Luna , electa 
ut Sol. 

Ainda conhecere- 
mos melhor ao noílo 
Santo nefta figura , íe 
repararmos de cami- 
nho nos pafiòs, com 
que dille Salomao ha- 
via elle fazer ella fua 
jornada : Qii<eprogre- 
ditur : Progreditur 
quer dizer paliar a- 
vante de hum a outro 
lugar , naõ com paílòs 

apreí- 
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apreíThdos, mas com 
decurfo vagarofo. Af- 
fim tem feito efta fua 
viagem do Japão até 
Pernambuco o Beato 
Gonçallo Garcia, pois 
partindo das índias há 
148. annos, que tantos 

, há defde o do feu mar- 
tyrio até o prefente, 
ainda agora chega a- 
qui: Vrogredttur. Mas 
os vagares, com que 
veyo,nos deraô lugar a 
reparar cm que a ia- 
bedoria de Salomao, 
nao fò o quiz deixar 
conhecido por Pardo, 
fenaó que no modo , 
com que o deixou, lo- 
go exprimio também 
a íingularidade, e pri- 
mazia da fua côr Par- 
da fobre a branca, e 
a preta ; porque naõ 
lo póem a aurora pri- 
meiro que o Sol, e a 
Lua, e a côr parda em 
primeiro lugar que a 
preta, e a branca: Au- 
rora , Luna, & Sol; 
mas diz também que 

Fonte VII. 

entre a branca, e a pre- 
ta fe levanta a Parda 
com a primazia , que 
iflo quer dizer o Con- 
furgens: Quaft auro- 
ra confurgens,pnlcbra 
ut Luna, eleóía ut Sol. 

E tanto fica , em 
ordem de perfeita, a 
côr Parda fuperior á 
branca, e á preta, que 
nem a preta , nem a 
branca, fenaò a Parda 
a guardou Deos, para 
que com a gloria dos 
feus Santos puzefle na 
fua Igreja a ultima co- 
roa. Temos texto qua- 
íi expreífo : Veni de C-Úc 

Líbano Jponfa ?neayve-*.t. 
ni de Líbano , veni co- 
ronaberis \ de capite 
Amana, de vert ice Sa- 
nir, & Hermon, de cu- 
bilibus Leonum, & de 
montibus V ar der um. 
He fentido de Hortu- 
lano, que trazAlapi- 
dc , que ncíte lugar 
convidava Chrifto a 
fua Igreja para fer co- 
roada com a gloria, 

que 
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que lhe havia refultar 
pelas gentes, que a el- 
ta Igreja haviaõ vir de 
todas as quatro par- 
tes do mundo, repre- 
íetadas naquelles qua- 
tro montes, que de tal 
forte eftaõ íituados , 
que cada hum delles 
conrefponde a cada 
huma das quatro Re- 
gioens do Orbe. O Lí- 
bano , que olha para o 
Septentriaõ, o Amana 
para o Occidente , o 
Sanir para o meyo dia, 
e o Hermon para o 
Oriente. VejaÕ ao A- 
lapide nelte lugar. A- 
gora duvido affim: Se 
as gentes , que fe no- 
meaõ aqui para coroa- 
rem a Igreja, faõ as 
quehabitaõ as quatro 
Regioens do mundo, 
como naõ íaõ as co- 
roas também quatro? 
As coroas haõ de fer 
tres, íignificadas na- 
quelles tres Veniy veni, 
veni coronaberis; e as 
gentes divididas em 

217 

quatro partes: De Lí- 
bano , de Amana, de 
Sanir,deHermontSim; 
e porque ? Porque ain- 
daque as partes do 
mundo TejaÕ quatro, 
as gentes, que as habi- 
taõ, conftao fó de tres 
cores, que faõ a bran- 
ca , a preta, e a parda; 
porque fora defiastres 
naó ha gente no mun- 
do de outra côr. E da- 
qui fe ficará entenden- 
do que fora do branco, 
e preto, tudo o mais fe 
deve red u/ir a côr par- 
da , e bufear neíta côr 
a fua própria eílaçaõ. 
E como as cores de to- 
das as gentes , ainda- 
que cítejaõ efpalha- 
das pelas quatro par- 
tes do mundo, fe redu- 
zem fó a tres, e deftas 
tres queria Chriíto 
compor as coroas pa- 
ra a fua Igreja,por iílo 
diz que haviaõ fer as 
coroas tres, porque 
tres faõ as cores de to- 
das as gentes : Veni , 

Ee ve- 
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veni,veni coronaberis. 
Antes que conclua- 

mos o conceito , he 
precifo notann >saqui 
alguma coufa iniis. A 
comnua opinião dos 
fagrados I£xpo!itores 
tem, queaqtiellas ul- 

Apud, timas palavras: Decu- 
Aiap. bilibus Leotnm, & de 
hlc* montibus Pardorum, 

fe devem referir aos 
tres montes : Amana, 
Sanir, e Hermon; por- 
que nelles, e nas fuás 
cavernas, e grutas tem 
os Leoens, e Pardos a 
fua morada, e aíliften- 
cia.Adricomio na def- 
cripçaó da terra Santa, 
com Brocardo, e Bran- 
debachio, dizem que 
elle:Z>£ cubilibus Leo- 
num, cr de montibus 
Par dor um , he outro 
monte muy diííerente 
dos quatro nomeados, 
e affaltado do Libano 
para a parte do meyo 
dia. Agora difcorro 
alfim : 

Ou aquelles montes 

Fonte Vil. 

fejaó quatro, como 
querem alguns, ou o 
monte dos Pardos fe- 
ja o quinto,como atfir- 
maô outros ; íempre 
nelles havemos def- 
cobrir as tres cores de 
gentes , que habitaõ 
toia a terra, a branca, 
a preta , e a parda. Se 
forem fò quatro os 
montes , e nelles ef- 
tejao as grutas dos 
Leoens, e Pardos, nel- 
les temos todas as tres 
cores. A branca repar- 
tida por todos os qua- 
tro montes; porque, 
em todas as quatro 
partes do mundo acha- 
remos a cor branca, e 
em todas quatro par- 
tes dando Santos para 
gloria,e coroa da Igre- 
ja de Deos. Eem al- 
gumas deitas quatro 
partes, como na Afri- 
ca, e Ethiopia, que he 
covil de Leões, a côr 
preta, formando tam- 
bém para a Igreja a 
fua coroa com os feus 

San- 
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Santos; e a nofla Ame- 
rica, em cujas ferra- 
nias abundaó tigres, e 
onças,e onde os racio- 
naes Pardos mais tem 
dilatado as fuas del- 
cendencias, a fua côr 
compondo também 
para a Igreja a fua co- 
roa,com fujeitos aflig- 
nalados em virtude, e 
iàntidade. 

E fe com eftc mon- 
te dos Pardos fizermos 
outro monte diftin&o 
dos quatro , ainda a- 
charemos mais ao vi- 
vo eítas tres cores. A 
branca repartida pe- 
los quatro , como dif- 
femos; e com mais ex- 
tenlaó no monte Li- 
bano, que íigniíica al- 
vo , ou branco , e olha 
para o Septentriaõ, ou 
Norte, onde fòy, e he 
o mayor ajuntamento 

A]ap da gente branca\Liba- 
fupr. nus jignificat álbum : 

Refpicit ad Septen- 
trtonem. No monte 
dos Pardos, e Leoens, 

as duas cores, preta, e 
parda : ou porque ef- 
tas, fendo duas meyas 
irmaas na côr , e an- 
dando quaíi íèrnpre 
juntas, laõ taõpouco 
unidas, que fe trataõ 
como duas féras ; ou 
porque ncíle monte 
dos Pardos, diz o mef- 
mo Adricomio,em hu- 
rna grande gruta fe 
acha hum magnifico 
íepulchro, que diz A- 
lapide fer de Canaan 
filho de Cham , negro 
pela cor, e preto por 
caftigo. E aqui temos 
nefíe íó monte a cor 
parda , e mais a preta. 
A preta por Canaan 
negro, e a parda pelos 
Pardos: De montibus 
V ar dor um. Adde quod 
ibi ojlendittnjpelutica 
monumentutn,quod in~ 
cola putatit c[Je fepul- 
chrum jfojue, íed ve- 
rius xtderi ijje fepul- 
chrurn Çbauaan filit 
Cham,âiz Alapide. 

Agora para con- 
Ee 2 cluirmos 
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cluirmos openíainen- 
to , pergunto: e qual 
deílas tres cores foi a 
que pôs na Igreja com 
a gloria dos feus San- 
tos a ultima coroa ? O 
mefmo texto eftá di- 
zendo foi a cor parda, 
pois he a ultima, que 
aqui fe põem, Veni, 
veni, veni coronaberis 
... D2 montibusVardo- 
runi. E nós o efta mos 
hoje vendo aflim, pois 
vemos ao Beato Gon- 
çallo Garcia, Pardo 
pelacor,fendoo ulti- 
mo , q entre os da cór 
branca, e preta vem a 
pôr na Igreja efta co- 
roa : Vvú coronaberis 
...de montibus Vardo- 
rum. Grande excel- 
lencia da cor parda ! 
Grande dita a defta 
côr! Guardá-la Deos, 
para que neftes últi- 
mos tempos com a 
gloria dos Teus Santos 
puzelle na fua Igreja a 
ultima coroa! Grande 
dita ! Ainda naõ eílá 

encarecida, como pe- 
de o dia, efta dita da 
côr parda fobre a bra- 
ça, e a preta; e para o 
acabarem de ver,note- 
mos mais. 

Se fizermos refle- 
xão nefte texto, acha- 
remos que ló diz que 
a Igreja fora convida- 
da para fer coroada 
por eftas tres cores ; 
mas naõ declara qual 
delias foi a que pôs ef- 
ta coroa. Diz que ha- 
viao de coroar : Coro- 
naberis, mas naó diz 
qual foi a que coroou. 
É fe lermos os Sagra- 
dos Expofitores,e San- 
tos Padres, acharemos 
que fó da côr parda 
diz S. Gregorio queDív. 
foi a que pôs na Igreja 
aquella coroa:/)? mon- Aiap. 
ti bus Pardor um coro- hlc- 
natur Ecclefia. E pois 
como aflim? He convi- 
dada a Igreja , para fer 
coroada pela côr bran- 
ca , pela preta, e pela 
parda: Veni, veni, ve- 

ni 
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vi corovaberis , c no 
remate lo a côr parda 
he a que pòem cita co- 
roa :l)e montibusPar- 
dorum coronatur Ec- 
clefiat Havemos dizer 
que a Igreja naó foy 
coroada pelas mais co- 
res ? Naõ diremos tal; 
porque nao fó foy co- 
roada por ellas, mas 
ellas forao as primei- 
ras , que lhe deraõ co- 
roas, pois forao as que 
primeiro tiveraõ San- 
tos. Mas por iílo nief- 
mo, que foraõ primei- 
ras,^ naõ havia dizer 
que foraõ ellas as que 
coroaraõ; porque a 
gloria depor a coroa, 
ló a leva aquelle, que 
vem por ultimo; por- 
que o ultimo dizem, 
he o que coroa : e a ra- 
zaõ toda pôde fer por- 
que a côr parda , por 
ilfo mefmo que era a 
ultima , era mais per- 
feita que a branca , e 
que a preta ; e como 
mais perfeita por ulti- 

ma,havia fer guardada 
pararjue ccm a gloria 
de feus Santos puzeílò 
na Igreja de Deos a ul- 
tima coroa : Veni, ve- 
ni, verti coronaberis... 
De inontibus Pardo- 
rum. De montibusPar- 
doriim coronatur Ec- 
clejía. Nem o Beato 
Gonçallo Garcia po- 
dia ter hoje mayor 
gloria Beati eritis, e 
nem os da fua côr 
podem ter nefte dia 
goíto,e prazer mayor: 
Gaudete in illa die, & 
exultate. 
Gloriofo Santo,Mar- 

tyr fempre invióio, a- 
gora, que tenho con- 
cluído efte difeurfo , 
he que conheço hum 
grande erro, que com- 
metti: fuy nelle muy 
dilatado, naõ podia 
fer muito comprchen- 
fivo; pois foy fempre 
achaque de compre- 
hender pouco o dizer 
muito, c certamente, 
naõ podia difeorrer 

muy 
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muy fundo, quem naõ 
paliou da íuperfkie. 
Arrebataraõ-me os ac- 
cidcntes da volfa côr, 
naõ pude chegar ao 
fubítancial das voflas 
virtudes : mas como 
podia entéder de fub- 
ítancias, difcurlo pof- 
fuido de accidentes? 
Fiquem pois eftas vir- 
tudes para quem com 
mayorjuizo polia for- 
mar delias melhor cõ- 
ceito. Que o que eu 
agora vos quero pedir 
tanto pelos da voíla 
côr , como pelos da 
branca, e preta,he que 
defpacheis para todos 
aquellas duas petições, 
que por vós fizemos 
hoje aDeos na oraçaõ, 
que vos cantámos com 
a Igreja, he aífim:Pr<e- 
Jla, qutefiimus, omni- 
potens Deus, ut inter- 
cedente Beato Gundi- 
falvo Garcia , à 
cunôíis adverfitatibus 
( digamos aflim) inun- 
demur in cor pore, 

Fonte VII. 

à pravis cogitationi- 
bus liberemur in men- 
te:Os da voílá côr,meu 
Santo, vos pedem ihes 
alcanceis de Deos fi- 
quem para fempre 
limpos, e purificados 
da maldade,que lhes 
punhaõ os adverí arios 
do feu nome nos acci- 
dentes da fua côr: Et 
à cunÓiis adverfitati- 
bus mundemur in cor- 
pore\ e os da côr bran- 
ca vos pedem tam- 
bém, ou eu porelles, 
lhes alcanceis do mef- 
mo Senhor lhes quei- 
ra livrar o entendime- 
to de cuidarem mais, 
que os da volfa côr 
tem impedimento al- 
gum para terem San- 
tos; porque ifto he 
hu penfaméto máo.Et 
à pravis cogitationi- 
bus liberemur inmete. 
Para que,aílim como a 
voíla , fe acabe tam- 
bém efta nolfa oraçaõ, 
para mayor honra, e 
gloria de Deos. Amen. 

O que 
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O que aqui fe diz da virtude de alguns fujei- 
tos, que ainda naõ eítaõ declarados pela Igre- 
ja, e nem tem por ella culto , naõ queremos 
tenha mais fé, que a que fedeve a huma pura 
narraçaõ ; e o fujeitamos á determinação da 
mefma Igreja, e Decretos Pontifícios. 

Fr. Antonio de Santa Maria JaboataÕ. 

k * 

rONTE 
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FONTE VIIL 

NASCE DO f. V. CAP. 15. JOAN. 

Qui manct in me... hic feri fruci wn multum. 

E com as fuás myfticas agoas entra a unir-fe 
com as deita primeira corrente em hum 

difeurfo panegyrico 

DO GLORIOSO 

S. PEDRO 

M A R T Y R , 

Na Igreja Matriz do Corpo Santo da Villa do 
Recine de Pernambuco, fefta dos Familia- 

res do Santo Officio, no anno de 1750. 

J. M. j. 

Endo fempre 
Salomao ad- 
miravel nas 
fuas empre- 

las, na emprefa, que fe 
nos ofVerece hoje, ain- 
da femoítrou maisad- 
miravel. Forno todas 
as emprelàs defte lá- 
bio Rey, cu Emble- 

mas, com que quiz ex- 
preííar as paixoens do 
íeu afle&o, ou Enig- 
mas, com que perten- 
deo apurar os mais a- 
gudos engenhos; e af- 
íim ficaraõ fendo tam- 
bém , ou idéas para os 
noílos difeurfos , ou 
exemplares para as 

Ff nolías 
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noífas acçoens. Veja- 
mos o objeélo da ac- 
çaõ prefcnte, e com 
elle decifraremos o 
Enigma de Salomao. 

He todo oobjevflo 
deíla feíliva, e prelen- 
te acçaõ, celebrarem 
os Familiares do San- 
to Ofiicio ao gloriofo 
S.Pedro Martyr, co- 
mo a Protector, e pri- 
meiro Inquiíldor Ge- 
ral defte Santo Tribu- 
nal , nefte Templo do 
gloriofo S. Pedro Gõ- 
çalves com a aífíften- 
cia de Chrifto Sacra- 
mentado. Elle he o 
empenho todo , que 
nos traz aqui hoje; e 
toda elta fabrica a dei- 
xou delineada aquelle 
Sabio Rey nefte feu 
profundo, e difcreto 
Emblema : En Icêlti- 
lum Salomonis ; fexa- 
ginta fortes ambiunt 
ex fortiffimis Ifrad; 
omnes tenentes glá- 
dios propter ti moves 

nocturnos, ad bel'la 

doêlijjimi. Ferculúm 
fecitJibiRex Salomon, 
columnas ejtis fecit 
argenteas , reclinato- 
rium aureum, afccti- 
fumpurpureutttytnedia 
charitate conjlravit. 

Fez Salomao , diz 
o cap. 3. dos Cânticos 
defte Sabio Rey , hum 
leito, ou throno por- 
tátil,fuftentava-fe efte 
em columnas de finil- 
fima prata; o reclina- 
torio , ou lugar, em 
fe recortava para def- 
cançar , era do ouro 
mais puro; os degraos, 
por onde fubia a elle, 
eraõ da mais rica pur- 
pura; e eftava todo el- 
le cercado de feilenia 
Varoens fortes, e os 
mais fortes de todo o 
Rey no de Ifrael, cada 
hum cingido com a 
fua efpada , para de- 
fender, e guardar a- 
quelle leito dasinva- 
zoens, e aflaltos dos 
inimigos no&urnos. 

Efta a emprefa de 
Saio- 
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Salomao;e fem nenhu- os erros dos Hereges, 
ma violência , antes 
com huma grande na- 
turalidade , podemos 
dizer hoje , que efte 
leito de Salomao, he 
o re&iílinio Tribunal 
do Santo Oíficio, don- 
de defcança fegura , e 
firme a Fé. Fundado 
com authoridade Pon- 
tifícia , e poder Real; 
que por iflo íe diz,que 
tinha o reclinatorio 
de ouro, e a íubida de 
purpura : Reclinato- 
riutn attreum: afcen- 
Jttm purpureum : Os 
fortes ,ou fortiíllmos, 
que defendem eíte lei- 
to, em que defcança 
firme, e legura a Fé, 
íaÕ os Inquifidores , e 
Familiares dcíie San- 
to Tribunal : armados 
todos, naõ fò com hu- 
ma , mas com duas ef- 
padas;com a efpada da 
doutrina,e com a efpa- 
da do rigor : com a ef- 
pada da doutrina , pa- 
ra deítruirem com ella 

e com a efpada do ri- 
gor, para cafligar obf- 
tinados , e Apoftatas 
da Fé O vives tenentes 
gládios p-opter ttmo- 
res noâlttrr.os\ quos ia 
ncâle , idcji, in iene- 
bris i?ifdelitatis , ex- 
cita?; t Haretici. Ac- 
creícenta Alapide. As 
columnas de prata,que 
fuftentao eíle leito, ou 
Tribunal Santo, faõ a 
doutrina folida, era- 
zoens claras, com que 
os feus Miniílros, co- 
mo Doutos, fuftentao 
em pé, e firme a Fé, e 
Ley de Chriílo: Co/«- 
11 as ejus fecit argên- 
teas , & ad bel la do- 
êlijjimi. 

Atéqui eflá decifra- 
do em commum o E- 
nigma, ou Empreza de 
Salomao, muito pró- 
pria , e adequada para 
fe fegurar nelle qual- 
quar Tribunal do San- 
to Ofíicio; mas no que 
falta ainda por deci- 

Ff 2 frar, 
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frar , acharemos, que 
quando Salomao de- 
buxava efte Emblema, 
eíhva fem duvida tra- 
çando,ou ideando ncl- 
le, naõ outra qualquer 
Junta de Mililitros, e 
Familiares defte San- 
to Tribunal, fenao ef- 
ta,que aqui íe faz, e 
congrega neíla Igreja 
do Gloriofo S. Pedro 
Gonçalves. Para o que 
devemos faber,que ef- 
te leito, ou ferculo de 
Salomao, era figura da 
Igreja Militante na 
Ley da Graça. Aífím o 
tem S. Gregorio, Caf- 
íiodoro, Beda, Theo- 
doreto, Filo, e outros 
com o Alapide : Fere 
ad utium omties per le- 
âiulum Salomon is ac- 
cipiunt Ecclejiam. E 
hoje particularmente 
reprefenta eíta Igreja 
em que eftamos. Ora 
notem : diz o texto, 
que os meyos deíle 
Tabernaculo, ou Igre- 
ja , ornara Salomao co 

a Imagem da Carida- 
de : Media cbaritate 
conjiravtt. E deixadas 
agora as varias opi- 
niões, que ha fobre a 
forma, ou figura , com 
que aqui debuxara Sa- 
lomao , ou pintara a 
Caridade, a mais com- 
múa he, que eitava al- 
li a Caridade figurada 
em duas pedras pre- 
ciofas , chamadas, hu- 
ma Pyropo , e a outra 
Carbunculo , cujas 
propriedades faõ , fe 
naò arderem em leva- 
redas , luzirem com 
refplandores como de 
fogo, allim no claro 
do dia, e muito mais 
no obfcuro da noite : 
Media cbaritate co?if- 
travit. Médium ejus 
( diz Santo Ambroíio) 
calculis compofiíit , 
quales funt Pyropi,& 
Qjrbunculi. Lapidi- 
bus ignitis charita- 
tem reprafentantibus; 
conclue Alapide. 

Ora vejao, que con- 
1'onancia 
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fonancia tnô ajuflada 
para o noflb cafo!Hum 
i cirtplo, ou Igreja cu- 

jos Altares, que lao os 
ieus meyos, fe ornaò, 
ou adornaõ com duas 
imagens ua Caridade, 
e figuradas ambas cm 
pedras , e em pedras 
preciofas, em hum Py- 
ropo , e hum Carbún- 
culo, cujas proprieda- 
des faó abrazarem-fe 
em luzes, e reíplande- 
cer cm chammas , nao 
fó á luz do dia, muito 
mais nas trevas da noi- 
te, qual poderá feref- 
te Templo , fenao ef- 
te do Corpo Santo, a- 
dornado com aquellas 
Imagens de dous San- 
tos, e ambos Pedros, 
ou pedras , e todos a- 
brafados em fogo do 
amor de Dcos ,e cari- 
dade dos proximos. S. 
Pedro Gonçalves ver- 
dadeira pedraCarbun- 
culo, que para o allu- 
miar, e guiar aos feus 
devotos naufragantes 

fobre as agoas,todo le 
transforma em luzes, 
na obfcuridnde das 
mayores tormentas: e 
S. Pedro Martyr legi- 
tima pedra Pyropo , 
tranfmutada toda em 
fogo,ou para dar luzes 
aos que erraõ nas tre- 
vas da Infidelidade, ou 
para abrazar em pyra 
de chammas , aos que 
naô querem ver as lu- 
zes da Fé. 

Parece naõ pode ci- 
tar mais ajuflada a 
idéa de Salomao com 
oobje&o da prefente 
acçao ; e que efta ac- 
çaõ, e aquella idéa, fe 
ajuílem também com 
a letra do Evangelho 
de hoje , naó tem du- 
vida ; pois nada temos 
no Evangelho de ho- 
je, que nao fejahum 
perfeito debuxo defte 
Santo Tribunal ncfte 
dia. Porque fe o em- 
penho todo defte San- 
to Tribunal, e feusMi- 
niílros,he fazer, com 

que 
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que fe conferve, e íuin- 
tente firme a Fé, aílim 
como Chrilto a enli- 
nou aos Apoftolos, e 
os Apoftolos aos mais 
fieis; efte he também 
todo o empenho, com 
que Chrilto fe pro- 
põem hoje no Evan- 
gelho em parabola de 
Vide , e aos Martyres 
como ramos deita Vi- 
de :Ego fum vi tis, vos 
palmites: Proponit bic 
Chriftus parabolam 
vitis, & palmitum ; 
hoc fcopo, ut Apoftolos 
doceat manere in fua 
fidey nec ab ea difcede- 
re\ comenta AJapide. 
Efte hetodo o empe- 
nho de Chrilto no E- 
vangelho, que confer- 
vemos a Fé , que nos 
enfinou , e nem efte 
Santo Tribunal tem 
outro empenho mais, 
que efte. 

Saõ os Miniftros , 
Propagadores, ou fuí- 
tentadores defta Fé , 
os Senhores Inquiíi- 

Fonte VIII. 

dores, e mais Familia- 
res; e todos eítes eftaô 
íignificados nos ramos 
que daõ frusto, e eítaó 
unidos pela Fé á ver- 
dadeira vide Chrifto; 
lendo o principal ra- 
mo delta vide o glo- 
riofo S. Pedro Mar- 
tyr, primeiro Inquiíi- 
íídor deite Santo Tri- 
bunal, e o que melhor, 
que todos, por eltar 
mais unido pela Fé 
com a vide Chrilto , 
deo fruitos mais abun- 
dantes : Qui manferit 
in me ( Per Fidem diz 
Alapide) hicfertfru- 
âlum multum. 

Naô faltaó também 
no Evangelho Here- 
ges, e faltos de Fé, nos 
ramos , ou íarmentos 
da vide, que nao daõ 
fru£to : Si quis in me 
tion manferit (Per Fi- 
dem ) mittetur foras, 
ficut palmes, cr aref 
cet; farmenta , qu<e 
fruâlum 11071 ferunt, 
funt hxretici ; diz 

Theo- 
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ThcofiJato. Também 
para queimar efíesHe- 
reges, e confumir Ido- 
latras , naó falta no E- 
vangelho fogo: In ig- 
nern mittet, & ardet; 
cartigo , que coítuma 
darelte Santo Tribu- 
nal , aos que fao abfo- 
lutamente negativos, 
ou contumazes. Final- 
mente, fe Chriílono 
Sacramento he o que 
prcíide hoje a eftaJun- 
ta ; também a prefen- 
ca defte Senhor nos z> 
naõ falta, nem no E- 
vangelho,ncm na Em- 
preza. No Evangelho 
Sacramentado na vi- 
de : Ego fim Kit is, 
Chrijius in Euchari- 
Jiia vitis; e na Empre- 
za exporto , como em 
throno , ou cuílodia, 
que tudo ifío fignifi- 
cava tambe o Fereulo, 
ou leito de Salomao : 
EercuItw.Enchm ijir a. 

Só nos falta agora, 
tirar de toda cria fa- 
brica hum aíiumpto 

ajuftado também com 
toda ella. Ele fem du- 
vida, que elle he o em- 
penho mais arrifeado 
em hum Sermão • mas 
também confeflò, que 
foi elíe o Sermão, que 
menos me cuftou a ti- 
rar-Jhe o aíiumpto ; 
porque o mefmo foy 
encõmendarcm-me el- 
te Sermaõ,que reparar 
eu para o nome de 
quem me fazia aquel- 
la honra, e ver que o 
feu ultimo cognome 
era o áq Guerra, que 
dizer, e afíèntarlogo 
commigo, Guerra, ha 
de fer o alTumpto do 
Sermão de S. Pedro 
Martyr efte anno. E 
ifto, que logo allipa- 
receo impulfo, nao ley 
de que particular af- 
fe&o, vim a conhecer 
depois , nao podia vir 
melhor, por mais, que 
foífe muito confidera- 
do,porque álêm de fer 
toda a vida do noílo 
Santo, huma viva, e 

conti- 
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continuada guerra cõ- 
tra Hereges : Ab ipja 

F*c'- pene infantia contra 

Lend. hxrcfes pugnavit ; e 
toda a guerra Te cof- 
tuma fazer a fangue, 
e fogo; para o fogo a- 
charnos baftante ma- 
téria no Evangelho , 
nos Hereges, qcomo 
ramos feccos, le man- 
daõ queimar ao fogo: 
In ignem mittet, & 
ardet: e para o fangue, 
nosfobravao efpadas, 
nos Miniítros deite 
Santo Tribunal ; ou 
porque a Efjpada he a 
principal iníignia def- 
te Tribunal Santo, co- 
mo todos fabem, e dos 
feus Miniftros como 
os vio Salomao : Otn- 
nes tenentes gládios; 
& ad bella do£faJJimi\ 
ou porque a Prégaçaó, 
e palavra de Deos,por 
onde devem começar 
efta guerra,também fe 
chama Efpada, como 
diz Alapide : Porro 
fax, Jeu culter , quo 

Fonte VIII. 

Deus palmites ,fen fi- 
deles purgat, ejl ferino 
Dei', e S. Paulo diz : 
Vivus ejl fermo De/, 
& efficax, penctra- 
bilior omni gladio an- 
cipite. E porque toda 
a guerra tem por re- 
mate a coroa para 
quem vence ; fuppof- 
to que S. Pedro xVLar- 
tyr he o que ha de 
vencer efta guerra , ha 
de ter paciência o nof- 
fo Santo, que a coroa 
deita guerra hoje con- 
tra Hereges, naõ ha de 
fer para S. Pedro Mar- 
tyr, para Chriílo he 
que ha de fer efta co- 
roa : mas ifto mefmo 
ferá para mayor gloria 
de S. Pedro Martyr; 
tudo moftrará o dif- 
curfo , que lerá hoje 
ainda mais breve do 
queeucoftumo; por- 
que aflim me rogou, 
quem me podia man- 
dar. Tudo poderemos 
confeguir, fe nos aílil- 
tir para tudo o auxilio 
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da Divina graça. Ave 
Maria. 

A Guerra,que con- 
tra os inimigos 

da Fé tomou por em- 
prefa S. Pedro Mar- 
tyr, e a coroa, que naõ 
para íi, mas para Chri- 
íto,coníeguio em mui- 
tas batalhas, que teve 
com Hereges, he todo 
o empenho do meu 
difcurfo nefta hora, e 
para irmos logo ad- 
mirando o feu catho- 
lico esforço,vamos fa- 
zendo huma abbrevia- 
da iiíta dos feus mais 
notáveis encontros. 
NafceoS. Pedro Mar- 
tyr , e o que logo aqui 
admira he, quecrean- 
do Deos a eítc Santo 
para pelejar, e fazer 
huma continua guer- 
ra a Hereges , permit- 
tifle eíte Senhor, que 
naõ 16 nafceíle de pays 
Hereges, mas que hu- 
ma mulher Herege 
foile a ama, que lhe 

deíTe o primeiro leite, 
e o crialle a feus pei- 
tos. Oravejaõ lá em 
que apertado comba- 
te, e em que batalha 
taõ perigola fe acha 
S. Pedro Martyr; e lo- 
go, que entra no mun- 
do ! Nao 1'abia Deos 
muito bem,que no lei- 
te , que bebem os me- 
ninos , e ainda fendo o 
primeiro, bebem tam- 
bém as inclinações,ou 
paixões de quem lhes 
dá o leite? He lem du- 
vida que fim. Pois fe 
ifto he aílim , como ar- 
rifea Deos que S. Pe- 
dro Martyr beba no 
leite a inclinaçaõ áHe- 
rezia, fe o criava para 
o eftrago de Hereges? 

Porque Deos criava 
a Moyfés para fiagel- 
lo dos Egypcios, e pa- 
ra travar com elles hu- 
ma porfiada guerra , 
naõ confentio Deos 
cria/Te a Moyfés algu- 
ma mulher, que foíle 
Egvpcia, para que no 

Gg leite 
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Jeite delia naobebef- 
fè Moyfés a inclina- 
ção , e amor aos Egy- 
pcios. Pois , le Deos 
queria a S.Pedro Mar- 
tyr para ruina dos He- 
reges , para que con- 
fente que beba meni- 
no o langue da Here- 
ge , podendo-lhe be- 
ber com elle o amor, 
e inclinaçaõ ? Mette 
Deos a S. Pedro logo 
que nafce em huma 
batalha, que, por peri- 
gofa , naõ quiz que 
nafcido entralíe logo 
nella Moyfés ? Qual 
ferá arazaôdeíla dif- 
ferença? A razao pôde 
fer; porque, como S. 
PedroAlartyr na guer- 
ra contra Heregesj ha- 
via fer como nenhum, 
bem podia fiar delle, 
o que naõ quiz Deos 
fiar,nem ainda do pro- 
prio Moyfés. Melhor 
o direi ainda. 

Naõ confenteDeos 
que beba Moyfés o 
leite da Egypcia , e 

Fonte VIU. 

confente que S. Pe- 
dro Martyr beba o lei- 
te da Herege; porque 
conheceo acharia em 
S. Pedro Martyr , o 
que talvez naõ acha- 
ria ein Moyfés. Moy- 
fés poderia fer que 
com o leite bebelíe 
juntamente a inclina- 
çaõ , e amor aos Egyp- 
cios; S. Pedro Martyr 
eftava Deos certo, que 
nindaque bebeíle o lei- 
te da Herege, naõ lhe 
havia beber a inclina- 
çaõ, e amor; antes pe- 
lo contrario havia be- 
ber, como bebeona- 
quelle leite, o odio, e 
aborrecimento. Sou- 
be S. Pedro Martyr ja 
naquella idade feparar 
naquelle leite duas 
formalidades, que tal- 
vez naõfaberia diftin- 
guir o menino Moy- 
les. Eu me explico. O 
leite , que bebem os 
meninos , origina-íe 
do fanguc das mays, 
que lhes daõ o leite: e 

como 
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como S. Pedro Mar- 
tyr havia fer o mayor 
inimigo , que haviaõ 
ter os Hereges, partio 
no leite,que bebeo dos 
Hereges , eílas duas 
formalidades : partio 
a formalidade de lei- 
te, e a formalidade de 
fangue, e como partio 
eílas duas formalida- 
des, naõ bebeo aquel- 
1c leite , como leite, 
bebeo o leite como 
fangue; e para que? ou 
porque?Porque, fe em 
beber o langue aos 
inimigos fe moílra o 
mayor odio , que fe 
lhes pode ter;bebeo S. 
Pedro Martyr o fan- 
gue aosHereges quan- 
do bebeo o leite da 
AIanichea,e como be- 
beo o leite como lan- 
gue, e naõ como leite, 
naõ lhe bebeo o amor, 
e a inclinaçaõ, bebeo- 
Ihe o odio , e aborre- 
cimento. 

Iilo fez S. Pedro 
Martyr, e por ilTo naõ 

importava, antes con- 
vinha , que o primei- 
ro leite , que bebelle, 
fofiè aos peitos daHe- 
rege; porque conhe- 
cia Dccs que lhe naõ 
havia beber o leite 
como leite, mas fim o 
leite como langue ; 
naõ o amor fenaõoo- 
dio: e iíto nao o faria 
Moyfes; e por iílo naõ 
convinha que bebellè 
o leite da Fg> peia. Os 
peitos da ligypciafo- 
raõ a primeira çarça,a 
q Deos naõ confentio 
chegaíle Moyfés: Ne 
Gppropries kuc \ por- 
q naõ bebendo o lei- 
te ccmofangue, mas 
como leite , o naõ pi- 
caífe depois o amor 
dos Egvpcios : mas fe 
Moyíés naó faberia 
beber o odio na fonte 
do amor dos Egyp- 
cios; na fonte do amor 
dos Hereges foube S. 
Pedro Martyr beber- 
lhe o odio quando no 
leite lhe bebeo o fan- 

Gg 2 gue. 
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gue. Atcqui nao che- 
gou Movícs: Ne ap- 
propries huc; porque 
fó S.Pedro Martyr ha- 
via chegar atéqui:///ír 
fert fruóitim multum. 

Elte o primeiro en- 
co itro de S. Pedro 
Martyr; vamos ao fe- 
gunJo, que nao fera 
menos gloriofu que 
elle: porque fe no pri- 
meiro foube feparar o 
que era langue,do que 
era leite, fò pelo gof- 
to, que lhe tomou aos 
peitos da Herege ; a- 
gora, que ja fabe arti- 
cular vozes, veremos 
dillinguir com pala- 
vras, e moftrar com o- 
bras,o que he efpirito, 
e o que he fangue.Por 
natureza nafceo S.Pe- 
dro Martyr de pays 
Hereges; huma mu- 
lher Herege o criou 
aos peitos , mas nem 
a inclinaçaó do lei- 
te da ama , nem a 
força da natureza dos 
pays baftaraõ a mu- 

dar-lhe a natureza.Vi- 
nha hum dia o menino 
da eícóla , e pergun- 
tando-lhe hum tio Teu, 
grande Herege dos 
Manicheos ,o que nel- 
la tinha aprendido , 
refpondeo-lhe, que o 
Credo, e Artigos da 
Fé : e por mais que o 
tio o quiz perfuadir 
com argumentos de 
razoens , e ainda com 
ameaços de caltigo , 
que nao deífe Fé, nem 
creíle no Credo,e Teus 
Artigos;o menino nao 
ío ficou mais Hrme no 
que cria, e tinha apre- 
dido,ienaõ que com 
razoens claras, eevi- 
dentes deixou ao tio, 
fe nao convencido, ao 
menos certo , de que 
aquelle menino pelo 
tempo adiante havia 
fer o principio da fua 
ruina, e hum grande 
contrario á fua feita.E 
que razaó teria eíte 
Herege para formar 
de hum menino taõ 

peque- 
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pequeno hum tal con- 
ceito, e taõ grande? 

Foi a razao; porque 
conheceo que hum 
menino, que, contra 
toda a força da nature- 
za , fabia diflinguir o 
que era efpirito, e o 
que era fangue-,faberia 
deixar a Herezia, para 
onde o levava o lan- 
gue pela força da na- 
tureza, e faberia abra- 
çar a Fé, para onde o 
guiava a vehemencia 
do Elpirito: eíle meni- 
no dilcorria o Herege, 
ha de ler o principio 
da nolTa perfeguiçaõ, 
e a total ca ufa da nolTa 
ruina, porque illohe 
o que efte menino ha 
de aprender neíta ef- 
cóla. 

Na efcóla da natu- 
reza dille Galeno que 
a parte principal na 
compoíiçaõ do ho- 
mem era o cerebro ; 
porem Ariftoteles com 
a mnyor parte dos Fi- 
lofofos aíiirma, que o 

principio na compofi- 
çao do homem he o 
coraçaõ : Cor ejl prin- 
cipiam vita. E pois o 
coraçaõ he o que ha 
de ter o primeiro lu- 
gar na compofiçaõ do 
homem? Se nós exami- 
narmos ao coraçaõ do 
homem , acharemos 
que mais fe inclina pa- 
ra o lado efquerdo,do 
que para o lado direi- 
to ; porque deixando 
de todo o lado direi- 
to, lá eftá continua- 
mente a bater para o 
lado efquerdo. E por- 
que mais le ha de in- 
clinar o coraçaõ para 
o lado clquerdo , do 
que para o lado direi- 
to ? A razaõ a deo o 
mefmo Ariftoteles; e 
vem a fer : porque no 
lado direito, dizelle, 
reíide a mayor parte 
do fangue , e no lado 
efquerdo a mayor por- 
ção do efpirito : Cor 
habet duos ventres, 
dextrtimJcilicet, & Ji- 

nijlruvr. 
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nijlrunr. dextrum plus 
habet de fanguine Ji- 
niftrú autem de fpiri- 
tu.E hum coraçaõ,que 
deixando a parte do 
fangue,fe inclina todo 
para a parte do efpiri- 
to, claro eftá que na 
compoíiçaõ do home 
ha de fer efte coraçaÒ 
o feu principio: Cor 
ejl principium vita. 

Iíto , que na efcò- 
la da natureza faz o 
coraçaõ na compoíi- 
çaõ do homem, fez S. 
Pedro Martyr, para fe 
compor a íi, e aos he- 
reges , quando ainda 
menino de efcóla. O 
compor-fe o homem 
naó he outra coufa 
mais, que ajuftar-íè à 
re&a razaõ, e didta- 
mes da Ley de Deos; 
e quem deita compo- 
íiçaõ quer fer o prin- 
cipio , ha de deixar a 
parte do fangue, e le- 
guir a parte do efpiri- 
to. Eíta para todos he 
a mayor batalha , que 

I. Fonte VIII. 

tem nefte mundo hum 
homem para acertar 
a vencer ao mefmo 
mundo ; e tao difficul- 
tofa , que poucos a 
chegaõ a vencer, por- 
que contra oefpirito 
prevalece commum- 
mente o fangue. E fe 
iíto he difficultofo a 
qualquer creaturapo- 
lta no mundo entre vi- 
dos , e virtudes ; que 
defficultofa naõ feria 
para S. Pedro Martyr, 
e ainda menino, ven- 
cer efta batalha pofto 
entre a Fé,e a herezia; 
entre o íangue e o ef- 
pirito: o efpirito, que 
o guiava para a Fé; e o 
fangue, que o levava 
para a herezia ! E ver- 
le S. Pedro Martyr, 
quado menino, metti- 
do entre o fangue, e o 
efpirito, entre a Fé, e 
a herezia, e deixar a 
heregia , e abraçar a 
Fé; iíto foi inoítrar S. 
Pedro Martyr áquel- 
le feu tio herege , que 

aflim 
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aífim como menino fa- 
bia diílinguir o que 
era efpirito , e o que 
era langue:que faberia 
deixar ofangue, que 
por força da natureza 
o inclinava para a he- 
rezia; e ieguir o efpi- 
rito , que por lupenor 
impuJfo o guiava para 
a f é : aíiíin também 
para convencer,e con- 
verter hereges à Fé, e 
deftruir herezias, ha- 
via fer o principal inf- 
trumento, e o princi- 
pio todo da lua ruina. 
Aílim o entendeo o tio 
herege, quando vio 
que , deixando o lan- 
gue, que tinha por for- 
ça da natureza incli- 
nado para a herezia, 
feguia a Fé, no efpiri- 
to, que o guiava por 
outra mayor força; e 
alfim acontecco. 

Porque continuan- 
do com a guerra con- 
tra hereges,vencendo 
a outros muitos,quan- 
do já homem; e a mui- 
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tos mais no eftado de 
Religiofo, o Papa In- 
nocencio IV. o no- 
meou Inquifidor A- 
poítolico em todo o 
Reyno de Milaõ, e Ef- 
ítados da Lombardia 
na Italia. Com here- 
ges, e Hebreos lahia 
todos os dias a publi- 
cas contendas, e defa- 
fios, e depois de lhes 
fazer guerra efpiri- 
tual com a efpadada 
Doutrina , foi tal a 
guerra temporal, que 
lhes fez, queaquelles 
hereges, a quem o fo- 
go da contrição, e ar- 
rependimeto naõdef- 
fez em prantos , o fo- 
go material desfez em 
cinzas. 

Mas o que nelta 
guerra nos deve ad- 
mirar mais he, que a 
naô temelTe nunca S. 
Pedro Martyr fendo 
ella tanto para temer, 
q até ao mefmoChrif- 
to parece rretteo me- 
do. No Horto diíle 

S. 
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S. Mattheus que Chri- 
fto começára a temer, 
ea tremer: Ccepitpa- 
vere, tadere. Notá- 
vel medo por certo, e 
por fer em tal pelloa 
mais notável ! E de 
que teria Chrifto me- 
do no Horto ? Acafo 
da morte,que fabia o 
eftava já deiafiando ? 
Parece que naò; por- 
que a morte , elle a 
quiz muito por feu 
gofto} e o que fe buf- 
ca por gofto, naõ inet- 
te medo: Oblatus eft, 
quia ipfe voluit. Pois 
fe Chrifto no Horto 
naõ temeo a morte, 
que he o que temeo 
no Horto ? Santo A- 
goftinho diz , que o 
que Chrifto temeo no 
Horto, foi aquelle en- 
contro , que eftava pa- 
ra ter com Judas, o 
qual por inftantes o 
eftava accomettendo 
já:Ecce appropinquat, 
qui me tradet. E com 
razaõ podia Chrifto 

temer efte encontro. 
Ora vejao: Judas foi o 
primeiro Herege, que 
houve na Igreja de 
Chrifto, e o primeiro 
Apoftata, que appare- 
ceo na Ley do Evan- 
gelho ; eftava Chrifto 
para entrar em bata- 
lha com efte Herege, 
e reconhecendo a di- 
ficuldade grande de 
vencer, ou convencer 
a hum Herege, a du- 
vida da íua converfaõ 
o fez temer, e tremer, 
ainda antes de entrar 
nefta batalha : Coepit 
pavere , & tadere : 
Ecce appropinquat. A- 
inda naõ diílemos tu- 
do. 

Tanto temeo Chrif- 
to efte encontro com 
HeregeSjtanto receou 
efta batalha, que che- 
gou a pedir ao Padre 
Eterno que o livrallè 
de entrar nella fe foíTe 
pofiivel: Paterrfipof- 
Jibile eftytran feat a me 
cálix ijie. Digo que 

pedia 
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pedia Chriílo ao Pa- 
dre que o Jivraífe de 
entrar em batalhas cõ 
Hereges, quando lhe 
pedia que o livraíle 
de fe ver entre mãos 
com eíle Caliz do 
Horto ; porque neíle 
Caliz, dizAlap.com 
muitos Santos Padres, 
eftava incluída aque- 
la batalha, queChrií- 
to eíperava ter com os 
Judeos , que no feu 
modo todos eraô He- 
reges como Judas : 
Horret Chrijtus cali- 
cem, non quia fui Jan- 
gtiinis ejl , fed quia à 
mantbus Judaorum. 
Era batalha com He- 
reges, e rnetteo medo 
ao mefmo Chriílo; e 
por ifTo pedia ao Pay 
que olivraile de íinú- 
lhante encontro: Trã- 
(eat à me Cálix ijle. 

Ainda Te embebe 
mais alma nefte Caliz. 
Duas coufas faõ necef- 
farias para le accom- 
metter,e fuílentar hua 
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batalha : animo, e for- 
ças , corpo, e efpirito; 
animo varonil, e cor- 
po forte. Mas iílo,que 
nunca faltou em S. Pe- 
dro Martyr , porque 
nunca negou o corpo 
ao peito deíla guerra 
contra Hereges,e nem 
lhe faltou o efpirito 
para continuar nella 
com o mefmo fervor, 
e zelo; alguma coufa 
diílo parece faltou a 
Chriílo, quandocon- 
íiderou ver-le mettido 
neíle empenho : naõ 
lhe faltou a fortaleza 
do Efpirito ; porque 
era divino : Spiritus 
quidem promptus cjl; 
mas diíle que lhe fal- 
tavaõ as forças do cor- 
po : Caro atitem infir- 
ma : e por iílò perten- 
deo defviar eíte en- 
contro: Tranfeat à me 
Cálix ijie. 

Alíim parece pedia 
Chriílo a feu Eterno 
Padre o livraíle de en- 
trar em batalha, por- 

Hh que 
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que lhe faltavao ao 
que parece as forças 
do corpo para huma 
guerra tao pezada : 
mas alli n hivia de ler, 
porque Chriíto neíte 
particular quiz feguir 
hua maxiina mui dif- 
ferente da que quiz fe- 
guiire S. Pedro Mar- 
tyr. S. Pedro Martyr, 
defde que nafceoaté 
a morte , andou fern- 
pre a defafiar Hereges, 
a contender , e a pele- 
jar com elles: iíto foi 
maxirna de S. Pedro 
Marty;mas a deChrif- 
to nao foy aílim : naò 
foi bufear, nem pele- 
jar com Hereges, foi 
defviar-fe, e fugir del- 
les, e iíto defde meni- 
no ; porque defde me- 
nino começou a fugir 
dos Herodes da fua vi- 
da , e dos Hereges da 
fua ley : Accipe pite- 
rum,&fuge in JEgy- 
ptum. Afiim andou 
Chriíto a fugir fem- 
pre deita guerra com 

Hereges; e aflim até a 
morte quiz fugir:77vz- 
feat à me cahx i(le. 
Non qtiia Jtti fangtii- 
ms ejt, ped qtiia à ma- 
nibus yudaortim. 

E parece tinha 
Chriíto muita razaò , 
ein fugir deites encon- 
tros com Hereges ; 
porque em hum, de 
que nao pode fugir , 
também o nao pode 
vencer, valendo-fe pa- 
ra iílb daquellas mef- 
mas armas, de que fe 
valeo depois S. Pedro 
Martyr em outro íi- 
milhante. Vamos ao 
de S. Pedro Martyr, e 
logo iremos ao de 
Chriíto. TinhaS. Pe- 
dro Martyr hum gran- 
de amigo feu, e nova- 
mente convertido á 
Fé pelo mefmo Santo. 
Havia no lugar outro 
Herege grande, e fa- 
molo Nigromantico ; 
quiz cite feiticeiro 
perverter ao nova me- 
te convertido , e fez 

com 
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com que o demonio 
transformado em An- 
jo de luz tomafle a 
Imagem , ou figura de 
Maria Santiílima. Af- 
íim o fez o demonio ; 
e apparecendo aílim á- 
quelle novo converti- 
do em prefença de híí 
grande concurfo de 
gente, lhe dizia pela 
boca daquella fingida 
Imagem , que de ne- 
nhum modo feguiilè 
aquella Fé, que de no- 
vo abraçava, porque 
certamente fe perdia 
nella. 

Teve S.Pedro Mar- 
tyr noticia defte cafo, 
e, ao mefmo tempo , 
que acontecia eíta tra- 
gedia , appareceo alli 
repentinamente, e ti- 
rando de hum Relicá- 
rio , em que trazia o 
Corpo deChriftoSa- 
cramentado, e expon- 
do-o à vifta de todo 
aquelle povo, mandou 
ao demonio imperio- 
famente, que íe elle 

era a verdadeira May 
de Deos , adoraííe a 
feu Filho, que afliflia 
com prelença real na- 
quella Flofíia; masfe 
era demonio , como 
elle íabia que era, que 
deixaíle aquella Ima- 
gem , e apparecelle 
áquelíe povo na fua 
própria figura. Defap- 
pareceo a figura,e dei- 
xou-fe ver o demonio, 
como he, com notável 
terror, e eípanto de 
todos, ficando o povo 
atemorizado, os He- 
reges confufos , e o 
Catholico , e amigo 
do noílo Santo , mais 
amigo , e mais Catho- 
lico. Eíte o paffo de 
S. Pedro Martyr, va- 
mos ao de Chriíto. 

De hum amigo de 
Chrilto , que foi Ju- 
das : Amice ad quid 
venijli i tomou poflè 
o demonio no Cená- 
culo de Jerufalem: Çu 
diabolus jcitn viifijjet 
iii cor>ut íra deret eitm 

Hh 2 Ju- 
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Judas'. Para lançar o 
demonio do coraçaõ 
deite amigo, que fen- 
do Catholico le tinha 
tornado Herege, en- 
trou Chrillo com elle 
em batalha. Eque ar- 
mas tomaria o Senhor 
neltaoccaíiaó?As meí- 
mas , que S. Pedro 
Martyr. Sacramentou- 
1'e Chrifto, e tomando 
em luas Santas mãos 
o feu Santiílimo Cor- 
po : Accepit panem in 
Jancias, ac venerabi- 
les tnanusJuas \ iahio 
ao encontro ajudas, e 
ao Demonio: Surgi te 
eamtis : mas com taó 
pouco eíFeito nella ba- 
talha , que nem o de- 
monio íiigio, e nem 
Judas ficou mais ami- 
go , nem mais Catho- 
lico , antes mayor He- 
rege , e mais demo- 
nio : Matuspeccatwn 
habct. 

E pois como aílim ? 
S.Pedro Martyr com 
asmeímas armas,que 

Fonte VIII. 

Chrifto tomou, vence 
ao Herege, e afugen- 
ta o demonio ; Chrif- 
to, com a lua própria 
pellba fobre o poder 
das mefmas armas,naõ 
aftugenta ao demonio, 
nem vence ao Herege 
Judas: razaõ tinha lo- 
go elle Senhor para 
3ue em toda a lua vi- 

a feguilTe a maxima 
de fugir lempre a en- 
contros de Hereges. 
Em S. Pedro Martyr , 
difpoz Deos que nao 
folie aílim. E allim def- 
de menino até a morte 
andou fempre a con- 
tender com Hereges,e 
com elles fempre em 
continua guerra,e nef- 
ta guerra , fem fugir 
nunca, venceo fempre. 
Venceo a guerra , que 
lhe fez o amor, e natu- 
reza , fabendo apartar 
nos peitos da ama o 
que era leite, e o que 
era fangue, e fabendo 
dillinguir do que era 
fangue, o que era ef- 
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piri to; e venceo ou- 
tras muitas em lua vi- 
cia, lemprc com forta- 
leza de corpo,e valen- 
tia de eípirito; até que 
na ultima, fem que lhe 
faltalle o efpirito,ren- 
deo o corpo. Rendeo 
o corpo ás elpadas dos 
Hereges , que ccm 
muitos golpes lhe ti- 
raraõ a vida; mas nao 
rendeo o efpirito,com 
que elcrevendo na ter- 
ra com hum dedo , e o 
proprio langue,aquel- 
las altiííimas palavras 
do iimbolo da Fó:Cre- 
do in Detrn: creyo em 
Deos, deixou grava- 
dos para eterna me- 
moria os trofeos , a 
vistoria , e a coroa, 
que, como írudto co- 
piofo delta em preza , 
colheo , como ramo 
mais unido pela Fé 
com a verdadeira Vi- 
de Chriílo : Egofum 
vi tis: Oui manet in 
me , (Per fidem) hic 
fertfritóium mullum. 
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Concluída aííim ef- 
ta guerra, e alcançada 
a coroa da vi&oria, 
ainda que á culta do 
proprio fangue, fó nos 
refta ver agora como 
eítacoroa, queoglo- 
riofo S. Pedro Martyr 
alcançou , foy para 
Chi iílo,e nao para íi. 
E aqui fe offerece lo- 
go huma grande diffi- 
culdade,ehe: porque, 
conforme acho no que 
tenho lido, a Imagem 
de S. Pedro Martyr 
coftuma pintar-fecom 
huma palma verde na 
maõ, e tres coroas en- 
laçadas na mefma pal- 
ma , como fuas, e co- 
mo triunfo das fuas vi- 
storias. Pois fe S. Pe- 
dro Martyr fe acha 
coroado com tres co- 
roas , como digo eu 
que a coroa, que S. Pe- 
dro Martyr alcançou 
neíta guerra , foy para 
Chriíto, e naõ para S. 
Pedro Martyr ? Ora 
digo bem, e fe naÕ,ve- 
jaõ. S.Pe- 

t 
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S.Pedro Martyr foi 
Santo como os mais, e 
foy Santo como ne- 
nhum. Foy Santo co- 
mo os mais ; porque 
foy hum Santo Mar- 
tyr, foy hum Santo 
Doutor , e foy hum 
Santo Virgem : e foy 
Santo como nenhum; 
porque foy hum San- 
to Inquiíidor, e o pri- 
meiro Inquiíidor, que 
houve Santo. Em quã- 
toSanto como os mais, 
as coroas , que alcan- 
çou, alcançou-as para 
li, e por iílo as tem en- 
laçadas na fua palma; 
húa coroa como Mar- 
tyr , outra como Dou- 
tor , e a outra como 
Virgem. Mas em qua- 
to Santo Inquiíidor, 
mereceo outra coroa: 
he verdade, que eíta a 
naô mcreceo para íi, 
para Chrifto he que a 
mereceo. E porque ? 
Porque as coroas de- 
vem conrefponder ao 
obje&o, fobreque fe 
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peleja, ou contende : 
Tulijli certamina, tu* 
lijli coronas. Batalha 
hum Virgem pela caf- 
tidade contra os vi- 
dos oppofeos, e como 
leva por obje£to a íi 
mefmo, que he ofer 
puro, e cailo; a coroa, 
que alcança neíta ba- 
talha, he para íi mef- 
mo, que foy o obje&o 
da lua peleja; a ÍEm 
das mais virtudes , e 
nos mais Santos: nos 
Santos Inquiíidores 
nao he aílim. Como o 
objecto fobre que pe- 
lejaò he Deos , para 
Deos , que he o obje- 
cto da Fé , por quem 
pelejaô os Inquiíido- 
res, he a coroa das fuas 
vistorias. 

Alfim S. Paulo fal- 
tando com os Propa- 
gadores da Fé pelo E- 
vangelho. Todos nós 
pelejamos pela Fé , 
todos andamos em húa 
continua batalha: Om- 
nes quidem citrrimus; 

po- 
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porem a coroa das 
nolfas vi&orias neíla 
guerra naõ he para 
nós , hum íó , que he 
Deos, he o que leva a 
coroa : Sed unus acci- 
pit bravium. Iito em 
commum he para to- 
dos os inqiníidores , 
porque de todos em 
comum heDeoso ob- 
jecto da lua Fé. Mas 
comooobjeílo da Fe 
de S.Pedro Martyr,de- 
pois de Deos, foy de- 
terminadamete Chrií- 
to , e em Myfterios 
particulares da fua vi- 
da como o daEucha- 
riftia, eoutros; para 
Chrifto, que foy o ob- 
jecto da Fé de S.Pedro 
Martyr, e da fua guer- 
ra contra Hereges, he 
que foy a coroa das 
luas viòtorias. Outra 
vez aqui S. Paulo, co- 
mo taõ exercitado nef- 
tas batalhas: Vos ejlis 
gaudium , & corona 
me a. Vós, dizia S. Pau- 
lo em pelioa de Chril- 

to , fallando com os 
Propagadores da fua 
Fé, vós fois toda a mi- 
nha gloria, e cm vós 
tenho a minha coroa, 
e particularmête, por- 
que como Inquirido- 
res pelejafíes pela mi- 
nha Fé: Vos eftis gau- 
dium , & corona mea: 
Perfidem. E como as 
batalhas de S. Pedro 
Martyr, contra Here- 
ges, loraõfobre parti- 
culares Myfterios per- 
tencentes a Chrifto; 
para Chrifto, que foy 
o objedto da Fe deS. 
Pedro Marryr, foy a 
coroa dos feus triun- 
fos 'JTos eji is gaudiu m, 
& corona mea: In Jide. 

Mas , nem porque 
a coroa das vitorias 
de S. Pedro Martyr 
foy para Chrifto, teve 
S. Pedro Martyr nilto 
menos gloria , antes 
por iíTo mefmo ficou 
o nollo Santo mais 
gloriofo. Porque íè as 
acçoens virtuofas dos 

San- 
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Santos redundaõ em 
gloria de Deos, e tan- 
to he mayor a gloria, 
que Deos recebe nos 
1'eus Santos, quanto fi- 
caõ elles também mais 
gloriolbs; como a glo- 
ria, queChriftorece- 
beo nefta coroa, que 
lhe poz S. Pedro Mar- 
tyr, foy a mayor que 
podia fer; ficou tam- 
bém S. Pedro Martyr 
o mais gloriolo que 
fer podia. 

Que aquella coroa 
folie de gloria , iílo 
diz o fer ella coroa de 
gofto, e gozo : Gau- 
dium , & corona \ e o 
gozo em Deos já fe la- 
be que he a fua mef- 
ma gloria : e que fof- 
fe a mayor, que podia 
ler, iíTo íignifica o di- 
zer o Apoítolo, quan- 
do vio a Chriíto aííim 
coroado , e glorioío, 
por S.Pedro xVlartyr, 
como tnquiíidor, que 
parafle alli : Vos ejiis 
gaudium , & corona 

mea : S/cJlate : aííim 
eftai , ou parai aqui- 
como que era tao gra- 
de aquella gloria, que 
naõ havia mais para 
onde fubir: Sic flate; 
eaqui ficará também 
o nollò difcurlo, por- 
que aílim ficou Chriílo 
com hua coroa de glo- 
ria,que parece naõ po- 
dia ler mayor; eaífím 
ficou S.Pedro Martyr, 
quando poz a Chriílo 
ella coroa , o mas glo- 
rioío que podia ler. 
E aílim ficaráo tam- 
bém muito gloriofos 
todos osMiniítros, e 
Familiares deite Santo 
Tribunal; porque to- 
dos pertendeni pôr em 
Chrifto ameíina co- 
roa, pois todos pele- 
jaõ pela fua Fé. Chrif- 
to ficará com huma 
gloria muito grande 
por coroa : e os feus 
Familiares, com huma 
coroa de grande glo- 
ria. Ad quam, &c. 

FON- 

o 
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FONTE IX. 

NASCE DO f. LVII. CAP. 6. JOAN. 

In me mavet. 

E com as fuás myfticas agoas entra a unir-fe 
com as defta primeira corrente em hum 

difcurfo panegyrico 

DO GLORIOSO PORTUGUEZ 

S." ANTONIO, 

No feu Convento da Villa do Reciffe de Per- 
nambuco , em dia do Corpo de Deos no 

anno de 1743. 

J. M. j. 

UM corpo 
por força de 
palavras fem 
alma ; hum a 

alma a violências da 
morte femcorpo, he 
o que veneramos na 
fefta, e adoramos no 
dia. O dia he do Cor- 
po de Deos, aquém 
reverentemente ado- 
ramos hoje -j a feita he 

do Gloriofo Portu- 
guez Santo Antonio, 
que hoje rendidamen- 
te veneramos:e já fup- 
ponho entendem, que 
SantoAntonio he a Al- 
ma , que eu dizia eftá 
hoje fem corpo, a vio- 
lências da morte ; e 
que aquella Koítia Sa- 
cro-fanta he o Corpo, 
que eu afirmava eíiá 

li fem 
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fem Alma , por força 
de pilavnas.. 

Por torça das pala- 
vras, q jé fia confagra- 
çao diz o Sacerdote : 
tíoc c/l corpus m?um, 
faben os T.ieologos, 
na5 eftá Chrifto na- 
quella Sagrada Hoftia 
formalmente, em qua- 
toDeos-j fenaôfòem 
quanto homem ex- 
preííamèrite antes, 
ex vi verborum , fó 
eftá Chrifto alli em 
quanto corpo de ho- 
mem : porque por for- 
ça daquellas palavras 
fe faz alli huma níyfti- 
ca feparaçaõ daquelle 
corpo para huma par- 
te , é para a outra par- 
te de tudo o mais, que 
naõ he corpo; e por if- 
fo , como eu dizia, hu 
corpo fem alma por 
força de palavras. 

E fe nao, digaô-me: 
uaes faõ as operações 
e hum corpo fem al- 

ma ? Nenhumas ; por- 
que ainda que tenha 

I. Fonte IX. 

olhos nao vê ; ainda 
q tenha ouvidos nao 
ouve ; ainJa que te- 
nha bocca nao falia ; e 
ainda que tenha os 
fentidos todos, nada 
fente ; he finalmente 
corpo, o corpo fem al- 
ma , mas nao tem ope- 
raçao alguma. E naõ 
he ilto mefmo , o que 
cídora a noila Fé na- 
quelle Corpo Sacra- 
mentado ? ainda que 
Corpo de Chrifto , 
nem ouve,nem vê,nem 
falia, e nem fente; e, 
ou por falta de fenti- 
dos ,' e ou por força de 
palavras hum corpo 
fem alma: e efta talvez 
he a razao ; porque a 
efte dia dahoje chama 
a Igreja, Dia do Cor- 
po de Deos , ou de 
Chrifto: Inféjio Cor- 
por is Chrijli , dando 
o primeiro lugar ao 
Corpo; e vulgarmen- 
te fallando, fe chamaõ 
as funçoens de hoje, 
funçoens fomente de 

Corpo; 
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Corpo; porque fe diz: 
Fefta de Corpus, Pro- 
ciíTaõ de Corpus, Dia 
de Corpus: e iíto lie o 
que adoramos no dia. 
Vamos agora á fefta. 

Na feita, pelo con- 
trario, temos huma al- 
ma fem corpo; porque 
o que feítejamos lie o 
Gioriofo Padre Santo 
Antonio , edeíle San- 
to gioriofo fó nos ira- 
da a Igreja , venere- 
mos hoje por Santa a 
lua AJma; que o leu 
corpo, ainda eftá na 
terra , e em terra des- 
feito, até aquelle ul- 
timo dia, em que tor- 
nando a fer corpo fe 
ha de unir outra vez á 
lua alma, para entrar 
a participar com ella 

■daquelles dotes glo- 
riofos , que fe devem 
aos corpos dos bema- 
venturados, e Santos. 

E fe a Alma de An- 
tonio eílá hoje fem 
corpo , e fe o Corpo 
-daquelle Sacramento 

eftá hoje fem Alma, 
nos fentidos em que 
himos faliando, já me 
parece fe eftá enten- 
dendo , que todo o 
meu empenho hoje ha 
de fer fazer deitas 
duas partes hum ad- 
miravel comporto, e 
unindo áquelle corpo 
eíta alma, dizer que 
he Santo Antonio ho- 
je a Alma deite Corpo 
de Deos : admiravel- 
mente dito ; outrem 
accrefcetará com mui- 
ta novidade. Mas, eu, 
pondo a novidade fó 
no dito, accrefcento, 
que neJle tenho hum 
grande fundamento 
para difcorrer hú pou- 
co em abono de Santo 
Antonio, eoccurren- 
cia do Corpo de Deos. 

O diícurlò delempe- 
nhará o dito : e quan- 
do nao pollà fer de 
outra forte, ao menos 
por concomitância , 
porque lhe naô falte 
até nifto a proprieda- 

li 2 de 
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de de Sacramento,mo- 
ítrará o como pôde 
fer Santo Antonio ho- 
je a Alma do Corpo 
de Deos, fundado to- 
do nas palavras do 
Thema; pois ellas 1*6 
fein mais expofiçaô al- 
guma eltaõ approvan- 
do efte meu dito: por- 
que ao pé da letra ef- 
tao dizendo , que na- 
quelle Corpo entra 
hoje a Alma de Anto- 
nio; ou que Santo An- 
tonio entra a íer hoje 
a Alma daquelle Cor- 
po , pois nelle fica ho- 
je : In me manet. Pa- 
ra delempenho do di- 
to, recorramos áquella 
Senhora pelo foccor- 
ro da Divina graça. 

AVE AURI A. 

ADemonftraçao 
mais evidente 

de que hum corpo eítá 
com alma,fao os movi- 
métos do mefino cor- 
po. E como conhece- 
remos agora pelos mo- 

I. Fonte IX. 

viinetos daquelle Cor- 
po Sacramentado, que 
a Alma , que o anima 
hoje,he a Alma de An- 
tonio ? Poderemos co- 
nhecer iílo, íe virmos 
que as operaçoens da 
Alma de Antonio fe 
cõformaõ com os mo- 
vimetos daquelleCor- 
po. Tudo havemos 
ver ; com difterença 
fomente , que fe no 
corpo , naturalmente 
informado com alma, 
he a alma , a que alen- 
ta , e difpôem os mo- 
vimentos do corpo ; 
aqui, pelo contrario , 
como a informaçaó he 
fobre o natural, foi o 
corpo, o que encami- 
nhou, e dirigio as ope- 
raçoens da alma, fe- 
guindo a Alma de An- 
tonio os movimentos 
daquelle Corpo Sa- 
cramentado. 

Os primeiros , e 
mais notáveis movi- 
mentos daquelle Cor- 
po Sacramentado fo- 

raõ, 
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rnó, fao, e haõ de ícr 
huma continua repe- 
tição do feu facrificio, 
repetindo-fe tatas ve- 
zes o facrificio , quan- 
tas le ccnfagra o Cor- 
po. Defde a primeira 
inllituiçaõ daquelle 
Sacramento por Chri- 
fto , que fe eftá repe- 
tindo eíte facrificio, e 
fe ha de repetir até o 
fim do mundo; repe- 
te-fc todos os dias, e 
em hum fô dia muitas 
vezes: e como fe tudo 
iílo fora pouco,o mef- 
mo Sacerdote, que hu- 
ina fó vez faz efte Sa- 
cramento , duas repe- 
te o Sacrifício, huma 
na confagraçaô do 
Corpo, outra na con- 
fagraçaô do Sangue , 
em que por concomi- 
tância repete , o que 
ja tinha feito na do 
Corpo. Eftes foraõ, e 
fao os movimentos da- 
quelle Sacramentado 
Corpo , e naó foraõ 
menos, que eíles, as 

operações da Alma de 
Antonio, para fe mof- 
trar aífm lacramenta- 
da com aquelle Cor- 
po. 

Sacrificou-fe a Al- 
ma de Antonio a pri- 
meira vez, quando de 
idade de cinco annos , 
com pouca diflerença, 
entrando na Sé de Lif- 
boa para tomar com 
hum devoto Sacerdo- 
te as lições das primei- 
ras letras, alli fez lo- 
go o feu primeiro vo- 
to de perpetua pure- 
za , difpondo já na- 
quella tenra idade fer- 
vir fomente a Deos: 
In eadem Ecclejia edu- 
candum pariter tra- 
dunt , fr literis im- 
bticndum. Nefta mef- 
ma Igreja, de menino 
da efcóla paflou An- 
tonio para moço do 
Coro; da Sé de Lisboa 
paliou para SantaCruz 
de Coimbra, a fer Re- 
ligioío de SãtoAgoíli- 
nho, e daqui para a 

Reli- 
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Religião Serafica, fa- 
zendo em cadahuma 
deitas mudanças hum 
novo , e repetido fa- 
crificio da Tua Alma; e 
dlem de outros muit- 
tos facrificios,que nef- 
ta Religião fez, teve 
nellahum perpetuo, e 
continuado por toda 
a vida naquelle gran- 
de defejo de pqdecer 
íiiartyriò; taõ repeti- 
do efte faerificio, que 
nelle ardia, e fe abra- 
zava fempre : Fervet 
ad martyrium. ■ t 

Até o fim do mun- 
do fe ha de repetir o 
Sacrifício daquelle Sa- 
cramentado Corpo : 
por toda a vida repe- 
tio Antonio o facrifi- 
cio da fua Alma.E naó 
he ifto conformarein- 
fe as operaçõns da Al- 
ma de Antonio com 
os movimentos da- 
quelle Corpo Sacra- 
mentado ? Aílim pare- 
ce. K para que tanta 
conformidade entre 

Fonte IX. 

efta Alma, e aquelle 
Corpo ? Já eftá dito. 
Para que entendere- 
mos alliin por ella 
conformidade o como 
eftá hoje Sacramenta- 
da com aquelle Corpo 
a Alma de Antonio; 
podendo-fe dizer ho- 
je he Antonio a Alma 
daquelle Corpo: e co- 
mo a Alma que he da- 
quelle Corpo,fe pode 
dizer também hoje ef- 
tá feita a Alma de Anr 
tonio outra como el- 
pecie de Sacramento. 
Parece muito ; mais 
feja hoje tudo pelo q 
parece. A Alma de 
Antonio, em quanto 
Alma daquelleCorpo, 
eftá feita hoje outro 
como Sacramento. E 
porque? Pela repeti- 
ção do feu facriíicio; 
porque, donde ha re- 
petição do facrificio, 
por confèquencia ha 
de haver Sacramento; 
e pelo contrario, nao 
há Sacramento, don- 

de 
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de o Sacrifício fe naó 
repete. 

He opinião comua, 
que aquelle Sacramen- 
tado Corpo naõ ha 
de durar mais que até 
o fim do mundo; e af- 
íim le diz tatòbem, 
que no Ceo nao ha de 
entrar o Corpo de 
Chriíto Sacramenta- 
do, nem ha de haver 
Sacramento da Eucha- 
riftia no Ceo. Eftará 
110 Ceo, como eftá o 
Corpo de Chriílo em 
quanto homemmas 
o Corpo de Chriíto 
em quanto Sacramen- 
to nao eftá, nem efta- 
rá no Ceo. E porque 
naõ ha de entrar no 
Ceo o Corpo de Chri- 
íto Sacramentado ; e 
porque ha de durar o 
Sacramento do Corpo 
fò até o fim do mun- 
do ? A razaõ he; por- 
que, como até o íim 
do mundo fe ha de re- 
petir o SaCriíicio do 
Corpo, até o íim do 

mundo ha de durar o 
Corpo do Sacramen- 
to ; porque ahi fe dá 
Sacramento, donde o 
facrilicio íè repete. E 
como no Ceo íè nao 
ha de repetir o facrifi- 
cio do Corpo, porque 
no Ceo íè nao ha de 
conlagrar o Corpo de 
Chriíto ; por iílò o 
Corpo do Sacramen- 
to nao ha de entrar no 
Ceo : porque naó po- 
de haver Sacramento 
donde naõ ha repeti- 
ção do facrificio.E co- 
mo a Alma de Anto- 
nio defde as primeiras 
luzes darazaõ conhe- 
ceo eíles movimentos 
no Corpo de Chriíto 
Sacramentado ; para 
fe fazer outro como 
Sacramento , repetio 
também o íeu facrifi- 
cio. Sacrificou-fe em 
vida tantas vezes,para 
que per efta repetição 
pareceHe hoje outro 
como Sacramento. 

E íe a Alma de An- 
tonio 
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tonio eílá feita hoje 
outro como Sacra- 
mento , que Sacra- 
mento ferá ? Será Sa- 
mento como o do 
Corpo ? Hoje naó po- 
de fer aflim ; porque 
efte o eftamos vendo 
alli naquelle Throno. 
Será Sacramento co- 
mo o do Sangue? Di- 
go que, fe naõ, pelo 
menos aflim o parece. 
Eporque? Porque, af- 
íim como o Sacramen- 
to do Sangue ferve 
de perfeiçoar o Sacra- 
mento do Corpo; a 1- 
fim a Alma de Anto- 
nio,quando entra a fer 
Alma daquelle Corpo, 
parece outro Sacrame- 
to do Sangue; porque, 
como outroSacramen- 
to do Sangue , entra 
também a perfeiçoar 
naquelle Corpo,o que 
Jhe falta de Alma para 
Sacramento. 

Que o Sacramento 
do Sangue lirva de 
perfeiçoar o Sacra- 

I. Fonte IX. 

mento do Corpo he 
evidente, na precizaõ 
em que himos fallan- 
do; porque confagra- 
do fó o Corpo, na ef- 
pecie de paô, confor- 
me ao que aqui fe 
contêm : directe , & 
ex vi verborunv. como 
fe naõ dá ainda inteira 
razaõ , e eífencia do 
Sacramento da Eucha- 
riftia, naõ fe dá ainda 
Sacramento perfeito: 
e alfim neíla mefma 
precizaõ, para a per- 
feição do Sacramento 
he neceflario confa- 
grar-fe também o San- 
gue. E como entra a- 
qui o Sangue a per- 
feiçoar o Corpo para 
Sacramento ? Sabem 
como ? Como Alma, 
que entra a fer daquel- 
le Corpo. Huma fyli- 
ca natural nos ha de 
facilitar eíla razaõ. 

Perguntaõ Médicos, 
e Filofofos , em que 
parte do nolfo corpo 
tenha a nolfa alma o 

feu 
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ícu aíTento ? E refolve 
muita parte delles , 
que no Tangue lie que 
reíide a alma , da qual 
participa elle oseípi- 
ritos vitaes, que par- 
ticipai a todo o corpo. 
Logo bem fe fegue, 
que fe a alma relide 
no Tangue, por iílo en- 
tra o Sacramento do 
Sangue a perfeiçoar o 
Sacramento do Cor- 
po, porque entra co- 
taoAlma uaquelleCor- 
po, dando ao Corpo, 
o que lhe faltava de 
Alma para Sacrameto. 
E bem fe fegue tam- 
bém, que fe a Alma de 
Antonio entra hoje a 
ferAlma daquelleCor- 
po, eitá por iíTo feita 
hoje outro como Sa- 
cramento do Sangue; 
e como Sacramento 
do Sangue, entra tam- 
bém a perfeiçoar na- 
quelle Corpo , o que 
lhe faltava deAlma pa- 
ra Sacramento. Gran- 
de texto naquellas pa- 

lavras de S. Paulo tan- 
tas vezes repetidas, e 
fempre difficultofas. 

Adimpleo ea, qu& 
defunt pajjionú Cbri- 
Jti in carne mea. De 
todo ,'diz S. Paulo, a- 
cabo de encher,e aper- 
feiçoar em meu Cor- 
po, o que faltou na 
Paixaõ de Chrilto. A 
difticuldade eftá mui- 
to á vifta. A Paixaõ de 
Chrifto foy obra de 
hum homem Deos , e 
aífiin naõ a podia per- 
feiçoar hum puro ho- 
mem como S. Paulo; 
porque o homem naõ 
pôde perfeiçoar,o que 
he fobre o mefmo ho- 
mem. Logo havemos 
concluir, que S.Pau- 
lo naõ fallava aqui de 
li, fenaõ que em li fi- 
gurava outro,que com 
alguma coufa mais de 
hcinem pudellè per- 
feiçoar a Paixaõ de 
Chriíto. E que fujeito 
íeria elle ? Em outro 
dia feria dilficil conhe- 

Kk cê-lo, 
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cê-lo, hoje he muito 
facil;porque podemos 
concordar, que efte 
fujeito era a Alma de 
Antonio,quandoAlma 
daquelle Corpo;e qua- 
do como Alma daquel- 
leCorpo eífcá feito ou- 
tro como Sacrarnento 
do Sangue. E ifto, por 
humi razaõ muito 
fundamental deduzi- 
da da raiz deite mef- 
ino texto. 

O texto de S. Pau- 
lo nomeadamente fal- 
ia aqui em muitas Pai- 
xões; Paffionum Chri- 
Jti; e muitas Paixões 
em Chriíto fó fe achaõ 
no feu Corpo Sacra- 
mentado. A Paixao do 
Corpo de Chrifto na 
Cruz foy huma fó Pai- 
xao ; porque huma fó 
vez padeceo Chrifto 
na Cruz : no Corpo 
do Sacramento fim he 
que fao muitas as Pai- 
xões de Chrifto ; por- 
que tantas vezes fe re- 
prefenta a fua Paixao, 

quantas o feuCorpo fe 
Sacramenta. E feefte 
texto, pela repetição 
dasPaixõeSjfe entede á 
letra doCorpodeChri- 
ftoSacrametado:^^?- 
onum Cbrifti in carne 
mea, bem fe fegue,que 
dar perfeição ao Cor- 
po de Chrifto Sacra- 
mentado,fó o pode fa- 
zer hoje aAlma deAn- 
tonio, quando entra a 
ferAlma daquelleCor- 
po; e quando, como 
Alma daquelleCorpo, 
eftá feita outro como 
Sacramento do Sague, 
em que reíide aAlma: 
Adimpleo ea , qute de- 
funt PaJJionum Cbri- 
fti in carne mea. 

E fe bem repararmos 
nas ultimas palavras 
defte mefmo texto: In 
carne mea , ainda íe 
conhece melhor fal- 
lavaS. Paulo aquide- 
terminadamete da Al- 
ma de Antonio, quan- 
doAlma daquelleCor- 
poj porque, fe aquella 

per- 
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perfeição, que faltava 
ao Corpo do Sacra- 
mento, fò a podia dar 
hum fujeito, que mais 
que S. Paulo tiveíle 
alguma participaçaõ 
de Deos: eíte lo podia 
ler hoje Santo Anto- 
nio, quando Alma da- 
quelle Corpo;pois,co- 
moAlma daquelleCor. 
po , fó pode dizer ho- 
je, que aquelle Corpo 
he leu : Incarne mea\ 
e como feu, ío a Alma 
de Antonio pôde per- 
feiçoar ncllc , como 
outro Sacramento do 
Sangue , o que lhe fal- 
tava de Alma para Sa- 
cramento : Adimpleo 
ea, qn<£ defunt PaJJio- 
num Chrtjli in carne 
mea: In me manei. 

E qual ha defera- 
gora a razaõ de tudo 
ifto ? Qual ha de fer a 
razaõ, porque a Alma 
de Antonio, quando 
Sacramentada aflim , 
ha de dar, ao que pare- 
ce, eíta perfeição, que 
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faltava ao Corpo do 
Sacramento? A razaõ 
he, porque toda a per- 
feição delle Sacramen- 
to coníiíle na repeti- 
ção do íacrificio : e co- 
mo aAlma de Antonio 
Sacramentando-fe na- 
quelle Corpo, como 
outro Sacramento do 
Sangue,repetia em feu 
modo o facrificio, per- 
lèyçoava em feu mo- 
do o Sacramento do 
Corpo. 

Na prccizaõ , que 
temos dito, confagra- 
do fó o Corpo , ainda 
naõ eftá perfeito o Sa- 
cramento; conlagra-fe 
o Sangue, e ja o Sacra- 
mento eftá perfeito. E 
que mais teve elta fe- 
gunda confagraçaõ , 
que a primeira,para a- 
quella perfeição ? Na 
realidade nada;porque 
por concomitância , 
tanto fe contém em 
huma,como em outra: 
na circunftancia mui- 
to 3 porque efta fegun- 

Jvk 2 da 
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da foy huma repeti- 
çaÕ : Simili modo; c 
tanto que houve repe- 
tição do lacrificio, lo- 
go o Sacramento fe 
perfeiçoou. Agora ao 
nolfo ponto : eftava a- 
quelle Corpo Sacra- 
mentado como imper- 
feito; porque, por for- 
ça de palavras, eftava 
fem Alma : eftava a 
Alma de Antonio pe- 
la repetição do leu la- 
crificio outro como 
Sacramento do San- 
gue , unio-fe áquelle 
Corpo , e como íilo 
em feu modo foi re- 
petir-fe o facrificio , 
foi também em íeu 
modo pcrfeiçoar-le o 
Sacramento; dando af- 
fim a Alma de Anto- 
nio,como outro Sacra- 
mento do Sangue, o 
que faltava ao Corpo 
de Alma para Sacra- 
mento : AdimpleOy ea, 
f]u<e defunt Pajfionum 
Chrijli in carne mea: 
In me manet. 

Atéqui temos vifto 
a conformidade das o- 
peraçoens da Alma de 
Antonio com os mo- 
vimetos daquelleCor- 
po Sacramentado ; c 
fe ifto atéqui pareceo 
muito , ainda o que a- 
gora quero dizer pa- 
rece mais. Taõ Sacra- 
mentada ficou com a- 
quelle Corpo a Alma 
de Antonio, e tanto fi- 
cou Alma daquelle 
Corpo, que naó fò fe- 
guio a Aima de Anto- 
nio os movimentos 
daquelle Corpo,fenaõ 
que até o mefmo Cor- 
po feguio as opera- 
ções da Alma de Anto- 
nio. 

Por tres vezes foy 
vifto Santo Antonio 
em dous lugares ao 
mefmo tempo. Duas 
prégando emltalia, e 
ao mefmo tempo ap- 
parecendo em Lisboa, 
para livrar a feu pay 
em dous perigos gran- 
des, em que fe vio; e a 

ter 
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terceira pregando em 
huma Igreja de Padua, 
e aífiftindo ao mefmo 
tempo a dizer huma li- 
ção, ou alleluia noCo- 
ro do Convento. Os 
Filofofos negaõ, que o 
meímo corpo poíla, 
nem ainda por mila- 
gre , aíliílir em dous 
lugares realmente ; 
porque dizem, que em 
hum lugar ha de eftar 
o corpo verdadeiro , e 
no outro lugar ha de 
Ter corpo fantaftico ; 
aindaque,por milagre, 
dizem alguns que pô- 
de fer. 

Mas Santo Antonio, 
d-eixando eftaFilofofia 
em feu vigor, e íem re- 
correr a milagre, po- 
demos dizer hoje, eí- 
teve ao meímo tempo 
em dous lugares, e em 
ambos com corpo ver- 
dadeiro. E como ? Por 
hum modo muito ad- 
miraveJ,e nunca ouvi- 
do. Porque no lugar 
aonde pregava eílava 

com o feu proprio 
corpo , e jio outro 
aonde apparecia, ain- 
daque o corpo pare>- 
cia de Antonio , era o 
Corpo do Sacramen- 
to, o que reprefentava 
o corpo de Antonio. 
Para tudo illo nos dá 
fundamento humaau- 
thoridade ido grande 
Dionyíio. 

Diz eíie Padre , fal- 
lando daquelle Corpo 
Sacramentado,que era 
Antypum, feu exem- 
plar aliunde expref- 
fum, que quer dizer, 
que aquelle Corpo Sa- 
cramentado he exem- 
plar, e junta meie ima- 
gem. O exemplar fa- 
bem os Filofofos he 
aquelle , pelo qtal fe 
faz outro como elle, 
e á lua imagem , e fi- 
milhança: hxtmplar, 
a d que d cg evs inten- 
dem operatur. L por 
illo as ideas Divinas 
íaÔ caufas exemplares. 
'I ambem íabe oTheo- 

logo, 
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Jogo, que efta voz lEx- 
prefjii myEx p r e íía õ, he 
o mefmo que imagem, 
ou reprefentaçaõ ; e 
aílim o Verbo Divino 
he expreíTaõ dq En- 
tendimento do Pay , 
porque he imagem Uo 
mefmo Pay. E pois o 
Corpo do Sacramen- 
to ha de fer exemplar, 
e juntamente imagem? 
Imagem,que reprefen- 
ta outro Corpo, e ex- 
emplar, por quem ou- 
tro fe eneaminharSim; 
porque tudo foi, e po- 
de fer hoje. 

Foi exemplar daAI- 
ma de Antonio; por- 
que efta Alma gover- 
nou as luas operações 
pelos movimentos da- 
quelle Corpo: Exem- 
plar , ad quod agens 
intiendens operatur: e 
foy imagem ; porque 
aquelle Corpo Sacra- 
mentado ja em outro 
teinpo tinha reprefen- 
tado o corpo de An- 
tonio\Alittnde expref- 

futn. Pregava Santo 
Antonio em hum lu- 
gar , e eftava alli com 
o leu proprio corpo; 
-apparecia ao mefmo 
tempo em outro lu- 
gar, e como appare- 
cia? Parecia que era 
Antonio cm corpo; 
mas era o Corpo de 
Sacramento, o que re- 
prefentava o corpo de 
Antonio, que eftava 
em outro lugar : Alt- 
itude exprcfjhm. 

Reparem bem na- 
quelle : Aliunde ex- 
prejjum, que em todo 
rigor quer dizer hu- 
ma imagem tirada to- 
da por aquella , que 
eftá em outro lugar: A- 
liunde exprejjitm, ex 
alio loco: cm ítalia pre- 
gava Santo Antonio, e 
eltava alli com o feu 
proprio corpo ; e cá 
citava em Lisboa o 
Corpo do Sacramen- 
to reprefentando o 
corpo de Antonio , 
que eftava ao mefmo 

tempo 
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tempo pregando em 
Italia: Aliunde expref- 
fum, ex alio loco. 

Se eite cafo de San- 
to Antonio apparecer 
em dous lugares ao 
meímo tempo , acon- 
tecera no dia de hoje, 
em que o Corpo do 
Sacramento poderia 
parecer corpo de An- 
tonio,por fer hoje cor- 
po da lua Alma , naõ 
nos podia caufar iíto 
muita novidade ; mas 
íucceder iílo tantos 
annos antes , e ainda 
em vida de Santo An- 
tonio , parece tem al- 
guma repugnancia. 
Digo , que naõ pede 
iílo caular duvida al- 
guma; antes digo, que 
por iílo meímo,que a- 
quelle Corpo Sacra- 
mentado havia pare- 
cer hoje corpo deAn- 
tonio, por Ter corpo 
da lua Alma ; por iíFo 
meímo havia ja em vi- 
da de Antonio ter to- 
mado também afigu- 

ra, e imagem do cor- 
po do nolTò Santo. 
Forque elles faõ os ex- 
tremos daqueile PaÕ 
Sacramentado , que 
quando por morte de 
algum fujeito ha de fi- 
car lubftituindo o leu 
corpo , e quando ha. 
de íèr alguma vez cor- 
po de outrem, fempre 
fe anticipa a tomar an- 
tes de tempo a forma, 
e figura , ou imagem 
deite Corpo, e faz eíta 
reprefentaçaõ ainda 
em vida deite fujeito. 

Tinha determinado 
Chrifto facrificar-fe 
no altar da Cruz pelos 
homens, e para deixar 
no mundo defte feu la- 
crificio huma repre- 
fentaçaõ , tinha decre- 
tado também tranfub- 
íhneiar em feu Corpo 
o Corpo daqueile Paõ 
Sacramentado. O fa- 
criíicio do Corpo de 
Chrifto na Cruz ha.via 
confdmar-fe em feita 
feira da Paixao ; e na 

quinta 
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quinta feira antes , e 
ainda em vida do Se- 
nhor , fe anticipou a- 
quellePaó Sacramen- 
tado a fazer efta re- 
prefentaçao do Cor-i 
po de Chrifto naCruz: 
Oui, pridie quam pa- 
terctíir-jãccepit panem. 
Hoc efi corpus meum, 
hoc facite in meatn 
comtnemorat ionem. 

Hoje havia fer o dia 
em que oCorpo doSa- 
cramento havia pare- 
cer corpo de Anto- 
nio, por eftar unido 
hoje com fua Alma,: e 
como ifto havia fer al- 
gum dia , e depois da 
morte do noífo Santo, 
ja lá naquelle tempo, 
e ainda em vida de 
Antonio, quiz aquel- 
le Corpo Sacramenta- 
do tomar a figura , e 
imagem do corpo de 
Antonio. E por iffo, 
pregando Antonio em 
hum lugar lá em Ita- 
lia, podia eftar cá em 
Lisboa oCorpo do Sa- 

Fonte IX. 

crameto reprefentado 
o corpo de Antonio, 
que lá eftava em ou- 
tro lugar: Aliunde ex- 
prejfium , ex alio loco. 
Para que fícaffemos af- 
íim entendendo, que 
taõ Sacramentada fi- 
cou com aquelle Cor- 
po a Alma deAntonio, 
que naó fó leguio efta 
Alma os movimentos 
daquelle Corpo, como 
exemplar feu : Exem- 
plar,ad quod agens in- 
tendem operatur; íe- 
naõ que até o mefmo 
Corpo Sacramentado 
ficou como imagem do 
corpo de Antonio, fe- 
guindo asoperaçoens 
defte Santo: Aliunde 
exprejjutn, ex alio lo- 
co: In me manet. 

Eunaõ feyquefim- 
patia teve SantoAnto- 
nio com ifto de repe- 
tições , que as acçoens 
da fua vidacommum- 
mente as fazia repeti- 
das. Ja no lhcrificio da 
lua Alma o vimos tan- 

tas 
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tas vezes repetido: e 
agora também repeti- 
do nas appariçóes do 
feu corpo repetido 
em dous lugares,e por 
muitas vezes repeti- 
do. Aífím era bem que 
fofle. Havia ter Santo 
Antonio por idéa das 
íuas acçoens os movi- 
mentos daquelle Cor- 
po Sacramentado : e 
como as repetiçoens 
fizeraõ aquelle Sacrar 
mento a mayor obra 
da Omnipotência de 
Deos pela perfeição, 
que ihe deraõ: Mira- 
culorum ab ipfo faólo- 
rum maximum; quiz 
Antonio,como taõ Sa- 
crametado com aquel- 
Je Corpo, moítrar que 
as fuas acções,por per- 
feitas,erao as mayores, 
e repetio-as também. 
Porque as obras, para 
ferem grandes, haõ de 
fer repetidas. 

He digno de repa- 
ro,que formandoDeos 
ao Sol 110 quarto dia, 

daquella mefma luz, 
que tinha creado no 
primeiro dia , diz o 
texto que aquella luz 
era fomente luz: Fiat 
luxp no quarto dia ac- 
erei centa que fora luz 
mayor: Luminare ma- 
ius: e que mais teve a 
luz nelle quarto dia, 
do que no primeiro , 
para que naõ no pri- 
meiro, fenaõ no quar- 
to leja luz mayor: Lu- 
minar e viaius} Na fub- 
ltancia naõ teve nada 
de mais, porque a luz 
era a mefma; no modo 
houve muito: porque 
no quarto dia repetio 
Deos a mefma acçaò 
decrear, que ja tinha 
feito no primeiro : 
Quarto die renovata 
ejl lux. No primeiro 
dia foy luz feita : Lac- 
ta ejl lux; no quarto 
dia foy luz refeita, ou 
renovada: Renovata 
ejl lux \ e tanto que a 
acçaó foi repetida.Re- 
novata, logo a obra fi- 

L1 cou 
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cou a mdyor: Lúmina- feftá: Mie magmls vâ- 
rc maius. cabititr ,.digò', breve- 

Afiim fez Deos ào menté,qué fe António 
Sol, o mayor aítro do fem quanto Alma da- 
Ceo, quando lhe repe- quelle Corpo concor- 
tio a formaçat^e aílim, rco no modo , que te- 
comó Sol das Tuas ma- mos vífto páta a per1- 
raviihas , infHtuio o feição da lua grande- 
Sacrameto do feuCòr* 2a, pede agora a cor- 
po :. Encharijlia Sol, reipondencia que a- 
dando-lhe a mavoria quelle Corpo Sacra- 
pela repetição: Faâto- íV.éntado concorra ta- 
rurr, aííim bem para as mayorías 
repetio Antonio as ac- de Antonio.Vamos ao 
coes da fua vida, para ponto, 
que nflim repetidas,oú Sabido he o caio, em 
SacramdriVàaos nflim, que Santo Antonio c5 
hs ffSéfít mavores-; ç aqtiellc Corpo Sacra- 
jiàrà que éòhHcccttdÓ ínctúdó ehi fuas nlaOs1, 
nós a conformidade fazendo com que hum 

do Corpo daquelle Sa- bruto fíiminto de mui- 
tVaVriòiVtó icíoni raPX1ftlâ "tds dí aisj ttefitítíTê o 1 u- 
de Antonio , fuidefle- ftento nattrral, eado- 
mòs dizer hoje era S. ralíe a Hoftia conla- 
Antonio a Alma da* grada, venceo a hum 
inielie Corpo1: In mt Herege, e nelle con- 
vianct. venceo a muitos, que 

Temos concluído negaVaÕ a prefença 
com as palavras do real de Chriílo no Sa- 
thema do dia. agora cramento de feu Cor- 
para darmos alguma po. E vencer aos que 
i'l;tisfhçao ao themU da négá6,e fe oppõem nò 
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Sacramento do Corpo 
de Chrifto , com o 
mefmo Corpo do Sa- 
cramento ; iílo he dar- 
fe a conhecer,quem aí- 
fira vence , pelo ma- 
yor doReyno do Ceo, 

Por mayor no Rey- 
no do Ceo eíla decla- 
rado oArchanj o S.Mi- 
guel , como Príncipe 
de toda a milícia celef- 
te: Michael unus de 
Principibus primis : 
Micbael Princeps ma- 

nus. E que motivo 
averia, para que fol- 

ie S. Miguel no Ceo 
declarado pelo mayor: 
Micbael Princeps ma- 
gnns? Dizem comum- 
mente , que foy por a- 
quella celebrada vito- 
ria, que confeguio do 
demonio no Ceo. Mas 
eu accrefcentára hoje, 
que nao foi tanto pela 
viótoria, que alcançou 
do demonio, quanto 
foi pelas armas, com 
que venceo, e pela oc* 
cafiaÔ daquelia con- 
tenda. 

A conterçda de S, 
Miguel no Çeo com o 
demonio foy fobre o 
Sacramento do Corpo 
de Chriíto; e com ef- 
te mefmo Corpo Sa- 
cramentado v enceo S, 
Miguel ao demonio. 
Aindaque o dito pare- 
ça novidade,a demonl- 
traçaõ o fajá evidente; 
Ora notem : Que folie 
o peccado de Lúcifer 
foberba, naõ ha quem 
o duvide; e que efta fo- 
berba foíTe motivada 
de huma grande inve- 
ja , graves Authores o 
defendem ; e que efta 
inveja foíTe do homem 
em quanto ao benefí- 
cio da redempçaõ, pe- 
io myfterio da Incar- 
naçao , fe diz também: 
mas hoje parece-me 
que ifto fò naõ podia 
caufar ao demonio ta- 
ta invejn;porque o ho- 
mem , aindaque, em 
quanto remido, ficava 
livre ,fempre com tu- 
do ficava inferior, e o 

LI 2 que 
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que he menos naõ po- 
de cauíar inveja ao 
que he mais: logo ha- 
vemos dizer por for- 
ça , que no homem, á- 
lêm de remido, houve 
alguma coufa mais , 
que cauíou ao demo- 
nio aquella inveja. He 
fem duvida que hou- 
ve. E que coufa feria 
eíta ? Sabem qual foy? 
Foi aquella grande da- 
diva , e aquelle benefi- 
cio grande, que,depois 
de remido o homem , 
lhe fez Chrifto em 
lhe dar feu Corpo Sa- 
cramentado , c fazê-lo 
J?or virtude do Sacra- 
mento de íeu Corpo 
hum como Deos; por- 
que aífim he, que o ho- 
mem ficava íuperior 
ao demonio. E aqui 
he que bateo toda a 
inveja do demonio. O 
difcurfo he evidente, 
e fe nao vejaÕ. 

Era aquelle Corpo 
SacrnmentadoPaÕ dos 
Anjos: Pafiem Ange- 

l . 

lorum\E que fez Chri- 
fto? Deo-o aos homes: 
Manducavit homo: E 
ver o demonio que, 
fendo a propriedade 
fua Ahgelorum, havia 
fer dos homens o ufu- 
fruéto'.Mãducavit bo- 
mo, aqui começou a 
inveja: vio depois que 
com aquelle Paó Sa- 
cramentado fe havia# 
os homens tornar An- 
jos , como diz Santo 
Thomaz : Datus ejl 
ijle Panis bominibusy 

utfiant Angcli, e aqui 
foy crefcendo a inve- 
ja. Yio finalmente,que 
com aquelle Paõ fe 
haviaõ os homens fa- 
zer huns como Deo- 
fes : In me manet, & 
ego in tilo \ aqui fe re- 
matou a inveja, aqui 
defabafou em blasfé- 
mias, enaÔ podendo 
foftrer que os homens 
ficaílem como Deoles 
em algum tempo,quiz 
elle tomar para fi pri- 

meiro eíla fimilhança, 
. pelo 
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pelo direito que pre- 
fumia ter áquelle Paõ: 
Similis ero Altiffimo. 
Vanem Angelorum. In 
me mattet &c. 

Defortc que o pec- 
cado de Lúcifer foy 
huma inveja foberba, 
querendo alcançar por 
íijO que os homens ha- 
viaõ confeguir por vir- 
tude do Sacramento 
do Corpo de Chrifto; 
vindo aífim a fer o de- 
monio o primeiro He- 
rege do Corpo de 
Chrifto Sacramenta- 
do. E com que venceo 
S. Miguel a efte pri- 
meiro Herege do Sa- 
cramentoPCom o meí- 
mo Sacramento. Ou- 
çamos a Santo Atha- 
naíio fobre efte caio: 
Maâiatus efi, non ali- 
bi, quam in ipfo latere 
aíl cofias, ex quo fiuxit 
Janguis, & aqua. Foy 
vencido o demonio , 
diz efte Santo Padre, 
por S. Miguel, com o 
Sangue que íahio do 

peito de Crifto.Repa- 
rem bem naquelle : 
Non alibi,aao com ou- 
tro qualquer Sangue, 
lenaõ fá com o que 
lahia do peito : Quani 
inipfo latere ad cofias 
ex quo fiuxit fauguis, 
& aqua. E porque fó 
com efte , e naõ com 
outro ? 

Porque do Sangue, 
que Chrifto derramou 
do mais Corpo,fe for- 
mou a Redempçaõ : 
Pretiofo Sangtiine re- 
demifii; do Sangue, 
que fahio do lado, íe 
formou o Sacramento 
do Corpo\Exinttfan~ 
guis, & aqua : De la- 
tere Cbr.ijti Sacratne 
ta tnanarujit. E como 
o triunfo, que S. Mi- 
guel confeguio do de- 
monio, naõ o alcançou 
tanto por Chrifto, co- 
mo Redemptor, quan- 
to porChriftoem quãr 
to Sacramento; por if- 
fo fé com o Sangue,de 
que fe formou o Sacra- 

mento. 
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mento, e nnô com ou'- 
tro qualquer Sangue, 
fe havia vencer ode- 
monio : Maclatus eji, 
11011 alibi, qumn in ipfo 
laterc ad cofias,cx quo 
fiíixit fangnis, & a- 
qua. 

Ioda a oppofiçaõ 
do demonio era aqui 
ao Corpo de Chrifto 
Sacramentado , c por 
ido fó com o mefmo 
Sacramento do Corpo 
fe havia vencer o de- 
monio. Naõ invejou 
ao homem fó o fer re- 
mido com o Sangue 
de Chrifto, e por illb 
naõ foy neceíTario pa- 
ra o vencer o Sangue, 
que derramou do mais 
Corpo ; porque efte 
pertencia ao mvfterio 
da redem pçao: Pretio- 
fo San guine redemijti: 
foy vencido com o 
Sangue, que íahiodo 
Jado , que tocava ao 
beneficio do Sacrame- 
to; porque toda afua 
inveja tinha íido aoSa- 

r • X 
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cramento doGõrpo de 
Chrifto. Para que fe 
viiTe aífim , que os ini- 
migos do Sacramento 
do Corpo de Chrifto 
com o melino Corpo 
Sacramentado heque 
fe vencem: Maciatus 
ejl, non alibi, qttam in 
ipfo latere ad cojlas, 
ex quo exivit /anguis, 

Cb" aqua. 
Alliin venceo S.Mi- 

guel áquelle primeiro 
Herege do Sacramen- 
to do Corpo de Chri- 
fto, com o mefmoCor- 
po Sacramentado. E 
aífim ficou S. Miguel 
declarado no Ceo pe- 
lo mayor : Michael 
Princeps magnus. E 
aílini, porque com o 
mefmoCorpo deChri- 
fto Sacramentado ven- 
ceo Santo Antonio a- 
quelle Herege do Sa- 
cramento doCorpo de 
Chrifto , pode ficar S. 
Antonio conhecido 
também no Ceo pelo 
mayor : Hic magnus 

voe a- 
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vocabitur in regno cce- 
lorum. 

Tenho concluído, 
gloriofo Santo, fe naõ 
foi como pedia o ele- 
vado .do obje£to, foi 
como pode o ralteiro 
do Orador; ío vos pe- 
ço agora,naõ como pa- 
ga, porque naô mere- 
ce premio quem, de- 
vendo engrandeceras 
voífas prerogativas , 
fóboube diminuir as 
vofías excellencias:pe- 
ço-vos fim, como mer- 
cê, ou beneficio , que 
naquelle ultimo dia, 

to Antonio. 

em que havemos fazer 
jornada deita para a 
outra vida,nos naõ fal- 
teis com o Viatico de- 
ite Corpo Sacramen- 
tado-, porque fe, fendo 
Corpo de Deos, tam- 
bém parece vofiòCor- 
po , nelle, em quanto 
vofiò, bem nos podeis 
fazer íeguro eíte foc- 
corro: para que nelle, 
cm quanto deDeos,te- 
nhamos certo hum 
penhor da Eterna Be- 
aventurança : Et futu- 
ra gloria 110 bis pig- 
iius datur. Amcn. 

FONTE 
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FONTE X. 5 

NASCE DO f. XVIII. CAP. I. MATTH. 

Cum ctfet dcfpohfdta Mater Jefu Maria Jof cpb. 

E com as fuás myfticas agoas entra a accref- 
ccntaras deita primeira corrente em hum 

diícurfo panegyrico do gloriofo Pa- 
triarcha 

O SENHOR 

S. JOSEPH, 

Na Igreja da Boa Viagem na Praya da Cande- 
. . laria do Reciffe de Pernambuco , fazendo 

a feita annual o Reverendo Ignacio Ribeyro 
' Nóya Mejftre da Capella , no anno de 1730. 

J. M. J. 

vao os feus defpofo- 
rios alguns dos anti- 
gos.Tinhaõ eítes, con- 
forme efcreve Santo 
Iíidoro, huma parti- 
cular , e magnifica ca- 
fa , onde ajuntando- 
feos parentes , ami- 
gos, e convidados doS 
que fe haviaõ receber 
por efpofos , alli íio 
fom de mtríicos, e a- 

Mm cordes 

HHHM! ^In ^n8u'ar 

• propriedade, 
| e difcreta n- 

nalogia, con- 
templo nefte lugar , 
e nos devidos obfe- 
quios , que aqui fe 
confagraó ao glorio- 
fo Patriarcha , o Se- 
nhor S. Jozé, aquelle 
inveterado coftume , 
com que folemniza- 
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cordes( inftrumentos 
fe entoavaõ cânticos, 
metros, c podias, pró- 
prias , e accommoda- 
daspara aquelle fefte- 
jo: Lyra & cythara 

circwnferebantur, & 
accttbanlibus JingtiHs 
ordinabatúr gentis ça- 
ticorwnAfto , que cn- 
taô foi huina jovial 
ceremonia , com que 
íe exprelíava o gofto 
dos alliftentes, e lifon- 
geavaô a felicidade 
dos defpofados , ve- 
mos com mais pura 
idéa reprefentado ne- 
fta caía, e na prefente 
Solemnidade. " 

SoJemnizamos ho- 
je os felice&,e Sagra- 
dos Defpoforios do 
penhor S. Jozé com 
Maria Santiflima ne- 
íta lua caía , que por 
ler cala defta Senhora, 
e celebrarem-fe nellA 
os Teus Defpoforios, 
naõ podiaõ faltar in- 
ílrumentos muilcos, e 
caijticos fuaves, pois 

he Maria a melhor 
Mcftra da Capella , 
e aquella extremada 
Mulica , ou Cantora , 
que ao mefmo tempo, 
que com os concerta- 
dos pálios da fua voz 
deleitava os Ouvidos 
de Deos : Sonet vox 
tua in auribus méis; 
com o ajuftado com- 
paUodasfuas acçoens 
o,- fabia também eiv- 
cantar: Maria ejtcan- 
tatrix peritijfima, co- 
mo dillejoaô Cerfon;^"* 
e Alberto Magno dil-ion. 
fe: Maria ejt MítJ/ca:"3^ 
lLffeèium mujica fci- jM». 
eiitt£ in fumtno babes, ^ 
cujus voxjnaxifnè bar-'x\iz. 
moniaca, dekétabilif- fuP- 
Jima Deo a d audien^ u* 
dum juit, Enem po-Cap. 
dia deixar de ferpara141' 
Deos a muíica deita 
Senhora a mais fuave, 
pois nao fó lhe fazia a- 
gradavel fom aos Ou- 
vidos,com o natural,e 
engraçado da fua voz, 
tuas muito mais com 

as 
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às graças fuperabun- 
dantes da fua alma, 
que lie o que para efte 
Senhor mais confo- 
nancia lhe faz quando 
as ouve, como efere- 
ve Santo Agoftinho: 
JVoh vox, fed votum, 
non cordula mufica , 
fed cor, 11011 clamam, 
fed amans, cantat m 
aure Dei. 

E fe efta cafa , cm 
que eftamos,por fer de 
Maria, he com propri- 
edade analógica cafa 
da Mufica mais peri- 
tiílima , naõ podiaô 
faltar nella os mais 
feftivos epitalamios , 
pois fe celebraô hoje 
nella os mais felices 
Defpoforios : Cum 
ejfet defponfata Ma- 
ter Jefu Maria Jo- 
feph. Ly ra , & Cy- 
tbara circumfereban- 
tur , ordinabatur ge- 
ntis caitticoru. Ma- 
ria ejl cantatrix pe- 
ritijjima \ Maria efl 
Mufica." 

de S. jfoze. 27$ 

E porque o Evan- 
gelho he o papel, por 
donde fe haò decan- 
tar hoje as letras , e 
compofiçoens muficas 
na feftividade deftes 
felices Defpoforios , 
peguemosja delle, e 
vamos vendo fe pe- 
las linhas, claves, iig- 
nos , vozes, figuras, e 
mais elementos daAr- 
te, achamos alfentada 
com propriedade a 
Metaphora da Muíi- 
ca no papel do Evan- 
gelho. Saõ as linhas os 
primeiros rifeos , ou 
raígos, que felançaõ 
em todo o papel de 
folfa , e pelas quaes fe 
póem em ordem , e 
compõem a Mufica , 
ou folfa toda, e fazem 
em todo o papel o nu- 
mero de cinco. Cinco 
faõ também as linhas, 
pelas quacs fe orde- 
nou , dilpós, e efere» 
veo no papel do Evan- 
gelho a confonancia 
harmonioza dos feus 

Mm 2 Def- 
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Defpoforios , eforaõ 
eftas: a Terceyra Pef- 
foa da Trindade do 
Ceo,o Efpirito Santo: 
Inventa ejl in útero 
babem de SpirituSan- 
£io; as tres Pefloas da 
Trindade da terra, Je- 
fus, Maria, Jozé, que 
fazem quatro: Mater 
jeju, Maria, Jofepb\ 
e a quinta o Anjo S. 
Gabriel: Apparuit ei 
Gabriel Angelus. O 
tempo, que neftas, ou 
por eftas linhas fe af- 
íentou, e por onde fe 
cantou toda a lolía 
deite papel, foi o de 
Prolaçaõ, ou Propor- 
ção mayor ; porque 
foi efte o mayor My- 
lterio da Ley da Gra- 
ça , c .porque fónefte 
tempo de Prolaçaò 
mayor, vaõ tres figu- 
ras em hum comjaíro, 
como no do Evange- 
lho cabem Jefus, Ma- 
ria , Jozé : Cum ejfet 
defpotijata Mater Je- 
fu, Maria, Jofeph ; e 

Fonte X. 

aílim vem a conftar 
toda a Mufica do E- 
vangelho de hum ,eo 
melhor Terno, e nel- 
le mettidas as mais fo- 
noras tres vozes, que 
fe achaõ nefta folia ; 
a voz de Maria : So- 
ltei vox tua in auri bus 
vieis\Vox turturis au- 
dita efi , a voz do Ef- 
pofoS.Jozé : Vox di- 
leéti mei pulfatitis , e 
a voz do Divino Ver- 
bo : Eruâlavit cor 
meum Verbum bonutn:; 
efoi o mefmo Verbo 
Divino a clave, por 
onde fe percebeo to- 
da efta confonancia : 
O' Clavis David, qui 
aperis, & Jòlvis. Vê- 
fe nefta mulica a me- 
lhor compoftura; pois 
entra nella a Santida- 
de de JESUS, a pure- 
za de Maria , e a inno- 
cencia de Jo2é , que 
fao as tres perfeitas, e 
ajuítadas figuras , ou 
vozes, que compõem 
eíte Terno, eentoaô 

efta 
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efta íolfa , e por iflo 
fe nota pellas a con- 
cordata mais confor- 
me nas vozes e o me- 
lhor concerto nas ac- 
çoens. Aqui íe ouve 
em Unifonos, o Tiple 
mais alto, o Menino 
Deos: Voçabis nomen 
ejus jfef/wi.Ego inAl- 
lifjhnis habito, com o 
baixo da maior humil- 
dade de Maria : Ref- 
pextt biiviilitutcmAn- 
cilLe fua ;e o contral- 
to, ou ligado, deitas 
duas vozes fe ouve 
em Jozé, porque, pa- 
ra fazer liga a Divin- 
dade de Deos com a 
humanidade de crea- 
tura , interveyo aqui 
Jozé: jfofepb fili Da- 
vid, no li timere acet- 
pere Maria conjugem 
tuam, quod enirn iti ea 
11 atum eji, de Spiritu 
Sa nó lo e/t. 

Também fe entoou 
a folfa deite Terno 
pelo tempo perfeito; 
porque Deos, que fe 
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contêm nellc, contêm 
em fi por perfeição to- 
do o tempo, ou a per- 
feição de todos os 
tempos , pretérito , 
prefente , e futuro. 
Naô faltaraõ neíta 
mufica , o que cila 
chama Arremedadas; 
porque arremedou , 
ou imitou quanto pô- 
de a voz pura de Jozé, 
a pureza de Maria. De 
tres tiguras, que appa- 
rccem no papel deita 
folfa, a de mayor va- 
lia parece a de Jozé; 
porque era fuperior a 
Maria , como Efpofo: 
Vir ejt caput viulie- 
ris; e ao mefmo Chri- 
fto em quato homem , 
como feu Putativo 
Pay : Et erat fubdi- 
tus illis.O Signo, com 
que fe notou toda eíta 
folfa, foi o de Vir- 
gem; porque pela Pef- 
foa da Virgem fe fez 
notoria ao mundo to- 
da a compofiçao Divi- 
na das vozes deíteTer- 

no. 
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no. Nelle fe dco hu- 
ma fegunda, em a Se- 
gunda PeíToa da Trin- 
dade , e fazendo efta 
íegunda diílònancia a 
S. Jozé : Inventa ejl 
inútero habens , para 
fa zer a melhor melo- 
dia , íe deículpou lo- 
go com huma tercey- 
ra, que foi a Terceyra 
Peífoa da Trindade 
Santiílima: Qnod enitn 
in ea natum ejl, de 
Spiritu S anâlo ejl , 
com que fe compôs a 
melodia mais fonora 
nefte Soberano Ter- 
no, com a voz de fora, 
com a qual fufpendeo 
o Anjo o palfo, que 
Jozé intentava fazer 
em fuga : Voluit oc~ 
culte dwúttere eam. 
Naò faltaraõ ás figu- 
ras defta folfa feus 
pontos i huns , que 
chamao de perfeição, 
e.de augmentaçao ou- 
tros; porque em verr 
dade todo o ponto do 
Senho*- S. Jozé foi 

I 
I 
] 

feinpre aperfeiçoar a 
virtude, e augmentar 
a Santidade: Jofeph 
accrefcens , augmen- 
tum. Teve também 
efta mulica fuas afpi- 
raçoens: Angelus Do- 
mini apparuit infom- 
fiiis , dicens. Só pau- 
zas, e mudanças naõ 
houve nefta folfa j 
pauzas naó, poríj nao 
fabe fazer pauzas a 
folfa do amor, e o Se- 
nhor S. Jozé naó para- 
va. Exurgens Jofeph\ 
mutanças tambe nao 4 
porque as trocou em 
firmezas o nolfo San- 
to : Accepit conjugem 
fuam. Foi finaimente 
folfa efta, que toda na 
melodia fe apurou , 
nos fuftinidos foi en- 
canto , nas confonan- 
cias efmero , e nos 
com pálios conforme: 
porq foi mufica com-s 
pofta, e harmonia for- 
mada para os mayo,- 
res , e mais celebres 
Defpoforios, que vio, 

nem 
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nem ha de ver o mun- 
do, do Gloriofo , e 
Grande Patriarcha o 
Senhor S. Jozé com 
Maria Santiífima May 
de Deos : Cum effet 
defponfata Mater Je~ 
Ja Maria jfofepò. 

Nem parece menos 
própria a metaphora 
por parte de quem 
com tanto difpendio, 
defvélo , e devoção 
folemniza hoje eltes 
Defpoforios y como 
Juiz da feíla; pois fe 
pela feita dos Defpo- 
íòrios, e pelo Evan- 
gelho , vem hoje pró- 
pria a metaphora da 
taifa, naõ vem menos 
ajuftada peloJuiz,que 
a folemniza; pois, co- 
mo todos fabein , he 
notoriamente conhe^ 
eido pelo melhor , e 
mais pertto Meftre da 
Arte do Canto,e Con- 
fa-ponto. Logo,con- 
cluamos: Se a cafa he 
de Mufíca , por fer de 
Maria: Maria eji Mu- 
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ftea; le nella fe cele- 
braõ os mavores Def- 
poforios : Cum effet 
íiejponjata• e eftes fe* 
devem folemnizar co 
a melhor muíica : Ly- 
ra , & Çytbara cir- 
c omjerabant ur\Genus 
eanlicoruvi e o Juiz, 
heem tudo Meftre ne- 
fta Artejnaõ ferá bem 
que ío o Prégador fa- 
ça diílonancia em taõ 
unifona concordata: e 
aílim levantará tam- 
bém a voz, e entoará 
a letra do Evangelho j 
mas ferá em recitado, 
para aílim explicar 
melhor o quanto fe- 
remontou hoje o Se- 
nhor S. JozS, íubindo 
com as fuas vozes a 
eilès ares, nas Areas , 
concertadillimas das 
fuas excellencias, em 
quanto Efpofo felici- 
llimo da melhor Efpo- 
faMaria.May deDeos: 
Cum effet defponfata 
Mater Jefu Maria 
Jofeph. 
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Farei muito , mas 
breve, por me chegar 
a metaphora, quanto 
«ic permittir a pouca 
intelligencia, quedei- 
la alcanço. E bem po- 
dem perdoar os Mef- 
tres da lolfa o metter- 
fe o Pregador pelos 
fegredos da fua Arte , 
coufa fóra da lua pro- 
fiílaõ : mas nem por 
illo me podem elles 
condenar, pois tudo 
vay hoje em louvor do 
Senhor S. Jo2é , e 
fuaSantilfima Efpofa, 
de quem fao os Alufi- 
cos nefta cala particu- 
lares devotos. Mas , 
porque, nao deixe de 
haver alguma conde- 
nação, eíia a tomará o 
Pregador á lua conta, 
poisle metteo no que 
lhe nao toca; e allim 
fique condenados to- 
dos os Miifícos a ento- 
arem acórdemente, pa- 
ra o acerto do Difcur- 
fo, o Cântico, ou Sau- 
daçaõ Angelica; mas 

ha de fer com affedto? 
da alma, e nao com 
harmonia de inftrume- 
tos; nao com pálios 
degar ganta, mas com 
vozes da alma ; que 
efta he também a Mu- 
íica, que mais agrada 
a Maria : Nou cordula 
7ntijica , fed cor non 
clamans , fed amans 
cantat in aure. 

Ave Maria. 

EPois temos ao Se- 
nhor S. Jozé no 

celelle choro daMu- 
íica dos feus Defpofo- 
rios: Intraverurit ci/msyi- 
eo a d nuptias : In do-^- 
mum chori, infejlina llc' 
gaudia nuptiarum\\a- 
mos vendojá a confo- 
nancia , que faz a fua 
voz nelte choro , e o 
mais alto a que fubio, 
e ouçamos para iflò o 
que fobre o papel do 
Evangelho , porque 
canta hoje nos feus 
Defpolorios o nolio 
Santo, efereve o Dou- 

tor 
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tor Máximo S. Jero- 
nvmo, que he bem fe- 
ja a primcyra figura 
defte papel huma Ma- 
xima: : porque , fe 
etta he a que na fol- 
ia tem a mayor va- 
lia , e vai mais cila fó, 
que muitas outras fi- 
guras ; muyto grande 
toi fem duvida a valia 
do Senhor S. Jozé no 
papel da folfa dos feus 
Defpoforios. Ouça- 
mos o valor defta Ma- 
xima , medida pela 
penna do Máximo dos 
Doutores. 

Pergunta S. Jero- 
nymo, reparando nas 
principaes Figuras de- 
ites Defpoforios, qual 
havia fer a razaõ, por- 
que fe ha de dizer no 
Evangelho, que naf- 
cera Chrillo de Maria 
Santiflima, em quanto 
Virgem, e defpofada, 
e naõ em quanto fò, e 
íimplezmete Virgem? 
Ott are 11011 defimp liei 
Firginè, fed de def- 

ponfata concipitur? E 
de tres refpoltas, que 
dá o Santo Doutor, he 
a legunda a que par* 
a folfa, ou cantilena 
de hoje lhe pode fer- 
vir de letra , ou reci- 
tado , c he efta : Ne 
lapidar etur àJtuUis, 
ut adultera. Quiz di- 
zer S.Jeronymo : Ain- 
da que Maria Santifli- 
ma havia fer May de 
Deos , e havia Deos 
nafeer delia , fendo 
Virgem, e naõ carecia 
para iíTo ter Efpofo 
com tudo foi necella- 
rio que o tivèíTe, por- 
que naõ folie reputa- 
da por adultera,e pou- 
co honefta, tendo fi- 
lho , fem ter marido, 
e allim caíligada : Ne 
lapidaretur ajudais, 
ut adultera. E por 
confequencia fe fegue, 
que para q a opinião 
da Senhora de nenhu- 
ma forte perigaire, foi 
conveniente , que o 
feu Efpofo foíle o Se- 

Nn nhor 
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nhor S. Jozé, Puro , 
Cafto , e Jufto : para 
que fe ville aílim ne- 
fles Defpoforios naõ 
ío a grande valia da 
figura , que nclles fa- 
zia o Senhor S. Jozé ; 
como também para q 
fe moítralfe na Hgura 
de fua Efpofa a fua 
grande valia, e íe co- 
nheceílem por maxi- 
mas da pureza,na folfa 
doEvagelho,eftas duas 
Figuras: Cum cffet def- 
põfat aMaterjejuMa- 
ria^fofeph\(Miare non 
de ftmpliciVirgine^fed 
de dejponfata concipi- 
tur? Ne lapidaretur à 
Judieis, ut adultera. 

Ainda naõ moílra- 
mos, como deviamos, 
a grande valia deitas 
duas maximas «Adita- 
das no papel da íolfa 
dos Defpoforios do 
Senhor S.Jozé. Ouça- 
mos mais, e applique- 
mos os ouvidos. Dous 
pontos fe achaõ na Ar- 
te da Muíica, hum de 

perfeição, e de aug- 
mentaçaõ outro, e fer- 
vem eítes de fperfei- 
çoar, e augmentar a- 
quellas figuras , em 
frente das quaes fe 
põem por nota. No- 
tem agora também. 
Fazia o Senhor S.Jo- 
zé no papel da folfa 
dos feus Defpoforios a 
figura deMaxima; por- 
que continha elle 16 o 
valor de muitas figu- 
ras , pois foi adornado 
para Efpofo da Senho- 
ra, com todas as vir- 
tudes, que pelos mais 
íe achavaõ divididas, 
como com o Evange- 
lho, e a fua letra, o cõ- 
mentaõ os Santos Pa- 
dres, e Expofitores : 
Jofeph atitem cum ef- 
fet jujlus: Juftus hic 
tn omtii virtute dicit 
ejfe perfeâlum. Neftes 
mefmos Defpoforios, 
e na fua Mufica, e con- 
cordata fazia também 
a Senhora a figura de 
outraMaxiina;porque, 

pa- 
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para Efpofa , como 
May , a dotou, e en- 
riqucceo Deos , com 
os dons , e graças dc 
todas asJerarchiasCe- 
leítiaes , como efcre- 
vem os mefmos Pa- 
dres, c Doutores. A- 
gora vejaó o como foi 
o Senhor S. Jozé na 
Mulica deites Defpo- 
forios taõ deitro, e a- 
gudo compofitor, que 
cantando a Duo com 
Maria neíte papel, e 
fazendo ambos nelle a 
figura de Maxima , de 
tal forte afientou nas 
fuas linhas eítas duas 
figuras , que para a 
confohancia ficar mais 
pura, e harmoniofa , 
notou as figuras, fen- 
do , com dous pontos, 
a fua com hum ponto 
de augmentaçao \ e 
com hum ponto de 
perfeição a Maxima 
de Maria. A fua Ma- 
xima com hum ponto 
de augmentaçaõ; por- 
que fendo Jozé já de 
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antes muito juíto: jfo- 
feph atitem vir ejus, 
cuvi effetjuftus, ain- 
da crefceo a mayor 
augmento comoEfpo- 
fo: Jofeph zccrefcens, 
jo/epb augmentum. A 
Maxima deMaria com 
hum ponto de perfei- 
ção j porque, ainda, 
que neíta Senhora foi 
fempre Maxima a fua 
pureza , eíta fe mof- 
trou muito mais per- 
feiçoada comaviíta, 
e conforcio deite Ef- 
pofo, confervando-fe 
Virgem, pura, e ca- 
fada, e moltrando aos 
olhos do mundo a íua 
fumma perfeição: Ne 
lapidaretur àjudais, 

ut adultera. E nao he 
iíto íer o Senhor S. Jo- 
zé muito deítro mu fi- 
co , e fubir com a fua 
voz, e de fua Efpofa 
ao mais alto , e fono- 
ro tom no papel da 
folfa dos feus Defpo- 
forios : Cum efjet def- 
povfata Mater jèfu 

Nn 2 Ma- 
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Maria Jofeph ? 
Ainda mc parece 

naõ temos percebido 
como deve fer os al- 
tos pontos, a que che- 
gou com a fua voz ne- 
iía muíica dos feus 
Defpoforios o nolfo 
Santo ; e para o ver- 
mos melhor, notemos 
mais , e acharemos 
que foi taõ deliro ne- 
lia folfa,que inventou 
nella huma arte nova, 
chegando a cantar pe- 
lo modo de delcantar. 
li, le naõ, vejaõ. Era o 
Senhor S. Jozé Vir- 
gem , Puro, e Cafto , 
teve por Efpofa a que 
por exccllencia foi, e 
he Puriílima, entre to- 
das as Virgens; he o 
matrimonio pela fua 
inftituiçao, e pelo feu 
fim, oppofto á pureza, 
e virgindade : e que 
fendo iíto aílim, folie 
o Senhor S. Jozé mui- 
to mais Calto, e Puro 
noeftado doMatrimo- 
moje iuo foi fem duvi- 

I. Fonte X. 

da cantar a folfa dos 
feus Defpoforios pelo 
modo de delcantar ; 
ou foi, digamo-lo de 
outro modo, foi hum 
modo de cantar mais 
alto, naõ fó 110 choro 
dos Virgens, também 
no choro dos Anjos. 

Saõ os Anjos no 
Ceo os Cantores da- 
quella Superior, eRe- 
al Capella , e he a lua 
mufica a mais Cele- 
ftial ; porque fempre 
cantaõ com vozes de 
Anjos. Pois reparem, 
que até nelle choro, 
levantou o Senhor S. 
Jozé tanto de ponto a 
fua voz, que, le naõ 
defeantou , encantou 
a os mefmos Anjos, 
dando pontos mais al- 
tos, e fazedo mais har- 
monia, e melhor con- 
fonancia no feu cho- 
ro. Dos Anjos diz 
Chrifto, por S. Mat- 
theus, que naõ faõ Ga- 
fados , nem cafaõ; e 
por illb fe compai aõ a 

eítes 
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cites Efpiritos taó pu- 
ros aquellas almas , 
que,vivendo cá em pu- 
reza , nem cafarao , 
nemcalaõ : jQttanon 
nubunt, neque nuben- 
tur, erunt jicut Ange- 
li Dei in calo. E neíte 
caio,quem naõ vê que 
cantou o Senhor S. Jo- 
zé neíte choro , por 
huma Arte nova , le- 
vantando a voz de 
ponto fobre a dos 
mefmosAnjos? OsAn- 
jos, que naõ cafao, faó 
puros pelos modos de 
o poder ler; S. Jozé, 
que foi caiado, foi pu- 
ro peio modo de o 
naõ fer.Os Anjos, que 
naõ caiando faõ pu- 
ros,cantao no feu cho- 
ro pela folfa , e papel 
da pureza;S.Jozé,q em 
verdade foi cafado, foi 
puro pelo caminho de 
o nao fer. Os Anjos , 
que naõ cafando íaõ 

puros, cantao no íeu 
choro pelo papel , e 
folfa da pureza ; S.Jo- 
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zé , que cafando foi 
puro , cantou neíte 
choro pelas íigurasde 
huma lblfa, que naõ 
moltravaõ pureza: be 
podemos logo dizer, 
que a mefma pureza , 
que nos Anjos he Can- 
tochaõ, em o Senhor 
S. Jozé foiContrapon- 
to , e taõ alto , que re- 
quintou a lua voz íò- 
bre a dos mefmos An- 
jos , por huma nova 
Arte de cantar deícan- 
tando, fendo puro pe- 
lo compallò de o naõ 
fer , novo modo de 
cantar, mais alto, fua- 
ve, e harmoniofo, que 
o dos mefmos Anjos: 
Qu<e non nubunt, ne- 
que nubentur,eruntjt- 
cut Angeli Dei in cce- 
lo. C/m ejf et dejponfci- 
ta Mater JeJu Maria 
Jofepb. 

Vamos ao Tono fe- 
gundo , e fegunda Le- 
tra , ou Recitado do 
Evangelho deítcsDeí- 
poforios ; e fe a pri- 

meira, 
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meira , porque a deo 
S. Jeronymo Doutor 
Máximo,foi humaMa- 
xima, Hgura raayorde 
toda a jfolfa ; eíta fe- 
gunda, porque a ha de 
dar Santo Agoítinho, 
que foi o Sol da Igre- 
ja , começará por hum 
Sol,que he também na 
foifa a íegunda voz 
mais alta depois do 
Lá. 

Sol, diz Santo Ago- 
ítinho , foi Jozé entre 
osElpolos,ou nos feus 
Defpoforios : Beatus 
Jojeph velut Sol.Cúm 
effet defponfataMater 
Jefu Maria jfo/epb. 
E porque havia o Se- 
nhor S. Jozé nefta fc- 
gunda letra começar o 
canto dos feus Defpo- 
forios pela voz de Sol, 
e naõ por qualquer 
voz?Duas razoens a- 
cho para iflo : huma , 
que refpeita a figura } 
outra , que diz conlo- 
nancia com a meta- 
phora. Vamos á figu- 

ra, que heoSol. Naf- 
ce efte luzido, e viíto- 
fo Planeta , e ao mef- 
mo compaílò, que fe 
figura a os nollòs o- 
lhos chegar ao feu Ze- 
nith, he o mefmo, em 
que o vemos dar paf- 
fos para o feu Occafo; 
alli mefmo,donde o le- 
vou , ou elevou a mao 
doDivinoCompofitor 
ao mais alto, alli fente 
logo a lua declinaçao, 
e cuidando que alli pá- 
ra , torna a íubir para 
mais defeer : Oritulfacdt. 
Sol, & occidit ad*- j- 
locum fuum reverti- 
tur, ibique renafeens 
çyrat per meridiern. 
Duas coufas faz aqui 
o Sol repetidas vezes, 
guiado pelo comparto 
da mao do Akillimo 
Contra pontiíla, que o 
allenta nas linhas do 
diafano papel dos ce- 
os : fóbe para defeer, 
e defee para fubir.So- 
be até o Zenith, para 
defeer até o Occafo; e 

do 
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do Occafo até onde 
delceo , tornar a íubir 
ate oZenith.E qual he 
mais para admirar no 
Sol, íubir para defeer, 
ou defeer para Íubir ? 
Sem duvida que efte 
fegundo modo he mais 
notável, porque pare- 
ce contra a ordem da 
natureza.Pois ifto,que 
na folfa do Ceo he o 
mais notável na figu- 
ra do Soi, foi o mais 
perfeito em o Senhor 
S. Jozé , quando com 
voz de Sol cantou nos 
feus Defpoforios.Qué 
vira ao Senhor S. Jo- 
zé , antes de Efpolo, 
homem puro e cafto, 
fem duvida o julgara 
110 Zenith, da mayor 
perfieçao: jfujius bic, 
in omni virtute dicit 
efjet perfeêium; mas 
quem o vilíe depois 
de calado , e fua Efpo- 
fa, com íinaes de pe- 
jada : Inventa eji ha- 
bens in útero de Spi- 
ritu Saneio, que po- 
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deria dizer , fenaõ, 
quejozé tinha defeido 
do Zenith para o Oc- 
cafo da pureza. Mas 
ií\o foi em Jozé fazer 
com propriedade a 
voz de Sol na mufica 
dos feus Defpoforios, 
fubindo pelo mefmo 
tom de defeer. Defeer 
na figura deEfpofo,pa- 
ra fubir como Sol na 
voz da pureza ; q he o 
modo de cantar mais 
perfeito 11a voz deSol: 
vamos á metaphora 
da íolfa, que he a fe- 
gunda razaõ , ou con- 
firmação da primeyra. 

Seis vozes dcfcobre 
os Muíicos na lua Ar- 
te, e vem a ler: Ut, 
Ré, Mi, Fá, Sol, Ld. 
Deftas dizem elles , 
que tres fervem para 
fubir, e tres para def- 
eer: Ut, Ré, Mi, para 
fubir; Fa, Sol, La, pa- 
ra defeer. Agora per- 
gunto : e por qual de- 
ltas vozes cantou oSe- 
nhorS.Jozé nefta fe- 

gunda 
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gunda letra dos feus 
Defpoforios ? Já eftá 
dito , que em voz de 
Sol : Beattts JoJeph 
veJut Sol. E de que 
íbrve o Sol, em voz 
de MuficaPJá fica tam- 
bém dito , que nao 
obftante fer voz alta, 
porque he immediata 
ao mais alto ponto, 
que he, o Lá, com tu- 
do nao he voz, que 
ferve para fubir, he 
voz, que ferve para 
defcer: e como lendo 
o Sol, voz de defcer, 
fóbe a voz alta ? Sobe 
deícendo.E qual ha de 
fer a razaõ defte modo 
de fubir defcendo, na 
voz do Sol ? Nao fa- 
bemos outra mais,que 
acharem osMuíicos na 
fua Arte , fer elte na 
folfa o modo de can- 
tar mais efpeciofo, e 
perfeito. Pois eis-ahi 
a razao , porque o Se- 
nhor S. Jozé , como 
Efpofo, entoou a fol- 
fa dos feus Defpofo- 

rios pelo tom de Sol; 
1'ubindo pelas vozes 
de defcer , e nao pelas 
vozes de lubir : por- 
que fubir pelas vozes 
de fubir , nao he na 
mufica o mais lubido; 
pois he cantar em erty- 
lo ordinário ; fubir 
pelas vozes de defcer, 
elfe lim,que na folfa he 
o modo mais perfei- 
to; pois he cantar com 
huma tal graça , que 
faz fubir contra o co- 
mum , ou natureza da 
mefmavoz. Allim en- 
toou o Senhor S.Jozé 
efta fegunda letra dos 
feusDefpoforios. Qua- 
do parecia , que nao 
guardava, com as ra- 
zoens com mu as de Ef- 
pofo, a voz da pureza, 
e que defcia do alto 
delta; sífim concordou 
eftas duas razoens de 
Efpofo , e Puro,; em 
taò fuave confonan- 
cia, que,cantando com 
voz de Sol , com 
efta voz de defcer, fu- 

bio 
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bio ao mais alto da 
perfeição na fua pure- 
za, e como Efpofo : 
Cum ejfet defponfata 
Mater JeJu Alaria 
Jofeph : Be ai íis Jo- 
Jephvelut Sol. 

Vamos á terceyra 
letra do Evangelho , 
ou Recitado da fua 
foi ta, pelo Douto Ifo- 
lano , a refpeito da 
terceyra voz, que en- 
tra no Terno deites 
Defpoforios, Chriíto 
Jefus; que he bem en- 
tre também na lua 
concordata , pois já 
ouvimos as duas de 
Jozé e Maria. Falia o 
Ifolano do Senhor S. 
Jozé como Pay de 
Chrifto por Efpofo de 
Maria : Cum ejfet def- 
fata Mater Jefu Ma- 
na Jofeph; e diz que 
he o Senhor S. Jozé a- 
quelle grande dia de 
Sabbado , ou o fepti- 
mo da femana , no 
qual defeançou Deos 
das obras admiraveis, 

que nos feis dias pri- 
meyros havia feito, 
porque em Jozé, em 
quanto Pay Putativo 
de Deos feito homem 
defeançou efle Sobe- 
rano ArtiHce dos tra- 
balhos defte mundo: 
Requievit Deus die 
Jcptimo\Vere jofepb 
magtius ejl dies tile 
Sabbatiin auo requie- 
vit Deus. Diz o Jfo- 
lano. E que fom fará 
a os noifos ouvidos 
efta letra, e o feu re- 
citado? Faz fem duvi- 
da hum muy alto , e 
taò elevado de ponto, 
que cantando no Ter- 
no deílesDefpoforios, 
eítas três vozes, a de 
Jefus, a de Maria e a 
de Jozé; a de Jozé, co- 
mo Efpofo, e Pay , e 
a de Jefus , como Fi- 
lho , e a de Maria , 
como Efpofa ; taõ al- 
to levantou Jozé a voz 
neíte Terno , como 
FXpofo de Maria, que 
fez hum contraponto 

Oo fobre 
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fobre a Paternidade 
de Chriíto,ficado a fua 
voz mais alta, quando 
entoa a folfa de Efpo- 
fo de Maria;( he hoje 
o dia Solemne deites 
Defpoforios ) do que 
quando canta a letra 
de Pay de Chrifto.Ora 
ouçaò o alto, ou con- 
traponto da fua voz. 

Jozé como Efpofo 
de Maria cantou no 
Terno dos feusDefpo- 
forioscom voz de Sol: 
Baatus jfofepb velut 
iSWiJofeph, comoPay 
de Chriíto , entoou 
nos mefmos Defpofo- 
rios com voz de Ré : 
Requievit dic fepti- 
ffio : e de que ferve na 
Mufica a voz de Ré , 
e a voz de Sol ? Já lica 
dito , que a voz de 
Sol ferve para defeer, 
e a voz de Ré , ferve 
para fubir. E que fez 
o Senhor S.Jozé can- 
tando neíte Terno 
com voz de Ré, como 
Pay : Requievit} e co- 

mo Efpofo com voz 
de Sol : Velut Sol? 
Omefmo, que faz o 
que canta na folfa com 
eftas vozes.O que can- 
ta com voz de Ré, fó- 
be pelos meyos de fu- 
bir \ porque ilto he o 
que pede a voz deRé, 
porque fe canta.Q que 
canta com voz de Sol, 
fóbe pelos meyos de 
defeer, e iíto he o que 
encanta, e he o mais; 
porque iíto he fubir 
contra o que pede a 
voz de Sol, por onde 
fe canta. Logo fe o Se- 
nhor S.Jozé, coinoEf- 
pofo de Maria , fubio 
pelos meyos de defeer 
na opinião da fua pu- 
reza , com voz de Sol: 
Velut Sol , que he 
na mufica modo mais 
perfeito ; e fe como 
Pay de Chriíto, íubio 
pelo modo de fubir a 
eíta honra, con voz de 
Ré : Requievit , que 
he na folia modo com- 
mum : bein fe fegue, 

que 
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que fobre o alto do 
Ré,ou voz de Pavi/vír 
quievit, lançou o Se- 
nhor S. Jozé hum con- 
traponto , ou ponto 
mais alto , com a voz 
de Sol, como Efpofo: 
Veltit Sol: Cum ejjet 
defponfata Mater jfe- 
fu Alaria jfofeph. 

Gloriolò Santo , 
pouca confonancia pa- 
rece tiveraó atéqui as 
minhas defentoadas 
vozes, no íuave reci- 
tado das voflas excel- 
lencias; porque, fem 
duvida, fez-fe imper- 
ceptível á nolla cum- 
prehenfao , a confo- 
nancia odmiravel da 
folfa dos voflos Def- 
poforios,com a qual 
regalaltes, nos contra- 
pontos dos voflos me- 
recimentos, os ouvi- 
dos do proprio Deos: 
Cantat in aure Dei. E 
pois tanto goíta elta 
Divina Mageftade dos 
Viilancicos do voíTò 
amor, das Coplas dos 

voflos a fie cl os , das 
Areas das volíàs jacu- 
latórias , dos Recita- 
dos das voíias petiço- 
cns , eexpreíloensda 
volla vontade, que na- 
da ouve com mais at- 
tençaõ , nem tarda em 
deferir o que vós que- 
reis , porque ainda 
no Ceo he refpeituo- 
fa aquella admiravel 
Paternidade, com que 
vos venerou na terra: 
Et erat fubdttns illis\ 
lá no Ceo , aonde a 
melodia he a mais fu- 
ave , apuray as vozes 
fonoras da volla pro- 
tecção , em favor de 
todos os voflos devo- 
tos ; e muito particu- 
larmente , por aquel- 
le , que empenhando 
os elmeros da fua Ar- 
te para eftes voflos 
obfequios,exprimc os 
affeélos mais rendi- 
dos na harmonia das 
fuas vozes,já defcen- 
do pela reverencia 
com que vos adora; já 

fu- 
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íubindo, nos affeótos 
com que vos louva : 
fazei com que elle , e 
todos os voílbs, exer- 
cirada a melhor folfa 
das virtudes a impul- 
fos dos toques da gra- 
ça , e co:n vozes íua- 

F 
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ves de pureza, entre- 
mos comvofco no 
Choro da Bemaven- 
turança, e fejamos ad- 
mittidos para aquel- 
la Celefte Capella ds 
Gloria. Ad quam.&c 

I M. 
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